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o GOSTO AMARGO DO ATRASO

*AntonioCabrera

"Não é preciso mais do que um gole para saber que gosto tem o mar."
ASoIjenilsin

Sou a terceira geração de uma família de imigrantes espanhóis
que aqui aportaram, no finai do século, para a construção de suas
novas vidas em pátria estranha, Se a realização de seus sonhos se
deu com muito trabalho na abertura de terras brutas à base do

machado, a minha geração terá um desafio semelhante, no Brasil do
século XXI: desbravar o sertão do conhecimento.

Antes de mais nada, deve-se esclarecer que são os jovens os
autênticos propríetárbs do futuro. E esse amanhã será nosso, se
formos detentores do conhecimento, pois o dono da informação é
dono do poder. Estamos rapidamente abandonando o bonde das
riquezas naturais para embarcarmos na espaçonave revolucionária
do "quantum", cujo o ingresso será comprado muito mais pela
inteligência do que pelo suor.

A informação já é a mais poderosa e a mais eficaz das armas;
luma batalha, o nível do poder de uma nação será avaliado pela
capacidade de seus cidadãos transmitirem conhecimentos da
maneira mais rápida possível a outros. Em espantosa constatação,
3credita-se que o conhecimento do homem dobre a cada 5 anos.

As estatística são incontestáveis: em 196Õ, foram efetuados 2
milhões de ligações telefônicas entre os Estados Unkios e a Europa
Dcidenfál; para em 1987 esta cifra saltou espetacularmente para 707
milhões de ligações completadas. Estima-se que a população do
olaneta dispenda cerca de 40 bilhões de minutos no aparelho
eiefônico por ano, em chamadas com outros países. Neste ponto, a
yociedade experimenta o primeiro sabor do retrocesso: devido ao
monopólio estatal de alguns países, o usuário paga aproximadamente
íO bilhões de dólares a mais, por ano, em ligações internacionais.

membros chega a custar até 6 vezes mais do que chamadas
lecionais de longa distância. No Brasil, a situação é idêntica: uma
igação telefônica custa mais caro do Brasil para os Estados Unidos
Io que sua similar em sentido contrário. O resultado é que o
monopólio estatal brinda-nos com uma das mais altàs taribs
elefônicas do mundo.

Embora cerca de mais de 70% dos sistemas de eomunbaçôes
íperem com alguma forma de competição (EUA, Canadá, Japão,
M-Bretanha, etc.), nos países de monopólio estatal a situação
omeça a ser corrigida: a Europa acaba de concluir um plano para
ue emIO anos não haja mais nenhum tipo de monopólb telefônico,

faça uma chamada local por determinada companhia, e a
intemacional por outra companhia concorrente. O primeiro passo já
está sendo dado: a Alemanha fará uma das maiores privatizações do
mundo: a Deutsche Bundespost Telekon.

A própria Cuba comunista privatizou seus senriços celulares em
1993, com a Italcable, enquanto a nossa vizinha Venezuela a
entrada do setor privado, em menos de 2 anos incrementou o número
de assinantes em 900%. Enquanto isso, continuamos saboreando o
indigesto prato da ignorância: o conhecimento, matéria prima do
progresso, é transmitido pelos nossos meios de comunicação a uma
velocidade cerca de 100 vezes mais lento e a um preço 5 vezes mais
caro do que nos EUA e Japão.

Num mundo em que os países não são mais divididos em gj^ndee
e pequenos, mas sim em rápidos e lentos no processameni*^' as
informação, o Brasil mal pilota um "Kart" numa corrida de Fórmula 1,
pois nossa defasagem tecnológica é imensa. As centrais telefônicas
brasileiras são antigas e com apenas 24% com tecnobgia digital. O
Chile, um dos pbneirós na privatização do setor de
teiecomunbaçôes, triplicou sua rede após a quebra do privilégb
estatal, e detém um dos mais elevados graus de digitabilização das

Não há mais dúvida de que o futuro signifícarâ o domínio sobre as
comunicações. Enquanto o mundo ja vive por completo a geração do
telefone sem fb, pois hoje sua instalação já custa um terço das redes
por cabo, o Brasil, embora assentado na cadeira de 10^ maior
economia mundial, azeda-se com a classificação de 42^ país em
densidade telefônica (linhas por 100 habitantes). E como não podia
faltar, há &(emplos cômbos: a última lista de assinantes do Rb de
Janeiro, editada pela Tebrj, é de 1986.

Já é passada a hora, a minha geração não pode mais "esperar
acontecer"alguma mudança. Para aqueles que sonham com uma
nação mais justa, os dados dá ONU são irrefutáveis: segundo o
PNUD, numa pesquisa em 52 países, durante de 14 anos, cada 1%
no aumento da otorta de telefones resultou num aumento de 3% na

O Brasil muda quando o brasileiro mudar. Para isso, basta
querermos, pois já conh&^mos o sabor do atraso estatal; mas o
futuro, mais cedo ou mais tarde, será únbo: a partbipação do setor
privado em mossas telecomunicações. Afinal, não se trata de sermos
contra a Telebrás, mas sim de sermos a favor do Brasil.

Ex-mínlstro da Agricultura o Reformo Agrário
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Pelo correspondente em Campo Grande - MS
NAJAR TUBINO
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BALANÇO DO ANO NA PECUÁRIA DO MS

Mato Grosso do Sul é o esta

lado com maior rebanho bovino

- 20 milhões de cabeças
onde a pecuária cada vez mais procura in
corporar novas tecnolôglas, tendo como
base um programa de produção de novilho
precoce pioneiro, uma camfànha de com
bate à febre aftosa que atinge mais de 80%
do rebanho^ um parque frigorífico ainda em
crescimento, com a previsão de novas ins
talações, além dos 23 atuais com lns|!^ão

federal - sendo três liberados para a depor
tação: Swíft-Armour, Kalowa e inde
pendência. Enfim, o MS prafica a melhor
pecuária do irssil, no entender do ex-pre
sidente da Acrissul, Lducídio Coelho, tam
bém pecuaris^i criador de Nelore e adepto
do cruzamento industrial.

- Os estados de São Paulo, Paraná e
Mlnãs po^èm grande set^lortadores,
óu seja, elifô têm uma páftê do planta su-
' ã nossa peduária, mas na média do

rebanho, e em termos de tecnologias apli
cadas, acho que em Mato Grc»so do
Sul a melhor pecuária do país. htós temos
uma média extremamente boa°.

O estado abate oficialmente 2,6 mil ca
beças por ano - dadc^ dalr^peçâo f^íeral
-, mas 45% é exportado, principalmente
para São Paulo e Paraná. Até o ano passa
do, s^undo José Mário Rnezze. coorde
nador do Programa de Novilho Precoce,
saiam mensalmente 115 mil animais, sen-
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Laucídio Coelho Neto, pecuarista e ex-presidente da Acrissul

do que 50% deixava o MS em pé para ser
abatido em Sáo Paulo e Paraná. Mas ao
mesmo tempo, embora o estado esteja li
berado para exportação, com exceção dos
municípios da região pantaneira, os frigorí
ficos exportadores tem se ocupado muito
pouco neste segmento. O potencial é gran
de, principalmente levando em considera
ção que o risco de proibir Sáo Paulo e Mi
nas Gerais de exportar para a Comunidade
Européia continuarã em 94, pelo menos
até a próxima missão técnica chegar ao
Brasil.

- Não sei o que aconteceu no resto do
país, mas aqui, com a liberação de finan
ciamentos e linhas de crédito, houve uma
expansão dos pequenos frigoríficos. Eles
têm uma capacidade de pagar menos im
postos do que uma empresa grande como
a Sadia, por exemplo, o que não deixa de
ser uma concorrência desleal. O que está
acontecendo hoje em dia, as empresas
mais sólidas são os pequenos frigoríficos,
que não possuem estrutura para exportar",
comenta Laucídio Coelho.

Na sua opinião, a exportação apesar de
pequena, em relação ao volume de produ
ção de carne - abaixo de 10% -, é uma ati
vidade reguladora, principalmente na épo
ca de safra, quando a oferta de boi gordo
aumenta. 'Ba dá uma enxugada no merca
do na safra e na entressafra deixa funcio

nar normalmente. Não se tem grande de
pressões de preços, nem grandes altas",
completou.

A pecuária em 93 teve um desempenho
favorável, apesar da economia brasileira,
segundo o ex-presidente da Acrissul. Os
preços na entressafra não alcançaram pi
cos extremos - no máximo 24 dólares à vis
ta -, mas o preço médio na safra ficou ao
redor dos 20 dólares. "O que interessa é
trabalharmos com um preço mais ou me
nos estável durante a safra". É claro que
se o preço da arroba do boi fosse corrigido
historicamente, levando em conta a infla

ção do dólar, o preço hoje seria de 40 dóla
res por arroba.

O presidente do Sindicato Rural de
Campo Grande, Hélio Coelho, também
criador de Nelore praticamente do cruza
mento industrial, confinador e produtor de
arroz irrigado, considera uma tarefa difícil
analisar a pecuária em meio a índices infla-
cionários elevados. 'É muito difícil para as
pessoas interpretarem o que está aconte
cendo. Mas houve uma queda geral nos
preços agrícolas, emtxxa neste ano a si
tuação da soja, milho e arroz andou um
pouco, pelo menos houve uma freada no
processo de queda dos preços. Já a pe
cuária continua em baixa. A inflação preci
sa baixar, para aumentar o consumo de ali
mentos", opina Hélio Coelho.

Os dois dirigentes concordam que exis
te uma oferta maior de carne durante a en

tressafra, conseqüência do aumento da
produtividade de alguns produtores, envol
vidos com a aplicação de novas tecnolo
gias e trabalhando com o cruzamento in
dustrial, que dá um ganho em torno de
20% a mais, na produção de carne, redu
zindo a idade de abate. Hélio Coelho vem
trabalhando há três anos com semi-confi-
namento - suplementação dos animais no
campo (vedado) na época das águas -,
com resultados significativos, nâo só pelo
ganho de peso - chegou a ganhar 800 gra
mas durante a seca -, mas porque os ani
mais não passam fome e váo mais cedo
para o abate, melhorando o rodízio na fa
zenda.

- O semi-confinamento vai ter uma fun
ção muito importante em dem,onstrar ao
pecuarista o prejuízo que ele leva se o
gado passa fome. Isso vai ter uma reper
cussão geral na pecuária, onde os produto
res precisam entender que náo podemos
criar gado passando foma. Nos países de
senvolvidos eles não deixam os animais
passar fome", analisa Hélio Coelho.

Para o presidente do Sindicato Rural,
os pecuaristas tem dois problemas sérios a
enfrentar no país, além da aftosa, que e
uma barreira sanitária para exportação.
Trata-se da verminose e da degradaçao
das pastagens . 'Para mim sáo os ois
principais problemas da pecuária. A degra
dação leva à vaca caída. Com a inflaçao a
carne de frango, teremos preços menores,
os custos aumentarão e cada vez^fic^a
mais difícil fazer reforma de pasto, a ir-
mou.

O MS, em 93, teve 43 focos de febre aT
tosa, todos sobre controle do lagro. A vaci
nação do rebanho chegou a 85% no 1
mestre e deverá fechar nos mesmos parâ
metros no segundo semestre, conforme as
informações de Olímpio Crisóstomo, diretor
do órgão. Em 94, vão implantar o sistema
de vacinação trimestral, para atingirem os
animais jovens, abaixo de dois anos. A par
tir de dois anos, serão vacinados anual
mente com vacina oleosa.

Olímpio acha que a campanha contra a
•Itoea está andaxlo bem no Brasil. Recen
temente a própria Confederação Nacional
da Agricultura convocou uma reunião com
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os técnicos responsáveis pelas campanhas
no país, para discutir o assunto. No final da
primeira quinzena de dezembro, também
houve outra reunião de técnicos, entidades
e o Ministério da Agricultura, ligados ao
Centro-Oeste, em Campo Grande.

O Programa de Novilho Precoce fechou
o mês de novembro com 913 produtores
inscritos, com 702.897 matrizes envolvidas

na produção de novilho precoce (declara
das), o que projeta um abate de 356.125
cabeças. Até esta data, o programa resti-
tuiu aos produtores CR$ 323,7 milhões,
sendo que a receita antecipada dD estado,
em dois anos, foi de CR$ 462,5 milhões.
Os números certamente crescerão durante
o mês de dezembro.

INTEGRAÇÃO
LAVOURA-PECUÁRIA

Esse é um assunto que deverá evoluir
muito este ano. Na realidade exista pro
blemas dos dois lados. Na pecuária, sêD
áreas imensas de pastagem degrada^ e
na agricultura, onde a monocultura da soja
foi Implantada, surgem vários problemas
de pragas, como o nematóide do asto, in-

INTEGRAÇÃO UVOURA- PECUÁRIA
Evolução da área de pastagens apôs um ciclo de culturas e do rebanho bovino

Ano Pastagem Cult/past. Past.total Rebanho Lotação
ha ha ha cab./ha

1983 1014 0 1014 1094 1.1

1984 970 0 970 1069 1.1

1985 858 61 919 1025 1.1
1986 647 80 727 804 1.1

1987 521 176 697 862 1.2

1988 293 296 589 821 1.9

1989 205 377 582 846 1.4

1990 115 493 608 892 1.4

1991 15 632 647 891 1.4

1992 0 412 412 1150 2.8

Fonte: CPAC/Embrapa, 1993
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Preço Unit
em US$

Renda Bruta Anual

efnüS$
Recuaria 1.150 30 , 345 297 102,465

Soja Area
Planfeãda

Quant.

Colhida

fim

Quant. em T.
Colhida

Preço PI
Ton.em ÜS$

Renda Bruta Anual

EMUS$

1W92 412M:IZ.7. 2400. 7  17 _  165 :: :: ::;  : 163020

?mm BWA TOTAL ANUAL  ̂ " 265.485

Ano

1992

N®

.  Anirhais

%De
Desfrute

Total de Desfrute

L._. em AnjmMs ^

Preço Unit
eniUSl

Renda Bruta Anual
em US$

Pècüãfiia 1,150 7 30 345 ■ 297 : 112.465
Milho Aréa

Planfada

■  Quant. j
Colhida

(  ̂ iim ;

r  Quant. ethT

Colhida

Preço PI
Ton. em US$

Renda Bnfta Anua!

anys$

'  412 HA 5.000 " : 2.060 100 208.000

RENDA 6RI

1

i

1  308.465
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vasoras, pulverização do solo, entre outras
coisas. Em alguns municípios do estado,
como Maracajú, por exemplo, onde a agri
cultura atingia quase 200 mil hectares, hoje
está praticamente reduzido a metade.

A Cooagri, maior cooperativa do MS,
com dois mil associados, vem se preocu

pando com o problema, através da Funda
ção MS, entidade criada para difundir no
vas tecnologias agropecuárias em 92, atra
vés do recolhimento de 0,3% sobre os pro
dutos agrícolas comercializados. Num pri
meiro momento, conforme o veterinário
Adelmar Meyer, um dos técnicos envolvi

dos na questão, a Fundação elaborou um
roteiro de palestras para discutir a moderni
dade da pecuária de corte, os seus custos
e oportunidades. As reuniões aconteceram
em conjunto com os sindicatos rurais dos
municípios de Jardim, Bonito, Campo
Grande e Ponta Porá.

Na segunda etapa, partiram para as al
ternativas de suplementaçáo na seca, e
percorreram os municípios de Naviraj', Dou
rados, Flio Brilhante e Maracajú. Ao mesmo
tempo, a Cooagri desenvolveu alguns pro
dutos direcionados para produtores que
trabalham com outro nível de tecnologia e

produtividade. Basicamente, os produtos
são rações para bezerros ( no sistema
"kreep feeding", peletizada), para suple
mentar bezerros no pós desmame, durante
a primeira seca, também para suplementar
vacas pós parto e para semi-confinamento,
com limitante de consumo.

Em Maracajú, uma região tradicional na
pecuária, a prefeitura está estudando uma
fonna de implantar uma bolsa de parceria,
unindo agricultores e pecuaristas na mes
ma atividade. Já existem muitos exemplos
no estado, mas a situação deve centralizar
os debates durante 94.

2-1- Dia de Campo do Simental no MS

No dia 20 de novembro, a Asso
ciação dos Criadores das Ra
ças Simental e Simbrasil do

MS (Acrissim), realizou o seu primeiro dia
de campo na Fazenda Portal do Sd, a 78
quilômetros de Campo Grande, no municí
pio de Sidrdândia, onde participaram cerca
de 100 pessoas, a maioria criadores de Si
mental. A Fazenda Portal do Sol integra
um Condomínio Agropecuário, juntamente
com outras três propriedades - duas no es
tado, Fazenda São Miguel, perto de Cam
po Grande e Fazenda São Pedro, em Cha-
padáo do Sul, quase na fronteira com
Gdás, e a última em Chapadão do Céu, no
estado de Goiás. Eram áreas inicialmente
direcionadas para a agricultura, principal
mente para o cultivo de soja e milho.

Atualmente, apenas uma das proprieda
des segue somente com lavoura, as outras
entraram na atividade pecuária, na medida-
da em que a produtividade dos grãos caía
No total são 2,6 mil fêmeas aneloradas
(cara limpa), sendo que 900 novilhas com
idade entre 13 e 27 meses. A Fazenda
Portal do Sol foi escolhida para mostrar o
seu trabalho, em função do manejo e insta
lações extremamente simples, aliada a
aplicação de tecnologias modernas e efi
cientes, como é o caso da transferência de
embitõai, reeHzada m própria proprieda
de.

- É uma fazenda simples, comenta Car
los de Moraes Sanchez, veterinário do
Condomínio Agropecuário, e tem se conse
guido trabalhar com alta tecnologia, com
melhoramento genético, de solo, sem gran
des investimentos e obtendo resultados im

portantes. Vamos demonstrar que qualquer
criador pode atingir esses resultados, des
de que adaptados as condições da sua
propriedade, mas todo mundo tem que
buscar o caminho da produtividade', disse
ele.

O Dia de Campo foi dividido em três
etapas (estações), coordenada por um téc
nico, que explicava o manejo da fazenda e
fazia algumas consideraçõés gerais. Os
participantes também foram divididos em
três grupos e visitavam as estações em ro

dízio. Toda a visita girou em tomo do curral
e de alguns piquetes perto da sede da fa
zenda, onde foi improvisado uma cobertura
para o almoço e a troca de informações en
tre os criadores. A Acrissim o'9®™4ou o dia
em seus mínimos detalhes. Inclusive com
patrocínio de uma empresa de sal mineral,
pastas para os participantes, além do tradi
cional churrasco, feito por um profissional.

Na primeira estação o assunto era
transferência de embriões e inseminação
artificial, sob a coordenação do veterinário
Carlos Alberto Zanenga, que até bem pou
co tempo trabalhava na Sete Estrelas Em
briões. A base do projeto da Portal do Sol é
o cmzamento de vacas aneloradas com
touros Simental, através da inseminação
artificial e, também do repasse de touros

Apreciação sobre exemplares Simental pelos veterinários Carlos Moraes Sanchez, à
esquerda e Carlos Alberto Zanenga à direita
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puros Simental. A idéia é fazer o chamado no, é de alta qualidade - as feme^
cruzamento retroativo ou alternado, ou das linhagens suíça, alemã e canaden
seja, depois de usar Simental, volta-se ao e, o programa é justamente multiplic^

Na Fazenda Portal do Sol, uma preleçáo sobre práticas de termi- ''^'e^n^e^ita do
nação de animais com suplementação a campo, através de semi- ̂  . ..

confinamento
lizado e ajuda de
dois peões, e de umNeiore. Os machos vao para a r^na e en- 6 ̂ o cur-

gorda, juntamente com o deseje das fe- 3 ,1^.
meas, para outra fazenda (Sao Miguel). ' . . .

*  cunstancia exige,
As fêmeas meio sangue Simental-Nelo- Ca^os Alberto

re ficam na Portal do Sol. Segundo Carlos ^anenga, começam a parfir do ck) das ma-
Sanchez cada fazenda cumprira uma fun- hormônios para esti-
çao dentro do sistema produtivo. Em Sidrc^ ^^,3^ ̂  - encerrando com a cole-
landia ficará o gado puro europeu - 20 va- ^ ̂^.3 ̂^3 ̂ a^^^da é de 4 embriões
cas PC, com 4 importadas, alem de 6 teu- ,^^^3 ^je 60 a 90 dias
ros puros Simental -, na Sáo Miguel con- a uma média de
cenfiara a recria e engorda dos novilhos, ^3,^3
eanHrt mia o rviaéa a attaéar éaHao ao oni_ t

Neiore. Os machos vão para a recria e en
gorda, juntamente com o descarte das fê
meas, para outra fazenda (Sáo Miguel).

As fêmeas meio sangue Simental-Nelo-
re ficam na Portal do Sol. Segundo Carlos
Sanchez cada fazenda cumprirá uma fun
ção dentro do sistema produtivo. Em Sidro-
lândia ficará o gado puro europeu - 20 va
cas PC, com 4 importadas, além de 6 tou
ros puros Simental -, na Sáo Miguel con
centrará a recria e engorda dos novilhos,
sendo que a meta é abater todos os ani
mais com idade de dois anos, inde

pendente do peso, e a Sáo Pedro trabalha
rá somente com Neiore.

O manejo reprodutivo é o seguinte: sáo
inseminadas todas as novilhas que entram
em reproduçáo - em tomo de 400 -, mais
as vacas solteiras e o plantei de Neiore
PC. Em 93, foram inseminadas 450 fê
meas, com média de 1,2 dose por animal,
além do repasse, foram confirmadas 414
prenhezes, um índice de 74%. Normalmen
te o prazo de inseminaçáo é de 60 dias,
dependendo das condições de chuva e de
pastagem, a partir dai' é feito o repasse
com touros Simental. 80% das vacas de

primeira cria parem sem problema. Estas
novilhas (1® cria), depois de inseminadas
permanecem com os touros Simental du
rante 40 dias.

O programa de transferência de em
briões envolve apenas as vacas européias.
O plantei puro Simental, apesar de peque-

ano. O manejo da
receptora também

aproveitando as
ferentes linhagens Cobertura Improvisa
que compõem ore- treoscr.adc
banho. A apresen
tação foi do veterinário Carlos Sanchez,
que traçou alguns detalhes diferenciais en
tre três vacas puras das linhagens suíça,
canadense e alemã. Confomne relato de

Sanches a matriz suíça, uma vaca de 640
kg, já parida de um bezerro - com 9 meses
de idáte o bezerro pesava 278 kg -, e que

Cobertura Improvisa

dava em média 15 litros de leite/dia. Exis

tem diferenciações no Simental que é defi
nida como uma raça de dupla aptidão - car
ne e leite.

Tanto as vacas puras, pós parto, como
as novilhas, recebem suplementação ali
mentar - uma ração a base de soja integral,
farelo, um produto para melhorar a diges-
tibilidade, fosfato e farinha de ostra. Elas

recebeni 4% do peso corporal, três vezes
ao dia. É uma maneira de melhorar o esta
do corporal da matriz e ao mesmo tempo
reduzir o intervalo até o próximo cio. Na
propriedade tiveram resultados de 39 dias
pós parto, algumas vacas entrarem em cio
novamente.

Além disso, os bezerros na idade entre

35 e 45 dias estavam sendo infectados

com a tristeza parasitária. Depois de medi
cados, os bezerros se recuperavam.

Na última estação, o professor Antônio
João de Almeida mostrou algumas práticas
de terminação de animais, ou mesmo de
suplementação a campo, através do semi-
confinamento. A técnica faz hfna associa

ção entre o pasto, mesmo de braquiária
decumbens, e a suplementação dada em
cochos no campo. É preciso vedar um pas
to antes da seca, nos meses de março e
abril, prevendo o semi-confinamento nos

da para almoço e troca de Informações en
tre os criadores, no Dia de Campo do Simental

meses de junho e julho. Segundo ele, pode
se colocar uma lotação de 2 cabeças/hec
tare em pasto vedado de braquiária Os co
chos ficam separados, no campo, por uma
distância de 20 metros um do outro, e a 40

cm do chão, com 60 cm de boca Os lotes
dos animais precisam ser homogêneos, no
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mesmo nível de peso. A raçáo fornecida é
proporcional ao peso - 1,25% - no início,
depois vai aumentando, duas vezes ao dia.
A ração é basicamente uma fonte protéica,
com soja e uréia, e deve dar um ganho de
700 gramas/dia, ou até 1 kg. Antônio João,
esclarece que somente o sal mineral com
uréia, já fornece quantidade de proteína
para melhorar a digestão e, logicamente, a
conversão alimentar.

A uréia entra aos poucos na alimenta
ção, mas o consumo pode chegar a 200
gramas por dia. Esta é uma forma de apro
veitar a própria pastagem, melhorando o
ganho dos animais, desde que os piquetes
ou retiros sejam vedados durante a esta
ção das águas. A cana-de-açúcar também
é recomendada como volumoso, embora
tenha que ser balanceada com concentra

do. O semi-confinamento é uma prática
que está sendo discutida pelo Condomínio
Agropecuário, até porque a empresa man
tém ainda áreas de agricultura, com possi
bilidade de aproveitamento de resíduos.

A proposta é abater novilhos, que se
jam enquadrados no Programa de Novilho
Precoce, para receber o incentivo de 6%.
Em um abate que aconteceu na primeira
semana de dezembro, foram abatidos 75
novilhos, sendo que grande parte eram ani
mais de dois dentes, ou seja dente de leite.
O responsável pelo programa de pecuária
de corte, Carlos Sanchez, salientou o se
guinte:

- A pecuária, hoje, demora para gerar
recursos, mas no momento em que as pe

ças estão encaixadas, ou seja, tem a gera
ção mamando, outra com um ano, dois

anos e as novilhas entrando em reprodu
ção, não se pode dizer que se ganhe mais
dinheiro por hectare, em relação a agricul
tura, mas não têm os riscos. Na média de

10 anos, onde acreditamos que a agricultu
ra certamente terá algumas frustrações,
consideramos a pecuária mais rentável. Na
pecuária as frustrações são previsíveis, é o
caso de uma seca que pode reduzir o peso
na desmama ou o índice de prenhez, mas
depois se recupera. Uma quebra de safra
não tem saída". A Fazenda Portal do Sol

tem 1.597 hectares, sendo 500 arrenda
dos, com lotação média de 1,5 U.A./ha
com vários tipos de pastos: braquiarão
(1.083ha), centenário (50ha), decumbens
(125ha), andropógon (30ha), resenra
(229ha) e campo nativo (80 ha).

3 - Degradação: estamos chegando ao fundo
do poço

As informações sobre degrada
ção de pastagens registradas
pela Embrapa, tanto no Centro

de Pesquisas Agropecuárias do Cerrado,
em Ranaltina, como no Centro Nacional de
Gado de Corte, em Campo Grande são es-
tarrecedoras. O CPAC possui dados, inclu
sive, através de satélite, do cerrado brasi
leiro, onde existem 80 milhões de hectares
de pastagem - 48 milhões cultivadas e 32
milhões de pasto nativo -, indicando um ní
vel de degradação de 80%, ou seja, 80%
desta área tem algum nível de degradação,
sendo que uma parcela significativa está
totalmente degradada. As informações do
Centra de Gado de Corte, como informou o

agrônomo Armindo N. Kicfiel, da área de
produção vegetal, apontam para a mesma
direção. 14o Centro-Oesle, a área de pasta
gem atinge 46 milttóes de hectares, para
um rebanho de 44 milhões (1990).

'A degradação em áreas de pastagem
cuMwda do cerrado alingi OMca de 30 tm-
Ihõee da db ale. No Mara Gros
so do Sul são 22 mihões de hectares de
pastagem, com mais 6 ou 7 milhões de

pasto nativo. A degradação no MS, segun
do o CNPGC, abrange 50% desta área, um
cálculo feito por estimativa, mas que mui
tos dirigentes e produtores calculam, que
seja muito maior, isso representa uma per
da de produtividade equivalente a bilhões
de dólares, sem contar os prejuízos econô
micos do próprio pecuarista, que está cada
vez produzindo menos, se descapitalizan
do e, alguns não
conseguirão sobre
viver, dentro de pou
co tempo.

I

- As pastagens - '■£
cultivadas, analisa

década de 70, com

década de 80 com o

mento oficial na pro- puto de Tanzânia
dutividade da pe
cuária de 0,2 üA/ha

Pasto de Tanzânia

no cerrado nativo, para 1,0 ÜA/ha em pas
tagens cultivadas. Se por um lado as pas
tagens cultivadas permitiram um aumento
da produtividade de carne por área, "o sis
tema solo-planta-animal também passou a
ser mais exigido", disse ele.

O mesmo tipo de comentário é feito
pela empresa Produção e Consultoria Ru
ral de Campo Grande, que assessora um

recuperado na Fazenda ttaóca do Jacaré
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es a solos com ph
baixo e elevados
teores de Al tóxico",
define Armindo Ki-

chel.■ cumbens que pro
vocou uma revolu

ção na pecuária dos
cerrados, juntamen
te com a expansão
do Nelore, é uma
planta que se adap-

lado) e um degrada- ® solos fracos, de
aré baixa fertilidade. Eé

justamente em fun
ção disso, que o

problema acabou se agravando cada vez
mais. Os pecuaristas na década de 70 não

As duas visões; um pasto recuperado (adubado) e um degrada
do. Fazenda Itaóca do Jacaré

grupo de umas 20 fazendas, trabalhando
constantemente com reforma de pastagem.

- ■ A pecuária de corte no Bra
sil Central foi Impulsionada à par-
tir da década de 70 com a Intro- m' t

dução de pastagens artificiais, j.
destacando-se as várias espé- ii,
cies de Brachiária. Com o passar j
dos anos, verificou-se que o in- |U||||B
tenso pastoreio associado com
práticas Inadequadas de manejo HHP
degradaram o solo, prejudicando
os índices de produtividade do re-
banho". Informa Sérgio Prediger,
veterinário da em presa. BRBg

Hoje em dia, de cada 10 pro-
dutores que procuram o agrôno- BHH
mo Armindo Kichel na Embrapa 9
querem saber sobre reforma de

pasto e as tecnologias disponí
veis, para resolver o problema. Prediger
confirma que a nível particular percebe
esta preocupação em muitos fazendeiros,
que buscam a Produção Consultoria Rural.
Esse processo iniciou na década de 70,
quando houve uma grande expansão da
pecuária de corte no cerrado, formado por
solos pobres, na maioria, com deficiência

principalmente de fósforo, e com altos ní
veis de acidez, em função do alumínio,
existente na sua composição.

- "Cs solos do Brasil Central, sob cober
tura de vegetação de Cerrado, na sua
maioria apresentam boas propriedades físi
cas e baixa fertilidade natural, devido prin
cipalmente à deficiência de P, Ca, Mg e ou
tros nutrientes, aliados em muitas situaçó-

Pasto degradado

se preocuparam em implantar as pasta
gens seguindo nor
mas de plantio com iw
base técnica, ou
seja, fazendo análi-
se de solo, colocan

do na terra os ele- : j , ,
mentes necessários

a um bom desenvol- t

vimento das plan- l||É||jw^
tas. Como o cerrado tt '

era natural, ainda

mantinha um nível

de nutrientes e de

orgânica.

ÍR-'

mentaram significativamente a lotação nos
campos. Saíram de uma lotação média de
0,2UA/ha do cerrado nativo, para 1,0
UA/ha, com a pastagem cultivada. Na épo
ca, precisavam de 1 cabeça para cada 5
hectares. A partir da decumbens colocaram
10 cabeças em 5 hectares, aumentando a
lotação 10 vezes.

- "Em 5, 6,10 anos de uso, o que acon
teceu com a braquiária, que é uma planta
altamente rústica? Ela passou a ser alta
mente exigente e nutrientes, e na hora do
pecuarista repor esses nutrientes no solo,
não colocou nada. Então a carga animal
que começou com 2 UA/ha, com a pasta
gem cultivada, caiu para 1,5 UA, depois 1,
0; 0,8; 0,5 e já tem pasto com 0,3ÜA/ha,
que é a mesma lotação do cerrado original,
mas com alguma resen/a de nutrientes.

Teoricamente esta braquiária de-

-TÊÊmt^ cumbens está pior que o cerrado
nativo", comenta Armindo Kichel.

I  Conclusão: os solos estão
k* • w pobres, com invasoras, de-

gradados 6 C-om erosão. As princi-
_-!« pais causas da degradação são as

•» -■-.,.1 seguintes; uso de semente de má
•■ í i f dualidade, germoplasma incompa-JalllíS tível com o melo, preparo do solo

inadequado sem práticas conser-
vacionistas, falta de fertilização naÍn formação e manutenção das pas-

|B tagens, manejo Inadequado, uso
" indiscriminado do fogo, ataque de

pragas, compactação do solo. "O
processo de degradação das pas

tagens, explica Kichel, tem Início com a

'--ittííS
EÜéiIl*' "• VLÍ

Os pecuaristas,
emocionados com a
pastagem - recém
implantada - au-

Pasto na saída de Campo Grande, degradado, com invasores e
erosão.
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perda de vigor, queda na disponibilidade
de fbrrag^, r^ução na capacidade de
suporte e no ganho de p^ animal, ün fa-
s^ mais e^/ahçadas, ou m m^o tempo,
pode ocorrer InfiestaQâo de invasoras, pra
gas e a ̂ radação dô solo^ disse e(e,
para completar.

- A degradação das pastagens é na
atualídsde o maior problema da p^uáría
na rêgíão dos cerrados, pois este fator afe
ta diretemente a produtívidadé dós reba
nhos".

elas tem um custo, e o pecuarista nestas
condições não tem saída, vai ter que colo
car a mão no boiso.

A méfia de produção de carne do Cen-
tro^Óeste br^íárp, onde a maior par
te do rebanho bovino brasOeiro é de 33,2
kg/Gãrne/ànó, s^undõ os çãloílos da Em-
brãpa Os baixos índices de produtividade
^hgem todo o rebanho do p^s. O proble
ma maior é que estão sendo introduzidas
várias tecnologias para aumentar os ga
nhos de pn^utivídade - inseminação,
trânsferência^ cruzamento industrial, semh
confinamentch, mas a do sistemã ̂ tá
tofâlmentB oompromètidã. infâo, muíto$
produtora querém auménMr a área de
p^tagem, cru^ o rebanho, em dmã de
p^to degradado. O íbama^ inclusive ê|tá
usando os dados # ̂brapa de prqdutivi^
dade, para anali^ as autorizaçõ^ de nõ^
vós desmãMentos. 1 um negócio absuN
do, implantar riovãs psêtãgens, quãndp o
rtôMe r^ serve para mas râda, não
rertdé m£üs economiGâmenfô.

- Uma pastagem com problema de inva
sora, de erosão, químico, baixa fertilidade,
a recuperação vai chegar em 200 dólares
por hectare, contando o uso do maquinário,
Insumos e a operação", diz Armindo Kichel,
mas o pecuarista não se dá conta de que
uma análise de solo custa apenas 7 dóla
res, e cobre uma área de 50 hectares, en
fim, ele colocaria no solo apenas o neces
sário paia o pasto, em função de determi
nado objetivo e a quantidade certa de nu
trientes. Com os custos atuais dos insumos

é Inviável, absurso, um pecuarista jogar
uma sismente de má qualidade no solo, fa
zer um preparo ruim ou plantar uma espé
cie exigente, e deixar de colocar um ele
mento químico no solo, não coloca fósforo,
por exemplo".

A primeira medida que o produtor deve
realis^ é a análise do solo, para a partir
daí traçar um projeto de recuperação, ou
até mesmo de substituição do pasto. A bra-
quiária décumbens não necessita de sólos
férteis, mas a braquiária brizanta, mais
usádáuiti'ittam6iite. juntamente com os Pa-
níGuns (çQloniâo tradicional, ou Tanzânia,
que se expandindo bastante no Cen-
tro^Cêste), só se desenvolvem em solos
fÉteis é^o exigentes, isto é, produtor tem
que usar mãis insumos e tecnologia no

Çompohentês e^G/W(UÍ$) Observações

Adubo 88.00 Cãibário, fosfato de araxá. Super
SlfhPies, KGL. MiGronutriéhtes.

JMecanizã^

i '

Semente ;

55,76 !

.36,00 _ !

1 mão de grade arádorã
õ mâos de grade nivetadorã

1 mão de caiágem
Imâodeádubô

1 sémeadura

1 confecção de tento
:  Tiriz^Já è Oalqpogjinio

í  , _  J

|i, í na medida ém que õ tempo passa o
prp^mm^ ò ósto da rfWá
aumerM lílamatívàs para
o protíiamâ da d^rm^ção. Porém, todas

ipilhtb éi iprinGipalrnènte no manejo, po^e-
ríõrmente; Foram alfsrnativ^ lãnçadas
l^ imbráf!», como a Braquiária Brizanta,
e çaplm Tanzânia que mostram a sua po

tencialidade em solos férteis. É precisqtéf p j
um cuidado especial na implantação deiiiíí ||
novo pasto, em substituição à decumbens,
que mesmo degradada acumula um pot^g
ciai de sementes no solo muito grande
em tomo de 50 kg de sementes por hectã-1
re, segundo cálculo da Embrapa

- Este é um ponto que está levando |!Í
muitos pecuaristas a perder dinheiro, tqto j
mundo começou a implantar andropógon; j
brizanta e tanzânia como se fosse a brã^ j
quiária decumtiens, usando sementes de
baixa qualidade, como mistura de invasora»
o que acaba não formando bem a pas^ 1
gem. No caso da brizanta, quando ela ;
ma touceiras em algumas áreas, não volta J
mais a formar. Os pecuaristas usam muito
a Brizanta pelo visual dela, folha abundara
te, um visual fantástico isso emociona e i,
acaba duplicando a lotação na brizant^ êm
relação a decumbens. Só que o manejo dã j
brizanta e dos panlcuns é totalmente dife^ |
rente, tanto na formação da área, comô p j
manejo do pasto com os animais. As píà|> |
tas que crescem para cima, não são rast^- ;
ras, não podem suportar o mesmo mane- ;
jo", define o agronômo da Embrapa. ,

No caso da Brizanta o pasto nâo^çKxle !
baixar mais do que 20 cm, ou como
popularmente, "o boi não pode sentir fnp
nã canela". A Produção Consultoria Ru^
tem o cálculo dos custos de reforma m
pasto para a região de Campo Gr^oe» en
volvendo uma fórmula generalizada. ©
Fundamental quando se mexer na pasta
gem, é constatar qual o estado do solo.
que necessita, para atingir determinado^
jetivo na prcxJução de carne - qoantos
kg/carne se produzirá: - Custo dos
néntes envolvidos na recuperação de pas
tagens (Veja tabela ao lado).

Observação: em áreas onde permane
ce a B. Decumbens o custo será apro™^
damêrite de US$ 135,00/ha. Sérgio PtoTi-
gér também ressalta alguns pontos impor
tantes, ha ex^ução da reforma de pasta
gem:

- Multas vezes, no ímf^to de realizar al
gum trabalho dé reforma de pastagens, p
produtor rural acaba cometendo erros, por
excesso ou falta, na adubaçâo. Vale r^-
seltar que só a caiágem ou uma gradãgem
são técnicas que não garantem o suc^^
da recuperação. A fórmula da adubaçâp
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deve ser equilibrada, contendo os elemen
tos indicados, através de análise química e
física do solo, sendo composta basicamen
te por calcário dolomítico, gesso, fontes de
fósforo, cloreto de potássio e micronutrien-
tes. As informações existentes na literatura
indicam que as gramíneas tropicais respon
dem muito pouco à calagem. Pequenas
quantidades de calcário dolomítico funcio
nam como fonte de cálcio e magnésio, po
rém, são insuficientes para afetar o RH e o
nível de alumínio trocável do solo.

- Quando há necessidade de um enri

quecimento rápido em cáicio das camadas
mais profundas do perfil do solo, a aplica
ção do gesso é um dos métodos mais efeti
vos, pois um amplo sistema radicular per
mite ao vegetal a exploração de um maior
volume de solo, garantindo-lhe maior dis
ponibilidade de nutrientes e água.

- A deficiência de fósforo nos solos bra

sileiros é generalizado. O fósforo desempe
nha importante papel no sistema radicular
e no perfilhamento das gramíneas, e sua
deficiência passa a limitar a capacidade

- O super simples ou super triplo forne
cem P205 de liberação imediata necessá
ria para o estabelecimento e desenvolvi
mento inicial da planta e os fosfatos de ara^
xá, por serem de baixa solubilidade, forne
cerá o P205 nos anos subsequentes. O
potássio tem ação fundamental no metabo
lismo vegetal, melhorando a fòtossíntese e
aumentando a síntese dos nutriente,
como os lípídeos, aminoácídos e proteínas.

- Quando a necessidade dos macroelê-

mentos é satisfeita, sintomas de deficiência
de outros elementos começam a se mani^
festar, principalmente os micronutrientes,
que são fundamentais em pasfògens cohr
sorciadas, pois, desempenham ímportáilti
papel na fixação de nitrogênio pelas leg>
mínósas.

- Preferencialmente, os componentes
da adubação devem ser irteorporados atra
vés da aração ou gradagem, o que ajudará
no controle da sementeira da B. Decum-
bens, diminuindo assim a sua população e
a concorrência, caso seja introduzida uma
novagramínea.

- O nível de adubação de manutenção
em anos posteriores ̂ á relacionado ao
manejo de pastoreio adequado, sendo fun
damental que haja sobra de palto na gra-
mínea, o que ajudará na melhoria do teor
der

- Dados obtidos em propriedades que
utilizam recuperação de pastagens com
gramíneas melhoradas, asscxíiado a um
manejo adequado, tem conseguido uma
produção média de 400 kg de car
ne/ha/ano, com retorno de ÜS$ 254,00
ha/ano. O ternpo de retomo sobre o capifâl
investido é dê aproximadamente 11 meses.
A recuperação de pastagens é uma alter
nativa viável economicartientô para melho-

A recuperação seguindo as pesquisas
da Embrapa tem duas vias. A primeira,
através da integração com a agricultura, fa
zendo plantio de soja ou de milho, por 1 ou
dois anos, e depois colocando uma nova
pastagem, se for p caso de troca. Segundo
Armindo Kichel a soja paga a aplk^ão
dos insumos em níveis ideais para o plantio
desta leguminoáa, além de mudar total
mente o ciclo da pastagem, acabando com

é quê muitõs p^r^stes
laí

onde os custos sãp divididos, ou fiâD iMi ta^
xã^õ em cimââaiprQdu^o. São aíternati^
V8S que p^sam por uma negociação,
onde 0 que inter^sã jé devteíver ap ̂ io p
que êlê êstá ftec^Sjtendpi tinH
tempérn existe o slstemã bâríieifãPí que faz

a consordação com o arro^ A semente da
braquiária fica um pouco mais profunda no
solo, e o arroz se desenvolve primeiro. É
preciso ter cuidado se a imjperação en
volver pastagem de decumbens e o pro
prietário quiser implantar a brizanta Dentro
de |X)uco tempo, corre o risco da decum
bens tomar conta

Se o produtor não quiser mexer com
agricultura, fazendo a refbrma diretamente,
o agrônomo Armindo Kichel recomenda o
seguinte:

- Reduzir os animais da área Pegar
áreas com mais problemas, vender os ani
mais e começar a fazer a recuperação com
adubações racionais, insumos necessários
para melhorar aquele pasto. Se for bra
quiária decumbens, manter o pasto. Depois
o produtor deve fazer uma seleção do re
banho, separando as vacas improdutivas, e
animais problemas e vender. Com este re
ceita pode mexer com 20% da área Se ele
tem mil hectare, com lotação de 0,5
UA/ha é preferível ele vender 10% da terra,
melhorando o restante e alcançando uma
lotação de 3UA/ha Ele pr^isa esiar cons
ciente de que pra ele sobreviver com es
sas áreas, vai ter que recuperar. Isso vai
custar caro, precisa fazer aos poucos, e a
médio e longo prazo, conseguirá recuperar
tudo. Se todo ano ele recuperar 20%, em
quatro anoSi já con^uíu mexer em toda a
propriedade. Também terá que voto a pri
meira área para começar a repor. É funda
mental o manejo de formação, de utilização
e o manejo de reserva de pasto, no período
S«X}".

tem um detalhe: depois de recu|!terar a
pEtetagem, certamente o produtor vai ter
que mexer no sistema produtivo como um

\ num pino.
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4 - Senar: na busca da profissionalização

Em dois setores fundamentais
da economia - comércio e in

dústria - os trabalhadores con

tam com estruturas complexas de forma
ção de máo-dé-obra, cursos profissionali
zantes e de novas técnicas, sem contar as

possibilidades de lazer e atividades cultu
rais. Na área rural esta é uma realidade

ainda distante, mas que já começa a ser
percorrida pelo recém criado SENAR - Ser
viço Nacional de Aprendizagem Rural. O
SENAR começou a virar realidade a partir
da Constituição de 1988, quando figurou
nas disposições transitórias. A partir da lei
8.315 de 23 de dezembro de 91, ele saiu
do papel para a prática.

Um ano depois houve uma modificação
na lei, em relação ao conteúdo do recolhi
mento, relativo ao desconto para a previ
dência em cima da produção comercializa
da. No caso dos produtores rurais (pessoa
física) o desconto é de 0,1%. A forma do
recolhimento tem sido até agora um dos
grandes problemas do SENAR. Na gula da
previdência (GRPS) não consta o nome do
SENAR, os responsáveis pelo recolhimen
to precisam identificar um código e preen

cher corretamente, porque senão o dinhei
ro não chega no Serviço de Aprendizagem
Rural.

- O nome do SENAR não pode constar
na Gula, tem que identificar o código, diz
José Armando Amado, Superintendente do
SENAR/MS. O código é o responsável pela
maior parte da confusão em tomo do reco

lhimento. Algumas pessoas escrevem SE
NAR na guia, ou então, produção rural e
até mesmo Funrural. Mas não adianta,
dessa forma o dinheiro não chega para nin
guém e acaba em um fundo do INSS".

No Mato Grosso do Sul, o SENAR co
meçou a funcionar a partir de 16 de abril de
93. Neste penedo curto foram realizados
66 eventos, envolvendo cursos práticos e
um seminário sobre administração rural.
Foram seis tipos de cursos: doma racional,
treinamento de apllcador de medicamentos
em bovinos de corte e leite, inseminação
artificial, trabalhador em confinamento, tra-
torista, além do seminário, onde 382 pes
soas se Inscreveram, um número acima da
capacidade física do local onde se desen
rola o evento. A discussão girou em torno
de temas Importantes no dia a dia dos pro

dutores - administração de pessoal, admi
nistração financeira, administração da pro
dução e o contexto da empresa agropecuá
ria.

Até o Início do mês de novembro o SE

NAR/MS havia formado 791 trabalhadores
rurais distribuídos por 44 municípios o que
dá um percentual de 57% do estado. O tra
balho foi desenvolvido emtmra o recolhi
mento atual esteja praticamente restrito a
metade do potencial do MS, em torno de
US$ 50 mil.

- Nós deveríamos recolher US$ 100 mil
dólares ou até mais, se levarmos em conta
o período de safra. Por isso mesmo esta
mos tentando esclarecer os produtores,
cooperativas, sindicatos, contabilistas e ad
ministradores para a correta dg fazer o
desconto, através de uma cartilha que es
tamos lançando. Informa o diretor técnico,
Robinson Paulitsch.

No Brasil inteiro esta confusão dificulta
a organização do SENAR. Mas no Mato
Grosso do Sul, aos poucos, o projeto vai
sendo implantado, a ponto de ser conside
rado o SENAR que melhor funciona no

•1

O Senar veio para ficar, é a força do homem do campo. Os produtores vão ter uma mãe de obra mais qualificada, consequente
mente ter aumento de produtividade, e com isso, terá condições de pagar um salário melhor!
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país, pelos dirigentes da instituição em Bra
sília Para reforçar este comentário, os ad
ministradores do órgão no MS estão orga
nizando um novo projeto: assumir a dire
ção do Centro Educacional Rural de Aqui-
dauna (CERA), que até agora era adminis
trado por uma fundação governamental. O
Colégio Agrícola de Aquidauna, onde fun
ciona uma escola de II Grau, é considerado
um modelo de instituição educacional agrí
cola, onde os alunos praticam as ativida
des rurais, arrecadando parte dos recursos
que mantém a entidade, com a comerciali
zação de produtos do próprio Colégio.

- Nós estamos formalizando um contra
to de comodato com o governo do estado.
Colocamos algumas ponderações para as
sumirmos a escola, o governo concordou,
então resta acertar alguns detalhes jurídi
cos. Acreditamos que o SENAR assumindo
o Colégio Agrícola de Aquidauna, como

uma entidade privada, com outra mentali
dade, teremos multo mais lucro e, conse
quentemente, maiorfô investimentos na
instituição', disse José Armando Amado.

O SENAR é um organismo misto, com
uma parte oficial, em função do recolhi
mento realizado pelo INSS, mas a adminis
tração é da Confederação Nacional da
Agricultura, a nível nacional, e das Federa-

• )s. Os direto

res das federações são os responsáveis
pelo Senar. No MS, existe um Conselho
Consultivo formado por membros de nove
sindicatos rurais, além de representantes
da Acrissul, Embrapa, Empaer, Famasul,
Fetagri, Ocems, Secap e UFMS.

- O SENAR velo para ficar, é a força do
homem do campo. Através do melhor
aprendizado, comenta José Armando, do
trabalhador rural, nós produtores, vamos
ter uma mão-de-obra mais qualificada, con

sequentemente, vamos ter aumento na
produtividade e, com isso, teremos condi
ções de pagar um salário melhor. A gente
acredita que o SENAR não veio para ser
pequeno, mas sim grande, e tem que ocu
par o seu espaço de direito, para ter o
mesmo nível do SENAI, SENAC, SE-
BRAE".

Depois de consumada a administração
do Colégio Agrícola pelo SENAR, os diri
gentes pretendem transformar o local em
Centro de Referência Técnica Rural, uma
instituição que formaria instrutores de todo
o Brasil na área rural e, que ao mesmo
tempo, mantivesse cursos profissionalizarv
tes de mais longa duração, com temas es
pecializados. Esta é a idéia que o SE-
NAR/MS pretende implantar no próximo
ano. A programação de eventos para 94 já
está concluída, inclusive com orçamento.

5 - SAL MINERAL HOMEOPÁTICO ENTRA NA
BRIGA PELO MERCADO

A
Homeopatia entrou definitiva-

^mente para a área veterinária
e começa a ensaiar os primei

ros passos na produção animal, através do
lançamento de suplementos minerais para
várias espécies - bovinos, ovinos, caprinos
e ̂ umos -, e diversas categorias na pe
cuária de corte e de leite. Foram mais de
40 anos de estudos, pesquisas, busca de
informações e várias acusações de chária-
tanismo, mas a família Real, formada por
gaúchos de Capão do Leão (município ao
lado de Pelotas), venceu os preconceitos e
está implantando uma nova sistemática no
mercado veterinário, 'uma alternativa", di
zem eles.

Os produtos começaram a ser comer
cializados em 1989, depois de dois experi
mentos em confinamento, envolvendo duas
propriedades reconhecidas no ̂tado, uma
delas dirigida por Teído Kasper, empresá
rio faleckb, togo após a finalização do ex
perimento. Kasper era considerado uma li
derança expressiva no meio rural do MS. A

segunda propriedade é a Fazenda Alvora
da, do Grupo G|A, lo(^izadã em Sidrõlân-
dia O produto testado - Çortvert H - foi di
recionado ao confinamento è contém cál
cio, magnésio e um componente homeopá
tico, cuja função é mOlhOrãf ã convisrsáo
dos alimentos, absorvéndp os nutrierte de
forma mais eficiente, reduzir o consumo e,
como conseqüência, acalmar os animais,
um comportamento rogistrado nos dois ca^
sos.

Os resultados na Fazenda Alvorada e
na Fazenda Çhapàdáo, de Teldo Kasper
foram significativos e de um impulso à
família Real inv^r no projeto. Na AIvórsh
da testaram O Convert N em lotes dê Nelo-
re, do 36 mfôês, confinados, comparados
com Outro lote, que não recebeu o produto.
Foi um experimento curto de ãfitònas 30
dias. O lote que consumiu o suplemento
homeopático teve um gànho médio de 2,6
kg a ma^ por animal, significando um ga
nho de 5,í0% superior. Na Fazenda Gha-

0, em Qhapadâo dõ Sul, quase na

fronteira com Goiás, a duração do experi
mento foi' de 103 dias e compararam três ti
pos de suplemento mineral. O Convert M
proporcionou um ganho médio de 13,12 kg
por animal, ou 0,128 grâmas/dia, o que sig
nifica 23,33% a mais. O experimento envol
veu lotes de 106 animais e, desde o início,
foram r^lhídas as í

O lote de bovinos que consumiu 30 gra
mas/dia do suplemento homeopático, con
sumiu 7.930 kg a menos, em relação aos
outros lotes, além de também consumir
menos suplemento mineral - 385 kg, ou
109,06% abaixo dó t^munha. Ha verda

de houve redução de insumos em geral,
m^mo de concentrado. Ncâ cálculos de
Grupo Real houve uma produção de 1.268
kg de carne a mais no lote que cor^umíu o
Convert H, o que «luivaleria a 3,4 l^is.

- A pesquisa com Convert H realizada
na Fazenda Ghapadáo no período de
04.05.92 a 14.08.92 confirmou em tcxlr^ cs
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sentidos os resultados do experimento pilo
to realizado na Fazenda Alvorada, do Gru
po GBA, em 1991, isto é: produziu maior
ganho de peso, com menor consumo de
ração e os animais tornaram-se mansos',
diz o relatório da pesquisa.

Kasper trabaihava com animais cruza
dos de várias raças e pretendia fazer um
confinamento para cinco mii trais, aprovei
tando os resíduos da agricultura. Infeliz
mente teve um intarto, logo em seguida,
mas mesmo na clínica onde estava hospi-
taiizado comentou com o médico, tamtrám
produtor rural, que havia fato uma expe
riência com um produto homeopático e os
resultados eram ótimos. O Grupo real, diri
gido pelos veterinários Marcelo Renck
Real, Mário Renck Real - filhos - e Cláudio
Martins Real (pai), professor durante 33
anos na Faculdade de Veterinária da Uni

versidade Federal do RS, com outros 10

anos de ensino na Universidade Federal do
MS fez um vídeo caseiro sobre o experi

mento.

O que mais impressionou os participan
tes da pesquisa foi o comportamento dos
bovinos, que consumiam Gonvert H. Quan
do o caminhão da comida entrava no confi
namento os animais continuavam deitados,
ruminando, enquanto ao lado, o outro lote
esperava ansiosamente, pela comida. Uma
explicação fundamentada na homeopatia,
que tem por objetivo melhorar o organismo
das pessoas e dos animais, buscando o
equilíbrio.

- A homeopatia náo trata do doente, da
doença, ela dá condições ao organismo
para reagir. O que fica é o efeito dinâmico.
As substâncias naturais preparadas ho-
meopaticamente adquirem açáo biodinâmi-
ca e passam a agir a nível celular e mole
cular, colocando o organismo animai como
um todo em equilíbrio de sua força vital e,
assim, em sintonia com a natureza. A ho
meopatia não usa hormônios, nem produ
tos que deixam resíduos na carne. Eu corv
sidero uma revolução tecnológica", explica
o professor Qáudio Real.

Por que todos os criadores náo usam?,
pergunta ele. Porque o produto, na verda
de agora já são nove tipos de suplementos
- para cria, deamama, engorda a pasto, em
confinamento, semi ou animal estalralado,
para leite, no caso dos bovinos, além dos

produtos para ovinos, caprinos e eqüinos,
saiu do forno de uma pequena empresa,
que precisa brigar muito para definir o seu
espaço no mercado e, também, porque
ainda existe preconceitos contra a homeo
patia. "É uma resistência em função da
quela imagem antiga, arraigada de que a
homeopatia náo é ciência, que demora
para fazer efeito", diz ele.

Independente das restrições o projeto
evoluiu. A fábrica de sal mineral homeopa-
tizado - carbonato de cálcio é o veículo

para agregar o componente homeopático,
escolhido por ser neutro e facilitar o pro
cesso, é o veículo e entra na composição
do sal mineral como fonte de cálcio - ini

ciou em 1987, no município de Ribas do
Rio Pardo, considerada como uma das
áreas mais pobres do estado, em termos
de solos. Em Rio Pardo, somente duas ati
vidades econômicas funcionam: pecuária e
reflorestamento. A família Real começou

com uma casa veterinária, porque na épo
ca ainda vendia vacinas para o gado, na
farmácia.Depois eles montaram um mistu-
rador de sal. Agora já possuem dois mistu-
radores horizontais e equipamento auto
matizado, com capacidade de produzir 960
toneladas de sal mineral por mês. No final
de 88 começaram a pensar na homeopatia,
uma história que sempre acompanhou o
professor Cláudio Real, desde os tempos
da faculdade. Na realidade, a postura ho
meopática como ele diz, surgiu do compor
tamento do pai, que usava a homeopatia
em Capão do Leão.

Fizeram uma experiência com um com
ponente injetável, e deu alguns resultados.
Posteriormente, com os trabalhos nas duas
fazendas citadas, o negócio engrenou.

- Quando pensamos em usar o sal,
como veículo da homeopatia, tivemos a
ajuda importante do grupo Gerdau, por in
termédio do administrador da Agropecuária
Oriente, em Água Branca, depois de Rio
Pardo, que nos abriu as portas para testar
o produto. Devemos muito ao Dr. Gastão
Schering por essa iniciativa. E constatamos
que o produto dava um ganho de peso, os
animais comiam menos, ou seja, conver

tiam melhor, e ainda ficavam mansos, que
era um comportamento que náo havíamos
previsto. Dai' para frente a gente tem cres
cido. Temos uma série de informações de

experimentos, e continuamos testando, até
para aumentar a nossa área de açáo. Pen
samos em fazer uma linha de produtos ho

meopáticos para animais, principalmente
bovinos, pensando inclusive em doenças
como a verminose, berne e carrapato", co
menta Marcelo Real.

É claro que os suplementos do Grupo
Real estão registrados no Ministério da
Agricultura, com a marca H (de homeopa
tia). As pesquisas, realizadas até o mo
mento em fazendas, também incluiu um
experimento na Universidade Federal de
Santa Maria, onde o professor João Restie
testou o Gonvert H no confinamento, usan
do dois tipos de ração, com animais caizas
Charoiês. No confinamento a base de fare
lo de soja, como fonte protéica, o lote ho
meopático teve um ganho médio de 5,5 kg
por animai, ou mais 0,110 gr/dia, corres
pondendo a 8,43% a mais. No trabalho
com grão de soja, teve um ganho médio de
1,75% a mais por animais, ou 0,030gr.

Este ano, a empresa iniciou um novo
projeto na Universidade de Aifenas (MG),
testando um suplemento para gado leiteiro.
No Mato Grosso do Sul, estão instalados
um campo de experiência em uma fazenda
na região de Bonito, área pantaneira, onde
desenvolveram vários projetos. Um deles,
envolve a criação de um produto para com
bater a doença do berne, que já está sen
do usado em fase experimental, com resul
tados interessantes. 'Ficamos um ano sem
ter infestação de berne, em áreas onde a
doença existe Intensamente', comenta
Marcelo Real.

- Com certeza, dentro de seis ou sete
meses teremos resultados concretos em
relação ao produto homeopático contra o
berne e também contra o carrapato, e o
trabalho que está mais adiantado. Agora,
queremos pesquisar a questão da vermino
se. Já temos alguns indicativos sobre isso.
Tem cliente nosso, por exemplo, que usa o
sal mineral homeopático e diz que não pre
cisou usar remédio contra a diarréia. Nós
vamos investigar e consideramos que po
deremos ter resultados siginificativos con
tra a vemiinose', afirma ele.

Na Fazenda do Grupo Gerdau, os técni
cos fizeram uma coleta das fezes de al
guns bezemos desmamados e constataram
que a infestação era muito reduzida nos
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RAÇAS LEITEIRAS
EUROPÉIAS

PARA OS TRÓPICOS

Na avaliação dos rebanhos, é importante incluir, além da
produção de leite, dados da eficiência reprodutiva, que
sao indicativos do bom ou mau desempenho dos animais.

Prt^.Dr. Hamilton Machado de Oliveira
(Ver pag.2)



Pecuária Leiteira

Recursos Genéticos Animais

RAÇAS LEITEIRAS EUROPÉIAS PARA OS
TRÓPICOS

Hamilton Machado da Silva

há necessidade de se introduzirem modifi
cações no sistema de criação, de modo a
permitir meihores índices de produtivi
dade.

Quadro 1 - Desempenho Produtivo e
Reprodutivo de Vacas da
Raça Hoiandesa

Características Média'

Produção de leite na lactação (kg) 4.456
Produção de gordura na lactação (kg) 165
Duração da lactação (dias) 317
Período parto-concepção (dias) 160
Intervalo de partos (dias) 439
Período seco (dias) 154

FONTE: Freitas (1981).
(1) Dados de 864 vacas, 2.987 lactações e 1.657
intervalo de partos, obtidos de 1962 a 1978.

O Quadro 2 apresenta os resultados

Extensas áreas tropicais parecem espe- animais de raças especializadas restringe- há necessidade de se introduzirem modifi-
cialmente recomendáveis para a criação de se àqueles criadores dispostos a empregar cações no sistema de criação, de modo a
bovinos. Dentro dessas áreas, o Brasil dis- tecnologia mais avançada. Sabe-se que há permitir meihores índices de produtivi-
põe de vastas regiões apropriadas para estreita associação entre nível tecnológico, dade.
essa finalidade. No Brasil Centrai, por composição racial e alta produtividade. A
exemplo, onde a pecuária constitui impor- decisão de introduzir modernas técnicas de
tante fonte de renda dos agricultores, é ge- criação com rebanhos 'mais puros"é, princi- Quadro 1 - Desempenho Produtivo e
neralizado o emprego de métodos empíri- palmente, uma questão de rentabilidade. Li- Reprodutivo de Vacas da
COS de exploração pecuária. mitaçóes da produção resultam muito mais Raça Hoiandesa

do não-emprego de tecnologias disponíveis Característicí Média'
A pecuária de leite é, sem dúvida, a que do que falta de adaptação das raças leitei- p^dução de leite na lactação (kg) 4.456

mais sofre os efeitos da não-especializaçao ras especializadas. Alguns resultados con- produção de gordura na lactação (kg) i65
da criação. As vezes, é bastante difícil seguidos no pais constituem a prova para Duração da lactação (dias) 3ir
quantificar ou qualificar o que se denomina justificar esse argumento. Período parto-concepção (dias) leo
exploração leiteira. Estima-se que 25% da _ intervalo de partos (dias) 439
população bovina constitua o rebanho leitei- Na avaliação dos rebanhos, é importarv Período seco (dias) 154
ro brasileiro. No Brasil Central, e particular- te incluir, além da produção de leite, dados
mente em Minas Gerais, estado com maior da eficiência reprodutiva, que são indicati- fonte: Freitas (i98i).
tradição na produção de leite, esse percerv vos do txim ou mau desempenho dos ani- (I) Dados de 864 vacas, 2.987 lactações e 1.657
tual deve ser um pouco maior'. Em extensas mais. O Quadro 1 mostra um estudo dessa intervalo de partos, obtidos de i962 a 1978.
reqióes dos estados centrais, onde predo- natureza na raça Holandesa. Os resulta- - „ . „
mina a pecuária de corte, explora-se de ma- dos, apesar de satisfatórios, sugerem que O Quadro 2 apresenta os resultados
neira extensiva a atividade leiteira. Nestas,

constitui rotina ordenhar vacas de corte quadro 2 -Desempenho de Vacas da Raça Hoiandesa na Fazenda Limeira, em
pela manhã, pelo menos nos meses da es- Nepomuceno, UG, no período de 1981 a 1990.
tação das chuvas. Esta produção incorpora-
se aos dados de produção de leite, o que
dificulta a caracterização das regiões e das Caractenstica Sistema A Sistema B
fazendas como sendo de atividade leiteira.
Mesmo nas regiões típicas produtoras de Número de lactações 483 118
leite, grande parte da produção é feita a produção de leite na lactação (kg) 3.546 4.938
partir de vacas cruzadas ou mestiças. Por Duração da lactação (dias) 306 292
ser uma atividade menos lucrativa, em um produção no dia de pico (kg) 17 23
setor que dispõe de pouco capital, os cna- Período parto - 1®cobrição (dias) 96 68
dores alegam que e melhor criar animais período parto - concepção (dias) 131 99
menos exigentes qi^o aos aspectos nu- Número de cobrições/concepção 2,03 1,85
tricional e de sanidade. Intervalo entre partos (dias 409 377

. . .. . . . . Produção por dia de intenralo
O setor de leite do pais ressente-se do 07 171

desenvolver. Alguns criadoras introduzem
certa molhoíi leenolójict ̂  fonte: pereira (1992).
mestiços, mas as respostas obtidas são, às noTA: o Slslema B foi introduzido no ano de 1989.
vezes, limitadas. Com isso, a criação de
'h Intorme Aoropecuído, Belo Horizonte, MG, Vol. 16, n* 177,1992
"i Méd. Vaterinério, Ph D ■ Piot Eecola de VetorinirlaAJFMG - Caixa Postal 567 ■ CEP 30161 -970 - Belo Horizonte, MG.I
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QUADRO 2 -Desempenho de Vacas da Raça Hoiandesa na Fazenda Limeira, em
Nepomuceno, MG, no período de 1981 a 1990.

Sistema BCaractenstica Sistema A

Número de lactações 483

Produção de leite na lactação (kg) 3.546

Duração da lactação (dias) 306

Produção no dia de pico (kg) 17

Período parto -1 ® cobrição (dias) 96

Período parto - concepção (dias) 131

Número de cobrições/concepção 2,03

Intervalo entre partos (dias 409

Produção por dia de intenralo
entre partos (kg/dia) 8,7
Taxa de concepção-1« cobrição (%) 55

FONTE: pereira (1992).
NOTA: O Sistema B foi introduzido no ano de 1989.



conseguidos com a mudança no sistema de
criação de uma fazenda produtora de leite
no Sul de Minas Gerais. As principais mu
danças consistiram nos acompanhamentos
nutrícional (formulação de concentrado de
acordo com o volumoso disponível, melhora
na alimentação com volumoso, estimativa
individual dos requisitos nutricionais), e re
produtivo (associado à avaliação da condi
ção corporal das vacas).

Há exemplos de bons resultados de pro
dução com as raças especializadas para lei
te nas regiões tropicais, incluindo o Brasil.
Contudo, o número de trabalhos científicos
e de informações sobre o desempenho des
sas raças é muito pequeno. É mesmo irrisó
rio o número de vacas controladas oficial

mente pelas associações de criadores de
cada raça. O controle leiteiro, por isso, é
muito seletivo. Ainda assim, as poucas in
formações obtidas são encorajadas e refle
tem a possibilidade de expandir a criação
dessas raças no país.

O Quadro 3 apresenta o resultado do
controle leiteiro oficial, realizado nas raças
Jersey, Pardo-suíça e Holandesa, em al
guns meses do ano de 1992. O Quadro 4
mostra as médias observadas nesses con

troles. Ainda no perfodo de 1991/92, a pro
dução média de leite por lactação, na raça
Jersey, foi de 4.097 kg e na Holandesa, de
6.333 kg, baseados em 914 e 40.532 con
troles, respectivamente.

Os valores observados refletem o nível
de criadores aqui representados, que ado
tam melhores técnicas de manejo, controle
da reprodução, alimentação mais criteriosa,
sel^o dos melhores genótipos, controle
sanitário etc. Trata-se de bons resultados
para as regiões tropicais e fortes Indicativos
da possibilidade de se manterem rebanhos

Discute-se muito sobre a composição rst-
ciai (genética) desejável. Se a proporção de
gen^ da raça diferir pouco entre os grupos,
é improvável que ocorram grandes diferen
ças nos seus desempenhos. Os dadòs do
controle leiteiro da Associação dos Criado
res de Gado Holandês de Minas Geras

apresentados no Quadro 5, obtidos entre
1974 e 1987 mostram que a prodi^ de
leite de cinco grupos rada^ tbl semelhante.
Isto su^e que, r^ condl^ de criação
existentes náiluetffi teert^, o grupo ra
cial não se constituiu em importante fator de
variação da produção de leite e do período

QUADROS -Produção de Leite por Lactação Observada nas
Holandesa.

Raça

Número

De

Ordenhas

Lactaçõesaté
305. Dias

Lactaçõesaté
365 Dias

Número
Produ

ção
(kg)

Número

Produ

ção
(kg)

Mês

J 2 76 3.303 33 3.966 Fev.-92

J 3 7 6.851 5 8.877 Fev.-92
J 2 48 3.474 27 3.854 Jun.-92

J 3 8 6.300 6 7.669 Jun.-92

J 2 91 3.480 49 3.890 Jul.-92

J 3 6 6.184 7 7.588 JuL-92

S 2 60 4.440 27 5.332 Fev.-92

8 3 23 5.589 9 6.707 Fev.-92

8 2 40 4.715 27 5.480 Jun.-92

8 3 7 6.382 6 7.610 Jun.-92

8 2 44 4.544 27 5.584 Jul-^
8 3 15 6.400 6 6.865 JUI.-92

H 2 1.899 5.126 1.056 6.583 Jari.-92

H 3 633 6.376 376 7.577 Jan.-92

H 2 2.0^ 5.237 1.003 6.685 Maio-92

H 3 686 6.162 342 8.230 Maio-92

FONTE: Revista dos Criadores (1^)ab.) Pardo... a Controla.. (1992ab).
NOTA: J Jersey, S.-Pardo-Sufça e H-Holandesa

QUADRO 4-Afikfíás de Produção de Leitef das Raças Jersey,

1

1
1

Observadas nos Relatórios de Controle Leiteiro.

Número

Raça Mês do Relatório de Produção
Lactações (kg).

Jersey Fev.jun.-jul. 363 5.453

Pardo-Suíça Fev.-lun.-|ul. 291 5.812

Hòlaridesã Jaa-mato 8.024 6.497

QUADRO 5-Piróduçoes de Leite e Gçrdura e da l£idsção na Raça Holandesa,
Segundo o Qrupo Racial.

Número PrtKtução Produção Porcenta Duração
Grupo Racial de de Leite de Gordura gem daLacétçâo

Lactações (kg) (kg) de Gordura (dias)

PCI 275 4.371 162 3,71 300

PON 1.616 4.363 Ifô 3,73 297

QC2ourhais 1.117 4.392 163 3,73 297

6Ci ^ 939 4.270 159 3,72 m

PC0D 670 4.^ 1^ 3,73 298

F0NTÉ: Conceição Júnior (1^1).
NOTA: Dados colhidos entre 1974 e 1987, peta Associaiçêo dcô Criadores iJeOado Hotand^de Minas Gerais.
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de iactação, parbndo do piincíplo de que
não houve tratamento diferenciado que te
nha favorecido e^ ou aquele grupo de in
divíduo.

néticos das produções de ieíte e gordura em
vacas da raça holandesa
Belo Horizonte: UFMG - Escola de Veterinária,
1^1.227p. Tese Mestrado.

PARDO Suíço. Informativo ABC, São Paulo, n.11,
199^

Com base nas poucas ínformaçõ^ dis
poníveis no Brasil, pode-se concluir que a
críaçâo de raças leiteiras especializadas é
perfeitamente possíveli Adotá-la é apenas
uma decisão de introduzir tecnologia asso
ciada à relação custo-benefício da atividade
leiteira.
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n.409, p.3, out. 1992b.

PEREIRA, M.N. Estudo da produção de leite e do de^
sempenho reprodutivo de um rebanho holam
dês puro por cruza, no sul do estado de Minas
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terinária, 1992,141p.Tese Mestrado.
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produção de leite e suas relações com a repro
dução em um rebanho da raça holandesa. Ri
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Üiptkiês

FUNDAÇÃO
QARGILLDSlATi

OS DESAFIOS i

PiOiLEMASDA

ÂGilOULTUiA
SRASlLilíA

Para Gomemorâf seus 20
anos de trabalho ern prof do
senvòivimeiltô da pesquisã agn^
cola no Brasil, a Fundação 'Cãar-
gill em nõvembra, p. passado,
em seu Fórum de pro^
mõveu uma reunião iparãi discu^
tir o tema: "O Fuftjro Agrícola
Brâsiteiro", quê reuniu no Hotel
Trânsaméricaj enü São Pãuío,
personãlidadK de maior repffr
sentatividade do meio rural. Co
nhecidos palsstfantès analisa^
ràm temas de Interesse como
(in^mos ̂rícdlàs, produtívida^
de e recuisos humanos, infiã-
íes^ura de transporte, agrdin-
(dústflal.erttre outros.

A cerimônia de abertura
contou com a presença do Pre
sidente da ABIA - Associação
Brasileira das Indústrias de Ali
mentação, Édmundo Klotz. Du
rante õ almoço, falou o
nistrp é atual Secretário da Agri-
culturã de mm Gerais, Alys-
son Pâulinelli. que mostrou ós
dilemas vividos pela agricultura
brasileira e afirmou que ãs soIlf
ções para ós prôblemas do se
tor virão com uma vigorosa
ãçãopolíticã.

O evento, que teve o apoio
á FÍPÊ - Fiindáçâpinstitijtò de
iésqüisa tià tliSP, fei çoordèna-
o pêlo Píofessor Fernando Hõ-
lem de Meio, da Faculdade de
[àihómiá dá mesma Üriivôrsi-
lade, autor também do texto
[üesw^udeiii^
fâ ás palBs-

pRiMIÔflTRAWX
iioUÃLipÃõir

te. O objetivo desta iniciativa é
refòrçar entre os produtores a
importância de se produzir uma
matéria-prima de excelente pa
drão. Os beneficiados serão os

próprios produtores, as indús
trias de laticínios e os consumi
dores. Ele visa ainda conscienti
zar todo o complexo láct^ para
a necessidade da implantação
do pagamento do leite pela
qualidade. Poderão concorrer
ao Prêmio, os produtores de lei
te B, membros da Associação,
mediante a sua inscrição pelas
indústrias de laticínios.

As palestras, debates e corr
clusôes, que representarão va
lioso subsídio em futuras tdm^
bas de decisão e nas discussõ
es de Interesse da agricultura,
êspeciálmente durante a Refor
ma Constitucional, serão reuni
das em documento a ̂  edita
do pela Fundação Oargill.

A parte operacional está sob

e o patrocínio é da Tetra Pak. O
regulamento do Prêmio foi ela
borado por uma Comissão Téc
nica composta por repre
sentantes da Alves Azevedo,
Batavo, Coónai, LeeoA/igor,
Leite Paulista, Parmalat e da
Associado.

A Associação Brasileira dos
Produtores de Leite B e a Tetra
Pak Ltda, fabricante das emba
lagens Tetra Rex estão laçan
do em conjunto, o Prêmio TÉ-
jRA REX de Qualidade dó Lei-

um programa de computador ^
fará a tabuiação dos dados dá |
primeira fase acrescentando car I
racterísticas de produção e sa- i
zonalidade, dando a classifica- /
ção dos 10 melhores concorren- J
tes. A terceira fas® ocorrerá em J
agosto, quando essss dez pr^ j
dutores terão suas fazendas vF i
sitadas em dias incertos por yiri J
juri independente para avdía- |
ção de uma série de quesitos, j.
Aquele produtor que obtiver q j
maior número de pontos, consh í
derando as três fases, será pro
clamado vencedor do Prêmio
Tetra Rex de Qualidade de Lei- ;
te, ganhando um tanque resfriar :
dor Alfa Lavai Agri no valor de 5 j
mil dólares.

Estêndèndo-se de janeiro a
agçfâto dê 94, o Prêmio terá três
fases. Nã primeira, que vai de
janeiro a julho, os laticínios de
verão Informar mensalmente à
Associação as características
de qualidade do leite de seus
melhores produtores. Essas in
formações serão encerradas no
final de julho. Na segunda tee

O juri será formado pela pro- /
fessora Elizabeth Oliveira Cos- j
ta, da Faculdade de Medicina, g
Veterinária e Zootecnia da USP j
0 pelo professor Vidal Pedroso j
de Faria, da Escola Superior de j
Agricultura Luiz Queiroz, da
USP, coordenados pelo técnico
Antônio José Xavier, consultor
em qualidade do leite da Asso- |
Gíaçâo Brasileira dos Produto- ;
res Leite B. :

A solenidade de condecora- J
ção do prêmio acontecerá no |
torneio leiteiro MIss Leite B 94,
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FERTILIDADE E ESTERILIDADE DO GADO LEITEIRO

(Conclusão)

Cap. 16 - Como lidar com a infertilidade

Cap. 17-0 Criador está em Condições de Controlar a Reprodução
de seus Animais?

CAPITUL016

COMO LIDAR COM A ÍNFERTI.

LIDADE

c
ertamente nem todos os casos de Infer
tilidade podem ser prevenidos. A infertí-

.  uma
cura mágica de todos os casos de ínfertIDdade, por
quanto ela não é uma doença causada por um
agente específico. Náo obstante, quando há infertili
dade em um rebanho, é muito importante procurar
sua causa e tentar resolver o problema.

Verificado que a infertilidade é uma questão re-

a esterüidade absoluta) pode haver uma opinião
diferente para cada criador, pois o que constitui um
problema reprodutivo em um plantei, pode rião ser a
mesma coisa em outro rebanho.

Por exemplo, um criador de gado leiteiro pode ter
um problema de infertilidade quando somente as
melhores de suas vacas requerem três insemina-
çõ^ para conceber. Outro criador pode ter todas as
vacas necessitando de três ou mate serviços para
ficarem prenhes. A fonte do distúrbio em outros
rebanhos podem ser os abortos, as novilhas que hão
concebem, ou as vacas que não exibem cio.

Todavia, os criadores que têm experiência com
vários problemas em seus rebanhos, j^em verificar
aqueles que se reiacionam com a infertilidade. Al^
guns podem ter sérios problemas em seus rebanhos,
ao passo que outros os têm em grau bem menor.

Assim, o primeiro passo ao enfrentar a infertilida
de éiclentifl^r o problema. O stenplee reconheci
mento de que um problema existe ó o ps^o mais
importante, f^vemcs sublinhar queos cuidadc^com
a reprodução e os registros de saúde são muito

infertilidade.

Se não houver assentamentos sobre as vacas
do rebanho, não haverá um ponto de partida e sem

não se pode tratar aí

ao tentar identifícaracausadoproblemareprodutivo,
pelofatode haver uma multidão de causas. Contudo,
se o criador for um bom "detetíve^e usar métodos
sistemáticos, tudo ficará mate simples. Ele pode
fazer uma análise cuidadosa do rebanho e obter
valiosas pistas para resolver o problema Mas isso
leva tempo, requer paciência e boa vontade para
estimar bem os fatos por si mesmo.

Muito freqüentemente, um criador^ diante de um

de número de remédios, ao invés de Ir ao encalço
das causas que motivaram o distúrbio. Parece mais
fácU mintetrar ao anlmaiiuma droga qualquer, do que
efíminar o mal e isso acarreta mate confusão.

PROCESSO DÊ ELIMINAÇÃO

Talvez, o melhor método pára resolver um pro-
blemá de infertilidade seja usar o processo da elimi-
nàção. 0 primeiro passo será detennihar perfeita
mente o quê teria causado a doença

Talvez, o melhor método parâ resolver um pro-

nàção. Ô primeiro passo será determinar perféitã-
mente o que teria causado a doença

Método de veffflca^õ

taxa de hão retomo, %
Serviços p/concepção, ri^
Interligo, meses

Um veterinário examinará as vacas e testará os
germes infectantes. Este passo pode revelar se o

desanimais.

Caso a doença ptssa ser eliminada com sufi
ciente êxito, pode-se passar a investigar outros
agentes suspeitos que estão envolvidos no manejo
do rebanho.

Deve-se avaliar o que £K^onteceu com tamanho
do rebanho no ano anterior. Em geral os problemas
da reprodução ocorrem após uma rápida expansão
do plantei. A maioria desses problemas pode estar
relacionado com a falta de mão-de-obra ou com

ano

tações de coberturas. Pode-se calcular o intervato
entre partos através das datas de parição, ou das
datas dos últimos serviços de cada ano. Por vezes
essas observações revelam que o problema do re
banho não é tão sério como se admitia a princípio.

problemas, capacãando-nos a determinar os inter-
partos médios do rebanho. Uma média de 13 a 13,5
meses para o íhterparto do rebanho situa-se em
tomo da média geral. Os criadores podem batalhar
nõ sentido de que suas vacas apresentem um Inter-
parto de 12 a 13 meses, a fim de aumentar a produ-

Caso o intervalo entre a última cotertura efetiva
no ano anterior e a primeira cobrição do ano em
curso seja de 10 a 11 meses somente, as vacas

média padrão bom

.65-70 acima de 75

.1,8-2.2 abaixo de 1,5

.13,5-15 12-t3
,. 70-80 acima de 00
.. m ira ou menos
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Se o intervalo é superior a 12 meses isso sugere o
seguinte: a) falha na observação do cio; b) cios
frecos ou silenciemos; c) um espaço muito prolonga
do depois do parto para obter um ínterpaito de 12
meses; d) infecção utêrinã ou seqüela de parto difícn.

provável, a situação pode ser melhorada mediante
* 5-par-

raçao.

O intervalo entre serviços (duração dos ciclos de

também fornece informações valiosas. Caso esse
intervalo entre períodos de cio ou de coberturas seja
mais breve quê o normal de 18 a 24 dias, o fato
sugere: s) ovárirm cínicos ou b) falhas na detecção
do cio.

O exame veterinário deve confirmar ou eliminar
a susfmita de ovários cfsficos. Casos os intervalos
eritre serviços sejam de cerca de 42 dias ou vanem
dé 36 a 48 dias, ̂  aponta períodos de cio não
percebidos; e quando os intervalos são longos pu

ção inadmtuãdade cio.

Uma descarga vaginai sangüinolenta cerca de
dois dias ap^ o cio é consideradã norrnale pode ser
bom indício de que a vaca foi coberta no memento
adequado do período de calores. O sangue usual
mente aparece cerca dedo^ dias depote do Início do
cio. Portanto, ele deve surgir cerca de 3Õ horas após
á cobertura. Se o sangue for observado nitidamente
40 a 48 hpras depois da cobrição, a vaca foi prova-
veltnente servida muito cedo nesse período dé cio;
Ou se o sangue for pb^rvado dentro de 24 horas
ap^ a monta, ela foi provavelmente coberta muito
tàide.

os dâoos da assõciaçáõ
AJUDAM

ÁS firtorma^es sobre õ manejo dã reprodução

to do Rebimho Leiteiro dos EUA também podem
ser extremamente úteis. A porcentagem de vac^
em lactãçaoió aipróporçãp de váçãs rtò rebanho quê
estavam dando teãêtnp ano findo.

Para ser çompatívet com um ínterpafto ̂  12

for ínfeítoF a 8^, sugeré interpartosprotpngN n
íitíkre um problérns no rebaniK).

Informações adidonáis sobre repr^ução são
dadas na majo^ dos relatórios da Associação. Os
'di^ iMes" ou '^rézíos" são uma excelénm m
dã eficiência reprodutiva que pode ser calcumda
através dos dados de cobertura:

A médto dl dias vazlpe r^menta o intervalo
entre o parto e a concepção suttseqDente. Para o
rebanho es^ médíá não deve ser superior a 100
d^. Com esta m^da torna-se fácil d^obrir as

vacas-problemas.

AS NOVILHAS PODEM CONS

TITUIR PROBLEMA

Comurnente as novilhas são manejadas separa
damente dâs vacas. Como as novilhas são freqüen
temente negligenciadas no manejo do rebanho, sua
eficiência reprodutiva deve ser considerada separa
damente das fêmeas adultas. Qualquer diferença na
eficiência reprodutiva entre novilhas e vacas pode
ser indício de distúrbios.

nítidas diferenças de fertilidade, alterações procedi
das no método de cobertura, no uso de touros ou na
alimentação, podem ajudar a resolver o problema
Infelizmente muitos criadores de gado leiteiro não
têm assentamentos acurados sobre as novilhas. O

às novilhas pode ajudar materialmente a solução de

Muito freqüentemente, os criadores colocam as
riovílhas no pasto durante toda á estação, dando-
lhes apenas pouca ou nenhuma alimentação con
centrada e esperam que elas emprenhem logo no
início da estaco de monta. Não sabem que uma
pequenã quantidade de grãos em suplemento faz
cóm que eâ novilhas cresçam mais rapidamente e

o tamanho adequado pára serem servidas

facilita à detecção do cio e propicia dados diversos

um

"detetive'' de primeira classe. Um observador esper-

oçorrem e analisa seu significado à rhedida que os
anoâ e assim pode deter a marcha de muitos pro
blemas potenciais antes que eles se desenvolvam e
se trãnsfbrmem em lnfBrtQidade. O sucesso real da
obtenção de uma elevada eficiência reprodutiva de
um rebanho depende do criador, de seus técnicos e
dovelerináríõ.

grama abaixo, onde cada ângulo exerce um papel
vital. O criador, como tem a majorresponsabOldade
pelo rebanhOi representado no atfo da figura
CóntMdo ela sozfitho não completa a equipe. Pede
esèdher ou determinar a cobertura de suas vacas,
más se tentar desempenhar o papel de tcxlos os
cc^pón^ites do tr^gulo logo sehfirsé-á desenco
rajado pelp Htõ de não tèr as va^ prenhae no

® criador deverá reunir o técnico de I.A. e o

etementõB deverão trabállw com um objetivo co
mum. OcríactordeveifâsumíraresponsabBdadede
coordenador, porquanto tem a máior contribuição
coletiva dos três memlMros, no cpiê se re^a ao
ganho. cada membro da^uljre tmn um impor
tante papel a desempenhar, sendo dever de todos
boa cooperação e comunicação. Cada quaí ó res-

Críador

Fertilidade

elevada

inseminadorveterinário

O técnico de LA. deve fornecer sêmen da ̂
qualidade e manusear o esperma cuidadosamén^
precisa ser um perito em inseminação, com o prop^.
sito de obter uma elevada taxa de concepçói^
Precisa manter assentamentos exatos e comp^^
e alertar o criador sobre os problemas enconl^^
por ele durante os trabalhos de inseminação^
quais serão

O veterinário deve ser perito no dia
prenhez, assim como na diagnoseet
infertílídade. É obrigado a estar em dia com tu^Q
quanto se refira à saúde do rebanho e ̂  j
preventivas. Pode recomendar as r
trole relacionadas com as parições, a (

gurar uma elevada eficiência reprodutiva

O criador, com toda a razão tem a maior car^ j
por ser quem colhe os benefícios dôS esforços
equipe. Be precisa ter um sistema de registro ^
saúde de cada componente do rebanho. Mas p^ j
ficar seguro de que há um registro compilo
coberturas e do estado sanitário de cató animal, 'buuonuras e ao esiaao saniidíiu uo uaw

técnico e o veterinário precisam contribuir com info^^
mações sobre as anotações, par^ s&iaiL
úteis na solução dos problemas.

Possivelmente a função mais ii
dor seja a seleção de membros (
sua equipe. Esta deve ser sólida e em ■
planejar os métodos de ataque e solução i
blemas existentes, além de traçar a estratégia
combate aos futuros problemas reprodutivos. 11

Nenhum desses três elementos

à reprodução do rebanho. Bem 1
ma-se um hiato ha comunicação dos i
equipe e a feita de comunicação ade.
afsfer nftidameitte a eficiência reprodutiva ao rab^ j
nho.

Se um crfador que utiüza a LA. em seu rebáith^]

estáérrado. i ̂  ^
fazenda, mas o resultado final é freqüentemente j
mesmo. Vários medicamentos anunciados sao |
vezes tentados, mas raramente eles resolvem
problemas básicos que afligem o rebanho. j

Emámmainstânciaov
dar a palavra final ou para ©xamin^Jíríiá ?
Infortunadamente a resposta ao f " "

Pe Igual modo, a solução para o caso de uinâ j
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repelente raramente é dada mediante um só exame
da reprodução.

O veterinário não deve ser chamado somente
para examinar uma vaca - o problema do momento
- e sim para descobrir o problema do rebanho. Por
sua vez o veterinário não deve hesitar em atacar

vigorosamente o problema de infertílidade do reba
nho.

a saúde do rebanho em muitas fazendas de gado
leiteiro constitui falta grave e, sem dúvida, essa
deficiência é parcialmente responsável pelo que al
guns veterinários deixam de fazer para avaliar a
situação e tentar a solução do problema

Na ausência de uma boa informação vários fato
res podem ser injustamente responsabilizados pelo

O retomo à cobertura natural é às vezes o tributo
pago pela má comunicação entre os problemas da
equipe. O importante, na presença de infertílidade, ó
e^belecer e promover canais de comunicação:
criador, veterinário e Insemlnador devem trabalhar
em comum acordo.

Manter uma boa escrituração, reunir-se peri
odicamente para avaliar os dados, comunicar os
problemas potenciais e trabalhar em conjunto no
ataque do problema, precocemente, é o que precisa
serfeito. Uma equipe bem organizada e coordenada
é indispensável. A boa cooperação entre todos òs
membros é urna necessidade, mas o criador deve
ser ó coordenador, por ser ele a pessoa diretamente

1 com os esforços da equipe.

CAPITUL017

o CRIADOR ESTÁ EM CONDI
ÇÕES DE CONTROLAR A RE
PRODUÇÃO DE SEUS ANI

MAIS?

Após muitos anos, os esforços despendidos para
melhorar o manejo reprodutivo não aprimorou mar-

Asslm, desde p advento da inseminação aitíficíal -
quando o homem substitui o touro nã detecção dp
cjo das vacas, não foi efetuado nenhurh prógfes^
nas taxas de concepção dos bovinos.

oorhetidos pelo hómein no rnanejo dos ànimâis. Â
medida quê o tamanho do febarthõ aumentai os
problemsÊ de manejo da reprodução sè tomam mais
agudPs. Portanto, a adoção de ãigum método de

a eficlôncta ie}Hixfuttv& &jrante á úitíma década
houve multa discussão sdbre a sincronização do cb
ou controle do manejo sõbre o compoftamento re-

MuHos pesquisadores têm mostrado bastante
entusíamo pela aplicação prática desta técnica deví-

anos de pesquisas amda não foi encontrado um
método satis^rio para o controle do cio e que
resultasse em fertilidade aceitável Parece interes
sante rever aqui os progressos a esse respeito e
tentar determinar a situação presente.

SINCRONIZAÇÃO DO CIO

Aproximadamente há 35 anos foi demosntrado

astrais em ratas. Quando as injeções paravam, as
ratas readquiriam seus ciclos normais.

Em 1948, pesquisadores de Wisconsin estuda
ram o novo método em ovinos. As injeções diárias
evítaramocio, mas com a cessação daprogesterona
as oveíhas exibiam estro e ovulavam quase ao mes
mo tempo.

I, o mesmo processo foi demonstrado em
bovinos. Assim, a sincronização nesta espete fbl
possível e
masi"
de injeç^s diárias. A ministração oral de progeste-
rona não é eficiente em vacas, pelo fato de o hormô
nio ser inativado pelo sistema digestivo do ruminan-

Ém 1950tiveram êxito os trabalhos da des6nvol>

Irados oralmente. Vários dess^ compostos, deno
minados progestágenosforam êlaboradõs e são am
plamente usados em pílulas anticoncepcionais pela
mulher.

bovinos. Os estudos revelaram que o cio e a evolu
ção eram inibidos quando se ministrava o produto ã
vacas pôr via oral. lias entravam èm cio e õvuteivam
dentro de cerca dé cinco dias ap^ à retirada da

Outro progestágeno, o ácetadode clormadinone
(CAP) foi conèiderãdo éfficisnte para inibfr o cb e a
evoluçãõi quando dado pela boca durante 15 a 20
dias. As vacas entravam em cio dentro de cinco di^

depois que O CAP éra suspenso: Contudo, nã maio
ria desses estudos, as taxas de concepção com o
cio sincreni^o mravés da ministração de MAP ou

com essas dr^ras).

O acetato de melengestrót (MOA) é o mais po
tente progestògenoparabovinos. É tão eficiente por
via oral como pala rota iriframuscuíãr. A dose orai
mínima efetiva^ requerída<paraiínlbtr o cio e a evolu
ção em bovinos é de cerca de 0^4 mg por diá ao

Há muitos dados acumiiiados sobre ô uso do

MQA, para sincronização do cio em bovinos. Bn 24
estudos conduzidos durante um período de cinco
anos, esta droga foi ministrada oralmente a 1.853
bovinos de corte e leiteiros, à razão de 0,5 a 1|0 mg
por dia Quinze desses estudos incluíam 537 teste
munhas companheiras - de - rebanho - contemporâ-

cio.

TAXA DE CONCEPÇÃO
Todavia, a taxa de concepção referente ao pri

meiro cb sincronizado foi de cerca de 70% somente
daquela obtida com testemunhas em primeira Inse
minação. Porém, no cb seguinte, a ta^ de concep
ção foi um tanto mab ebvada O número total de
animais prenhes, durante os primeiros 28 dias, após
aretiradado MGA, foi um pouco mabrpara as vacas
tratadas com essa droga do que para as te^emu-
nhas.

Em adiantamento à ministração oral, outros pro-
gestágenos têm sido injetados ou minbtrados na
forma de implantes ou como pessáriOs vaginab. As
Injeções foram o método mais indicado para a minb-
tração da droga, peto fato de a dosagem poder ser
exatamente regulada No entanto, este método pou
co c

tes sob a peb, mas os problemas relacbnados com
a absorção unHbrme da dfõga hâo forarh soluciona
dos. Esponjs» de borracha embebldas com o medi
camento foram usadas e com isso um novo plás&o,
o hidrone, de menor volume, mostrou-se promissor.

devido à necessidade de uma pequena cirurgb para
inserir a droga sob a peto dós animais e para remo
vê-la

Os pessários vagtnats, mufto eficientes em ovi
nos, não são satbfatórios para bovinos porque es
capam para fora da vutva Indubfiavelmente. um

porque a ii
especialmente no gado de corte. Um implante que

lamente absorvfvel èm um perfodo prescrito, serto
mab apropriado para animab criados a campo e

em(

Um sumário geral dos estudos com bovinos re

monte o cb quando miiiiârados dbriamente, por 14
a ̂  dbs. Cbm a retirada do hormônb sintético, as
vacas entram em cio dentro de 2 a 8 di®. Assim, a

um

Não obstante, a feitíUdatto da insmiiínaçãó feita
no primeiro cb sincronizado é reduzirto, sendo de 10
a 30% inferior à registrada em animab normab não
tratados. O ababtamento db fertilidade é temporária
A taxa de concapâo no segundo cb, qusmdo os

é um tanto inferior àquela de segundas insemina
ções. Após duss inseminações, muitos animab tra-
tattos ficam prenhes, tal como os indívfduos normab
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não tratados, após duas coberturas.

A fertilidade dos animais sincronizados com pro-
gestágenos é normal, caso o primeiro cio sincroniza
do seja desprezado e a primeira inseminação feita
no segundo estro após o tratamento, ̂ ntudo, este
processo anuia aiguns dos benefícios da sincroniza
ção Os animais não ficam tao bem sincronizados no
segundo estro. Também, uma porcentagem de ani-
ml^rnais elevada ficará prenhe se a inseminação
forfeira tanto no primeiro como no segundo cio, ao
invés de o ser somente no segundo estro.

modo de ação

Acredita-se que o modo de ação dos progesta-
fisicamente o mesmo da progesterona,hfaueandooestroeaovulaçáo.Nadahád6magico

ni impostos sintéticos. Eles nao "causam cio e
-  om n anestro Os animais precisam ser, eies

fnTnormaimente cíclicos porque os progestá-mesmos nor ^ afastamento da

f  em fu o efeito inibidor é retirado do corpodroga, emj quase como no processo
bovino o estro da diminuição da fertilidade no
normal. ̂  . gado não é conhecida, mas al-
primeiro <=10 -gu, que eia se deva as
guns '"yfj^orte dos espermatozókies, altera-
faihas do "^Pgdgovo, desequilíbrios hormonais
çóes no fgg ^ais dessas possi -
ou notadas, interferindo na concep-

..^1 l(^2aC ToraJM ^/s /Mitroe

espécies. Tem g^quisa para melhorar 0^^
rável q^lj^bovin^ com cio sincronizado.

sido demonstrado que o cio
Conquan'" efetivamente controlado, nao
^ bovinos pod sincronização para a maioriapendamos a su ^ ̂^üidade reduzida tenha
^criadores.»

animais e

,  , a casa da Agricultura.
Evite muitas.

tem
pEBANHO.

Intervalo (horas) do início do cio até a ovulação, após ministração de
prostaglandina a vacas

Dias do ciclo Intervalo da ministração de prostaglandina
até advento do estro, h até ovulação, h

Duração do ciclo
subseqüentes, dias

sido eliminada É possível que os refinados métodos
de mensuração de diminutas quantidades de hormô
nios endógenos, existentes no sangue, venha pos
sibilitar maior progresso na obtenção de uma fertili
dade normal.

CONTROLE DA OVULAÇÃO

MANEJO DA REPRODUÇÃO

de alta produção de leite, em grandes rebanhos. O
manejo de grandes populações de animais, como é
feito agora, no que concerne às operações de arra-
çoamento e ordenha, não propicia uma boa eficiên
cia reprodutiva e os especialistas nos revelam que é
muito difícil a programação da detecção do cio nes
ses grandes rebanhos sem uma vultosa mão-de-
obra, de modo a poder-se dar atenção especial a
cada vaca.

Realmente, os pesquisadores estão hoje lutando
pela obtenção de um método prático de controle da
ovulação, ao invés da sincronização do cio, unica
mente. Para um manejo completo da reprodução
devemos ser capazes de prever quando a vaca pode
ovuiar, porquanto essa informação nos dirá exata
mente quando ela deve ser coberta eliminando com
pletamente a tarefa da detecção do cio.

O controle da ovulação deverá melhorar a efi
ciência reprodutiva porque a inseminação poderá
ser feita em um momento pré-determinado ao invés
de o ser com base em sinais subjetivos do compor
tamento da vaca

O uso experimental de um conjunto de um com
posto denominado prostaglandina tem-se mostrado
promissor para o controle da ovulação. Em uma
experiência recente, em Michigan, quando se colo
caram no útero apenas 5 mg desse composto, o
corpo lúteo (corpo amarelo do ovário) entrou rapida
mente em regressão. As vacas entraram em cio
cerca de 70 horas depois e ovuiaram cerca de 92
horas mais tarde (ver quadro abaixo).

Embora os pesquisadores estejam entusiasma
dos com a potencialidade deste método, afertiiidade
das vacas nessa ovulação sincronizada não tem sido
testada adequadamente e a prostaglandina ainda
náo existe à venda no comércio presentemente .
Sem embargo, estamos convencidos de que será
desenvolvido um método viável, capacitando os cria
dores de gado bovino a manejar a reprodução de
seus animais produtores de leite e de carne.

Qualquer sistema criado para que as vacas fi
quem mais facilmente prenhes em_ grandes reba
nhos poderá aumentar os lucros. E bem possível
que, futuramente, o criador venha a contar com um
eficiente serviço de manejo da reprodução para tra
tar e inseminar suas vacas. Não somente o início da
reprodução (cobertura) precisa ser manejado, como
o fim da prenhez também deve sê-io. A pesquisa tem
mostrado que a parição pode ser facilmente provo
cada em qualquer momento, dentro de um período
de 10 dias antes do parto espãrâdõ.

Ministrando-se um composto denominado dexa-
metasone, ou hormônios semelhantes de cortex
adrenal, as vacas após 270 dias de prenheA elas
podem parir dentro de cerca de 36 horas. Assim, o
parto pode ser programado, para ocorrer em deter
minado dia, segundo a conveniência do encarregado
do rebanho. Todas as vacas poderão ser induzitias
a parir no mesmo dia, ou certas vacas em djas
diferentes. Os bezerros nascem em boas condições
e não parecem ter problemas de viabilidade.
O maior contratempo da parturição provocada

parece ser a maior incidência de retenção de placen -
ta Contudo, as membranas comumente sao elimT
nadas dentro de certo tempo, que coincide com o
parto esperado. Possivelmente não há progestage-
nosou outros compostos facilmentedisponiyeis para
os criadores de bovinos, para sincronização de^ ck)
ou controle da ovulação. Mas as pesquisas a
caminho de um método para vencer a fertindade
diminuída que ocorre depois da sincronização cio
e para encontrar um método aceitável de controle da
ovulação e isso poderá mudar o quadro atual rapida
mente. Mas, até lá, devemos ter um comport^ento
cauteloso em relação à reprodução controlada dos
bovinos.

Há boas razões para insistir nesta ciasse de
manejo da reprodução. Ele toma muito mais viável
a inseminação artificial em gado de corte e traz
grandes benefícios ao gado leiteiro. Há provas ca
bais de que as falhas na detecção do cio constituem
um dos problemas mais sérios do manejo da repro
dução do gado leiteiro.

A boa detecção do cio, no futuro, ainda será um
desafio, especialmente nos casos de vacas dotadas

Não obstante, até que ocorra uma attertura na
situação vigente, o criador deve fazer tudo para qu»
suas vacas reproduzam regularmente. Seus esfor
ços serão concentrados na detecção do ck) e nurri
criterioso programa que vise a saúde do rebanho. ̂
eficiência do desempenho com essas práticas deter-
mina amplamente os lucros do criador.
1. A prostaglandina, ou melhor, a PGF2 alfa jà á produza^
presenlementa por alguns laboratórios, como, por ex.

Chettácal Industries Ltd, Tokyo, Japão.
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Tecuária Leiteira

Uma opção para calcular o valor das
sllagens

Joseph H. Kramer

Introdução

Entre os produtores de leite e agricultores, ocorre cada vez mais a co
mercialização de silagem de milho, pré-secados e leno. Uma das dúvidas
freqüentes é como calcular o valor de cada um.

Neste artigo queremos dar uma opção para calcular os valores relacto^
nados com os produtos e parâmetros usados na região.

Os parâmetros e valores usados são variáveis e não at}solutos. Tam
bém queremos lembrar aos leitores que o sistema usado não é o único re
comendado.

Parâmetros para os cálculos

Dentro de nossos cálculos temos como base os seguintes valores em
dólar americano.

Um saco de milho US$5.50
Um saco de soja US$11,00
Um litro de leite US$0.22
Um kg de ração B3B15 US$0,10
Um kg de matéria seca de silagem de
azevém (custo de produção US$0,068
Um kg de matéria seca de silagem de aveia
(custo de produção) US$0,094

forma podemos dizer que 1,0 m3 de silagem de mQho tem pelo menos o
valor de 1,35 sacos de milho (90:66,6 = 1,3^.

Conforme nossos parâmetros seria 1,35 x US$ 5,50 = US$ 7,43 ou o
equivalente a 34 litros de leite por m3 (7,43 : 0,22 = 33,77). Este valor rep
resenta o valor dos grã(» dentro de um m3 de silagem, deve-se ainda dar o
valor dos 55% restante de matéria seca. O valor desta pode-se calcular
considerando a extração de N, P e K do solo.

O valor nutritivo destes 55% de matéria seca é ãiferior ao dos grãos.
Isto deve ser considerado na valorização.

Como foi feito o cálculo com silagem de milho pode ser farto com sila-

0 custo de produção da silagem pré-secada de azevém segundo nos
sos cálculos é de US$ 0,068 por kg de matéria seca

Considerando 170 kg de matéria seca por m3 o custo de produção é de
US$ 11,56 j»r m3. O equivalente a 52,55 litros de leite (11,56 : 0,22 =
52,55).

A produção varia bastante por corte e por hectare. Um corte com boa
produção seria de 2.500 kg de matéria seca, o que seria de 15.000 kg de
matéria verde por ha Isto daria 14,7 m3 (2.500:170 = 14,7).

O custo de produção por ha, incluindo colocação e cobertura do silo,
com produção de 2.500 kg de «jrte, ou seja 14,7 m3, seria de 772 Rtros de
leite por hectare.

Quando se usa aveia o custo por m3 seria US$ 15,98 e com 2.500 kg
de matéria seca por ha seria de 1.067 litros de leite por corte por hectare.

Considerando que um saco de soja vale US$ 11,00, ou seja 50 Iftros de
leite, e que para 1 m3 de silagem pré-secada de azevém calculamos 52,55
litros de leite com custo, podemos concluir que o custo de 1 m3 de silagem
pré secada de azevém tem um custo quase igual a 1 saco de soja

Cálculos baseado nas seguintes considerações:

Um metro cúbico (m3) de silagem de milho = 180 kg matéria seca

Um metro cúbico (m3) de silagem pré-secado = 170 kg matéria seca

Sendo difícil para o produtor pesar sempre o produto tirado é majs fêoil
estimar a quantidade e um valor para este volume. O produtor normalmente
sabe a quantidade de milho que produz por ha Nós calculámos com 5.400
kg de grão de milho por ha. Dos milhos normalmente usados, 45% da ma
téria seca são grãos. Portanto a produção total desta área é de 12.000 kg
de matéria seca (5.400 kg dividido por 45%).

Como um metro cúbico tem 180 kg de matéria seca, um hectare de ml- Os valores são relacionados nas condições atuais e podem variar con-
Iho que produz 5.400 kg de grãos produz 66^6 m3 de silagem (12,000:180 forme os parâmetros mudam.
= 66.6 m3).

grãos foi dá 5.400 kg õu séjã ̂  sítóes de milho, ou -Cartmtbd'.
de milho (êquivalèrn a 90 sacos «te milho). Desta Castro - jv.

Cònclusôes

Dentro deste artigo tentamos relacionar os custos de produção de leite
esoja
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1
CONTROLE DE QUALIDADE

í'íí;;>

11Abaixo damos uma visão do n^so s^ema de controle do leite que entra na indústria, com as respectivas tabelas de pontuação.

A razão dai nec^idade dõ Controle de Qualidade é rtiuito simples; nem com a mais moderna tecnologia consegue-se fabricar uífii|
produto bõm de matéria prima sem qualidade.

ANÁLISE FINAÜDADE FREQÜÊNCIA GRADUAÇÃO PONTOS DE

DESCONTO

SISTEMA DE COMUNICAÇÃO
AO PRODUTOR . ! I

Contagem
Glob^ou
Contagem
Bacteriana

Verificar higiene durante ordenha e
dos equipamentos de ordenha e
funcionamento dõ tanque de
resfriamento

1x/quinzena
150.000-bom

151.0000 300.000
regular
301.000-mau

conforme tabela

- Carta para produtores com
contagem acima de 50.000, f 1
através do motorista granel. ; {
- DAT através telex (que 1 1
comunica aos problemáticos p/ ■ |
telefone) !

Duraliitidaâe
(sépafa
làtões)ou
Redutãse

Veríficaf higiene durante ordenha e
dos equipamentos de ordenha e
itátões de transporte

1 x/quinzena
Bom

Regular
Mau

conforme tabela

-F I!:

i  'í'- Vai comunicado (carta) para os J jj!
problemáticos via caminhão j }!'
transporte. í j||
- Vai comunicado (carta) para os í }{
problemáticos via Caixa Postal. ( |
- Vai relação dos problemáticos j l|
para os respectivos DAT. i

1 Umperaou
1  Ladoitrã^ Verifíi^ presen^ de impure^

quinzenas
aftérnac^

Bom

Regular
Mau

0

2

4

- Vai comunicação dos , f
problemáticos para os ; jn
respectivos Técnicos Assistência i j}
DIRAT i [|
- Enviada cartAÍcõinfiltfO) para | j
produtores classificados como i
problemáticos; através de j ij
caminhão de transporte. h |
- Enviada carta para produtor í |
problemático, via Caixa Postal; j !l

Antibiótico e
Inibídorea

VeriÂcar presençade resíduos dé
antibiótico aplicados como terapia
pára itiamitfô, por exemplo.
©SS;: Presença de aiWóticõi
extifemamente prajudiciãlipà^
fábrica de laticínios

Látões;

0 3x/quínzena
« granel:
dlariâménte

Negativo
Levemente positivo
Fortemente positivo

0

1

2

Mais acr^tmo por
reincidência (ver
tabela ao lado)

- Vai comunicado dos "positivòs" j |
para os DAT via Telex (DAT ; j;
comunica produtor) ! i
- Vài comunicado (carta) pára [
produtor via caminhão de | |i
transporte '1 j|

Mastüe

(Células
Veriflr^ estado de saúde das
úberes do rebanho.

íx/quinzena

Ótimo - 0-24
Bom -25-^
Regular -3Ó-34
Mau -35-39
Péssimo - 40+

Reg. -1 ponto
Mau-2 pontos
Pés.-3 pontos
Ver tabela de
reincidência.

- Vai comunicado (carta) para os ^
problemáticos via caminhão | jj
transporte . ; ||
- Vai relação completa para DAT. ̂ |

Cloro ou

Oxidantas desinfetantes.

quinzenas
afiemadas

Negativo
PpsítivD

0

4

-Vai comunicado (carta) para os
"positivos" via caminhão f íj
transporte. | |
- Vai relação dos "positivos" parài j jj
08 respectivos DAT. J í ;

■  ■ ■ \

'' ' '

Grío^opià

1:

yerificár presença de água no leite, i

á) tat^:
íx/quinzena

b] Granel:
todo dia

aSò -0.^8M
Iffiima^ -0,519^1^

até -0,520?M
acima de -P,519^H

% água = % desconto
%água)â=.%desç.
OBS;: sobre 0

volume de leite
fornecido na quin^ná

% água = % desconto
% água^ = % desç.
OBS.: somente sobre

0 volume que tinha
tanque no momento
da coleta

- Vai comunicado (carta) para os
"positivos" via caminhão^ |
trans|x)rt0.
- Vai relação dos "positivos"
para os respectivos DAT.

- Vai comunicado (carta para os j
"positivos" via caminhão
transporte.
- Vai relação dos "po8ítivos"para
08 respectivos DAT.
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DO LEITE

Portanto, eis a razáo: 'Matéria prima boa, produto finai bom".

Por um lado o C. Q. fornece informações para os assistentes técnicos do campo, que junto com os produtores tentam
melhorar o leite, por outro lado serve para orientar a indústria na utilização e seleção do leite para os diversos produtos.

vez mais

TEMPO

NECESSÁRIO
P/COMUNICAR
0 PRODUTOR

(à partir do dia
de coleta)

OBSERVAÇÕES

3 dias úteis Os problemáticos são reanalisados
p/acompanhamento.

Idía Após 1 semana os problemáticos
são repetidos, sendo o produtor e
DAT avisados com carta de "prova
intermediária".

4 dias Após 1 semana é repetido a
anaiálise dos problemáticós
p/acompanhamento

1 dia

Quando o produtor avisa o
laboratório (antes de tirar o leite da
propriedade), o desconto será de
8% sobre o volume de leite
envolvido.

AVISAR: telefone do laboratório

(0422) 31-1123 (Ramal 234).

5 dias

10 dias após a análise, são
repetidas os "maus" e "péssímós"
sendo que os reincidentes ̂ o
condenados pelo SIF.

1 dia

Se os "positivos" se repetirem na
recepção seguinte, o leite é
condenado;

Idía Se os "positivos" se repetirem na
recepção seguinte, o leite é
condenado.

2 dias Anali^do todo dia, sendo que o
desconte é apUcado sobre o
volume do di&

TABELA PARA CLASSIFICAÇÃO DOS DESCONTOS PELA
QUALEDAÍIE DO LEITE

DURABILIDADE /CONTAGEM GLOBAL

NA QUINZENA RESULTADO ÚLTIMAS 6 ANÁUSES PONTOS DESCONTO

REQ 6 bom 0

REQ Até2RÈQ 1

REQ 3 ou mais RBa 2

REQ Imau 2

REQ 1 mau -f 1 ou mais RÉQ 3

RÉQ 2 mau 3

REQ 2 mau -f 1 ou mais REQ 4

REQ 3 ou mais MAU 5

MAU 6 bom 1

MAU Até2REQ 2,

MAU 3 ou mais REQ 3  '

MAU 1 mau 3

MAU 1 mau 1 ou mais REQ 4

MAU 2 mau 5

MAU 2 mau-i-l ou mais REQ e

MAU 3 ou mais MAU 1

MÂimTE

NA

QUINZENA

DESCONTO

BASE

NAS ÚLTIMAS 4 ANÁUSES ACRÉSCIMO
OUPERDÁO

PONTOS

DESCONTO

REQ 1 Ótimo/Bom -1 0

REQ 1 IxReg/Mau/Pfesimp -1 P  .

REQ 1 2 X ou mais Reg/Mau/Féssimo 0 1

MAU 2 Ótimo/Bom ■ 1 1

MAU 2 1X Reg/Mau/P^imo -1 1

MAU 2 2 X qu m#Reg/Mau/P^jno 0 2

PÉSSIMO 3 Ótimo/Bom -1 2

PÉSSIMO 3 1X Reg/Mau/Péssimo 0 3

PÉSSIMO 3 2 X ou mais Reg/Mau/Péssimo + 1 4

ANTIBlOmCO £ INIBIDORES

PONTOS

DESCONTO

RESULTADO DO ANTIBIÓTICO
NOSZÚL^MOSMESES ACRÉSCIMO

TOTAL DE

PONTOS

LEV.POS 1 Ti^p negativo 0 1

• 1 1x levemente 2 3

1

1 ZourriafsxtevementB 3 4

1 1 xfortBmenfe 3 4

1 1 xfortemenm e 1X temente 5 6

• 1 2õuma|sx1bftmRen^ 7 8

FQRT,POS 2 Tudonegativo 0 2

9

2 Ixtevemente 2 4

2 2 ou mab x levemente 4 6

1

... 2 1x fortemente 6 8

• 2 1 x fortemente e 1 x levemente 8 1P
a

2 2 ou mais x fortemente 10 12
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
^  nf—1 A-T-/-\r->i<^ MOe-oo M/~\\/rr* r^rr H ooo AM/^VI\/IIIRELATÓRIO N®588- NOVEMBRO DE 1993 - ANO XLVIII

ABC/SCL-IZ/CPD

LIVRO DE ESCOL
Titulo alcançado pelas produtoras com a produção em leite e gordura em uma lactação dentro do padrão

exigido pela raça e com uma parição dentro de 427 dias.

Raça: Holandesa Preta e Branca

Rebanho: FAZENDA PARAÍSO S/A Codiqo: 00396

P. T1ANAVALID2372

P. TOMALHAOUSTEF2413

P.TOHEUDUSTEH2418

B-1406d9 06/11A3 19/10/93 379

B-142868 06/11/93 26/10)93 383

B-144482 06/11^93 31/10/93 307

I Rebanho: RECUARIA ANHUMASLTDA.

SQJAMaAACHILl£SDARUNG713 B-103468 1 2/11/93

SQMILHEÍRAPOTTSGALESIA554 B-119657 12/11/93

SQ MUSA STEWART GALERIA 452 B-120B55 12/11/93
SQOUMPIAS7EADGARCATE588 B-151922 12/11/93
SQVAUD FORTUNA 759 B-141683 12/11/93

Codigo: 00442

21/10/93 416

28/10/93 357

18/10/93 373

02/11/93 356

17/10/93 384

" Rebanho: YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO Codiqo: 04405
PUMPWN PRINCEYAKÜLT8721
YAKULT UNDA ASTRO JET 9034

SP-2124ei 13/11/93

B-142382 13/11/93

04/10/93 413

14/10/93 358

B-142425 28/11/93 16/10/93 409

BR-82253919/11/93 14/11/93 347

BR-942106 23/11/93

B-147484 23/11/93

r^^>anhn- LUIZ SHETMAN
B-141152 26fll/93 11/11^3 423

LC BR-M210S23ni/e3
2mW2

f^Bi^aiIi^iosiMAO
B.139162 1 6fl1S3

El.C3»'líf2^HAGEROajl.TA2232 B-125579 WIM:^^^G0LDXMIRNA21M B-125184 W1/93
—j^^^TcgFNDÃÃLvORADA AGROPASTORIL LTDA

BH-8600571V1W3

LíS!í=^^^-'^^gLLENDEAVOUR352 8-136610 0671IW

BH8ei328 1 5ni/»3
^110SA"°"

—-—irrrrTííÃc u&DAC OAn cDAwncrn

Codiqo: 047

CodIqo: 083

Codigo: 087

Codiqo: 088

31/103)3 335

07/11/93 356

Codiqo: 089

ai39162 1 6/11/93

ai25579 16/11/93

B-125164 16/11/93

24/10/93 342
12/10/93 427

22/09/93 369

Codigo: 091

BR-88005714/11/93 05/10/93 396

B-136610 06/11/93 04/10/93 388

BH861328 1 5/11/93 31/10/93 42

—— r.ndino: 103

Codigo: 091

66

11

29

93

82

21

1

p^NDÃEHARASSAO FRANCISCO
B-161946 11/11/93«'90^^436 8-161

16

TTÍníÃDÕ CEU ROSAS ALONSO
B-13e

15/10/93 412

Codiqo: 10413

753 12/11/93

0-147266 12/11/93

6-132362 12/11/93

B-144226 12/11/93

04/10/93 414
2B/10,«3 342

0SA9/93 340

08/10/93 343

:!:;ié.i3ÍÍÍÍÍW

Rebanho: MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRO Codigo: 11312

BESLEA STARBUCK HESTER

COLDSPflINGS ISISET

RVMAFRODUE

RVM BARBIE CITTA MAUD ET

RVM GARRA MARQUIS

RVM DACLE

SOUTRBRAE CORAL INSPIRARON

B-128900 29/11/93

B-119342 29/11/93

B-115278 29/11/93

B-133080 29/11/93

B-133952 29/11/93

B-142397 29/11/93

B-128909 29/11/93

11/05/93 385

06,tl4/92 380

17/07/93 366

21/06/93 370

24/07/93 421

20/11/93 365

10/07/93 403

I Rebanho: ARMANDO EDUARDO DE LIMA MENGE
BIBBACOUNSaORLAGOSBR- 909449 06/11/93
LAGOS GAMaER/MDA-TEB- 134840 06/11/93
LAGOS NEDBOYCLARAB- 146413 08/11/93
Ra!NDESDEGSJC313MG- 109933 06/11/93

Codigo: 11487

19/10/93 396

24/10/93 396

31/10/93 364

16/10/93 377

Raça: Holandesa Preta e Branca e Vermelha
e Branca

Rebanho: LUIZ ROBERTO MONTEIRO f Codigo: 10073

HOMENAGEM M fVONE DO PORTO 207

PORTO HOOK A BURITUMATE 240

PORTO ITARBA INSPIRARON KAREN 116

PORTO JAMAICA MARS RAQUEL 17

PORTO JAPONESA BEAÜ JURICANA 250

PORTO JARARACA MANDINGO LUANA160

PORTO JOANINHA FIRECRACKER JOIA 65

PORTO JUREMASUCCESSOR FARTURA 42

MG-10337409/11/03

B-127278 09/11/93

LBB-1261 09/11/03

B-146706 09/11/93

B-146701 09/11/93

B-146702 0 9/11/93

B-146671 09/11/93

B-146704 09/11/93

19/10/93 378

30/09/93 357

09/10^3 349

13/10^3 386

27/09/93 398

04/10/93 420

10/10/93 417

20/10/93 365

Rebanho: CLÁUDIO VENANZONI ROBERTl Codigo: 11576

BEHN-BRY STAR CANDACE ET137

C.R. RAfW EMOCAO ASTRONAUT37

B-132661 11/11/93

B-129584 11/11/83

29A)9/93 359

23/10/93 346

Rebanho: WG AGROPECUÁRIA LTDA Codigo: 11754

5545 DO CINCO EM FLOR339

CORONA MARTHA JAOE1035

URLISA 00 PINHAL21NH0 ARARAS03

BR-17691 19/11/93

211894 19/11/93

SP-151061 19/11/93

27/10/93 413

07/11/93 370

13/11/93 307

Rebanho: APÜANA PROMOCOES EMPEE. AGRO. LTDA Codigo: 13269

81 | ANDnOBEHGEBREEZEEVAie? 8-146932 23/11/93

Raças: Holandesa Preta e Branca e Jersey

Rebanho: HOLAMBRA-ARNALDUS H. J. WIGMAN E OU Codigo: 10961

WIGMAN EOrm JUNO AMBRO TEW-

WGMAN ESTREUTAVOLUNTERULY W-

WIGMAN EVELIN B. TURCA TE W-

7643601-019/11/93

7838979-0 19/11/93

7240280<J 19/11/93

08/09/93 371

08/10/93 395

09A)9/03 391

Raças: Holandesa Preta e Branca e Mestiça

Fiebanho: MANOEL CARLOS DE F. FERFIAZ PAROLARI Codigo: 12467

SC LAURITA ESTEIO 05 B-125309 14/11/93 30/10^3 416
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Raça: Holandesa Preta e Branca e Vermelha

e Branca

1 Rebanho: AMILCAR FARID YAMIN Codigo:03S64 I

CORONA DIXIE ASTRONALT 864

CORONA JANETE YURSDEN 722

CORONA JORDANIATAUSMA TE 241

B-103343 mm

BB-i57sa mm

210602 mm

28/10/93 400

31/10/93 367

31/10/93 400

1 Rebanho: RICARDO LUIZ ROBINI PINTO Codiao: 11983 I

ANKARAWILMAPETE154

GUELORIA JERCtE SUCESSOR 114

B-140049 28/11/93

B-127943 28/11/93

28/10/93 397

09/11/93 388

[Rebanho: PEDRO CONDE Codigo: 01678 |
ALBERTINA-S GUUUSTAINSRRAT. TE B-144870 27/11/93 09/10/93 339

Raça: Jersey

1 Rebanho: SEMENTES ECABANHABUTIALTDA. . Codíaõ: 09849 1

BUHA 31/87 JiS CAROMA 31/87

BUTIA 34A30 CLASSIC ROSE 34/90

BUTIA 45/88 DÓLAR ANDREA45/88

CARINE CASSIE SPOT DO BUTIA380 .

26831-C 07/11/93

39146-C 07/11/93

41457-C 07/11/93

20473^ 07/11/93

iiiiillf

1 Rebanho: VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO Codigo: 10332 |
SMTBOOMER VERTTY 422

SMTBRYANELLA200

SMT CLASSIC KEY374

SMT EPCOT LORAINE 388

43340-C 23/11/93

2B835-C 23/11/93

41293-C 23/11/93

41424-0 23/11/93

23/1<V93 337

19/10/93 345

13/10/93 344

07/10/93 373

1 Rebanho: EDGARDO HECTOR PEREZ Codigo: 11118 I

B0VILACTUSJAVICE51

H.P. 6B2A B.L BERNARD TE

38127-C 05/11/93

36611-C 05/11/93

04/10/93 427

19/99/93 353

1 Rebanho: OSCAR EMÍLIO WELKER JÚNIOR Çodigo: 11134 .1
ESLAVIA MAQIC DO BUTIA 420 21153-C/Y 21/11/93 25/10^3 378

1 Rebanho: SUELI ALVES NOGUEIRA Codigo: 117M I
DONHEADBEAMINEDai62

DREAM DUNCAN PETERS PREPPY101

61NNY CLASSIC N. MONTANHES 033

KELLY MARY TDP BRASS MONTANHES 002

38845-C 05/11/93

36464^ 05/11/93

41283-G 05/11/93

3077VC 05/11^3

28/10/93 384

mm 383

mm 417
21/10/93 353

1 Rebanho: CÉSAR WASHINGTON ALVES Dl PRÔENCA Godlgãilie 1
JANAINA DONZELA BEACON DO RIO NOVO 26722 C 05/11/93 10/10/93 3«l

1 Rebanho: OTTO RIBEIRO LEAL Código; 12211 I
PINHAL RENDEZ-VOUS GEADA 145 39361-G 08/11/93 24/10/93 378

1 Rebanho: ENRICO MISASI Codigo: 11932 |
QUERENQA DESIGNER DO PE DO MORRO 32376-G mm 07/11/1)3 303

1 Rebanho: INA6R0 AGRIÇOU PEGUARIA G^lao: 13111 1
BROOKVALESULTANSVÕNNIE14

R08CUFF FERNS SOPHIA123

33762-0/7 04/11/93

33788-G/E 04/11/93

mm 378
11/10/93 400

1 Rebanho: JÓSE OSVALDO LÕURiS ií^ÉKlâíiM ,1
FLAMUU TTTANIC DO PIAO 23Ó78-C/F 24/11/93 mm 365

1 Rebanho: PAULO FERRAZ DOS REIS 1
EASrrGLENBEUANTGLAD

ITACAl RC»ADEAL

34354-G 08/11/93

27e89-G 08/11/93

30/10/93 373

03/10/93 343

[Rebanho: lUSIlRNANiO Çodlâ0:13®i T
RBStNAFAffTASTTGABASLVAS. B. 711 37&17-C mm mm m

Raça: Parda Süfça

1 Rebanho: FERNANDO PRADO RENNO Codigo: 01279 1

BOMCAFESERRANATARGETIVT 211050

MULATA MATTHEWIII 2(»168

10/11/93

10/11/93

11/10/93 354

04/11/93 421

1 Rebanho: ALBERTE VILELA Codigo: 10855 j

HGFJINGLGLORY 214562

KRUSESWESTLEYNANCY 214603

SILVERVIEWCARMEM 213447

19/11/93

19/11/93

19/11/93

24/98/93 409

mm 360

30/10/93 393

1 Rebanho: RUBENS PERRUPATO Codigo: 11495 1
BAILARINAQABELAVISTA323 317171

SOLANGEDABEIA VISTA 313413

10/11/93

10/11/93

27/10/93 347

03/11/93 343

1 Rebanho: AGROPECUÁRIA RAPEMIRIM Codigo: 11592 1

HOSSIER KNOLLS MAPLE LOaY 840 PS-208219 mm

SP^NG ACRES MACHO DANIELEN 806 PS-207607 17/11/93

31/95/93 388

05/09/93 341

[Rebanho: MILTON DIAS FILHO Codigo: 11631 1
OERlETnolASmETCH 310939 17/11/93 02/11^3 386

1 Rebanho: ANTONIO CELSO DINIZ Codigo; 11894 1
H/VPVHAUOWBAnBARAYNILA 31340S 04/11/93 11/10/93 368

1 Rebanho: ÊMYR FRANCISCO SOARES Codigo: 127^ |

MYT.FINEJESS 206937 15/11/93 28/10/93 378

1 Rebanho: RAMONA AGROPECUÁRIA LIDA Codigo: 12831 |

CORSNAANDALUZHHENRYTE 311933 12/11/93 12/10/93 352

1 Rebanho: EDUARDO FtUZZOU DE UMA Codigo: 1^ I

EMARAJUNINAJtNXSKING 214287 mm 10/I0S3 354

1 Rebanho: GILBERTO DÉNOZIRO VALAPAR. DA SILVA Codigo: 13340 I
QRANAOAJAMAICAF£RIITE 213529 mm 04/10/93 356

1 Rebanho: AMANDIO SIMÕES MARQUÊS Codigo: 13471 I

OaTASUt^ mm (W11/93 349

Raça: Guernsey

1 Rebanho: CUfrOPIO CABRAL Oi ALMEIDA i^ígo: 11801 1

CARMÉMOOP.P.AMARElOAM-20^ 10177 23/11/93

LUANDAM1 D'ABADIAAIlF2a3 CAO-110 23/11/93
N/UAM3CABA0IAM^ M3F-2S87 23/11/93

07/11/93 426

mm 3B3

mm 417

Raça: Gir Leiteira

1 Rebanho: F^^DA BRASÍLIA ÀGROPECUARIA LTDA Codjgo: 01503 |
HAIATEBRAStUA X-9942 mm 21/10/93 411

[Rebanho: pBRIEL DONAtO Pi ANPRAD Codigo: 10596 j

VARÒUTHtUNFOmGALCKn:ANOtA V-2538 25/11/93 mm 354

[Rebanho: IBAGRÍCÔLA E PECUÁRIA LTDA Codigo: 12935 I

FBitMOE BODEGA F4Ú87 mm mm 352

lieMM: LÜÍ1#ÔNIÕ AA^ Codioo: 1^ 1

CAHAQANEIA V-78S7 25/11/W mm Z2Z
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO N8588 - NOVEMBRO DE 1993 - ANO XLVIII

A.B.C./S.C.L.-I.ZyC.P.D.

LACTAÇOES ATE 305 DIAS

1 C8m %

A'¥ iK UítA,GofA a<íi4 Pi»tifi^rk> ^ CS, AM lae. L»rt6.6ord,. CdKT Pioprktàíky

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCANro. Ords.: 2x

CLASSE AA - Ate 2 anos
IT/^>UFWASTBOC«STy»L1372 PO a73 IT/iPURACC»£RaALAGRCPEamí\LTDA

RIVEMH.AJ. STELLA1®

E SALQ FRANCELY KEN ROYAL

GUASA 231111 C. OE SH rise

SESTA483UVMERfCCA

SH ̂Er^E M111122 MLESTONE Sâ6

5772 00 CWCO BA aOR 356

PC* 4/2 273 6341 196.41AÍ 106 CC€1«*A0V\0LTEFlS0UKE2DKiJ=*rf'
PO 4/1 306 6063 ia24LM 101 ESCOtASLP.DEAGR. LIUZOEQLC7ftC'
PCOC 4/2 300 55©3 171.71W 111 ATAGFI AGROPECUÁRIALTDA '
OCl 4/3 274 5202 166.5

PO 4/2 248 5124 1E6.6

6C2 4/0 3(6 4464 158 2

118 FA^^OAAJ.VCf^ADAAGROPASTOf*.i.

104 ATAGR AGROPECUÁRIA LTDA |
154 WO AGROPECUÁRIA LTDA '

CLASSE AJ - de 2 ■ 2 1/2 anos
PORTOeJLWACOtWrBEUjlNCA» PO 2/1
SOOUGARCAJFFYJLMRA7S6 PO
RVWDEUJTA PO Zi
PAWORAUASTARBUCKOnTETSI PO ZO
SOaAPI JFFYUI3UCA0386 PO Z2

SQOLA1AKASPERMONOTOM67D PO 2/1
SQOPB=tOSAVAUONQASRA46t PO 2/5
RVMOANLA PO 2/4
SQa7BnAL0RDITAGUA3«7 PO Z2
RN440ARABOYUE PO 2/4
SQOM3tMMARCELXH7l736 PO ZO
PANORAMA MAfWOUVSU TE 744 PO Z2
PAMORAfcUJOEOKAOATSO PO ^0
SHSeLMMl242C.VAN0672 PO 2/5
CCRONATBIEZAHOaEFNOSJT PO 2/5
SMKATE124Rr£fiOCKyaB6 PO 2/2
PANC«AfcWMCH«eL0UMATE7S3 PO 2/0
B«cejA2i»QeORaABayDESH7377 GCJ 2/5
PW4CfUíMCAL\1»SOOI«QA736 PO 2/4
JAVAÍCSAll42n>€B0CKYDESH74ÍB PCOC 2/0
RNA4WnNAP)« PO 2/4
[)IMMNnH4BAlAOAhG.W.E\^JNA3a PO 2/3
nevada 771 IMAMCINâOOE SN 7406 OC6 2/4
SHAG»CLA7131C VANCeet PO 2/4
YAí(U.TPAfcCLAUfcBJTE9(>46 PO 2/1
OOETEFREDYBCVAGEUC OC-1 2/5
PRNCESSAVtC GaPE GC3 2/6
SOOTAAWWXASFEHOJNCAOT»! PO 2/2
BCRBA 6112000 DE SH 7404 004 2/3
SH63TAOURU.M 4213eLEAO£R252B PO 2/5
SHVEMJ6/A4NaE212121CAi.1T>S02S4e PO 2/1

PO 2/1

tf S

 306 7336 217.71M 207 LUZRCeEHTOMCf/TBRO PORTO

PO 2^0 906 7925 217.01M 298 PECUARIA ANHLMAS LTDA.

PO ^9 296 Sese 2258LM 136 MMaje.AMTONOMASTORETnO
PO ^0 906 6624 1961LM 104 DONAIO GRAfiER

PO 2/2 106 6622 194.9U4 296 PECUARlAAmjMASLTDA

PO 9(6 6500 201.8t« 110 PECUAftAANHLMASLTDA
PO 2/5 906 6462 194.9LM 101 PECUÁRIAANHUMSLTDA

PO 2/4 906 6324 21S.SLM 141 MGLe.ANTONOMASTOPIETRO

PO 212 906 6242 192SLM 106 PECUAPBAANHUMASLTDA
PO 2/4 906 6127 2121LM 146 MGLe.AWTOMOMASTORETF10
PO tf O 306 6081 1626LM 100 PECUAMAArHjMASLTDA
PO tf 2 306 6066 18271M 102 OOfMLOGRAaER
PO tf O 306 6025 la&SLM 113 DOULDGRA6ER
PO 2/5 269 6967 184 0LM 106 ATAGRAGROFECUARlALTnA
PO tf5 906 5786 2<C.21W 149 AMLCARFAFIOYAMN
PO 2/2 290 5756 1702LM 106 ATACAACRCVECUAPIALTDA
PO tf O 906 5727 178 8 U4 112 DCWAlDGRAfiER
GC3 tfS 9C3 5673 1733LM 3 06 ATAljAAGA^ECUAPIALIOA
PO 2/4 906 5506 17R6LM 121 DCtWDGRAÍJCR
PCOC tf o 276 6«1 ISeiLW 283 ATACA ACRCPECUAPIALTDA
PO 2/4 306 5380 180 1 LM 134 MtôLELAWTCNOMASTOAETRO
PO 2/3 906 SaOO 106 2LM 102 OIRCÍUANTOMOOSMARH
OC6 2/4 296 5084 1551 LM 104 ATACA AGROPECUÁRIA LTDA
PO 2/4 2® 4«9 147 8LM 100 ATACA AGROPECUÁRIA LTDA
PO tf l 777 4*40 134 5 103 YAKlJLTSíAI^OLK^HAECCACRaO
QC.1 tfS 300 4326 1480 145 HCLAA®RAr1€fnQlíWOOPERBS
GC3 tf6 306 4210 1727 4.10 HCLALeRA-FENRCLEWXyERBS
PO 2/2 272 3742 129.0 146 PECUARlAAí*AMASLTOA
004 2/9 900 3680 1124 106 ATACA AGROPECUÁRIA LTDA
PO 2/5 281 9®4 1120 116 ATAGfl ACflOPECUARALTDA
PO tf l 254 2837 81.5 123 ATACAACflCPEOJAAALTDA

281 3S4 1120
tf l 264 2837 81.5

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
SQMLOCASUCCESSORGARCASae PO 4/8

/CLMAMONTORKBAPB. DO PORTO 195 GC2 4/10

PORTO LLCYGF£DTOP JANGADA 181 PO 4/10

H<XYWOOOGNEDAOOPOflT0 2(6 GC3 4/9

Ei(>CWOFPILA PO 4/10
V1^«^CAPEFRE^^. GW 4/8
YAKU.TESTREUADMRAT1CIN«13 PO 4/8
VIDORA CONSTRUTOR W. PCOC 4/7
GFF INATA GUARDIAGOID 541 PO 4/11

PO 4/6 306 9750 266.1 LM 273 PECUARIAANHUMASLTDA
GC2 4/10 306 8261 2a27iM 118 LUZflCeEBTOMONTBROPORTO
PO 4/10 306 6186 ZSISLM 116 LUZRCeERTOMONTeROPORTO
GC3 4/9 3Ce 7978 2Sa8LM 124 LLlZRCeERTOMCNTBROPORTO
PO 4/10 306 7876 160.3LM 215 CÍCEROCOELXIPEDflOSA
GFC 4/8 306 7629 272SLM 157 JOAQUMBERNAROESQA SILVA DIAS
PO 4/9 306 7468 211.0LM 283 YAWJLTS/AlfOUSTAAECOMEFiaO
PCOC 4/7 306 7257 264.0LM 164 JQAOLIMBERNAROESOASILVAOIAS
PO 4/11 306 5940 2120LM 157 ROSAFIOAGROPASTOALLTDA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
R\MANCA /'C
TEBRASA£VELVNESTEK)MA«lil2145 P(

RVWA2TECAB00TTE PC
W0»1ONTh€LV1NEUZA70 PC
MELJSlO0Ami€LAOCCAVAliEy«736 P(
EGALACPESTTÍPLEr*AM147 PC

RVMAIBABCCTTE PC
MAf#.H*'AlirinAT TTÍWSTIÇWTE PC

SHíJOiUf.VLTtt.XOèlZ PC

RVMABLIAAW PC
R04OAC STAnjTEnCCA32B 0<
RECARGA 327 STARLiTEfllCCA G(

TANDAJAMHP. PC

STHFAhC SeEL£334 PC

00

6/0 106 8789 314.8LW 122 MGLELANTDMOMASTOPIETTW
S/4 306 9632 264.61M 278 GABBaESEBGIOSWAO
S/4 306 8889 297.5LM 134 MIGUELANTONOMASTORETI^
6/S 306 8582 236,91M 275 DONAiDGR/DER
W7 306 «>t8 MO.OIM 337 MElISII^^.-TCETÜACNTOÇRLRAJStT'
5/3 306 7SS5 323 LUZ «icil^íOMONTQftTPÇflTO

2 S/l 204 3069 1®5
GC-1 612 305 5066 180.6
PO S/7 3C6 4803 176.6

PCOC S/10 29 2660 729

I9f3 S&SLM 136 WGLtLAHTOflOhiAf.TCnnííG '
22t8LM 141 ACRCMMDUSTAAACUrtASNEüRAS '
10O.11M 294 ATAaíAOfiOPEaiARlALTrA

«B5 2W.7LM 1» WOLELANTONGMASÍOnrrrC"
5069 1®5 178 fA^NDAALVD«AOAAGRüPASTOA8.L^
5086 100.8 1 57 FAZENDA ALVORADA AGROPASTORi. L*
4803 178.6 1 60 AGflWNOÜSTRIAAiGLAHASNEGRAS

2660 729 266 INACIOFRANCO

CLASSE E - de 6 a 7 anos
NAFTALIfWCSJAJ S 0OMEUSIO246 G« «O 306 8233 290.3Ui4 140 MELlSIOEKPREEhOIA£NTOSf*JÍA4SLt
SQ JBOIA ACHLLES OVARA 794
SONHA JUSTIN 24 CE CRLNO 301

DIIETAVVGJ368

EUSA BRASA ROCKMAN 2®

PO WO 306 8C66 230.51M 2« RECUARIAAfWLMASLTDA
PCOC 6i0 240 6063 164.11A1 104 AFMAMX) EDUARDO DE UMA LCNGe
PCOC W1 2® 5176 166 7 322 WG AGROPECUÁRIA LTDA
PO 6/0 241 2642 97.6 1® Fe4RQUELAÍ«ERDXIM0R

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
Ai:nAA£ARUN)A24684S PO ZO
TEBRASAESTieiLCFRESâVAZ» PO tflC

C0R0NAf»€NAWLUBETTY6® PO tf6

COnONAJW€SICLl«a2B PO Z7
TWMALUCWNAJPSWLTA2311 PO Z7
ESALOICaAAFORD PO Z7

8QJ«PAMMECN0D0MEUSKl3t9 PO ZO
8H®mM3ESS23KAYa£VATOR2Se3 PO ZO
•H\OâJBU212112KAYa£V aSM PO tf 7
IMMOATHARSTRKCA OCl ZO

^ tfã
»7

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
"tfé 306 9039 2SE.21M 20 COEífíAADVWTBTSOUfcCroHAflMW MEUSSA FLAUTA EMP DO MEUS» 204 GH
«10 306 7®3 24e9lM 116 GABRO-ESEBaOSAUO REGENAU^D0ViNALAfCa*»EB0fl1» PO
»« 306 73® 2®4LM 3 34 AMLCARFABDYAMN MSSETTAELEVATIONFIATEAJJ1® PO
»7 906 0626 2®2LM 316 AMLCARFAHOYAMN IdANACAINiACTASTARDOMBJSK11» GC
«7 906 «19 2asiU4 a» G«HaESSiaosa4AO IGHMADELBIÍ PO
«7 9« SCS 1»5LM 396 ESCOlASIjP DEACfi LLBZOEQíEinOZ SAPECA LADOEBCCM. PC»
«B 9« 6916 17S1U4 1® hdJSIOEAPfSIdAtNTOSflLRAíSLTDA REMfcTASBaE366

OM 5013 16aaiM a® ATAGHAOROPeCUAnALTDA SfEQALJACOaA 11CAVAUBT474

Gie

PO

» 5013 laaiM a® ataghaqrcpecuaraltda

 7/8 306 7207 2417LM IM AeUSlOEM>REETC)0.®ÍTOSRLRAíSL3|
PO 7/8 306 7196 237.1 IM 332 ANTOMOJACC6UCCI i
 7/3 906 6734 22t.3lM 129 MITUAÍOSHIQLENO

GC2 7/10 270 6711 23e5LM IS MEUSIOEKPHEETÜIACNTOSRLRAISlX
at\ 1,-> .-m.iia X A^ iK-M •> AOA.neoADnt icw norw^T 'PO 7/7 284 6131 17a4LM 291 HOLAA©RA-G£RARDUSW. GflOOT ,
PCOC 7/10 3Ce 6223 183.2 151 JOAQUMBERNARCES DA SILVA DUS j

Z» 4016 1165 2» ATAOfl AGROPECUÁRIA LTDA
M 2. » 3«« I2I.7 F/UEMXALVOlWOAAOROPASIOHlLroA

7/9 251 2090 642

153 INACIOFRANCO
107 PRODUTOS REMATBL LTDA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1^ anos

CLASSE G • de 8 a 10 anos
SQHORTA$LPER»OflFLORlANA441 PO

CRIi>CLaAaARQU0RAAOCNSll PO
PO

RLM##4«ITCNSISSY 997®
HE>#«ieoe£xcaooR
CCRONA CAAW MinOM» 9®
90 NOOJeHA mies GARÇA 5®
CORONAFAYRSOWS®
CCRONA OWMTU UANONOO Mt
OCAOA11 ei2 «UCCE6S0R DE 6H 7217
ACUC8IAC044INDC M.

3/3 9® «1® ZSBAÍU 120 íTAPURACOAtRaALAGBOPECtWíALTnA YAKaTRACJNGCMEFTNNOia
SILVIA 221 tBIC CE SH 6646QC-I tfl 9» 6071 12D.9LM 1W CÍCEROCCELHOFEDROSA

í* S 8®e 23701M 2® AMLCARFAHOYAMN
PO tf6 3® 7001 22481M 2« PeCÜARlAANH>4ASLTQA
PO tf4 M6 7798 2348LM 1® AMLCARFAHOYAMN

í! M M mHM 1» AHLEWF.HOVAMN
Sk »1 M " l»'"' »" AIACBAOFOCeCUFHALIMíí S Sr 20.51AI A»1 JOAaiMBH.«MSDASB.VABAE

ROeERTACUMABOO DO AÇUS» 2®

NEIVA 964 MAKE HTE
EMACHEFTA/NYAMJLTMIS
RV NA/RA OLOeO BRASIL 9®

tf l 9® 9816 2«31M 271 PECUARIAANHLMASLTDA
PO tf6 9® 7462 24a6LM 1» CLALOO\©4ANZCNIRCeERTI |
PO tf7 9® 7073 17661M 260 YMULTS/AINDUSTHAECOketaO 1
PCOC tfS 246 6702 2a.2UA 1® ATAGR AGROPECUÁRIA LTDA I
GC4 6/8 276 5663 210 5LM 1® MEUS(0EM>REEM>MENT06RLR*i$t^
6C2 tf4 3® 5638 177.2 1» FA2>CiA/SLVC«ADAAGftCPASTC(*.
GC-1 tf e 274 5249 1M.4 276 YAKULTS/AIMXJSTHAECOACROO
PO «10 3® 3448 1S.1 146 HELJO M0R8RA SALLES I

CLASSE BS • de 31/2 a 4 anos
CAACUAWOjMI PCOO tfl 3®

S»4aNOBncO(E>miMl«ET49 POI tf6 9®
SQNOAACAUJiMOCOHAaUTAOAerr PO 3/6 9®
«Ha#ioRiz>iASTno»4M;rtt6 po 9/7 »4»
ACnWML0Ra4ZA 29117a PO 9/6 9®
TOfMAJtUAMABOCCAMAaae PO tf6 9»
«•MnETALHAIIt PO «7 9®
TmWaAnCTEAJMOnOFA4A2W PO tf6 3®
MUCmOfOMCN PO tf6 3»
PANCMMAMAHdCGAin PO tfll 3®
qtüNSAVWlM® POOO tfll 9®
AaoAMCUVATKMFnoerv po 1/99®
ItfvTMtlWPIMnCMRACn p® tflt 9®
IMMtAlMIASkUWMtNPKCA 002 tf« »
IM/NMUJCUMUrCFIllC PO VM 2®

CLASSE CJ • de 4 a 41/2 anos
MMeyBumucKRore. ^ 4/9 ®*
tnikmtm fooo «5 9®
MMuotAPommAWMiw m> «» 9®
CaMMietOlMM M «3 3®

PCOO tfe 3®

M  Í9 3®
PO «6 9®

'm «9 304

9M 2®11M 2® WQAGROPÊ^LTDA
on 31* 306 a»1 2425tM 270 DC64ALDGRAfiER
PO 3/6 9® 7877 2».9lM 2®
PO 3/7 248 781$ 2222U4 2» ATAGR AOROPECU^L^ mtmiw
^ it a» 7I»S saiiAí 3C0 coe«AAOwxiBSouvemmiwwTfl® Í»11M 3® C0ef«AADW!XlfcK5W«~'^"

CLASSE H - mais de 10 anos
MAÍFEHAFOOFREFOH. POTC

REAUOAITS ULTRA ASTRONAUTLRNA® PO

(»I.GJ.FLOPe»ACHVASS£NCIR PO

PCOC Itf5 9® 7®1 290.6LM 1« JOAOÜMBBTNAROESDASILVAOIAS
PO 16/5 3® 5020 177.5LM 154 WG AGROPECUÁRIA LTDA

PO 1(V8 241 9®1 1®.9 4.51 LUCIANO PALUNOJUNGUQRA

PCOO 112 246 1982 867

7518 234 21M 112
PO tf7 9® 7910 24491M 9*
oíA, «a M TMí 294LM IS OAflRELESÉRGIOSMAO

PO tf6 9® 7192 tf4fl9lM 3 49 |*Oie.ANTOMOMASTOPIETflO
PO tfll 3® 7016 2171134 3» DCmDCRABER
POOO tfll 3® #7® 3M6LM 1®

s r. s «;sí 1%
PO VM 2® 4»4 1*7 1» WQA43RaP€CUAflWLTDA

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AA - Ate 2 anos
AA401184ADB4/M1A1194 i
P VACAJACANATHA/JSM2 1

SHOMANaE*3231CASPER2S63 I
P UA4E THORNNOOO 24® i

0

wnwmBiOAQot*
MK®. nu>V4ynoi
HWMyHlL tiv. < fMMWnOH 1®

01.144 71*

3» ®l*®.A«TDNOMASTORrmO
Soo !! 3® ^ »31M 1® VWAORCPeO/ARULTDA
M 4 5 1® 7M 2® ptCUARAAíMMAâLTDl
M «3 M 7®l W21M 312 aLaXRMESAM.T9KMfC8CAUM5
tiOD "j 3» 7®8 aailM 3 07 V«AQROPÉCUAmLTO*
m6 4/4 3® ®M 2812 LM 37a HOLAAeRAFCFRCUGAWCFEPQS
K3 4/2 9® «®7 leelM tm C0EMMADMXTERS0UI.€Z0KARMW
M  4/0 3» «783 a74LM 3® CCEMVLADWarBtSOUUEtflHAPMW
aeoc «2 249 «37 t®8LU 2® ATAGRAOROPECUARMLTDA

SHsatstocLDoeo
SHFA/TH 3331 GOLO 684
C R SCPESTA HNVER I44R«X18 ®
CAM^NADrVHAflOYAtTV
8 E VMRS PQl.yAN4 PAOLA TC 427
P TOGA THOfMSOCO 2416

AA40 ItW ATBNMiA 11 ®
SNOUIM3EÍ3I31C VAN2Ut
SH C UANGE 13111OCLD 2538
P TOSCA NA7HAN *23

SHOVACASE TAD BARBEE 7® ET 584
«LBOITHYSIWUVWRDOI

C4 1/11 3® 3*3 2S251M 1® RENATO RAPPA

PO 1/11 9® 5322 ITaaiM IS FAZENDAPARNSOS/A
PO 1/10 244 4644 194.6 288 ATAGR AGROPECUAMA LTDA

PO 1/10 283 9064 tM.2 1« FA2BOAPARA4SOS/A

f2 anos
PO tf3 288 8879 2ei5lM 207 ATA(3R AGROPECUÁRIA LTDA

PO tf 2 900 8211 Z30.MM 2® ATAGR AGROPECLMRLALTDA
PO tf6 3® 81« 37801M 137 CtALO0 Ve/ANZCM ROeERTI

PO 2/4 3® 6110 2866LM 169 ALVAROJOSE FESEN3E ASSL8®CA0
PO tf 2 9® 7841 237.8LM 111 LAZARO DE MELLO BRAM3A0

PQ «3 3® 7018 24S1LM 122 FAZ9CAPARA/SO S/A

0C4 «2 3® 7500 210 2LM zeo f«NATOR«RPA

PO tf4 207 7980 211 SIM 115 ATAGR AGRCPECU*fttA LTDA

PO tf2 268 7900 2tA0LM 288 ATAGR AGflCRECU«ALTDA

PO tf l 9® 6976 2as.tu>4 128 FAZEWAPAANSOtfA

Pa ZO 274 M71 225>rtlU 1 14 MARA OO CEU FK)6AS ALONGO

PO 2/4 9® 8®9 2124 LM 118 PSIROOONDE

REVISrA OO* eniADONts - «UALEMEM-ro aot. • OANcmn OA laad



^CAnH 3213 GEÓRGIA BOY 668
^AOA 114122 FOUCATONOESH 7398

GtUACtJEITOS 1E

.•lURMUJMAnEXaUS
STAR8UCKREBA YAKA TE 406

I^SSMANQIE 61511CALYPSO 2530
!<^StJ)CA[NSP. OE AT1BAIA
^PET221 GEÓRGIA BOY 0682
^ »CrnE MmA 12122 a VAN 677
^SIPREME 11323 KAYELEVATOR 0671
;^CA31132GOlJ)DESH740e
MAQM 11413 COMSQJOR 2S29

^5®TINA"S GUGAINSRRA110NTE
2*^411121ELVAN DE SH 7434
)^'S1ESKGEMAN1A308
^CRUZ J\SY BREETE 660

LABANJEWB.1.AURATE412
81 MANG£ 5251AVENGER 2543

PO 214 i
GC6 2/4 :
PO 2/2 2
PO 2/0 2
PO 2/4 2
PO 2/6 S
GC4 2/1 2
PO 2/4 S
PO 2/3 S
PO 2/6 S
PO 2/5 i
PO 2/5 i
PO 2/2 a

POOC ZO i
PO 2/4 a
PO 2/2 S
PO 2/3 a
PO 2/3 S

CUSSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
:^8AHMMRECEDAGQERZ7 PO 2^8 a
J^WNAl£VI430 PO g,,, j
,;J^lEIAfcEUTRAD2370 pO 9/6 a
J®MWRATA43112L0TDESH7366 qCB 2/8 a
Í^Ry\€RYBflEEZELBJLAÇ563 GC-1 2/8 a
J^4mBELLT0NE777BRAID0777 GC2 »10 a
^QíTIíiWSGBICIANAASTROJET PO ^6 s

^LASSE BJ • de 3 a 3 ̂/2 anos
>^í4SAHAN(ffl.VAUANTOflNAnA22ei PO 3/4 a
c^*e.viN23C6 PO a/O a
^ANMWKLASStEEia» P0| a/O S
^7^MARAJOMADRESa.VA744 PO «4 S
.•|<>AmEWAnDai2280 PO a/4 s
^^^®TH270 PO a/1 2
r;®Sl"nMA'SQATASTARBIJCK pO 3/1 í
^'^1118A^B4(^HA1118 003 2^2 S
vpLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
*-R RWliX JMC1NSPIRAT10N 33
y*ADAAQRINDUSai9
2*ÍW)ÍNHOMí»CRAIA87
•!;^0ALAM) STAREUENE 08

MinE GLBM N1R1NA 66
POTTS F/WTASnCA237

■^«L8ULTAN2238
rf^MlA JAMMIAMAOAWASKAET110
t ^^WAPlST0L2211
.■®EARabJ0E 2221

FRlSKYNh«CA RAQUEL 242
^^^AGnN0US833

COAffiOGAJISS
^&fflAMATT«)OR2240

PO V10 a
POOC avio a
PO SI6 a
pa 3/11 a
pa av8 :
PO 3/8 a
PO 377 S
PO av7 s
PO 3/9 £
PO a/7 !
PO ^7 a
QC2 a/6 2
GC3 a/7 a
PO a/6 a

. pLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
ÍI^8®WADAANTDNHV2I99 pO 4/3 3
^^~|*4RGIMANnNGO[7n.ACAOS6 pO 4/4 aSJ^STERUNGBUFFYWI po, 4/2 S
^fARE8410 PCOD 4/1 a
pUSSE CS-de4 M2 a 5 anos

-^ACAOBJCHAmBT 2125
(^J)CRESTV8tRCOMy|A206
ij^UlfOROJAVAOl
I^AVIEWDÜOSSOM ORLZS

UVUCRE5T JOIEE 244
ftMMXNQO JAGÍMRUNA 10»

, 2^BR0aADAJ0E2118
■2Í®STAVBa«ANa079

PO V8 3

6825 19271M 2.9t
6668 20t.6LM &11
ffi30 2ia61M &27
6463 21201M &2B
6336 206L41M 3126
6017 181.1 IM &01
6002 216.31M 3.60
5888 177.61M 3.02
5867 iee.5lM 289
6836 17&41M &C2
6720 17A71M 206
5890 17&3LM 208
6680 191.0liyl 336
6684 169.5íJyl 30»
6663 18&2 333
6190 1700 328
6006 17Gl6 348
4880 1438 288

8344 2e&6LM 306
9079 286.7U4 288
8011 2B1.9LM 327
7683 22&2LM 293
7626 23&0LM 308
6922 2ia3LM 301
6127 1702 350

8002 Z736LM 30»
8377 2ea3lM 318
8309 2430114 296
7347 1312114 1.83
7170 22361M 318
6S60 20a2ÜUl 318
5425 1838 338
3869 1331 360

10626 3134114 300
9686 1037üy| 1.10
9388 2834LM 307
9189 2832114 324
8063 2616114 282
7862 2336LM 306
7796 2439114 319
7342 249.6114 340
7334 2334114 322
7080 2337111 330
8208 2013 329
6408 616 1.20
8406 171.6 317
6378 1735 332

ATAGH AGROPECUAHALTDA
ATAGH AGROPECUÁRIA LTUA
PBIRO CONDE
FA2BOAPARAISOS/A
LAZARODEieLO BRAMMO
ATAGH AGROPeCUARÍALTDA
LUOOMTKNOPFIER
ATAGH AGROPECUARÍALTDA
ATAGH AGROPECUARÍALTDA
ATAGH AGROPECUARÍALTDA
ATAGH AGR0PECUAR1AL1DA
ATAGH AGROPECUARÍALTDA
PB3B0 coras
ATAGH AGROPECUARÍALTDA
FA2BOAEHARASSAO FRANCISCO
FA2BOAE HARAS SMHVNOSCO
LAZAROOEMBLO BRANMO
ATAGH AGROPECUARÍALTDA

CLAUaO^IANZOraROeERTI
MARIA 00 CEU ROSAS ALONSO
FA2BOAPARAÍSOS/A
ATAGH AGROPECUARÍALTDA
FAZBOAEHARASSAOFRANOSCO
FffiLSON BRADO
PEDRO CONDE

FAZBOAPARAISOS/A
MAHAOO CEUROSAS ALONSO
COMP/VMAA/^lOOUNOVAAyEHCA
FA2EM}APARAI80S/A
LAZARODEléijOBRAMlAO
PB1R0C0M3E
R9MT0R1PPA

OAUDONe/ANZOraROBERn
COMPAFHAAQHOCLANCA/AAMEHCA
nCAROOUJZRCetNRNTO
raCAROO BARROSO UÍLA
MAHAOO CÉU ROSAS ALONSO
FAZBOAEFVIRASSAOFRANCtSOO
FA2BDAPARNS0S/A
HCAaXlUJZROetNRNTC
FA2BOAPARNSOS/A
FAZeOAPARAISO^A
LAZAROOEMBLO BRAFCAO
OCMPAFHAAGnOOUNOVAAMEHCA
GUSSONAAGROPECUAHALiDA.
FA2BOAP/tfMSOS/A

10088 3231114 318
9157 28f.5UM 307
8783 257.4114 29»
48*7 734 1.88

FAZBCAPARAISOS/A
AFONSO NOCSJEIRADEFnBTAS
CLAUaOVBiANZDMRÕBBFTn
CCMP/M0AAlGH00UN0VAM4EnCA

|b-^;««n»OROGKr 2123
CAIAQUEAIFASS. 621

^a.YCONDUCTOR

plASSE D - de 5 a 6 anos
Tf^BRAlANMElSas
a^VRABAra(1872

ÍL'^JUSTlNaOS2
iA^F0MrG0tD612
^*0RTJE3StESTEADV
5 FRoSTYUrCACINTYATE 186

PO

06 10476 3232U8 308 FA2ENDAPARAtS0S/A
pa V8 306 9411 2924U8 311 raCAROOUlZRCESN PINTO
PO V8 306 9273 2633U8 288 MAHA 00 CEU ROSAS ALONSO
PO 4/9 306 9021 281.3111 312 RCMIDO lilZRCBtM PINTO
pa V8 306 8752 27a6U8 308 AFONSO NOGIBRAOEFRBTAS
PO VIO 306 8876 281.SU8 325 AFONSO NOOJEÍRAOÉFnBIAS
PO V8 288 8861 273908 322 FA2BCAPARM80VA
PO V9 306 7878 S1.3LM 327 FA2BOAP/«AISOVA

fazbétap/rnsovaPO V8 306 7136 24211M 338

GC3 V7 306 8701 211.01M 315 LAZAROOEMBLO BRAMIAO
PO V9 306 4146 137.8 332 GUSSONAAGRiOPECUAHALTQA

^^^FYLBAE VAU/MTMAHTA 2163
II«3RiNraiJoe2oei

MIESTOFEKURRAH es
^^U&f>AaBAB)EAL8TAR 484
k^2180EMANS4S6

^^UMPA ELZA N(A 508
IMOftLACTATa
:^ARAmAFF0776
"^966
pLASSEE-de6a7 anos
^««STYFCNASe
^fernamtamoneymwer e»
^FWASIA MONEYMftKBT 87
fli?*TACASCA0El9t4
1^ manos 133 aANK2S65
7^ON00eyiFL0R361

PO

VIO 306 10663 326.904 308

PO V9 306 10368 sa&TiM 3S

PO V4 306 8967 2835114 318

PO V8 306 8927 2728114 308

pa VO 306 «10 32I.1U) 377

PO V7 306 8287 2(8704 300

POOO V9 306 8181 144104 1.79

PO VI 306 7877 268308 32»
PO V3 306 7684 268104 333

PO V2 306 7481 228110 308

PO V4 301 7016 228304 3à
GCS VO 306 6988 208804 296
POOO VO 278 6914 t187lM 1.88

POOO VIO 300 6826 111.904 1.6»
PO V4 306 8800 2121 321
M4 VIO 282 6968 2180 364
POOO
002

VO
VO

268
306

5816
6651

1036
177.6

1.78
320

fazscaparnsos/a
FA2BOAP/^SOS/A
FA2BCAPARNS08/A
ROSAROAGROPASTOnLLTDA
ALVAROJO^RESENDEASSUMPCAD
LAZMtOISlQJ.OBRAK»0
(X>P>M«ÓAM»OOIANOVAAMERCA

V8 306 10166 292001 288

PO Q/10 3Ç6 10110 293804 291
PO V7 305 0092 248704 276
PO 0/6 306 8969 2786114 311
PO VO 271 SS3 eáoUM 302
QC-1 ve 306 6160 24200) 298

PO VI 301 0297 2087 333

FAZBOAPARAISOS/A
AFONSO NOapUVDEFPBTAS
FA2BOAÉHARASSÁ0FRANGISOO
FAZBOAEHARAS8AOFRANQSOO
CGiyPAFKAAiaVCOUNOVAAlBfCA
CQU>A(MAAi»OOLAN(MAAlCRCA
FASOAÉ HAHIS SAO FRMOISOO
MMiOã. (mOS OÉ F. FB^ iWOLAH
CQI^AI^MnOÕUNOYAAieVGA
RENATO mPf%

ITAPlAtAOOMEROALAGROfBCUARlALTDA
WQAfiROPeáJUtfDALIDA
VraMROÍSaJMDALliàÁ
FAZBbAPARAfôO£/A
ATAGH AGROPeCÚÂRALTDA
WQAráOpecUARiALtDA

^USSEF.-de7a8aiief
ÍJosAas
^ORURAROYALSTAR17»
j^ROVALSTAR 179»
■^TaOACROUETATBB

PCOD 7/2 306 10487 128104 1.15
POOO 7/0 306 91» 108604 1.17
PO 7/7 306 7712 Z6891M 338
PO 7/4 306 72» 22aiLM 31S
POOO 7/4 300 «GS 10131M 1.G0

COH>AFmM»aUHCNAAMERÇA
CONPA)«AAra<X>LAN(A/AAlGiCA
FASCAPARAtSOS/A
RASOAPARAisOã/A
COM^mAGRCOANOVAM^

CLASSE G- de 8 a 10 anos
PeSQUEMEL00IAABCIMPSfO28 PO Q/3 306 8911 249l8LM 280 WQACflOPECUARlALTDA
5434OOCINOOEMFIJ0R37B POOO 0/11 306 7823 2Z7.9U4 291 WQASWPECUARIALTDA
MiNAlBACALCULAT0R33aW786 POOC 8/5 306 6832 20a9U4 307 MANOS.CAPL08DEF.FBiMZRAnOURI
P.U2AROYM.1530 PO 9/2 306 6882 197.8 348 FAZBOAPARAISOS/A

Raca HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nfo. Ords.: 2x
CLASSE CS - de 4 m a S anos

PFETimAVANOEGROeS PO 4/7 306 6830 181.3Uyi 322 HCLAIÍBRAJOHIIMESWMVANDEGROES

CLASSE D - de 5 a 6 anos
C0R0NAJ0VANATHBAT1E92» PO 6/1 306 8303 251.2Uyi 280 AMlJBARFAHDYAMN
CORONAROSSMMJAOE PO S/11 306 7969 2416üy| 307 HOLNUBRAFBnCUSAWOPERBS
OORONABEANORSCOT899 PO 6/4 306 7183 231.4 U4 323 AMLCMIFAHOY/MN

CLASSE G • de 8 a 10 anos
OlyEQAOEBRAaANCA40 G«2 Q/10 306 5446 1811 338 ANTOMOJICOBUDCI
MTRAJETSTARRH)HCCA026 POOC 8/0 306 6214 1734 333 FAZNDAM.VORN]AASROPASTQRLLtDA

Raca HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 3x
CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos

R0MU1A9Cyi£R7880ABRAlDO POOO 2/7 306

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
PiTAeOlDABRMOO POOO 4/5 306

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
P/»>AIA6840ABRAIDO POOO «6 306
SAARA0PACAJWDE0E8RAGANCA GC3 4/9 398

CLASSE D - de 5 a 6 anos
QUSSaEOPATRAROBARON PO VI 306

CLASSE E - de 6 a 7 anoa
CQJANDAOEBRAiG/WICA 004 Q/2 306

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
MAnAMOíVERDABUE5630ABRAtOO POOO 7/2 306

CLASSE G - de 8 a 10 anoa
C0RCKNAMSJSSAJADETE829 PO 8/2 306
ALBERTOMSKAVENATE PO V7 306

4144 1438 340 NBSQNBRNDO

8766 24t.4LM 357 NBS0N6R//00

8531 2S7.4Uy| 337 NQjSONBRNDO
6971 2239111 32» LUDOMTKNOPFIS»

6889 1735 303 OISSOFMAGRCPECIMHALTDA.

9423 Z78L6U4 297 LUDOMTKNOPFLER

5839 1728 303 MGLSCNBRAtOO

8803 2S321M 208 AMLCARfVUlDYAftlN
7920 2t&9Uyi ais PBIROOOfOE

Raca JERSEY Nro. Ords.: 2x
CLASSE AJ'-de2a21/2 anos

SMrB>00TU»a£42S PO VI 277 4»2 178304 421 VITTCRO ASrain O SAN MWZANO
BLmA4V90JAYKAY 44/90 PO VI 306 4183 205.904 482 SaUBnESECAaMMVBUTIALTDA.
SMTJlM0J0/WA4t5 PO VO 306 4041 1885114 488 ViTTORK>AStNAH a SANMARZANO
ARACUAAUNEMAaCNOVACIU&RENaA PO VI 306 3790 177.81M 4» WVSROAGHCOLAPECUABA
REX1EA8 SQURE OOURAFURU 9018 PO VI 300 3376 168004 4S KCUBARAARNAUSUS H Jl WaaiAN E OU
GAR/«AaAM1RAND!BABRA>A& GUWL PO V3 292 2914 1281 436 AGROPECUAHAGUAtLLTDA.
CARCNAIEGÉNDDUVOTE PO V5 306 2810 1280 468 ANTCNOFQJSORSBRO
GAmAHTCHEYAra«DAGUNL1E PO V3 283 2752 1188 42» AGROPECMARAGUAÍLLIOA.
Vy|417TWnEKNEAASTnDrS PO V3 274 ?nflj 7B4 381 GRAHlASMIAMAnA

CLASSE AS-de 21/2
HGHANDRftDKILCAfOyDR(lP2396
JM4NNAU8£CLASSICOOffK)RA
HtOSOTeS JURATOPBRASS DO HONOMQ
HUENTAlABDWWaAéSTOP BRQSSKHE

CLASSE BJ.de3á 3
VAUEYBTFEANOIMCANDCRAET102C

a 3 anos
PO V7
PO 2/8
PO 2/7
PO 2/6

1/2 anos
PO V3 i
poi V3 a
PO V2 a
PO V2 a
PO V4 a
POI V5 a
PO v s a
PO v o a
pa VI a
pa V4 a
PO V4 a

CLASSE BS - dé 31/2 a 4 anos
VttOyHNOALVASWSCHH^WMS PO VIO J
piiaLÒRsá.vBtjEMa: pa V8 :
SRCHMEWIWAFEF^ PO Vâ i
BUIWII/fflMYFHéATE 11/89 PO V8 S

CLASSE CJ - de 4 a 41 /2 anos
KOLLYROO} JÓÓrS TMSHI^

SMTGFtWOFETRASOO
BUnA4<mi£GEM} CADY4QI99
PtETAPOCHASauiREDANO TE5218
RICHVAUEYT. BRUCEMARNE 2569
OWFLAUrABEACONSPOTDA&A 196
LAVOiAJWOtlCABA RBCQWE OOfM
HtEMALAS GDfUHNGOOOUDCD
BROaVAUESatANSUCEIS
LUAIMNIATOPBRASSOOFNTE

pa V2 2

2

SMrAMEDQJT)TA232
HUR0NAãJXBIA3ÍXsni

92
PO V4 306
PO VI 306
PO V2 306
PO V3 273
PO VI 301
pa V3 306
PO V3 306
PO V3 29»
PO V3 300

iOAUDU^ OASStC DORtONOWO
SOjV^tMQT/BEtrifW
NUMA áJ^ÉRB TDPAZ 00 lÕimW
AGATADSÚUtREOAS/INTIAâO
BEATHZKMGHT. 00 PE 00 MORRO <B7

CLASSE CS - de 41/2 a 9 anos
CRVmawaTDPéRASSFlNCY pa V7 301 8393 ZSt.llM 4.40

CLASSE D - de 5 a 6 anos
OOWmÕELTASPOTOE t«RiVS102S7
FlETttíOAlE SLVSia JÕ ttiWET^
stSdTA^üusrcinsstE ira
JURBAUftRTA L DOR» NOVO

PO V2 305 0060 Z7Q.QIM 447
pa V6 305 5044 2350U) 418
PO VO 306 60^ 207.0UI 410
PO V0 26» ZSB3i 101.5 412

74 3933 173408 4JS» OSC/nEUUOMELKERJÚNIOR
306 3172 1439114 389 iNAGROAGROOLAPECUMlA
305 2061 1237 428 CGSARWASFCNGTONALVESOEPROeNCA
298 2303 97.0 421 BDG/HX>FECTORPSEZ

5181 2S20Ua 483 ^yefTGSECAaAltMBUIlALTDA.
5114 an28U4 418 VITTOFIOAaNftHOISMIWR»NO
6094 207.908 409 VmOHOASOUHaSMIMmaVNO
3980 213004 340 SSilBITESEGlBAMlABUnALTDA.
3989 143.0 400 OTTORIBBROIENL
3159 1438 485 VUTOROAaNftnaaANMARZMIO
3100 1330 439 OSCAR BAIO WBLKBIJIMQR
3068 1436 468 CGBAAWASHNOroNAUASDEPRDBtCA
ZOH 1838 44» EDOARDOIBCTORPBCZ
2438 121.8 300 (NAGROAGROMAPECUARA
2418 1027 425 CES^WASHNGTONAU/ESCEPROBtCA

3271 1430 457 HaUNBRAr/W4AU)UâKlVeQyUNE0U
3004 ias 480 FSlKftNOODEtyiRVttMOajV.JUMCn
2909 t839U8 360 FBWNDOOECWWUOQW.JU^
2668 1617U8 344 SSyBnESECAaArattBUnALTDT

5400 2334 LM 443 BXIVBOHEfclUHPWhZ
5354 2831IM 329 SSQITESECABAFMlBUnALTOA.
4870 211.7LM 435 VnTOnOASOttHaSANUffiANO
4039 181.0 399 OTTDRIBBROLEAL
3394 1933118 349 SaonESECABWMABUTlALTI».
3340 1438 421 AGROPECUAHAGUliLLTDA
2974 ta9.0 481 CUEO60&IMIWDU)3BAPQ3n
2910 1232 439 BXU«DOFCOliORPÉREZ
2787 1221 438 OSCAR BA» WaMEHJUKM
2763 1332 306 EFROOMSÁS
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U»4* Ciu %
'&&. Afll Uí. L«S» Caid. Ofird Profiíttítii ;

JdaA Sií» Pwd doM«(lrg) %
GJS. A,« L(üttf;.-Qorâ^ GdrÍ P^â^ikUrio : i' â

CLASSE E - de 6 a 7 anos
^ViissaaLBEAuirrscAi^EYaB poi «3 2s
SfnNGMLLED0nSLUCKY349&C PO V9 306

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
«370 ISaZlM 4.31 SlEUALNCSNOGlEim

4Z73 20a9lM 477 8S.enE5EC«BAM14eUnAL1Q4

BOM CIW^ TAMVRA Fl<4fE 4/10 306 6233 1M.4LM 3.71 FERN<V4D0PRADOFONO

CLASSE F. - de 7 a 8 anoa
HOlAeiOGEDELEaATFSMaCfaeTO? PO 7/3 306
'nETEMLEST0»£0£SAOFRANCISCO PO 7/6 Z77

GRANCI>í€MFANSTAR67T66C PO 7/1 306

SPROCEMFC&B.IENA PO 7/2 306

CLASSE H - mais de 10 anos
CAMARACrfFAaSTAaMtRAâ4T02fi4 PO 1V113a6

CLASSE D - de S a 6 anos

42S3 laS.aiM 437 tJUZF5Vi>N00BBMCA

3460 1664 487 AGRCfCCUAPUGLMLLIDA.

3432 148 3 4.32 SS4ENTESECABAF*M8i;TIALm4

3364 1487 415 AGRCPECUAnAGLMLLTDA.

ORIS7VSJLOY

SIFfOMA TELSTAfl III BOM CA5E

BOM GAFE SERNGUQRA PERFORf^ I

PO 6/6 306 83^ ZSeiLM 3.46
PCOC S/8 2SQ «221 150.7 3.S7
PO 6/8 298 4134 151.0 366

4.28 UJZF51NAND0BBMCA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
ViVCYACRESSTIHALHLDASSO PO

HOVlNJOHrMyD.VAl£RCVANESSA8eO POI

6/10 306 9637 336.3LM 338
6/1 306 9106 2S7.61M 316

AGRCPECUAHAITAPEMnM

AGR0PECUARAITAPEMFV4

Raca: JERSEY Nro. Ords.: 3x
Raca: GUERNSEY Nro. Ords.: 2x

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
T1MACF€SJAYPAN187 PCOC tf5 297 5680 297.71M 628 SUEUN.\eSNOGLE)RA

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
H0aYAA£(»GAEMCHANa.ETlS6 PCOC tf8 306 8973 34861M 497 SGEUALVESNOGUBRA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
QL£7HXKEXISmiCaSTAL174 PO 6/3 306 9007 41t.0lM 4.56 SUEUALVESNOGLBRA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
NATAUMAOABADIAAZ-eO M4 tf 2 34» 3106 137.1 4.41 CUSTODIO CABRALDEALAdOA

Raca: GIR

CLASSE A - Ate 3 anos
IBRAPEMATEDEBRASIUA PO tfl'

DANHADACALCIOLANDA PCOO tf l
ELETRIZTCPAfWSODACALCICLATOA PO tfl

Raca: PARDA SUICA Nro. Ords.: 2x

CLASSE AJ - de 2 a 21^ anos
BÍRCHMU.0QETS6 PO tf3 306

VCQOnAN0PENFHÍSHA60 Pd 2/2 306
OUROGRAFMAJNXS PO 2/6 306
AM(ARAFAf«l/3«DE PO tf3 306
LUZOANCERSANJUTA 003 tfS 306
PCeSIADANCCRSANJJTA GC2 tfS 298

6680 20ailM 340 aTROMTAAGRCCULlDA

S2D5 181.1 IM 346 CITROVITAAQRCC1LAI.TDA
6062 ie37lM 364 NEWTON SOUZARLNO
3608 179:8LM 454> RAMONAA<»OFECUAHALTOA
3411 1388 383 RLBaC PSV4PAT0

3066 1034 338 RLBB£PeVlPATO

CLASSE AS - de 21 /2 a 3 anos
CORONASATCRMECHNQieB PO tflO 3C6
ALEGRACACFlCmJUMSTE PO tf7 306
CCMEFOADORHOPALACRUSDER PO tf 6 306
FESTAMNCCRSANJUTA GC3 tf8 306

6362 24821M 368 AMLCARFAROYAMN
4166 1S321M 389 EVAMXIJOSCFdVA
4130 1780LM 431 waXJNGTONOEOUVQRACANABRAVA
3179 1186 373 RteSCPBTRLPATO

CLASSE BJ - de 3 s 3 1/2 anos
MN0haLM«GNLjMPLC(UZ7 PO tf2 306
QiBRALTBTT/«SVyEETH«RTSSCNA PO tf 3 306
JRCEUrCTELSTARTE73 PO 3/4 299
CIQaOTEâSATRAPPS) PO tf4 296

SAAU/TAUiRNACnjSADER PO tf 2 262

Tm 2388LM 308 aTROIATAAGHCOALTDA

8318 23Í71M 371 AlflERTEVliaA
6804 2a>9lM 408 OSWAiiX)COSTAQOM^

3391 1380 407 JCRGENCOAUICTO

2S73 988 3.52 RUBENS PERRLPATO

CLASSE es-de 3 1/2a
HWTSMPROSCRNmET

N.aJLIl^T\WNl4P0

FICKKMfTTA CL0V5T Ff
4XnO F0FM1A XHF#7/D1M

TUXUMH. LEGMCY ViHMSEY 2294

H006IBTKMXLSTYUSH imO
Oe.TASTO4«TA

JRCAF4AKiNaTE

kMAAKOa»

DON A JON SMCN CANOGE

4 anos
PO tf 9 306

PO tf 8 286
PO tf 8 306
PO tf e 306

PO tf 8 306

PO tflO 286
PO tf 8 306
PO tf e 306
PCOC tf9 261

PO tf 9 306

8866 281.6LM 381

6293 181 61M 343
6279 2ia2LM 4 13

6195 210.5LM 4.06

6019 1776U>I 36*
4M2 1811 LM 388

427* 17Z61M 4.0*

4086 179.8LM 442

3086 1«31 359

3875 1488 38«

AJJERTE VILELA

OTROVITAAGHCOLALTDA

JOAOPIhCNTAOA VEIGA

NEWÍ0NS4XJZARLH0

QàWM BRANQUIFaO QR0S8I
RUBENS PeVtP ATO

AFi^OOO SIMÕES MARQUES

RAAIONA AGROPECUARA LTDA

aTROVTAMàRCOUAUTDA

OAVC CARXIS JINQUEFA CARVALHO

CLASSE CJ • de 4 s 41/2 snoe
HAPPYHOaOWSTVUSHRAfeCM/ PO 4/5 306
QBAA8RSATEP5TM1 PO 4/3 3C6

6706 184.3Uyl 389 XI6EPALLORBEIROFONTES
3480 134.4 386 OSl*«£>OJOSEOE CASTRO

CLASSE CS • de 4 1/2 a 5 anos
UTTLE CCBB JADE AMtNOA 22K

U0TTVAT10NSPe>$l

QRAFMTA GMvew PsroRker

SERVO PeKVAâTECABCATABZ

CaCfOAOCR FMC EA6TS0N

PO

PO

9QB6 2(e5lM 336 QK7VAM BRANCXJM10 GR088I

6010 21001M 366 ADALfieTTOCAPDOSO
4832 m i LM 402 lABUNQTQNOEOUVERACANABRAVA
4208 171.61M 408 DAVDCAADSJUNQUEffTACARVAaiO

4060 171.0LM 419 EDUARDOFUZZOLAOE UMA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
SANTOiaOCROJOGLAAC PO tf4 906

COrVRYACBESWRTOVtRCANace POI 6/6 306

CCRTU/CSPICENOEEN PO tfl 906
FAA#4Re8N«AA«YMUJCEN PO VI 906

6682 201.1LM 362 EVAM»J06ENBVA
4607 IttOLM 361 DAVDCARLOSJUNQL/BRACARVALHO
4214 t91.9lM 384 SUMO IAS XNOR
3iM I717U4 447 EMTRFRANC&COSOARES

CLASSE E - de 6 s 7 anos
M«ARAQAl€PCUA14PC POOO VI 296
TCPA(3C3TEM>€STFALCH PO 6/10 906
VCF»0«avCNM4 PO VO 906

tANTOBCXinOlStSltlS PO V9 906
CCRONAURUCLMAJOtK/ PO V6 306
SANTOaiOCROnA PO V4 306

8636 2230Uil 322 OTROMTAAiQHCOULTDA
8666 2222UA 336 ALfiSTTEVILaA
«m 261 71M 394 AORCPEaiARAITAfdAnM
6672 1 34 O.ai MARCOeFROESieTRA
3961 16291M 4.66 OHfiERTOOENOaROVALAOAROAaLVA
S78 1288 397 EVAAOO J06EF£1VA

1

Raca: GIR Nro. Ords.: 3x

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos 5
ORANtOACEBRASUiA PO 4/11 306 4910 206.41M 428 FAZENDABRASíUAAGROPECUVRUl*^

CLASSE D - de 5 a 6 anos ^
FALUADEBRASIIJA PO VII 306 4829 2128LM 441 FAZBOABRASILiAAGnOPECUARUU'^'

CLASSE E - de 6 a 7 anos tüi
ESf>L*AM>A0E8RASIUA PO V9 306 4562 200.8LM 441 FAZENDABRASIUAAGROPECUIRUI'^

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
VM3rt4CSCSSAL£aAIQRACE366 PO 7/10 306

EB>A0U<RTC4JkU0 PO 7/7 901

7663 246 9LM 312 AGROPECLURAITAPEMnM

4364 17t7LM 406 FA2BOAPALMEIRAS

Raca: BUFALO Nro. Ords.: 2x

CLASSE O - de 8 a 10 anos
CJVCUAUONAOÚAM» POOC VO 906 24291M 366 MeUNOTCNOEOUVERACANABRAVA

CLASSE H - mais de 10 anos
&«NT0t«CX3M>eyA PO 1tft906 4061 16*2114 «01 EVAMX)J06£NBVA Raca: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.: 2x

Raca: PARDA SUICA Nro. Ords.: 3x

CU89E B$ - de 81 /S e 4 enoe
HD0MllM6iJO8£a<A2442 PO 9/6 906
ft—t \jmi JW»CH ÍJ6T944 3663 PO tf 7 906

CLASSE CJ • de 4 a 41/2 «noe
•QMCAICTWNAWecMHNTE PO V« »m

9a7lM 315 A/aROPEaWRAITAPEMmi
W 211.6LM 2.K AOnCfCaJARIAITAPeMmA

CLASSE BJ - de 3 e 3 1/2 anoe
MACACA Z7 PCOD tf 9 906 2477 868 348 BRAZFUNAR

CLASSE F - maie de 7 anoe
FBCAMOTAREBOLADO 1/2M tf7 906 47» 1C3LM 380 FBAGRICOCAEPECUIRMLTDA

 6064 1681IM Xm PCRN*M»PfM)OPEIMD
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Raca: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.: 3x
'LASSE A - Ate 3 anos
ACANAimm) POOC 2f10 297 4294 142 3 3l32 FBAGHCOLAEPECIMSALTDA

Raca: GUZERA Nro. Ords.: 2x

'LASSE F - mala de 7 anos
UBifEJP PCOO 1(70 306 2909 1421 &07 ESTMCIAKWMCJAGIKPeCUAHALnM.

Raca: MESTIÇA Nro. Ords.: 3x

'LASSE F - mala de 7 anoa
NR 8710 306 S790 ITaTUM SlIO GUSSOfMAQROPECXWnALUM.

Raca BUFALO MURRAH Nro. Ords.: 2x

'LASSE A - Ate 3 anoa
^UnVDAtNQA11780 PO 2/7 306
QAnADA(N(2M 1698 PCOD 2/11 287
MTVADAMGM172* P(X)D 2/11 260

'LASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anoa
ãA0AM(MI1866 PCOO 3/0 306

CLASSE BS . de 3 1/2 a 4 anoa
^DAINQAIt537 PCOO 3711 201
lAOAtNGMISSO PO 3/8 299
/CAOAMGM1561 PO 3/^^ SSB

'LASSE D - de 5 a 6 anoa
AMADAI/KM 1323 PCOO 6/9 240
VCAINâAI 1389 PCOC 670 256
^MDEINCM11309 PCOO 5/9 296

'LASSE E - de 6 a 7 anoa
QA0AÍNGM1147 PCOO O/B 294

'LASSE F - mala de 7 anoa
SaERADAINQAI737 PCOO 9711 276
^MANQA0AtNGM108B PCOO 7/1 248
VDA(N3AJ68e PCOO 1Q/11270
Asem m 12/10208

1920 rnOlM 697 WAMmETBBVMRDeS
1529 1U5 7.49 WANSSRlEYBBVmSS

1447 lO&e 7.61 WAN3Sl£YBER»moeS

1436 1121 7.81

2466 166.81M 674 WAM»t£yBBVMRDeS

2343 1668Uyi 7.12 WANDBUYBSOWtOeS

1491 1064 7.34 WANDERlfYBERfWlDeS

1967 134.5 604 WMfmBTBERNMIOES

1994 1312 69) WAMmfYBStfMROeS

1903 13314 7.01 WAMSBUyBBVtfROES

2506 173L41M 692 V//»DBtEfW9m3ES

3212 2167014 658 WANmB/BEFtfVHES
2163 1465Uyi 677 WMOSl£rB89«nDES

1937 1266 669 WWOSUyBER/MtOeS

1715 123.3 7.19

II DIVISÃO - ATE 365 DIAS

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

LASSE AA - Ate 2 anoa
l/^SAIARACOlJNSaXRPCRTELA2340 PO 1/11

LASSE AJ - de 2 a 21/2 anoa
>45 MWffilNQO BEOONIA TE
FUaftNSTACMZZLai QAVEATE 834
'«0A2(8e7DAADFaANEee
>B4M4ROCKyCPBTA730
>£yiLAff1Al17
'O JM4EBPEE2E JUQUA133
tTKMQV»iLlYTBVaBTU89033
S»Í)<fASUâARM1AnA309
QHBjtXSAGMVa
^DMNAa4897 211
>MANGIE 52121 COUNSaCR 2528
SfMCMOOLOlE
tSBOOAAOnANEOe
ORIAUIAMC
AHJfFYIÍBUCAOSae
"nCAUBAJETHROSS*
^B7rALSU(»nWUOMA599
íarabovue
Valoro riAGUv 337
fV«MSTEA0Y CAflSCA79Q

PO 2/4

365 7578 271.8 658 GWnELESEMIOStimO

^MANâE2l1112U>T2541
MlNQtE 6153 (3010 2533
^HARVESfNSStPPf

21124 OOUNSBLOROE8H 7398

tMOE S2212iaEST0*e 2513
43141 CM.YPSO 2S27

^ CROEB AN(3aJMA2E(»VKJaO
'CUPIRA13CM.YPSO0665

^SSE AS - de 21i^ a 3 anoa
^24271 OAAOHMC4d POOC 97 i

f/2M 2/8 3
«3)11 pons040 po ão j

^toiffAiyriaóaPL^w^ põ 2/7 3
.nin ffpcItoo» po ão a

WTJEn«0reACH642 PÕ m i
«AsmojErnâoaMiis po 2/6 3
'H*VAmiUCK€ PO 2/8 3
fTEaTMÍLVATE PO 2/7 3
^CPCD127 003 VQ 3
'OCMCOB4njOR40b (303 2/7 3
^UDRSOTAVtATO PO ^0 3

3ê5 10978 321.0 292 âll>{BMEmTB1S(MRE6 CAÍDAS

PO 2/1 332 10183 296.6 281 PBaJMQAAfMAMSLTDA.

âC2 2/2 365 0617 277.3 291 COENRA40WOLTB»OUIBaOKAmW
PO 2/1 334 9011 2611 281 DOUUXBASER
PO 2/2 365 6884 2726 307 nAPÚTA (XMÉROALAiaROPeCUAnALIDA
PO 2/3 385 8214 2784 340 UBROeERTOM(MÍOBmR(»ro
PO Sf4 336 7910 2485 310 VAKlLtS/AtNDIJOTmAE (MIBRCtO
PO 2/2 361 7783 9^2 294 PECUARlA/WHjMASLIDA.

PO «4 366 7716 2187 281 ESCOUSUP. K AQR. lUZOE CtUBROZ

PO 2/4 343 7668 2480 321 (XEMV^ADW/XTBaCUIlÉDHWMW
PO 2/3 389 7219 217.1 301 AtAGnAGROPECUWQALTDA
PO 2/4 366 7080 291.1 368 »A(2MBStNARSe8DASU.VAiaAS

cceivua WlTBtt (W WZÓ KARMWQC3 S/4 3a4 6684 2140 XÁ
PO 2/6 368 6831 231.0 360 tmAMBnwcmcuB A woPiEnBS
PO 2/2 311 6808 197.1 290 PECAWQAAfNM^LTDA

PO 2/3 366 8430 227.3 353 MínmosmiüBa
PO a/1 366 8410 202.2 315 PECUWlAANHJyMSLTM.
PO 2/4 322 8409 29Z4 347 liDGUaANtOMOMASTCPtETRO

PO 2/2 306 6966 mo 309 PeCt^AtmMSLIDA.
PO a/2 3«Z «P30 1882 318 DOMDGRWÉR
PO 2/2 366 9174 223l1 381 MBJSMBfPPÊBCSytBms
PO 2/0 xa 8112 189.1 309 AtACn A(ãOPenM8A LfOA
PO 2/4 318 5663 1826 282 ATMH A(»]PECUW!AL1tA

PO 2/S 366 6310 1621 306 ESCOUSUP.iDEAlCVÍ UflZDECftJeroZ
GC6 2/4 312 5237 166.6 316 ATACn AflROPaUimLiDA
PO 2/6 36Õ 6169 1622 291 ATA(» MROPBClM^Lim^
PO a/4 320 6049 1489 281 ATA(HAãR()PBCU«!ALTDA
PO ^3 34Õ oo^ me 358 KtXMGR/VJOHAftOWUVANOECnciES

PO a/s 317 4864 me 312 ATÁGnA8R0(£CUAR»I.Tl]A

7089 2&3
7887 2âà2
7720 2766

7704 2311

7004 237.3
7187 aa i

em zsití

a» iÃt2
BSh 1862
84» 1767

CCQ<WOVWiaBSOUtaá>HAmW
UIZROBGRTOUONT^POmO
ATAflR Âã«PeCU«ÃAttDA

Y/MATeiíllãiUSníA E GOMBROO
CCe4RA40\I^ÍB60ÚM^

áijp. DE MR UB DÊ 011^
KQyAeRÂI€)ÍIÔBA.WOPSRBS
CÍmPB8A(ÍS/^0tAS
VV(lA(a«PBXJWRLtDA
0(jNMi)GR4£ER

CPCOQARDEMABOL HDROIAIRA123 PO 2/8 331 4134 1425 240 CtnOPBMVCÉSARDtAS

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anoa
PAU Or/Ui«>F/etOLACM.YP80^emJRA PO vo 366 106S!1 3123 200 GUUenMEWNJBISOlMESGAUMS

OCLPAQALUaAN06HSTBRASA583 GC2 3/5 366 8687 289.4 234 QABHaESBiaOSBIAO
SQ NOGUem nuss (3ARCA 568 PO 3/5 317 7933 2225 289 PBCUARlA/mJMASLIl».

LAOOSWWraiAlBA PO 3/5 366 6685 1917 291 AHiMWOSUWDOOEiaaieiGE
NATOMAHANO^HCCAgse GC2 0/2 341 8123 1928 215 FA2EM)A/2>A»AOAA9ROPASTQRLLTDA
ARIETEH BARKRAUS1ER PO 3/3 366 5419 1926 267 TSUNB««>HnUCHÍ

LAGOS BfVATORAIBUA PO VO 333 5400 iet.8 200 ARMArCOBJtWDODEUÍiAIBME
68170005)0004 FLOR 396 QC3 3/5 340 6043 1727 236 WQAGnOPBCUAnALtDA

CUSSE BS-de 3 1/2 a4 anoa
YAnjLTRDCAATOMeOlS NR O/e 366 9408 asas 282 YMOJLTS^INDUSTRAECOIBIOO'
WLLYSBRGTIEiyWKEaO PO 3/9 365 8872 3331 28* HCUMBRMCNRCUBAWOPBira
RUMMBEAUnOANBARB 888783800 PO 3/11 366 8575 2727 218 ITAPURA(XXyBaALAGROPeCUARlALTDA
SAUJXVAUM/rTEBYAKULTesei GC-1 3/7 323 8469 2310 277 YAMJLTSRIMABTHAECayBTOO
AORIANELORENSI2291723 PO 3/B 317 7880 237.2 202 COEWAADWOLTHTSCUACaOHAFMW

IMlCRSElESaiON PO 3/8 320 7514 ama 246 WGIJB.ANTOMOMASTORETRO

WAMATABAOELEET PQ 3/8 366 7409 217.9 29* ARMAFOOBAJWRDOOElimMBfSE
AlMACOSTRUlDRIi. GC3 3/6 366 6472 2411 277 JCAOlMBERNMVeS DiASa.VADlAS
OWSARIflEIMMXNQ0133 PO 3/B 366 6473 2320 4.2* MMfCajOiaMOSOEMOURAlBTEEIOU
An^KAflUWAVAUANT PO 3/6 365 6258 1927 268 TSLffeWOHKUCH

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
POSSLEASABASDANBLOSSCM PO 4/4 365 11134 3621 232 MÍGLB.ANTDNOMASTCP[ETnO

COHONAaORA JADE 622 PO 4/4 366 11102 3324 206 AMUMIÍVtfIDYaiN
CORONAAFRGANAkflLUBEnYTEOSO PO 4/3 366 10383 3022 298 AMLCWFAnOYMIN
bujhaxashey PO 4/4 365 9340 306l2 227 MKajaANTONOMASTOPIEmO
MS VIÇOSA PSIG1.STARBUCK306 PO 4/0 366 92*6 2922 210 MnUANSHGUENO
SQ MNISTRA POnS MUBIA 609 PO 4/6 324 8970 251.6 280 PeCUARIAANHUMASLIDA.
ROlKBrASTHOJETDAfâV PO 4/1 366 ffiaa 2828 237 MKLaafTOMOMASrOPlEmO
HUmMSROVEJETFAUNA 140 Pa 412 366 7173 236.3 CLAUaOVBNANaOMR(»Eini
R1M9)DB.8TB1UN8BU)SS0N101 PO 4/2 320 6981 1728 263 COEFftAAOWXTERSÚUMEZOHAnMW
SHe3MANGtE31213Fn06Tai48 PO 4/2 314 69*3 2018 296 ATAGHAGROPeCtWtALTDA
5772DO CM» ai FLOR 365 QC2 4/0 316 49B* 1627 356 woagropíbouwmlífim

CLASSE CS-de 41/2 a5 anoa
PAK(»AIMGOU)IMR(£Ut«V604 PO 4/10 336 8799 2421 290 oonaiggraber
PANQRAMASTEWMITUTUVEBIA 594 PO 4/11 366 6877 2528 202 DONAUXSABaR
NEmEWlLYSei QC3 4/7 366 7749 2724 259 K(XAbBRAHE)nCUSA WOPERBS
VKXETAFROSTYU. POOC 4/8 366 7640 2919 278 J(M(2UtMBaRNAR0eS OASOVADIAS

YAHULTeSTREUADURAlKM 6813 PO 4/9 307 780O 2122 283 YAraATSíAtNOUSníAECOMBiao
SPEOALMCMTANm 11JUSDN PO 4/7 329 6336 217:4 243 ADROINOUStfUAaUUIASieQRAS
SAR0B(HAW(XJW0RriHHCCA409 GC2 4/8 366 6871 2Z18 2S1 FAZSCAAIMMMOAAQROPASIORLLIDA

CLASSE D - de 5 a 6 anoa
8QLAMAFR0STESC0nAL366 PO 96 365 10898 3021 273 PECUWQAMHUMASLTDA

KN(3H1HOU4 REU JUAMTA160 pa 96 366 10769 331.0 307 LUZROSBnOMCNTBROPORTO

CMDASBEU.MIMHUA1E PO 97 366 10008 3331 323 âllU19«EWALTetS(WflE5 CAUDAS

ISAONRA. G03 93 365 10162 3629 3L48 JCAaiMBGRNW0e5DASa.VADtAS

MLUR(S«IAB£VAtraNP;eST PO 94 366 10028 375,7 575 JQAOJMBBRWtflDeS DASOVADIAS

TBWMACUARLJWMArTAOORieS PO 98 365 8SB0 3251 323 LUZRCeERTOMONTS» PORTO

SHSARmii2imosr6a* PO 94 308 9873 2958 300 AlAOn AGROPeCUWtALim

RVMANDRABOOTTE PO 96 317 9624 3021 325 MKaJB.ANTOMOMlSTCPt£TRO

tJUNA1tCAFR0STACANA333 PO 94 329 8283 2620 282 PECUAfCAMMJMSLTDA

KSNaAWROYALIYFAVOR 87 PO 96 366 8989 2620 289 DCNA1D(3RWER

NaVACMlAniCH Gte 98 365 8878 2228 251 )«]LM«VM3EmR0iaVl 03^

KOLMeRAGBOAGUARANI/ PO 96 330 8(24 2053 540 WLAMB)WT)C0D0nUSM9)8

EGAIACRESTRflE RAfllEL 136 pa 910 322 8*65 2518 512 UIZROtonOMGNIBHOFORTO
RMIAOMIM PO 91 3tt 8217 2020 537 Uaa.ANTOMOMASTOPtBRO

RECARQA3Z7S1AI1ITERXXA GO-1 92 311 6112 1826 567 RA2&WAALVQRADAAGRC)P^^ LTDA

CLASSE E - de 6 a 7 anoa
PANORAIMOaiAAOKUCASOS PO 94 366 11128 3110 280 OONAIDCBAB»

YAMATAAedXMCHBFlNNaSOl PO 911 321 8473 2223 271 YANULTSíADOUSTRAECQietaO

BGEFORMOSAVEElWTTZei PO 97 330 8472 2CS 288 ViraASIOPGCUMCAUDA

SO JAMAICA GR9)QDCMA0MLA 798 PO 98 338 8369 2325 283 PGCUftfilAitfftUIASLm

PADACHnSTMASRIOCAm oe 96 366 7668 8(22 3.25 FA2EM)AALVORAOAAQROPA3Taa.LT11A

TSRASAFACAM1AMAGtCLAÕ0A2IQ6 PO 93 38) acss 2323 568 (aASI«B.ESCRaK>SBylAO

CAtCARAITAPURAOa POOC 90 335 6286 IGãS 518 CO» Pe«l CÉSAR OtAS

PANTBIAEl&AtiONnOCA 172 Gte 92 m 6296 ima 543 FAZ9OAALM»AaAA(»0RASTQR!LLTDA

CLASSE F. - de 7 a 8 ahòa

SQe40CGNaA440 PO 7/3 382 10ISO 287.1 283 PECUARIAAIiaAaSLTDA

MAITEOENAYU) POOO 711 365 6886 z/ao 525 ADfWKAaTHAAOAKASNeGRAS

ESALOCaOE ALTITUDE PO 7/4 365 7488 2323 500 ESCOLA 6UP. OEADRUiZOEOJEIRQZ

CAEMaSMieSTOCISI PO 7/8 366 7291 2(20 540 tlARCB OIFMQS DE MOURA IBTEE/OU

REI3ENAinNA00MtALAICB»«»n m PO 7/8 315 7271 2429 534 ANTOKOJMiOeUOa

CLASSE G - de 8 a 10 anoa
SQHDROLAIRAa? PO 91 365 7398 2328 514 CtROPaOMGESAROAS

iaASkEQ7l]AA0RIA»C3S2 W4 96 aas no8 2255 508 COBCWADWnLTGRSOUMEZDFCmiW

MW ARUMIACNÍF BêOATE Z7 PO 91 386 5423 1920 562 RAPURAOCMBWMJIGROPeCUARlALTOA

Raca HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AA - Ate 2 anos
BFèlAaUafnAIDEAnBAIA GC6 1/11 364 7859 2812
P.VACM4CAKAT)^3I42 PO 1/11 311 5385 tTBiS

CLASSE ÁJ • de 2 a 21 /2 anoa

638 LJUD(MTK)40PR£R

3L3) FÃ2BCAP/Wt»âíA

KUGUES QOnVAMLMSPtRATlON 148 PO 94 366 11273 331.3 28* aAUXOWMAHaMROQSni
COKIfRHUNBfSfTRATTONT» PO 93 385 8378 2803 5ce AMUBARHtftDYAJ^
MARUISI1APUA âMANCB) TE 471 PO 91 365 0783 3257 531 aMtAOOCEÚ ROSAS ALONSO
&E DBJQHrÓUDTOffiDAYANAaS PO 93 365 0270 ZS7.3 510 LAZARODEtSLD EÍRAIOAO
P.11^SÚLTAN2377 PO 94 385 ^1 2853 527 FAZBMDAPAfU^G^

RH> OE VOl 203 (SC-1 91 366 8638 2722 517 WSAOttPEÓUARALTDA
CtfF MAOAKã (mERMRSTARBÜCKSS PO 96 fiS 09» 2650 ato R08MVO ADRORASTDRLLTQA
(ÍR S^ÍM)«RãPS)aAfãA3 Cl PO 95 317 0434 2818 537 cusnovai/seoioRQeERii
PADáÍRA MíGKÃJDIÉSHT»* POOC 95 3» 0407 SSBJO 507 AIADR AGROP^IMBA LTDA
P.TffiBESREXzm PO 92 365 Qás3 2723 533 PASCAPARA^SiA
U9^ãtRfta3ARA(áoVAUA»n4n PD 93 390 0187 aaáo 5S7 UÃRIADOCBI ROSAS AONSO
P.TI^ARDCkYSSO PO 94 334 7832 2E&1 528 PA»OAPARA»OS/A
PAUèAli^QASOeAO OAIXVA101 PO 95 365 7107 2012 533 RÕaOOUUROl^ fó/to
AUDAWa UBB)FRO»nER UO PO 96 365 73*3 231.5 XtB AFOTi^NMnÔUrcaSTKS
P.TE0nAGÍ(Vl£R2»9 PO 96 357 7103 2SL3 533 PAZSCAPAWSOG^A
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Dl» Pro<f.d«l»ilo(l:^ %
•a.v Ltt. Uii» Gfiia. <^â :

SU4JCHTiACP0<W<Oi:GRO€£ (»« BflO aaS 7«M 24il4

CLASSE E ' de 6 « 7 ano*
Oe<>OUBCO(jr«^TKJXIW?i» Kl VS 3« «7* 2212

CLASSE G - d* 8 ■ 10 anos
COO»(OOT;AftKn«>3 PO Wi m IMtl 917.«
MCOA^^Tu/fvjjvrr PO «13* m» tni

OWeOADCVMOIiNCAS *BÍ *«6 Mt MK> »M.«

Z9i AMLCWFAnOYAMN

14t H0L>MfM€>nCUBA.W0PEP8«

140 fèfíCHOMxeuca

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AA - At* 2 ano*

Raca: JERSEY Nro. Ords.: 3x

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
SWJT4WATESS<EIDUNCANTE3144 PO 2Í4 366 ®tO 280.6

CLASSE AS - de 2 M2 a 3 anos
HOLLYWCGRCAÇMCfWCLETlSe PCOC 2/9 306 6894 347.7

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
KOONSM4GKC.8Eli.A4âO PO «6 360 5367 236.2

CLASSE F. - de 7 a 8 ano*
FNRWEAT>€RBERNSfíD/«DEN PO 7/0 366 912S 437.39126 437.3

FAZENDA SANT/W DO flO ABW6) *

SLQJ ALV€SNO(XBf«

FAIMDA SANTíW DO no 464DÍ0 $

FA2EM3A SANTANA DO HO ASAÍXO ■
AiFii N,V€S NOafiHAVAUFlSTREAM Sa.VS1 B. JUUE 66 7/2 324 7142 366.4

Raca: PARDA SUIGA Nro. Ords.: 2x

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anoa
SaAVtSTAMTOnAPnC«AOTE PO 2/4

gRALNASBB£ZAJOANEOS PO 2/:

MYT.Fl/CLiLY4e PO 2fí
XLPEBAPBARAEIEOANTJADE PO 2/4

QPETN4ACPE5CCNXK:T0RV4SrA47 PO 2/4
ouONM±wtt>irrs4 po zi

MYT R4CSUNSET&B PO 2/2

A1VCHASJJSANTAFE GC2 Z6

OLeoaUA«NAJNXS213 PO 2/2

2/4

2/6

2/4

PO 2/2

 336 6916 223.7
2/3 36B 6714 230.3

 330 6696 2017
2/4 366 6623 1721

 366 6422 2029
2/3 336 4714 169.1

 336 4646 1713
GC2 2/6 341 4436 191.1

178 AXBEBTEVILELA

4.(0 ADALBERTO CAFDOSO
1S2 CnnOVITAAGHCaALTDA
106 AGRCreaiAnALAGaAOOM*^*
174 CnBOMTAAGHCaALTDA
199 CITFIOMTAAGHCCCAI-TOA
177 CnrWMTAAGHCOCAUTOA
406 V\€LUNGTONDEOU\GRACA»ajB|l
199 1CWT0N SOUZA RLHO

CLASSE AS > de 2 1/2 a 3 ano*
Qf€TNAACPE3(£N<VCnFTV4N4t PO 2/6 366 7706 2SB.2
N0flC«.JAÍ>£3GU3TY PO 2/11 366 6097 238.3

139 CnROMTAAQHCOALTDA
190 EVA^OOJOSE7C^7A
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JVH i<>!HÇií>i^íá(>^Fra|p^ ;=/ fiS. Aflt Ua. i

^AaiESGEhMfCWnMN42 PO «8 !
'SíVlEWSTARSARAHlW pa 2/9 ;
^TTAOC»MNSTEPHAME«) PO »? i
'^AAIBANAOANCSÍ pO 2f6 ;
^MWDORHOPALACRUZEDSÍ PO »6 ;
^aqancersanjuta QC3 za :

-Lasse BJ - de 3 a 3 1/2 anos
|0»<AKALOLATWN148 PO 3^4 !
'OFAVOHTAnEGWLias PO 3/4 i
^HWDOROAFFBAraARAY PO 3/0 3

'Lasse BS - de 3 1/2 a 4 anos
■A.J0NSQylONCANOICE PO 319 3
^MORSRA PCOO 3/10 3

-Lasse CJ - de 4 a 41/2 anos
•Ofi^JUDVJOHWYD pa 4/4 3
^KONU.JANSONPOM>l PO 4/2 3
'^VtSTAJWWNASTRETaniTAN PO 4/5 3

-Lasse cs - de 41/2 a S anoa
^IMPRCA/ERDABEUVISTA PCOC 4/7 3

'Lasse d - de S a G anos
^CfirsjoMnYV-» PO 5/11 3
I^SKVieSlLYOAEHKA PO V2 3

'Lasse E - de S a 7 anoa
^ALMAKNQTE8S7 PO C/10 3
^OOBICMJAMO^U^Oei PO 6/7 3

'Lasse F. - de 7 a G anca
^ACflESSAl£SWIGRACE368 PO 7/10 3
'<^UWETSDA1NTY PO 7/5 3
^DNAMARCAELEOANIE PO 7/8 3
Lasse G - de S a 1 o anoa

A\€MMT>€US PO a/8 3
^^OADOflA^OflESSA PO 9/3 3
^MMXRM^AHARRRY PO 8/5 3
'^AQARAPERFCHyERHISTZ PO C/4 3

6708 20312 aS8 aTROVrTAAGRCOLALTOA
6298 1B6l4 aSO NEWTONSOUSV FILHO
4681 177.0 a78 aTBOVITAAiOTCOLALTDA
4610 167.5 a83 RUBBCPBIRUPATO
4260 184.5 A33 V/BUNQTONDEOU>CnACANABRAVA
3207 1ia7 a73 RUBSePeRRUPATO

Raca: PARDA SUICA Nro. Ords.: 3x
Lasse BS - de 3 1/2 a 4 anos
^JADERACHELETaiOO Pd 3/11 366
^nnGLAREatLI PO 3/10 366

SG01 3608
6347 1928

360
381

AGROPEOJMHAITAPOyGRM
FERNAFmOPRAOORSMO

Lasse CJ - de 4 a41/2 anos
<^-n(WMlM>R(A£FltIITE PO 4/4 318 6472 200L1 371 FER»MOOPRM)OPENNO

Lasse cs - de 41/2 a S anos
^GLADYST/>flGET291 PO 4/7 365 10018 344.5 344 AMlC/tflFAHOY/WiiN

Lasse E - de G a 7 anos
^CONVtNCBtAUSON^ PO 6/3 382
VACRESST1fMLHiU>A390 PO 6/10 308

10877 287.9
10058 3408

270
339

AGROPEOWRAITAPBlGRIM
AGROFEaMHAITAPBdlRlM

HOnJN JOHNHYQ VALfitE VAFESSA880

Raca: GIR Nro. Ords.: 2x
CLASSE A - Ate 3 anoa

HARMFMDEBRASUA PO 2/11 339 iwao 172.8 389 FAZENDABRASaiAAGROPEOLWBALlDA
7638
7217

2038
2634

375
373

AMLCMFAHDYAMN
NEWTON SOUZA RLHO classe BJ - de 3 a 3 1/2 anos

6024 2228 370 AtfiERlEVtlELA NOVOADE DE SANTO HUMBSTTO PCOC a/3 368 3711 1530 329 JOSEFRANOSCOJUNQUBRAFSS
NOOOAOESANTOHUI/eERT026B PO a/6 366 2940 131.8 348 JOSEFRANOSOOJUNQUBRARBS
DATATEPARAISOOACALCiOLANDIA PO aio 308 2382 1132 398 GABRELOONATODE ANDRADE

3809 1520 398 OAVO) CAnjOSJUNQUBRA CARVALHO CAUNh/V NR tsta 348 2384 1037 339 JGAO GABREL DA COSTA N0R0M1A
3087 134.0 4.34 dJDOMORBRAEFILHOS CAUOBRA PCOO a/6 366 2382 932 307 JQAOGABRELDACOSTANOnOMiA

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
6087 289.5 343 RAMONAAGROFECtJARALTDA FBIDENT1DAOEQIWOY PCOO 317 366 3178 137.6 333 KBOAAdVOOUEPGOiAFaALTDA
5277
3602

1823
1357

345
370

WBiJNGTONOEOU\€]RACANABRAVA
RUBSePERRUPATO CLASSE D - de 5 a G anos

LCRS/A DE SANTO HUMBSnO PCOC B/2 366 3660 1738 388 JOSEFRANOSCOJUNQUEIRARBS
LUANDADE SANTO HUMBERTO PO s/3 360 3448 1520 341 JOSE FRANCISCO JLKQUEIRARBS

5474 2038 383 RUBENS PERRLPATO VANDANAD06P000ES PO Sli 365 3254 164.0 373 ARTHUR SOUTO MNOR HUZZOLA
EPOPBA1080 PO 910 311 2384 934 396 mSinUIODEZOOTECMA
CAIRACEiyM PO S/2 362 2180 880 308 JOAOGABRELDAOOSTANORCftiA

6690
8211

287.1
231.9

334
373

GtOVAM BRMQUTélO GROSSI
ADALBSm) CARDOSO CLASSE E-de G a 7 anos

TAYNAHDCSPOCOeS PO 8/5 366 5472 29a.S 358 ARTHUR SOUTO MAIORRUZZOU
AlFAJyi PO 8/2 366 2798 121.4 334 JOSEELBTAaiOASSdJnA

saio
4383

1233
1537

244
357

ARTHJRVMT/UERDECffiVALHO
NEWTON SOUZA RLHO CLASSE F - mais de 7 anos

VAZANTE DE BRASOIA PO 11/9 386 5163 2230 333 FAZBCABRASaJAASROPGCUAHALlOA
QURMADOSPOOOES PO 8/1 365 4437 1732 397 ARTHJR SOUTO MAIOR FUJZZOU

7942 2433 313 AGROPECUARMITAPaCRM QURANADOSPOCOES PO 8/2 366 4363 189L2 335 ARTHUR SOUTO IMICRHLIZZOLA
5009 2027 398 SYLMOiAaiUN»R SANTACRUZPUTTNAFAiZAO PO 10/6 313 3730 1938 5.33 MANUELE JOS Ã & R DOS RB8
3840 144.0 374 CARLOS DE FAFIA TAVARES ESCOPADESANTOHUM8BTTO PCOC 11/1 366 3470 1533 368 JOSEFRWCtSOOJUNQL/BRARBS

DBÍUNCtADEBRASaJA PO 7/8 329 2838 1224 332 JOSEEUSTAQUOMeSQUnA
RANAD06P0C0ES PO 8/2 323 27» 117.4 320 josEEUsnmojoMEsounA

8458 2727 322 dlBERTOOENOZROVALADAR DASLVA RELHAD08P000ES PO 8/0 359 2768 1238 338 JOSEBlSTAQUObESQUTA
S6S9 2130 386 JCSE ALOISIO CARDOSO FURTADO C.A GALHA PCOD 7/8 2485 104.0 4.19 JOAOGABRB.DACOSTANORONHA
4841 1837 389 RUBENS PStRUPATO MNTAVtLHAOJITAMMtMEStRO PO 8/7 311 2448 136l4 353 RENATOGLEMMWeSCUPGRTINO
4475 1737 390 NEWTON SOU^HLHO CAECtOCA PCOC 8/8 366 2196 831 329 JCMOGABRELOACOSTANORONIM

Raca GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.: 2x
CLASSE F - mais de 7 anoa

FBCOGADABROHmTE Ml S/8 3»5 5750 StES 180 FBAGRCOtAEPECUI«IALTDA

Raca: GUZERA Nro. Ords.: 2x
CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anoa

KOHIBIOAJP PO 3/4 368 2758 1402 508 ^ANCtAKMOCREJAGnOPGOUS/VtALTDA

CLASSE E - de 6 a 7 anoa
IfiRAOESAOLUZ PO 0/2 389 3475 177.3 atO ESTAICIAKANfHEJAímOPeCUAnALTDA

dos Criadores

ABC -Ágrícoia e Pecuária Ltda
SOB NOVA ADMINISTRAÇÃO

Procurando dinamizar a loja do Jaguaré (CEASA) oferece aos Srs Agropecuaristas:
1. Completa linha de produtos agrícolas (herbicidas, inseticidas e fungicidas; sementes e fertilizantes) e

pecuários (medicamentos, vacinas, suplementos minerais e rações), artíges de selaria e máquinas e im
plementos agrícolas em geral

2. Sistema de coleta de análises de solo, e laboratoriais
3. Orientação Técnica
4. Descontos especiais para associados dâ ABC e assinantes dá RC
Responsáveis:

Opto veterinário: Rodolfo, Jorge è Melo
Dpto Agrícola: Carlos
Assistência Técnica Agronômica: Carlos

V-e^RiH# m©s visllár!
Av. José César de Oliveira, 175 - junto ao CÊÁSÃ ou consulte-nos por tel.: (011) 831.7966 ou Fax (011) 831.7516
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RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROLE

U  .« li o ^
.4 Kj 1 ■ t H J t k. «-ad» ViL» LM- NsLltt oordun

.

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA

RECUARIA ANHUMAS LTDA..Controle em: 12/11/93
CAMPINAS SP.

2 ordenhas. ********
GEOLAN01ASQ2S1 GC6 10/9 12 394 36.6 2.90

INICIATIVASQ 164 GH8 7/7 208 6757 32.0 2.91

JERUABA SQS60 QHB e/3 234 6954 34.4 2.99

JUDtCI0SASQ72 GC2 7/1 183 9002 46.2 2.60

LACAIA FO RO HOSPERA 326 PO 6/3 139 4290 36.8 2.00

NATURAUSTA SO 13 PCOC 4/3 187 8055 36.6 3.01

OCIDENTAL DESO50 PCOC 3/S 29 921 34.4 2.91

SQ GALEOTA BLEND AFETIVA 620 PO 6/10 147 5233 375 2.80

SO GALH ETA BLEN 0 BALEIA 519 PO 8/11 96 3850 44.0 2.80

SQ HIENA OAK STAR URUTAGUA 461 PO 8/8 186 7496 32.0 2.81

SQ ICA FROST EPOPEIA 411 PO 8/2 161 6564 35.6 3.01

SO INDIRETAACHILLES ALELUIA367 PO 7/11 150 6858 43.0 3.00

SQ INJURIA ACHILLES ACANA 391 PO 8/4 60 2418 48.0 2.79

SQ JACAREILANNIE HEBETA 661 PO 6/7 129 4890 43.6 2.90

SQ JAIBATRUXTON DOGMA490 PO 6/6 131 4972 38.8 2.71

SQ JEQUIT1BA625 PO 7/1 177 7200 375 2.81

SQ JOJO HABITADO FAROFA 472 PO 6/7 119 4775 385 2.80

SO JOVEM ATON ESCORIA 703 PO 6/11 191 6933 32.0 3.00

SQ JUDAICAATON FANFARRA729 PO 71 1 148 5084 36.6 2.60

SO JUNTA MATADOR RDALGA680 PO 8/11 181 7423 34.0 2.71

SQ LATITUDE TRUYTON HABITA 327 PO 5/10 162 7038 420 2.89

SQ LEVIANA HABITADO CANELA 769 PO 6/7 60 2414 38.4 2.99

SQ LÓGICA HELENBMO GAITEIRA 737 PO 5/6 113 4262 38.0 3.00

SQ LONDRINA TRUXTON GALOPADA 336 PO 6/5 63 2778 466 2.60

SQ MADRASTA HELENISMO PAGA 705 PO S/8 31 976 41.4 2.71

SQ MADRINHA HILTON FALADA 667 PO 5/8 92 3271 32.8 3.01

SO MAROLA FREOY AGRARIA 623 PO 6/6 50 1890 39.8 2.»

SQ MAROTA S. HEBETA 342 PO 4/5 141 6143 33.0 2.48

SQ MATRONA SUCESSOR ITAUOTA 592 PO 5/2 138 5786 465 2.71

SQ MATUTA FROSTYIGREJOLA 864 PO 4/11 207 8790 33.6 2.71

SQ MELANITA FROST XERETA 629 PO 5/3 49 167S 32.6 2.80

SQ MEUSSA POTTS HETICA 563 POI 5/1 119 4949 37.8 2.80

SQ MILHEIRA POTTS GALESIA 664 PO 6/4 16 464 36.6 2.81

SQ MUSA STEWART GALERIA 462 PO 6/1 26 1030 44.8 2.70

SQ NAIR BASC LARGADA 676 PO 4/2 63 2263 35.2 2.81

SQ NAMORADA JEQUIEILHAOA 377 PO 4/4 162 6184 335 3.01

SO NATA MIL NOfl QALHETA 716 PO 4/5 105 4696 44.6 2.80

SQ NATVRAUOADE 681 PO 4/4 176 7487 41.6 2.91

SQ NAVALHA STEWART INUBIA 376 PO 4/5 131 4661 33.4 3.11

SO NEGOCIANTE R BLADELFIA 787 PO 4/0 178 6686 32.6 2.79

SQ NETURNA LUMINOSO EGÍPCIA 616 PO 3/10 170 6478 33.6 2.80

SO NICOTINA MACCOY JANGADA 534 PO 4/1 62 2034 37.0 2.69

SQ NINJABEAU HORTENSE 510 PO 3/8 166 6178 34.0 3.00

SQ NOMEADORA RECIFE HEROINA444 PO 4/0 68 2348 37.0 2.81

SQ NOMOCA BEAU INVEJA 561 PO 4/1 97 3298 34.6 2.88

SQ NOTA MACCOY QABOUCE 667 PO 4/2 44 1342 33.6 3.10

SQ NOVELA LUMINOSO QAVEA 639 PO 3/11 197 6528 36.2 2.79

SQ OBSERVADA KASPER LEGEND 474 PO 3/3 67 2284 34.2 2.88

SO OCK^A NATMAN INJEÇÃO 696 PO 3/0 20 930 34.6 2.00

SQ OCUPADA SUCESSOR JUAZEIRA 491 PO 3/4 33 1153 38.6 3.01

SQ OFiaAL SUGAR kAACAIA 498 PO 3/1 87 2109 36.6 2.79

SQ (XHADELA SUGAR JEREBtTA 662 PO 3/1 29 930 36.2 2.70

SQ ORDENADA RUS8 CAXANOA TE 746 PO 3/1 33 1006 34.6 2.69

SQ OnCA KASPER MEDULA 720 PO 3/2 42 1367 32.0 3.09

3Q PALMaRA NATHAN JOANA 814 PO 2/3 132 3639 32.4 2.09

3Q ROSmVA JYFFY NAVARRA 860 PO 2/2 115 3386 33.0 2.79

SQ VALIQ FORTUNA 769 PO 3/2 26 832 38.4 2.81

HÉLIO MOREIRA SALLES. Controle em: 04/11/93
CASA BRANCA SP

2

MAÍtAPUANA RV GENTIL CAPSULE 187 PCOC 8/10 176 3752 16.0 3.66

NOVIDADE RV GLOBO BRASIL 182 PCOC 8/11 203 3466 14.7 3.33

OEIRANAJACAIO RV216 PCOC 7/4 241 4360 185 3.63

ONCA LABAO RV 214 PCOC 7/11 29 636 22.0 3.09

RV BARIRI tCLARNATON 464 PO 5/9 276 4650 15.5 3.29

RV CACHEAOA LABURMO 464 PO 6/8 29 596 20.6 3.41

RV DIANA LA6URNO 466 NR 7/7 181 2786 17.8 3.48

RV OBESA LABIRINTO 464 PO 7/7 217 4407 15.3 3.53

R V OLHADA VMLLOWATION 464 PO 6/0 147 3006 18.6 3.51

CORONA ANA REEQAN 533

CORONA BAMBINA YURSOEN 8S3

CORONA BEAUT1FUL CHAiRMAN 588

CORONA BEUA ASTRONAUT 785

CORONA CAPmNGA INSP1RAT10N 732

CORONA CARLA SHAUMAR TE 734

CORONA CARMEN JASPER 865

CORONA CARMOSINHA CHAIRMAN 965

CORONA CARRIE ATILA 968

CORONA DALLAS JADE 785

CORONA EUZA M. NED 532

CORONA ESCULTURA ASTRONAUT TE 525

CORONA GINGER MILU BETTY 959

CORONA JUICE MANOfNGO 844

CORONA LADY BELL87S

CORONA UCORICE MELVIN 687

CORONA USA HODIERNO 506

CORONA UZCHAIRMAN 502

CORONA LUC1A CAVAUER 949

CORONA MACULADA JASPER 730

CORONA MALU CHAIRMAN 974

CORONA MARISA MELVIN 887

CORONA MIRAGEM ASTRONAUT 809

CORONA MUSICA FEEUNG 504

CORONA NONA AULA 872

CORONA PASTORA M-BETTY 782

CORONA RETA HODIERNO 985

CORONA ROSA HODIERNO 976

CORONA RÚSSIA ATILA 826

CORONA SONATA JETSTAR 972

CORONA SU2UCA JASPER 725

CORONA TANlA MANDINGO 881

CORONA RETA CHAIRMAN TE 881

CORONA VANIA ASTRONAUT 761

MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LIDA
BRAGANÇA PAULISTA SP.

Controle em: 01/11/93

2 ordenhas. ********
MADONA CRIOULASTAR DO MEUSIO 215

MEUSIO JADEIRA HARPA TOPAZ 690

MEUSIO JUVENIUAHIGIA TOPAZ 686

MEUSIO NEUSA JUVENiüA H. 785

MEUSIO NICEIAHIGIAGAMBLER 792

MEUSIO OCA INDIRA WARDEN TE 603
MEUSIO OPAUAS JOCASTA MARCUS 801

MEUSIO PIRA JEFA ELEVATOR 825

MEUSIO RAINHA MORTUMBRIA ROCK 835
MEUSIO REMA LAGUNA LUMBERJACK301

MEUSIO SUFCIA PIRATA VAGABOND 332

MEUSIO TANlA PIRA GAVEL 869
MEUSIO TARANA ODALEIA LEADER 870

NORVAGA LOIRA TOPAZ DO MEUSIO 228
N UVEM FLAUTA HILLTOP DO MEUSIO 231

ODAUSCA JABUT. S. DO MEUSIO 2S4
OOILA JACARTA SUNQ. DO MEUSIO 248

OLENKA MARQUESA R. DO MEUSIO 267

PACIFICA MARAND. E. DO MEUSIO 278

PALERMA NEVADA W. DO MEUSIO 270
PANDA UBELULA B. DO MEUSIO 266

PIORRA NOVELA BREEZE DO MEUSIO 283

PRUDÊNCIA FLAUTA W. DO MEUSIO 273

RASURA NOITE LUMBER. DO MEUS» 303
RELVA NOIVA MONITOR 00 MEUSIO 293

SALETE CRIOULA J DO MEUSIO 307

SANDRA MADONA JASON DO MEUSIO 313
SENHORITA PERNÓSTICA VIC 324
SEVERA LUSÍADA GOLO DO MELISIO 317

SIMPATIA MEUSSA Q. BELL DO MEL 326
STELA PÉTALA Q. BELL DO MEUSIO 333
TEIA PANDA CASPER DO MEUSIO 346

28.0 3.00

26.0 2S0

20.0 300
37.4 420

212 3'»

20.0 330

PEDRO CONDE. Controle em: 27/11/93
SOROCABA

3 ordtnhât. ********
ALOtRRNA a CMC FAZENDA
AiBCRTINAS OALHETA ASTBOjer
ALDLHHNA aOlOA WARDEN
4LüCHTlNA3aa.LACLErT08TE

A L fi r M11M A .1 OI MA3 TAIN9PIRAR0W TE
ALDLHIlHAJGITULtJTAtNaPlRAT.TE
AiDLRr.fIA-G QPACEUANDINOOlí
Aa.QF.RnNAXI OUSA MANDINOO

ALQtnriMAR IMANA ROCKALU TE
• LOCRTiNA 01NVENA DOVA TE

Al OFRTiNA 3 ITALWk ROCKAUJ TE

MILCAR FARID YAMIN. Controle em: 18/11/93
ponroiCLiZflP

2 ordtnha*. ********
CORONA CANN0NUa.U8eTTY MS fp Vlt
CORONAQUCLNUlUIBeTTYCr» 1*0 Vil

3
COROMAiOCUNCláANOWQOarF PO a/11

ESCOLA SÜP, DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ. Controle em: 04/11^3
PIRACICABA SP.

2 ordenhas. ********
ASALQHELLENGIN PO 2/10 304 8090 23-2
ESALQBEGONIAKENNEDY PO 9/0 21 370 17.8
ESALQCAROUNECELEBRITY PO 6/10 423 8962 15.2
ESALQ CIBELE ALTITUDE PO 7/4 374 7643 14.8
eSALQ DEUSA CLASSIC PO 6/11 239 4786 17.0
ESALQ DINORAH CELEBRITY PO 6/11 193 6193 80.6
ESALQ DORINHAHAQER PO 6/4 289 6050 205
ESALQ DOROTEIA BOa PO 6/8 271 6020 21-1
ESALQ EISADINO PO 5/6 260 4039 10.2
ESALQ ELENY HARALD PO 6/6 230 5489 19-4
ESALQ EVELYN DINO PO 6/4 42 1354 30.1
ESALQ FABIANA RONALD PO 6/1 223 6112 21.0
ESALQ FANNY HARALD PO 4/3 397 6341 12-6
ESALQ FEUCIDADERONAIO PO 8/2 234 6684 21-8
ESALQ FERNANDA HARALD PO 4/9 142 3476 22-4
ESALQ FlFl RONALD PO 4/10 107 4166 18 0
ESALQQABRIELASINNISSIRPI PO 4/4 188 6639 280
ESALQ GAMADA MAC WAYNE PO 3/7 239 4619 20-8
ESALOGLENOASINNSSIPPI PO 3/0 276 7969 23-8
ESALQ QRACE LUCK PO 4/6 37 1070 28 8
ESALQ HAVANA LUCK-e PO 2/6 377 7346 10-6
ESALQ HEGJRA FORO PO 2/7 322 6078 14.«
ESALQ HELENA GAVEL PO 2/6 367 7767 186
ESALQ HELOÍSA GAVEL PO 2/4 391 8033 20.4
ESALQ HENNA LUCK E PO 3/6 83 2747 30.7
eSALO HOLAMBRALUCK-fi PO 2/7 116 2736 2«0
ESALQ HOLANDA GAVEL PO 2/4 202 3967 20.6
Eaâaj IARA BAU BOVA PO 2/4 133 3736 23.0
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ESALQICY TÁTICO PO 2/6 40 879 2.70

ESALQILEARUNDA PO 2/6 7 167 238 3.61

ESALQ INGRID GOLD NUQGET PO 2/6 93 1732 28.0 3.00

ESALQ IOLANDA ROCKY PO 2/2 64 1602 26.4 2.71

iSABELAVALLJESALQ PCOC 2/3 68 1684 28J) 2.60

GlOVANI BRANQUINHO GROSSI. Controle em: 04/11/93
MOQI DAS CRUZES SP.

2 ordenhaa. ********
BOETTCHER MANDINQO JANEa2437 POI 4/1 167 6321 23.3 2.78

GIBI IBAB. 2433 PO 3/6 125 3366 999 2.70

J.VJ». DAYSE HAQAS S. TE 761 PO 4/6 228 6626 23.3 2.62

JIBEBRA8SI0A290 POI 3/11 62 3604 26.7 2.81

JIBE DYNASTY TUUP 2420 POI 3/10 116 3594 25.3 2.81

JIBE KILUAN LOTTIE 76 POI 3/7 120 3664 23.0 3.Ò0
JIBE REXJENNY 2432 POI 3/6 126 3767 23.8 2.90

KASHA CHAIRIMAN PATTY 2402 PO 3/6 236 6214 16J> 3i22

LAUMANN8 CHAIRMAN MAID 24038 POI 3/4 271 5626 17A 3.22

LAUMANNS MELWOOD tDEAL2408 POI 3H1 106 3666 26Z 2.61

LAUMANN8 TRADITION ROD UZA 2406 POI 3/11 80 2651 2.60

OELTJEN CLYDE L TONI2420 POI 3/8 137 3387 17S 2.01

OELTJEN ODYSSEY ZOIC 2424 POI 3/8 108 6010 168 3.02

RAAB SIMON PONTIAC JUUA 2404 POI 3H1 46 1376 298 2.71

8ALLSTROMSALTEIA2412 POI 3/5 251 6678 208 2J0a

SAUSTROMS BELLA 2414 POI 3/5 218 4730 18.0 3.22

SALLSTROMS DIXIE ELSA379 POI 3/6 155 3822 178 2.81

WAUREQAN P. MELVIN HALEY 360 POI S/O 76 2067 23.0 3;00

ROSÁRIO AGROPASTORÍL LTDA
SALTO SP.

3 ordonhas. ********
6FF ILUSÃO ESCOLHIDA NED BOY 632

GFF INDEPENDÊNCIA ESPIGA QOLD 633

QFFINVERNAL JOANA VAUANT TE 621

GFF JAMANTA ESTRADA CAN AM 674
GFF JOCASTA FREIRA TRADITION 642

GFF LEILA GELATINA STARBUCK 682

GFF LOTETOA FAVORITA STARBUCK 680

GFF LUFADA FAMA STARBUCK 678

GFF MAQAU GRETA STARBUCK 833

GFF MARAVILHA ESPLENDIDA STARB. 810

GFF MILAGRE FRANNYSTARBUCK 605
GFF MILONQA INDIGNA STARBUCK 820

GFF NACARAMA LUA ENHANCÉR 664
GFF NAMORADA INOCENTE STARBUCK 637

GFF NEGRA EXIMIA STARBUCK 643

GFF NENUFARIRI3 STARBUCK 638

GFF NICEIA JEITOSA STARBUCK 683

GFF N1NFAJOUESTARBUCK636

GFF NOVIÇA INFANTA STARBUCK 636

P 0'ALHO HETICA THORNWOOD FALA 802

Controle em: 10/11/93

PO 6/8 168 5801 26.0 3.12

PO 6/0 69 2762 47.3 2.4a
PO 6/9 »» 6073 26.6 3.69

PO 4/B 181 6886 32.6 2.80

PÕ 6/0 15 480 32.0 3.19

PO 4/2 149 6147 42.2 2.61

PO 3/8 353 1SZ75 258 3.60

PÓ 4/6 77 2643 30:4 ã89
PO 2/2 234 7388 30.0 3.40

PO 3/6 66 2826 S8S 2.89

PO 3/3 191 7409 38.1 228
PO 2/6 WB9 7122 278 3:20

PO 2/1 41 1531 41.7 2.71

PO 2/3 109 3710 308 3.30
PO 2/3 35 977 28.7 3:31

PO »3 87 3243 ál.7 3.00

PÕ 2/1 21 729 34.7 3:00

PO 2/5 61 2116 312 3.11

PO 2/6 66 2507 35.6 2:69

PO 2/2 17 612 30.1 3.38

LAZARO DE MELLO BRANDAO
ITATOASP.

3 ordenhaa. ********
A JUNIPER ROYALTY REBA ETSOe

BARBARA H08SE F. 8.E. 616
FLAMA DYNAMO FLORA S.E. 204
GRUNAS IMPERATRIZ GAZA CONSELOR

HELENA CAIAQUE ALFAS.E. 621
HELOÍSA BUtrON KAIÍAS.E. 614
JULIMIA a M1NICHURAS.E. 516

MICHELE8.E684
NORMA 8.E. 687
RBiATA KEN ROYALREBECAS.E. 611
R0SEMAF(YS.E.660

SA AVQU8 SHIRLEY ADRIANA 488
S.E BOOTMAKER FABIANA FANNY 264
8.E CHARÍ«\N BET AYALLA TE 409
8.E COLUMBUS JEU8ANA PENELOPE187
8.E. DEUGHT CLOTÍLDE DAYANASSS
S.E FROSTY UNDA CÍNTYA te 186
S.E. FROSTY PWSaiA LERCIA177
S.E QALAHAO aríete ADRIANA 411
S.E, ÕAUHAD LEtlClA TE JANAINA 239
S.É. QALAHAD SILVIA GLO^A 284
8.E. GRANDEUR aNTIAGLAZE 338

S.E. M. M. CAMPO GRANDE CI88Y122
8.E. MAR8 POLYANA PAOLATE <87
S.E. MARS roLY^ RAQUEL 4 iíE 430
8.E MATTOEWLEnCIAMÓNtQUEIV<^4
S.E MERltSOCIÀVEL MEUSSÀ 280
S.E. MILE8TONE BlURNA BIANOA

S.E. MILESTONE NÍVEA MADGE 288
S.E. PISfOL DOLYANA TAMMY 211
S.É. SIMON BELLA JCÜA 20»PO
8.E 9tAmUCKaiA2E JANINÉSOO
S.E STARBUCK R. SlVANA TÉ 281
S.E SUGAROÁDY JOANA SHEf^N 377
S.E. TELETYPE JUNACAf^NA 1834>0
8.E TÉR«ÚK> GL^ THERESATE 287
S.E. VAÜANTLEIÍUPRINCÊ8A2094>0
SE ECUP8E BRANCA EUZA 488
SE ELWOÕD PRISaLLA EÃOLY
SE INSP. SASraNASOLANGE TE^
SÉ iNSPlRATKm ãABRÍNA t^TE483
SE MARS POLYAr^MAQOÃfE <#
TECLA ASTROTURF TETEtASE. 607

Controle em: 23/11/93

PO 6/3 222 7898 28.3 3.38

QC6 S/2 Í11 StÉ7 264 3.41

QC4 7/11 87 3216 aaj) 321

PO 2/6 24 617 ^.9 3:31

QC3 417 308 6761 208 3.^
QC6 8/8 61 2420 37.7 329

QC4 8/7 286 8126 21:6 3.30

PCOD S/7 62 18ÔB ÈA3 228

PCOD 4/7 64 1410 278 348

QC2 7/4 55 11Õ2 204 329

PCÕD 2/5 â ISIÕ 29A 3.10

PO 2/0 145 3212 214 3:41

PO S/8 116 4467 33.7 3:00

PO 3/1 18 488 34.0 3:00

PO 6/4 368 10728 23.0 34è
PO 2/3 374 8479 22:8

PO 5/7 313 8461 20.4 328

PO S/4 Sã 4(te «9.3 aiió
PO 2/6 263 7830 20.7 3.48

PO 4/1 148 621Õ 342 3:10

PÓ 3/1 165 4275 22Í á.»
PO 2/6 276 8265 20.1 322

PO a/1 63 2309 402 3.11

PO 2/2 318 7822 2E1 3.30

PÓ 2/3 207 ôstH ».e áiOli
PO 2/s ãá iséa 43.4 220

PO 3/0 148 29.7 3i20
161 7/6 46 2010 488 3:01

PÒ a/õ 191 8337 28.3 áiffl
PO B/2 171 4416 23S 3.^
PO 5/3 217 7368 30.7 328

PO á/O 89 2888 292 3.19

PÓ 3/2 69 3168 312 320

PÓ 2/11 7145 202 3:60

PO 5/7 258 8317 WA 3:80

PO 3/3 90 2928 272 áiái
Pb 5/2 188 0)24 2SÈ á.4o
PO 2/2 125 3881 26.4 Í39
Pó 2/8 18 522 302 3.(U
PO 2/0 32 lõõa 3ÕÍ 3.00
RO 2/6 23 666 31J 3:19

Pó 2/10 74 384 3.10

GHB 8/4 65 1814 30.1 3.10

GABRIEL E SÉRGIO SIMAO. Controle em: 16/11/93
PORTO FELIZ SP.

3 ordenhaa. ********
ANKARA 8IMONE DIXICRAT110 PO 2/2 61 1763 31S 228

ANKARA VENTANIA CA8PER104 PO 2/8 43 1221 38A 3.40

CAMPH0L3 ANTHONY MURIELLE 30 POI 4/2 61 2411 4ia 220
CrTAOELMONTY BANKER 04 POI 4/6 201 6313 2Ae 321

GOR WOOD D MILAOY ENHANCER 26 POI 8/0 34 860 ».o 320

HtLTDPERSABASTIAN ELLY033 POI 3/7 86 2679 90A 2.89

NLBOUNTYBEL9180 8ULTAN 2221 PO 4/10 61 2284 46JB 221

OCUUSTA MARA NORRIS TEBRASA 691 QC4 3N1 86 2167 21J) 322

OPERA LADINICE HAQER TEBRASA 675 PO 4/2 186 6383 zao 3.00 ,

PRINCESA GAZETA LAGO TEBRASA 699 QC2 3/1 252 6111 21J0 3.62

TEBRASA ANDY JEWEL LUMETA 2100 PO 7/2 77 2300 312 321

TEBRASA QAMBLB1ÈMILY NASCENCA2223 PO 4/9 38 1130 292

TEBRASA HAMLET LOBtNHO ODETE 2261 PO 3/7 291 8443 222 288

TEBRASA HANQEL VAUANT ORNADA2291 PO 3/4 326 9403 232 3:30

TEBRASA IDEALISTA PIERRE NAVE 2201 PO 6/4 14 629 372 229
TEBRASA IVANA JÚNIOR NOTKJtA 2183 PO 4/11 248 8056 222 3.41

TEBRASA IVOUNDA SIMON NOVENA2204 PO 4/10 2Ò7 6616 99a 3.42

TEBRASA I^ELAVALU NADIA 2212 PO 4/9 141 4578 4HA 2.71

TEBRASA JACISIMÓN ORIENTAL 2235 PO 4/1 193 5696 252 3.02

TEBRASA JANDABERUN ORIGlNAL2aB7 PO 3/10 127 4061 272 3:01

TEBRASA LAGOSTA J. QUITERIA 2347 PO 2/6 127 3863 262 328

TEBRASA LASANHA LUTADOR ORLA2246 PO 4/2 118 3760 242 3:08

TEBRASA LEIA PIERFS NUTRIDA 2219 PO 4/e 126 4162 26.4 3.11

TEBRASA LUTADOR LORENA OUV 2240 PO 4/3 107 3243 232 3.30

TEBRASA MARCEllE :a/RI8T ORDEM 2284 PO 3/7 124 4614 272 2.72

TEBRASA MARGARIDA J. ONBDE 2275 PO 3/10 78 1852 24.4 3:4Ó
TEBRA^MARITAP.DAULQUBMA0A 2360 PO 2/4 74 2281 33>» 229

TEBRASA MELW. 0. OCIDENTALTE 2279 PO 3/9 91 3137 272 3.00

TEBRASA MBJNOACALYPSO OLBNA2278 PO 5/8 68 2701 STA 2.01

TEBRASA MEUNDA L PALMBRAÍE 2297 PO a/o 99» 6671 232 3.42

TEBRASA MERCtA THORNWOOD RAPO. 2321 PO 2/7 268 7168 212 3.40

TEBRASA MSTERtOSAL PRATEADA2304 PO 3/4 74 999Ê* 282 321

TEBRASA MISTERIOSA LAGO PRATA 2303 PO 3/4 88 3128 ZBÁ 329

TEBRASA M061ANA t. POSSESSIVA 2313 PO 3/1 123 4666 282 3.00

TEBRASA NADIA NED BOY PRÉNDA2344 PO 2/8 72 2166 272 3.38

TEBRASA NAVE NB) BOY PRIMAVERA2339 PO 2/0 166 602S 999 329

TEBRASA NINA NED BOY PASSIVA 2332 PO 2/5 233 7659

3774

232 322

TEBRASA NUCA NB) BOY QUIRINA 2348 PO 2/5 124 262 3.01

TEBRASA P. CLEITUS PERPETUA TE 2327 PO 2/8 189 6611 282 321

TEBRASA PEÈP A. JETOMEUA TE 2287 PO 3/3 236 7456 232 3.00

TEBRASA PTOMIERC, PACATA TE 2328 PO 2/10 118 »01 «2 340
229TEBRASA Pf^ERC. PLANIGIEtE2a26 PO 8H1 103 3814 312

TEBRASA RAFAELAARROW POETISA2326 PO 3/1 18 450 262 S.OO

TEBRASA RÁIHLEEN a QUERÉNCIA 2382 PO 2/4 65 1487 322 3.01

TEBRA8A8. HAMÀUA NATIVlOÁOE 2191 PO 6/2 108 0O40 072 229

TEBRASA S. SEAWÈEO OTIUATE 2253 ro 3/10 154 4832 222 3.38

TEBRASA 8EAWEÉ01. BEROLATÍE 2291 RO 3/2 208 9402 212 3.00

MITUAKISHI6UEN0 . Controle em:
TATUISP.

2ordenlia8.
BACANA FERNELLIN8PtRAT10N3é7
JVP KAETHiNEO ELEVATION TE 381

ME. BABUCHA VENEZA RAIBON 363
M;S. BAUSTA MARVEXCAIOBA373
M.a BEUNDA ÉRtC INSPlRA-nON 370
M.S. BRANCA PtEBE WARÕEN 368
MS ABALIZA FERNELL ENDEAVOUR 352
MS AOOCIGA FERNBi. INSRRATION 381
MS ALMAOIATRAC^N tONY 368
Itô AMORA FERNELL CASPER 360
MS BAIMANA VIANA JÉTHRÓ 386
MS BAMBINA JETHRO 378
MS BAMBOUNHAVAGAREZAHUGK) 374

MSiBARÕNESA VERUZA RAINBOW 371
MBTTUA PARU GRtC 213
MS VAN^RIA REUMATONYSTS
b» VARANDA PtCkLAN tNSRRATiON 281
MS VIRGÍNIA BABY TONYS10
wá xmíisvot. Énn starsucksas
MS XAMPANHA FÊRRÈU. TAB 347
MS XAra^tE UFANTA m
MS XtOA ÉRtC StARBIÃáKTE 344
MB XILENA BONNY MATTADOR 330
MBXUXAPtONEER TEMFO 340
RÒSE VEGACAMP CrTATICN 205

i: 06/11/93

PÓ 2/7 24 480 20.4 3.38

PO 2/2 21 617 24a 349

PO 2/6 107 2696 224 249

PO 2/8 119 W1 204 348

PÓ 2/2 129 3497 220 3.^
PO 2/4 116 3083 23Jt 3.48

PO 3/6 33 1088 334 2.78

PO 2/9 18 457 &A 3.11

PO 2/11 162 4085 274 240

PO 2/5 148 3704 214 349

PO 2/7 47 1018 244 341

PO 2/2 61 1144 29.2 3.01

PO 2/3 79 1003 224 342

PO 2/5 43 921 342

PO 6/10 147 4400 264 3.00

RO 6/3 147 4371 274 2.7Ô
TO 5/2 161 3855 274 3.12

PO 4/6 152 4142 222 349

PO 3/9 110 3102 999 348

PO 3/7 116 3325 234 341

PO a/a 142 4413 274 3.01

PO 8/11 48 1217 264 3.01

PO S/9 225 8344 244 3.02

PO 3/11 83 3179 344 2.70

PO 7/6 233 6430 224 3.19

FAZENDA E MARAS SAO FRANaSCO
MOQt MIRIM SP.

3 ordenhaa. *•****«»
À JUNIFGR STARBUCK PATSV ET252
A lViÈHAVBI RENO ÉT12^
A#. FÔRTAIJ^HABENATEOSI
AlF. rôRTAÍ£:M LÀNÓATE 603
A:F. PORTALEBILAPINHA TEeiM
AF. FORTALEZA TE 800

ANtJÊ800ãEMAN84B7
ANfJÊ 289 K MANS 607
BLUÉ VtS^ TRADITION LILLAa 686
BLYtHE DALE BÈLL ÍNSP 401
BfBLHÃNfE Viu LiLLA^ 661
CANOmA RC^Ã L LliÜ-S 6B1
CEREJEÍRAa 37 DE enONKKORSTGOS
C0U»PflTN09 LAÕY ÉUKtCÊ ET 21
COLDSPRINGS VAUANT KAY Ét 10
^  UílAUSSa

ÕAmR(»FtStòPãÍAnON»aTAi3

POI

. Controle em: 11/11/93

6/6 366 11783 244 xto
POI 4/8 239 6228 184 3.32

PO 6/3 168 sim 304 240

PO 2/0 164 Bzn 244 3.19
PO 1/11 184 6679 20.1 3.18

PO 3/6 144 6082 294 3.18
QC-1 6/7 84 S744 2éL7 3.1S

QC2 2/0 2S8 7084 144 340

ac>i 3/3 396 72S8 1B4 3.42

POI 3/0 148 aam 10,1 3.43

OC-I 4/3 110 4325 334 3.21
QCá 2/8 203 72D0 174 3JB>

0C4 2/0 301 oâh 99ít 349

PO 4/1 229 6703 204 340
PÒI 4/10 22 768 344 340

QC-1 S/4 431 84^ 144 3.»
Mil 4/9 Í50 4174 144
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FROSTY FORTALEZA DE LODEWUKA 468 PCOC 5/1 39 1050 32.3 3.31

FROSTY MARLY11 DE LODEWISKA489 QOI 4/7 113 4687 33.7 3.20

QALTESKGINA-S 310 GC-1 2/9 170 6188 32.6 2.99

QARCON GARCONETE GINAS QC2 2/11 23 646 28.1 2.99

GAR<X)N HELENA GiNA-S PO 2/7 29 603 23S 3.16

QFF NOBREZA ILUSTRE STARBUCK 565 PO 2/4 64 1641 27.3 3.41

QINA-3 ALQ0NQU1N QENOVEVA 326 PO 2/3 213 4976 18.3 3.22

GlNA^S AL(30NQUIN HILDA 367 PO 2/0 163 4286 22.1 3.30

GIN AS ASTRO JET ET HSTORIETA 365 PO 2/4 58 1741 30.7 3.39

GINAS ASTRO JET FELiZAROA 251 PO 4/5 20 524 262 3.21

GINAS ASTRO JET HOSANA 374 PO 1/11 119 3191 232 3.41

GIN AS BUBBA GISELE TE 297 PO 3/0 171 5266 21.0 3.29

GINAS CASPER GAROTA 319 PO 2/4 249 6141 18.1 3.20

QWASCASPER HEBE 372 PO 2/1 85 2746 29.6 3.21

GINAS CAVAUER DEDICADA TE 130 PO 6/0 174 6316 228 3.66

GINAS CAVAUER ESCRAVA TE 192 PO 6/4 129 6771 33.1 2.99

GINAS CAVAUER HEROINA 361 PO 2/1 171 4683 21.7 3.09

GINAS CHRIS ELOA163 PO 8/7 6 122 24,4 3.11

GINAS CHRIS EST1LOSA 206 PO 4/11 116 4099 26.6 3.20

GINAS COUNT GRANADA TE 327 PO 2/6 172 4929 20.6 3.50

GINAS DON GlOVANI FLAMULA243 PO 4/4 71 2716 38.6 3.20

GINAS ELEVATOR FABIOLA 262 PO 3/7 262 6464 13.4 3.43

GINAS ELEVATOR FAVORITA239 PO 4/0 204 5243 S>99 3.29

GINAS ELEVATOR FORMOSA ZB4 PO 3/7 191 4972 13.6 3.53

GINAS GARCON HISTORIA 382 PO 2/4 69 1332 25.7 3.31

GINAS GOLO FABULOSA 238 PO 4/1 184 6033 278 3.08

GINAS MSPIRATKIN FEUCIDAOE 257 PO 3/11 171 6246 272 3.20

GINAS INSPIRATTON RDALGA244 PO 3/11 225 6043 13.1 3.44

GINAS INSPIRATION FRAGATA 268 PO 3/1 353 9410 158 3.29

GINAS LANCELOT GARÇA 320 PO 2/5 198 6229 21.4 3.18

GINAS LEVI ESCAROLA 229 PO 3/11 380 11095 23.8 3.40

GINAS LEVI GALERIA 290 PO 2/5 433 10938 14.7 3.13

GINAS MARS GENERICA 312 PO 2/7 160 6207 27.0 3.11

GMAS RANOAL DINASTIA 128 PO 6/0 184 6429 16.6 3.39

QMAS RANDALFESTBRA 263 PO 3/6 146 4143 218 3.30

GINAS SECRET GAÚCHA TE 325 PO 2/4 212 6833 272 3.09

GINAS SECRET GIRAFA TE PO 2/11 4 76 18.8 3.00

GINAS STARBUCK FEIRA 265 PO 3/9 108 3988 28.4 3.42

GINAS STARBUCK GROSELHA 292 PO 3/0 186 6613 212 3.30

GINAS STARBUCK HERDEIRA 366 PO 2/1 173 4636 224 3.38

GINAS TONY DA PATRIA TE 163 PO 6/11 61 1690 17.1 3.51

QINAS TONY QAJVOTA 284 PO 3/3 164 3661 16.5 3.03

GMAS VERNON DAMA 148 PO 6/11 128 3996 265 3.26

OMAS VERNON DOCA 129 PO 6/1 147 4450 25.0 3.00

OmAIS ASTRO JET GEMA 314 PO 2/4 256 6597 13.5 3.48

GMAiS (VANHOE BELL GRAVATA TE 319 PO 2/4 296 7771 24.4 3.20

HAZELOOM 8TERUNG FUORA 09 PO 4/6 262 7679 18.7 3.42

IDEAL STAR MINA 7 DE LODEWUKA 490 OC2 5/4 68 2626 37.6 3.11

JANNA 257 DE MANS SOO GC6 3/9 335 10169 23.1 3.20

JASMINA 91 DA FRESENA 611 PO 6/10 222 6679 23.1 3.12

JET 274 DE MANS 467 QC3 3/8 177 3843 16.1 3.43

JUUANA MORFK) AGUDO 504 PCOD 6/8 107 6194 17.3 3.56

LENITA EUS SUNBEAM 2 ARLENE PO 4/4 00 5052 31.9 3.61

LENITA FRANCA DENOE 2 NED 660 PO 2/8 267 7213 14.0 3.20

MAEPRUE STARBUCK SONYA 217 PO 6/0 124 6563 41.6 2.99

MARIA ELEMA 1238 Q. VALLEY ST^02 PO 10/10 164 6426 2S.0 3.28

MARIAS INFIEL FULCRO VAUANT 656 PO a/3 36 963 26.2 3.40

MARTJE 201 OE MANS 492 QC-1 6/6 129 6136 268 3 20

MATTHEW CARLA 14 DE LODEWUKA 466 GCS 3/2 167 4066 152 3 42

MELLON RUANN QLOfll 01866 ET426 POI 3/3 166 3614 14.0 3.S7

NEIDE JFL GRSIS563 QC3 3/7 283 8268 21 7 3.18

NORN JETHRO BLACKIE 403 PO 3/2 179 4866 202 3.32

ONTAROGA ROTATE MELOOY ET 668 PO» 6/1 186 6610 21.1 3 22

PANORAMA BLAC^OTAR PAOOVA TE 606 PO 2/2 226 '6061 17.7 382

PANO RAMA COUNT ORCMA 607 PO 2/10 234 6376 21 6 3.29

PANORAMA MARK OPINIOSA 606 PO 2/3 299 6834 23.0 3.30

PANORAMA STEAOY OFEUA 609 PO 2/7 243 6920 24.6 3.19

PANORAMA TRADfTfON KUMIEIRA TE 611 PO 7/2 148 6636 32.6 2.80

PAU D ALHO BANOQRASILVER URNA 136 PO 8/2 241 7643 17.3 3 41

PRESTIGE DE BOFILL178 B TONY 196 PO 4/11 218 8693 31.7 3 00

PRíMAVERIL IRENE 5 606 PO 4/10 261 8889 24.8 3.29

PRiMAVERlL [VY406 PO 3/4 103 3284 29.0 3.31

REW MEL FARMS TONY SEUNA 141 PO 7/10 241 6006 14.5 3 17

ROBOALE DOrnE INSPIRATION 216 POI 6/10 171 7044 27-0 3 19

R UAN N ABAC US M»6Y 03790 ET 436 PO 3/1 27 786 292 3.29

RUANN COUNT QEMINI 217 TW422 POI 3/6 72 2337 30.6 3.30

;t'n Ho OUK0«A'á».V4âV

RUANN JESSE JOYOUS 84352 ET336

RUANN LABAN PEAK (£538 ET435

RUANN MARKOORtS 61676 ET345

RUAN N MARKIRISH SUE 84652 ET 337

RUANN PONTIAC KATI 03735 ET 351

RUANN TONG CASSIE 0564 425

RUANN TROY PRETTY GiRL 89250 343

RVM DALMA STAR SULTAN 584

SERVA EN(X)RA VAUANT

SIOIE12DEARLA488

TAMARA MORRO AGU DO 603

VARGEM ALEGRE BISTECA COUNSELOfl 696
WARREQAN B. ARBTOCRACY ET 618

11366

7288

1656

120 3841

245 6848

139 3006

144 5178

PCOD 5/0

PO 2/2

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO. Controle em: 12/11/93
TIETESP

3 ordenhas. ********
A ROTHROCK LEV1 PEPPERMINT 544

A. HOWACRES DIXIECRAT JONNY ET564
A. JUNIPER ENHANCER MARIE ET 546

A.F. FORTALEZA GABONA 59

A.F, FORTALEZA HACHURA TH 60
A.F. FORTALEZA HAVANA TE 61

A-F. FORTALEZA INVIDIA TH 72

A.F. FORTALEZA lOTA TE 71
A.F. FORTALEZA LANA 176
ANALANDIAJUJU 260

ANASTACIAJUJUa85

ANTARTICAJUJU263

BARRY SOPHI BELMONT158

BOLTS GILLIANS GAL40
BRIGEEN BEAUnClAN S. VISTA 112
BRIGEEN HHI. 8. LANA 113
BRIGEEN TANSY TAB 66
BURGHAVEN INSPIRATION STAR 161
C WEDQEHÍLLSS PAM 19

C. AQRÍVEST ELEVATION ViCKY ET 81
C.GLENALM PEG 49
CALDAS SIMON MIRELA 138
CAMPHOLS WAYNE MELO 51

CAROUNE ERIC MARIAS 66
CBVINSPIRED MEGAN ET63
CONANT ACRES BEAÜT BINNY 62

DAEUN JET BEUNDA150
DASAN BLACKSTAR HANA ET 36
DASAN STARBUCK NICOLE 106
OESLAES ALGONOUIM FLOW 560
FABAHHI SILKYS?

FREGUESIA COMANCHE HUGUES 225

GABRIA KANE HUGUES 227
QERAN STARBUCK DAWN 11

GERAN STARBUCK IR!S ET 88
GEYSERKASTARTREK AUCe 159
QOLDEN GENES TRAOITION L4NA102

GUTA DEMAND MARIAS 244

HANOVER HILL INSPIRE CHAR 03
HANOVER HILL W. COUNT PIU 27

H APPY ASTRO JET M ARIAB 379
HILLTOP-HANOVER DASSY ET137
ITAMBI CAR1J0TAJONISTARBUCK450

J.P R. VENUS TE 62
KARONAJUBÍLANTJAVA ET36

WOK (X)UNT TA8rrHA-72454-ET 29

KJGEZI TEMPO DAWN 16

LENITA DARLÊNE OEE ROXY 79

LENITA ESPANHA MtSTIE KAY TH 85

LENITA ESTTVA OOESSA J0ANNE92

LENITA FAMA HELV1A NA0INE106

LENITA FILADÉLFIA S. ROXETTE 110

LENITA FINAUSTA DEE ANETTH TE116

LENITA FLORIDASUNBEAN 2ARLENE 106

LENITA FLORINDA S. 2 ARLENE TE 107

LENITA FRAMBOESA KATE ANNA TE 111

LENITA GABflIELA KATE ANNA TE 120

LENITA GENEBRA N CHRISTINA TE 118

POI 6/3 263 12003 34.7 2.80

POI 6/2 66 2738 47.4 2.30

POI 4/9 411 12736 20S 3.32

PO 6/6 72 3102 39.3 2.70

PO 5/0 243 10370 39S 2.61

PO 6/0 160 7957 35.5 zn

PO 4/0 63 3880 41.5 2.19

PO 3/7 260 10729 30.7 300

PO 2/2 102 2491 29.6 3.01

PCOD 2/11 133 3612 292 3-01

PCOD 3/3 40 1240 31,0 3.19

PCOD 3/2 61 1617 30.0 3.00

POI 2/7 68 1663 26.5 3.02

POI 2/1 103 3050 32.1 2.00

POI 2/7 176 5669 30.4 2.89

POI 2/6 203 6567 23.1 3.51

POI 3/10 206 7393 22.8 3.61

POI 2/1 89 3066 28.7 3.10

POI 5/6 65 1123 23.4 329

POI 4/8 144 6907 39.6 2.20

POI 6/7 150 4512 24.7 3.00

PO 9/1 223 7212 22.3 3.32

POI 4/1 97 3206 30.4 2.49

PO 8/7 231 7446 26.4 2.99

POI 2/3 22 726 33.0 3.00

POI 4/9 67 2369 40.0 2.S0

POI 4/6 448 17336 26.4 3.18

POJ 2/1 194 6040 33.8 2.09

POI 2/10 193 6163 27.6 3.31

POI 3/0 220 6606 21.1 370

POI 4/0 123 5624 41.6 2.29

GC3 3/5 179 4656 25.4 3.39

PO 3/1 172 6360 29.1 2.09

POI 7/2 146 6267 32.7 2.69

POI 3/8 224 6013 23.3 3.39

POI 2/2 78 2237 312 3.01

POI 6/7 524 19170 212 3.»

PO 4/7 406 16566 242 3.10

PO 6/1 63 2094 46.4 2.00

POI 6/4 190 6128 32.4 2.S9

GC» 4/4 83 3242 42.6 2.49

POI 3/2 69 2478 42.6 2.00

PO 3/6 39 1463 37.6 2.80

PO 6/9 199 7866 37.6 1.99

POI 4/1 16 630 35.3 3.00

POI 6/2 43 1637 44.6 2.40

POI 3/6 256 11636 36.8 2.61

PO 4/10 117 4932 392 231

PO 3/9 261 7460 20.4 3.36

PO 3/11 66 2482 36.6 2.71

PO 2/8 256 7041 242 3.02

PO 3/2 44 1489 402 2.09

PO 2/2 304 7680 21.1 3.60

POI 2/7 297 8341 23.5 2.96

PO 3/2 76 2262 322 3.01

PO 3/ 1 37 1306 36.3 2.89

PO 2/4 134 3596 248 3.19

PO 2/3 177 3922 22 5 3 20

Sementes do Grupo ABC. Produzidas com carinho !
Somente se faz no campo, em regiões edafo-climáticas aptas para tal, com toda a ciência e carinho. Esta é a filosofia dos

produtores e o segredo da qualidade das sementes de Soja, Trigo e Forrageiras que levam a marca: Capai, Batavo e Castrolanda.
VlsIte-nos ou entre em contato conosco.

castrolanda

Comercialização: Pool de Compras e Vendas ABCWH.

Rua Jullo de Castilho, 1.000 - PABX DDD (0422) 24-7011 - Fax: (0422) 23-3364 - Caixa Postal 901 - CEP 84010-220 - Ponta Grossa - PR
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LENITA GÊNOVA ELSIE MAMIE TE 600

LENITAGINATANSVARLENE125

LENrrAGBELE QRACY116

LEW UN BLACKSTAR iSIS 587

LEW LIN C. MARK GREER 22

LEW UN CHAIR MARK tOEN 25

LORBLANC ELOON DIANA 165
MAPLE GROVE ASTRO OLUE 567

MARIAS JACIRA ROCKY 631

MARIA'S FLORESTANA P. MARS TE 185

MARIA-S FLORINDA MISTY166

MARIA'S FRANCESA RANDAL168

MARIA-S GALA ACHILLES 328

MARIAS GALHARDA D. VAUANT TE 330

MARIAS GIUUANA D. TRADIT. TE 340

MARIAS GOLOA SABASTIAN 324

MARIAS GRÉCIA ENHANCER 341

MARIAS HÁBIL INSPIRATION 415

MARIAS HARMONIA C. ASTRO J. ET 370

MARIAS HEBRAICA NED BOY 376

MARIAS HEUOMAR CALYPSO 405

MARIAS HELYETTE INSPIRATION TE 391
MARIAS HILANA ROYALTY 348

MARIAS IBÉRIA AVENGER 468

MARIAS IDAUNA FULCRO VAUANT 426
MARIAS ILMA TONG 435
MARIAS IMPERIAL CALYPSO 438
MARIAS INALA CHAIRMAN TE 466

MARIAS INFINITA TRADITION TE 480
MARIAS INGLESA ASTRO JET 437

MARIAS INGRATA LABAN TE 485
MARIAS IRANILEVI446
MARIAS IRINEIATONG 462

MARIAS IRlS NED BOY 440

MARIAS IRÔNICA CAMARO 467
MARIAS ISABEL STAR6UCK 448

MARIAS ITATIBAGARCON 476
MARIAS JACY APOLLO 492
MARIAS JAMAICA GOND DUSTER 605

MARIAS JAMBO JETHRO 656

MARIAS JANDAIA CHAIRMAN 623

MARIAS JANOIARA BOÜTONNIERE 630

MARIAS JANDIRA INSPIRATION 618
MARIAS JANUSIA CHAIRMAN TE 645

MARIAS JAPONESA FUNCRO VAUANT 613

MARIAS JASMINDA COUNT 490

MARIAS JOANA FULCRO VAUANT 601

MARIAS JOELMA LEADMAN TE 617

MARIAS JORGIA CASPER 602

MARIAS JORNADA INSPIRATION 627
MARIAS JORNALISTA VAUANT TE 640

MARIAS JUACEMA GERULAITS 680

MARIAS JUU MARK ANTHONY 628

MARIAS JULIANA BEAU7Y 904

MARIAS JUUETA STARBUCK 610

MARIAS JURA FULCRO VAUANT 612

MARIAS JUREMA CHAtRMAN621

MARIAS JUVENIL TONG 608

MARIAS JUVENTUDE VANGUARD TE 651

MAR1AI8 JANETE CLEITUS 498

NLC DUEL BEUN DA VAUANT TE 477

PINEHURSTCHANTESSA 30

QUAUTY A J. FINER ET 552

QUAUTYSBCORY20

QUAUTY TAB TASTIC 592

RAY BARB ENHANCER NETTA76

REMA 644 VAUD 236

POI

POI

POI

POI

POI

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

POI

POI

POI

POI

POI

PO

2/1

2/0
3/2

3/3
6/0

6/7

2/1
4/11

2/1

5/7

6/0

6/11

4/8
4/11

4/5

6/2

4/2

3/4

4/2

4/0

3/8

3/10

4/9

2/10

.3/1
3/1

3/1

2/6

2/1
3/3
2/6

3/2
3/0

3/3

3/2

3/6

3/1
2/4

2/5

1/11
2/2

2/1
2/3

2/2

2/4

2/5

2/2

2/6

2/3
2/2

2/1
2/0

2/4

4/4

2/2

2/4

2/2

2/1

2/0

2/0

2/7

2/1
3/11
3/4

2/1

6/2

2/8

226 5577 248 238 REMA664ROCKY PO 2/7 24 624 ZBJO 340 .

26 829 28.6 3.11 ROLUNG SPRING MANDINGO QOLOtE 64 POI 4/3 237 6390 2aA 341 J
238 7029 268 3.01 ROLYAT PUQET POLLY ET 601 PO 7/11 262 7268 202 3;12

93 3811 42>1 2.59 ROMANOALE MAX PET581 POI 3/0 224 6486 2BJB 240 '
436 19736 32.6 2.80 RUANN BEUTCN TORRA 84437 ET 46 POI 3/4 2» 6762 292 3.10

88 4926 68.4 1.70 RUANN PONTIGLAMOR 88672 ET 43 POI 3/10 73 3320 60.1 2.00 :

22 656 29S 3.49 RUANN ST1JESSE eiNNY ET 37 POI 4/1 112 4277 36S 2.79

36 1341 383 2.61 RUANN TRADITION APRtL86337 ET 13 POI 7/1 42 1683 37.7 241 j
103 3088 30.1 330 RUANN TRADITION JINNI62121 ET 05 POI 4/10 201 6294 23j0 &00 ,

225 7387 283 3.19 SERVA DANDY NT BUILDER171 PO 2/10 13 278 21.4 3.60

173 7296 373 2.70 SERVA DIBELOTY VAUANT 170 PO 2/4 208 6029 26A 347 ;
164 4464 ZBÃ 3.40 SERVA EDELCY ASTRO JET173 PO 2/2 178 3683 21 j5 341

240 7778 313 3.00 SERVA EJADE VAUANT TAB 172 PO 2/3 181 4160 2B£ 3.13 '
121 3364 31.0 230 SERVA EVITA CALYPS0174 PO 2/2 68 2318 283 3.40

216 6689 30.1 3.19 SHOWCASE COUNSELOR ALEXIS 685 POI 2/6 180 5611 29.1 2.89 :

85 3119 34.3 2.61 8KOWCASEINSHRATION PILLY36 POI 3/6 2B2 5955 232 342 '

280 7736 24.3 3.42 8HOWGASE T1DYCHEER 33 POI 4/4 77 2052 272 3:50

220 IBSd 27.0 3.00 SNOWCRESTIVANHOE BELL J.J. 88 POI 7/8 174 7667 37.0 2.61

168 6187 31.1 239 SR DE CASSIA D. CRISTINA TE 178 PO 2/1 152 3223 »jB 3.40 i
198 7073 323 2.81 STONEDEN STARBUCK ROSA 23 POI 2/0 139 4488 9SA 2.60 '

157 4614 273 3.08 8WEETHAVEN STARCITRINEETISO POI 3/3 47 2010 442 2.69 1

186 7200 273 3.38 TEDESCO VAUANT TINA 17 POI 4/8 234 5524 212 349

24 768 313 3.01 WALKERBRAE KV.T. MILDRED ET 178 POI -VII 152 5307 912 2.70

168 3491 223 339 WAUREQAN JOSIE153 POI 2/0 114 3475 272 3.19

248 6097 20.1 3.48 WAUREQAN STARBUCK RIIF 84 POI 3/5 154 6276 36.7 2.91

188 5122 203 3.30 WAUREQAN STARBUCK ELSIE 24 POI 6/0 353 12957 292 3.01

163 5573 253 3.28 WEDGWOOD TAB ESTER ET 560 POI 4/9 42 1722 412 220

191 6796 273 3,11

356

103

8333

4109

213

293

3.48

331 CLÁUDIO VENANZONIRQBÈRTI.Controle em: 11/11/93
216 6524 253 3.40 ITAPETININGASP.
140

108

6170

3633

922

213

3.01

3.68 3 ordenhae. ********
127 8001 363 2.51 ALBERTINA-S GRANITA WARDEN 184 PO 3/4 57 2463 422 241

47 1110 263 3.41 ANQACECtVANDAMIUJ 132 PO 6/8 197 8529 802 1.60

61 1783 383 2.30 BERN-BRYSTAR CANDACE ET 137 POI 6/1 43 1522 352 2.60

50 1334 32.1 3.12 CJL QUÊNIA INE8 MARS» PO 4/10 133 3446 232 2.69

150 4312 273 3.01 CA RAINHA JANE INSPIRATION 33 PO 3/10 309 10723 244 4.02 1
67 1596 28.7 3.41 CA RARAEMOCA0ASTRONAUT37 PO 4/3 18 730 36.4 340 i

73 1466 223 3.60 CA 8ABINAIRECE DAGGER 27 PO 2/8 312 8512 232 342

123 3805 28.7 3.00 CASAMPALEETAB52 PO 2/2 348 9483 314 249

82 2383 273 3.41 CA SAPECA AMEUA EMPEROR 63 PO 2/8 123 3503 282 340 *

104 3128 323 2.88 CA SARAM NRSTEN RAINBOWN 43 PO 3/4 88 3794 384 2.01

37 977 28.4 3.41 C.a SIBÉRIA JANE CASPER 51 PO 3/0 61 1972 342 2.40

84 2657 333 2.81 CA SOROCABA MARCIA JET 44 PO 3/6 70 2085 254 249

162 4269 263 3.20 CA SULA MELBA SULTAN 46 PO 3/4 75 3080 414 2.00 ,
181 4894 273 238 CA TERNURA QUERIDA EMPEROR 58 PO 2/6 105 3078 314 349

30 816 273 2.90 C A TTETA IRECE ASTROIET 29 PO 2/1 172 6140 434 9JS0

156 5000 28.7 3.00 CA TOCAIA MONIGAANTHONY 601 PO 2/6 68 2433
137160

304 2.10

86 2648 29.4 3.20 COLOR JUST1N GARRIDA 111 PO a/1 436 875 3.00

76 2609 393 351 CR TRÓIA HARPER DAGGER 66 PO 2/3 81 8S67 «L8 240

8 182 22.7 3.39 ELCA CANTIGA ROYALTY 136 PO 7/5 197 6126 334 8.30

18 627 33.0 3.09 HUQUÊS FANEfTASTARBUCK 142 PO 3/8 105 3650 394 3.10

103 4354 403 340 HUGUES QODiVA ML INSPIRATION 146 PO 2/4 370 11444 344 240

164 4844 28.4 3Ó9 KAYVIEWTAB DAWff^N 128 POI 4/0 ZB2 7120 204 4.01 <

93 2867 31.7 3.00 NORN COUNSELOR JOANN 187 POI 2/2 ZOi 4892 «S.0 3.12

113 2937 29.1 2.99 NORN COUNSELOR PATTY188 POI 2/1 91 2624 ».o 3.00

186 3818 22.1 3.48 SAVAGEDALE LEADMAN KATE160 POI 2/2 68 2365 384 2.69

76 1429 22.4 3.39 TEDESCO INSPIRATION FOLLY113 POI 4/1 246 6365 234 3.62

264 6842 233 3.01 ZAPAtA RANULFA M. DO BOM JESUS 203 ac3 7/10 248 11511 424 3.01

226 6044 273 3.38

208

200

7884

6880

293

22.1

3.56

3.21 WG AGROPECUÁRIA LTDA. ControÍB em: 19/11/93
123 3433 273 3.20 BOTUCATUSP.
88

12

2711

476

646

31.7

38.7

3:00

360

3:30

3 ordeiihos.

16 30.3 6548 DO aNOO EM RjOR 339 QC-1 Q/6 23 741 324 2.00

5618 DO CINCO ÉM FU0RSS8 PCOD a/4 36 1181 2.59 1

GADO P.O.

Venda permanente de tourinhos e Matrizes.
Produtos de insminação e transferênciá de
embriões, filhos de touros tais como: Chief Mark,
Blackstar, Pabst, Melvin, Mandingo, Çhlypso,
Geórgia Boy, Tony, Levy, Frósty, Jâx, Vaiiant
Gold, Astronaut, Memorial, etc.

W.G. Agropecuária Ltda
(Fazenda Tucano)

Estrada Botucatu/Monte Al^e
Km 11,5 - Botucatú - SP

Tel. (0149) 21-3217 - (011) 247-2944
Ramal 110-São Paulo-SP
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5661 DO CINCO EM FLOR 381

&6C3 DO CINCO EM FLOR 330

6707 DO CINCO EM FLOR 360

QC2

PO

PO

8/2

8/1
S/6

180

164

42

6478

6222

1918

30.2

33.0

44.4

2.72

2.70

2.41
ITAPüRA COMERCIAL AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 14/11/93

5720 DO CINCO EM FLOR 333 QC2 6/6 42 1690 35.6 2.70

672S DO CINCO EM FLOR 362 GC2 5/3 98 3363 28.6 2.69 3 ordenhas. ********
5741 DO CINCO EM FLOR 362 QC2 5/3 126 4941 36.4 2.80 GOLDEN GENES ABACUS SALA ET91980 POI 4/3 68 2604 41,0 2 61

5788 DO CINCO EM FLOR 385 GC2 4/8 17 832 37.2 2.68 KANOVe) Hia W EMERALD 88910 3760 PO 4/9 66 2233 33.8 2.90

5790 DO CINCO EM FLOR 346 QC2 4/8 8 197 32.8 2.71 HANOVER HILL W MD JEM S9334 POI 3/10 190 5932 20.6 2.90

5607 DO CINCO EM FLOR 422 GC-1 4/3 85 3437 34.6 2.69 HANOVER HILL W SKPR PAMI 91036 POI 4/3 143 5168 30.6 2.81

5829 OO CINCO EM FLOR 413 PO V9 169 6671 26.4 3.11 HANOVER HILL W VISA POSE 83846 3790 POI 4/8 133 4210 28.6 2.92

6854 OO CINCO EM FLOR 378 PCOD 4/10 165 6075 35.6 2.89 H/LNOVER HILLWVISASHOT83231 3779 POI 4/11 55 2144 362 2.60

5861 OO CINCO EM FLOR 424 GC2 V4 120 3648 26.0 2.79 HERITAGE PL AL DANNIELLE 91398 POI 4/5 59 1781 36.6 2.79

ADAMSVVQJ171 PCOO 4/0 68 2630 36.6 2.70 KL MOAH ROCHELLE 83774 3788 POI 5/0 24 758 31.6 2.69

ADEUIDE ECUP8E WGJ 170 QC2 V10 140 4342 27.8 3.01 MAB ARUNOA C. LENA PABST 109 PO 3/3 91 2603 302 2.72

ATALAJAWGJ 128 PCOD 4/6 171 6236 312 2.69 MAB BEAUTCIAN UNNETTE TE 97 PO 3/3 39 1143 30.8 2.99

BAMBINA COMANCHE WQJ 243 GC-1 V8 16 477 29.8 2.99 MAB BELL SALTINA 46 PO 6/1 131 4558 36.8 3.10

8EN COMANCHE DE WGJ 265 GC-1 2/6 186 6126 25.4 2.72 MAB BUCKSTAR MAHCEU138 PO 2/0 136 4413 37.0 2 59

BUNDA MELVIN WGJ 245 GC-1 V7 18 806 42.4 2.59 MAB RNESSE JUUETA 59 PO 5/7 54 1754 31.4 299

BRUNA OE WGJ 233 PCOD 4/7 135 4676 26.8 2.91 MAB MANOINGO JASMIM 57 PO 5/4 176 5841 32.0 3.00

CLEOPATRA GEÓRGIA BOY DE WGJ 286 6C2 2/5 46 1487 32.6 2.91 MAB MARS HEBRAICA42 PO 6/11 80 2780 32.4 2.90

DENI DE WGJ 384 PCOD 4/6 66 2356 342 2.81 MAB MISTY IRRIQUIETA 54 PO 5/6 205 7390 35.8 2.71

ELGE GABRIEU MONEY MAKER 95 PO 9/9 146 6292 30.6 2.81 MAB PABST JAM/UCA 60 PO 6/8 29 969 33.4 2.69

ELGE GENEV1EVE MISTY 76 PO 6/6 132 5642 372 2.69 MAB TTVkDITlON JOANA TE 78 PO 6/a 35 1175 342 2 B9

ELGE GiSELLE MONEY MAKER 109 PO V5 192 7169 32.4 2.81 MAB TRADITION UIZ COUNSELOR108 PO 3/5 27 1031 382 2 80

ELGE GONDOU SKY HIGH 112 PO 6/4 101 3683 29.6 3.21 MISS RUANN BUBBA KYUNO 84406 3798 POI 4/4 193 6112 286 3 09

ELGE GURlACHARüE 107 PO 5/11 192 7103 302 3.11 RUANN ABACUS BRIT 3787 POI 4/9 168 6289 28.6 2 99

ELGE HAPPY JUSTIN 122 PO 5/1 177 6646 30.6 2.79 RUANN ABACUS IVETTE 02997 3768 PO 4/11 94 2911 30.6 3.20

ELGE HELODE OYNAMO 105 PO 5/9 38 1318 33.6 2.80 RUANN ABACUS STAR PRIDE 83382 3786 POI 4/8 154 4500 31.0 3 00

ELGE HEMATITA CHRIS 120 PO 5/2 76 3347 41,6 231 RUANN ABACUS TONY SUE 83700 3752 PO» 4/7 165 5244 294 269

ELGE HERD T1GER 142 PO 5/8 102 ^67 32.6 2.79 RUANN ABACUS VALENCIA63072 3769 POI 4/8 156 4496 31.6 2 59

ELGE HEROINA JUSTIN 117 PO 5/6 127 4622 37.0 2.81 RUANN BUBBA ALOHA 84038 84038 POI 4/8 220 7987 322 2.80

ELGE IRACEMA CHRIS 196 PO 4/7 227 6247 26.4 2.98 RUANN BUBBA FLOSSIE 84466 3904 POI 4/7 105 3787 33.0 2.79

ELGE IRI3 JUSTIN 129 PO 4/9 73 2761 362 2.79 RUANN CLYDE SONYA 92964 POI 4/1 62 1865 292 2.71

INOCÊNCIA DINAMO ELQE 125 GC3 4/10 63 2469 35.6 2.50 RUANN DUSTER LEU 91729 POI 4/4 67 2076 35.0 2.61

MAB SUCCESSOR IVONE 193 PO 6/3 37 1207 35.8 2.71 RUANN DUSTER PERSUADE 93016 POI 4/1 53 1652 362 2.71

MARTEENYSUPREM6 DEUGHT407 POI 5/5 21 773 36 8 2.81 RUANN DUSTER VELMA 82656 3778 PO 5/2 26 910 35.0 2 89
PEREQUE BARRA MANSA BELASTIQüE 62 PO 7/8 97 4133 35 2 3.41 RUANN FEDERAL CHI CHI 92481 POI 3/11 164 5376 302 3.11

RISOLETAWGJ210 PCOD 8/7 37 1476 36.0 3.21 RUANN FEDERAL NICHOLE 93369 PO 3/11 94 3495 36.6 2 50

SU2ANA ELEVATION MARV1N WQJ 187 GC2 6/3 61 2668 402 2.38 RUANN JASPEROOVE 93678 POI 3/8 163 4877 28.2 2.91

UTIUSA DO PINHALZWHO ARARAS 03 PCOO 14/1 6 167 262 4.31 RUANN MAJESTY AUTO SEDAN 83427 3783 POI 4/10 97 3127 33.4 2.81

WQJ ALTIVA BOY 209 PO 3/6 56 2140 33.6 2 RUANN MANDINGO NIKKI 60026 3762 POI 4/4 179 6026 28.0 2.79

WGJ ATAIEA ELEV. ON ASTTÍO 186 PO 3/10 6 187 312 3.6- RUANN MARTY SNOWWHITE 84009 PO 4/7 126 3743 34.8 2.70
WGJ AWA MiLESTONE 163 PO 4/ 1 118 4119 32.4 2.61 RUANN SAFETY IRIS 83582 POI 3/7 201 7656 29.6 299

WGJ BEATRIZ MANDING0226 PO 3/8 66 2467 422 2.61 RUAN N SKIPPER UURIE 93536 POI 3/11 92 2787 33.4 2.81

WGJ BELONA GEOFIOIA BOY 264 PO 2/9 94 3698 41.4 2.49 RUANN SUEN MARLENE 82029 3776 POI 4/7 261 9071 30.6 2.91
WQJ BERTA COMANCHE 246 PO V7 100 3136 26.6 3.01 RUANN VALOR BASHFUL BESS 80203 3756 POI 4/9 6 209 34.8 3 91

WGJ BETH DYNASTY 236 PO V9 33 1098 302 2.69 RUANN VALOR GUNCE 83974 3759 PO 4/7 134 4068 33.6 2.71

WQi CANDELARK) HCLOOIA 273 PO 2/5 127 4056 312 2.69 RUANN VALOR JILUE 84605 POI 4/6 122 3865 31.6 269
WQJ CIRENE P4B CALYPSO TE 301 PO 1/11 122 3291 252 3.02 RUANN VISA TONY CARMEL 0631900 3753 POI 4/7 192 6438 292 3 01

WQJ CONCHÍTA BARRA MANSA 302 PO 1/11 116 3177 262 3.02

Controle em: 14/11/93MANOEL CARLOS DE F. FERRAZ PAROLARI
ADOLFO SP

3 ordenhas.
ALFA ESTEIO QALACTAIIS

ALFAFA V4APLE QALACTA 133
ALUNA MAPLEM OALAOTA124
APEGO ÜAMECH 31

AVESTRUZ QALACTA 25
BABOSA PAUL QAiACTA 1»

BABUCHA PAUL QALACTA 1M
BACANQA HODIERNO OAMECH 32

BAEMARA GALACTA 34

QALA PANCY PAUL QALACTA 1»4

BELQUIZ FANCY PAUL QALACTA 182
B«SA FANCY PAUL QALACTA 170
QLAUCIA QALACTA 78
índia 15

JANÊÍA flOYALTY SANTA ONDINA 10

JuniTiQALACTAee

K OBREZA OAYRt KINO RICCA EWBANK 01
RAINHA QAiACTA 122

SQPCNELOPE CONOES8ABOOTMAKB)75
30 TUUPA BARTIRA COMANCHE 78
50 KALVIN OePOSTTOR 80

SO LAURITA ESTEIO 85
3Q KANAAN ESTEIO 82

VELUOAOALACTAAO

PCOD 8/8

M2 2/3

PCOC 6/8

PCOO 10/4

PCOD 3/6

PO 8/11

PCOD 8/3

832 468

4208 30.7

3882 40.4

DIRCEU ANTONIO OSMARINI. Controle em: 24/11/93
ITAGUAIRJ

2 ordtnhaê. ********
ABAiRAMARmUACBAN DIAMANTINA 10 002 3/8 230
AOPlA/CTOTARAniADlAMANTINAII OCA 4/1 8

ARAPOTiPmlAHTJE 147 173 PO 8/1 183
DA&llONIAROYALSTARr 0UUMNT1NA 007 3/8 82
SAUDiNADlAMANllNAOM MZ 2/10 142
•AKCLONAPATWCIAW 01AI(IA>IT84A»4 OC3 VI 81«
Dll.fZAKlDECMIUAl48 PCOC VM 216
GABBAIIAI TONY DIAMANTINA 43 004 2/7 11
GAMLlJAtLLVATlONU DUMANTIHA047 0C3 V2 127
CAMAUnClFANlE (88 PO 4/1 »•
CAHAMBei«TA187 PO ^0 2*1
CA^UNAROYALffTAPE CSAAHTWAOfO 007 8/3 80
CONCOPOUFANCYM DlAfcUMTIMA040 003 í/3 146
C»*»0 DYNAM0 83DAMC188 8/11 108
OlAUANnNAAOCLAlOCêfCKVPOL 07 W ^ « »
ÜÍAMANT>NAWaAFAa04lR0C»CYll ^ VO M
DUUANnNACA/eOCAV 7ALC0N4I PO 2/8 16SSiaiíí^OCl«)M«MOIl»T188 22 T: Z
XAMMIOlOCMMllOin JO* V* «

002 V8 230 5586 205 4.29

OC4 4/1 8 184 302 3,11

PO VI 183 5390 25 3 3.80

007 ve 62 1715 27.3 3.30

MZ V10 142 2846 202 3 81

OC3 VI 218 5220 220 4 09

PCOC VII 215 6105 24 0 3.SS

ac4 2J7 11 223 23 1 3.2B

0C3 a/2 127 2702 21 3 382

PO VI 208 5543 22.3 3.S9

PO vo 121 4302 32.4 3.30

0C7 V3 •0 1580 259 340

003 2/3 14» 3154 21 0 400

0C2 VII 106 3504 305 3.51

PO v« 8 134 205 339

PO V» 103 2978 28 2 330

PO 2/6 15 321 242 3.18

oc« vto 189 3990 203 3.09
oot V6 ia2 9196 206 349

0H8 IV 6 197 4782 207 4 01

SAO MíQUEL ARCANJO SP.

2 ordenhat. ********
BAMDANIELASINNISSIPPI05 PO 7/11 110 3021

EL BIG FtASS SARAH11 PO 7/3 137 4484
HUQUESDOMENICAE. T0NYTE15 PO 6/0 80 2434

HUGUES FAUSTA STEWART 24 PO 4/5 46 1521

HUGUESFLOFIACOMANCHE22 PO 4/3 151 3640
MAB STARBUCK ASTRONAUT K. TE 28 PO 4/3 40 1231

MALADAMSTARBUCKSABINAie POI 5/4 131 4687

SEMEA 461ROCKY RICCA 18 QC3 5/0 138 4045
SOBRAOINHOPISTOLPINDURA17 PO 4/10 231 6766

ZUZU RAVENA M, DO BOM JESUS 03 GC4 7/ 9 272 7387

2

AGRO-INDUSTRIA AGULHAS NEGRAS. Controle em: 18/11/93
BARRA MANSA RJ

2 ordenhas. ••****•*
BRAVO DEUNE DE J.C.L OC-1 6/8 20 832 '
FRANQUE9AVSJQ PCOD 5/11 121 4206
WESTER1NGV1CROOSKE42 PO 7/0 117 3682

VILA PEPUA AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em; 20/11/93
BARRA MANSA RJ

3 ordenhaa. ********
ADRIANA FERA PCOD 8/1 126 4839

AGUARDENTE 1331 S.DESHI6B75 PCOC 6/7 255 8117
ALVORADA FERA PCOO 3/7 76 1863
EVAVOLAPEPIPA PCOD 6/6 166 6632
MALUFERA PCOD 5/1 158 5008

MARGARIOAFERA PCOO 5/4 1 53 5448
MOCIOAOEFERA PCOO 3/4 158 5336
PEROBA FERA PCOD 3/5 140 4247
PERSIAFERA PCOO 6/2 103 5003
RIMA FERA PCOD 5/0 137 3460

ROMANO PATHF1N0ER MARLU LUCI PO 5/6 39 1082
ROSEIRA FERA PCOO 3/6 86 2692

8PECIALCHRIS3BERUN760 PO 4/11 188 5652
TAQUARALS211131lFOUNDA'nONDeSH 0C7 V5 39 1146
VANUSAFERA PCOD V3 1 47 4S8S

VILAPEPITAAMYROCKMANE. DANIZE PO 8/8 90 2624

VILA PEPITA FOND FRIEND REITOR FADA PO 6/7 131 4056
VILA PEPITAJ 8IDNEMI ENERGIA PO 7/2 50 1162
VIU PEPITA PREST1QE MATADOR DIANA PO V6 118 3300
VIU PEPITA RlTETIETEQABRtELA PCOD 4/11 109 3546
VIUPEPITAWISEMANGRACIOSAEUETE PO 8/10 256 7152

PCOD V1 126 4839 3

82 3.19

29.8 2.99

22.1 2.99

33.0 2 61

32.8 3.11

31,8 2 70

9.6 3.11

PCOC 6/7 255 8117 30.6 3.7»

PCOO V7 76 1863 252 3 29

PCOD V8 169 6832 26.3 3 08

PCOD 5/1 158 5008 25.2 381

PCOO S/4 153 5448 33 8 3 31

PCOO V4 158 5338 322 a 20

PCOD V5 140 4247 34 1 3 40

PCOO V2 103 5903 608 2 89

PCOD 5/0 137 3460 25 2 3 41

PO S/t 39 1082 308 299

PCOD vs 88 2682 31.0 3.10

PO VII 198 5852 28.4 3.80

0C7 3/5 39 1146 302 3 11

PCOD V3 147 4685 26.1 3 30

PO ve 90 2624 27.8 3.41

PO W7 131 4056 33.9 3.01

PO 7/2 50 1162 27.5 3.19

PO V6 118 3309 292 3 12

PCOD VII 109 3548 384 2.99

PO Vto 256 7162 264 4 02
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Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

PEDRO CONDE. Controle em: 27/11/93
SOROCABA SP.

3 ordenhas. ********
ALBERTINAa ARL ELZA PO 4/6 269 6632 20.0 3.70
ALBERTINAa FUMARIA TRIPLE PO 3/8 272 7488 21.0 3.81
ALBERTINAa GARÇA MEADOLAKE PO 3/6 34 1^ sas 2.81
ALBERTINAa GATA ENHANCER TE II PO 2/2 248 6773 23.4 289
ALBERTINAS GÍRIA INSPIRATION PO 2/4 217 4711 22.0 3.00
ALBERTINAa GOKA ASTRO JET PO 2/8 247 4936 21.0 3.48
ALBERTINA'S GRACIOSA TRIPLE TE PO 3/6 77 2827 336 2.69
ALBERTINAS HTR ANCIOSA TE PO 8/9 59 2062 35.0 271
ALBERTINAa MN AZALEIA TE PO 9/4 127 3838 272 279
ALBERTINAa MN UVINHA TE PO 11/5 97 3273 28.0 3.00
ALBERTINA-S RJR AVENKA TE PO 8/9 213 6870 266 278
ALBERTINA'S RJR EKA TE PO 4/9 240 7751 276 299
ALBERTlNAa RJR EWETE TE PO 4/7 160 6058 292 271
PIPERS WORLD LATIN ECO RED ET PO 13/11 118 3808 232 3.19

AMILCAR FARID YAMIN. Controle em: 18/11/93
PORTO FELIZ SP.

2 ordenhaa. ********
CORONA CILADA JADE TE 641 PO 8/3 304 7468 22.0 3.60
CORONA DORELLA HOOIERNO 823 PÕ 3/11 160 4082 2Ó6 3.32
CORONA RIQUESA JASPER TÉ 620 PO 6/3 3 57 216 368
CORONA ROBERTA YURSDEN 667 PO 3/6 167 4683 26.6 3.28
CORONA 80NDIEJETSTAR 663 PO 9/0 126 2879 22.6 3.32

3 ordenhaa. ********
779 PO 6/6 212 6122 232 3.10

CORONA BAMBY UROUTO 778 PO 3/11 43 919 216 296
CORONA BEGONIA YURSDEN 680 PO 7/5 117 3681 276 320
CORONA BELEZA JADE 832 PO 8/4 137 4879 296 3.29
CORONA CANDY JASPER TE 784 PO a/1 136 3674 266 3.41
CORONA CAROLA MEADOLAKE 758 PO VI 173 6636 212 3.40
COPONA CAUSA YURSDEN TE 822 PO 4/8 186 6688 31.0 3.39
CORONA CHILENA JADE 947 PO 4/11 133 4608 316 3.30
CORONA CLEO YURSDEN 836 PO V3 86 2764 29.0 321
CORONA CORA T. THREAT TE 912 PO 4/8 191 6746 226 3.42
CORONA CUBANA YURSDEN 786 PO V7 146 6434 316 3.31
CORONA DONA MILKMAN 727 PO VO 238 6389 2V8 3.61
CORONA DOUCHES MEADOLAKE 606 PO 8/11 22 685 282 3.18
CORONA ESCOCESA MAROUISSCOT829 PO V6 138 4357 276 3.31
CORONA FOGUETA R-W JASPER 986 PO a/6 231 6301 216 3.18
CORONA iSIS JADE 728 PO 7/9 77 V)8S 256 3.39
CORONA JANETE YURSDEN 722 PO V5 18 433 262 3.40
CORONA JANICE INSPIRATION 808 PO 2/9 87 2432 29.0 3,21
CORONA LAIKA JADE TE 742 PO 6/6 232 7203 336 289
CORONA UBBY JASPER 923 PO 8/8 219 60SB 223 3.41
CORONA LUCIARA YURSDEN 660 PO V8 57 1656 276 291
CORONA LUCY YURSDEN 847 PO 3/6 135 3134 202 3.32
CORONA LULU JADE 767 PO 4/3 187 6299 366 3«62
CORONA MAE KODIERNO 991 PO 3/10 66 2350 356 3.71
CORONA MARA JADE 697 PO vo 119 3869 32.4 3.30
CORONA MARGY JADE 686 PO V9 172 SSÍ9 286 3.18
CORONA NAJA M1IJ<MAN754 PO 3/6 160 5428 276 Siao,
CORONA NATASCHA JETSTAR 967 PO VO 136 4310 306 3.31
CORONA PEACHE8 THREAT 601 PO 7/0 135 4468 33.8 320
CORONA PRINCESA LEMES NAIPE 917 PO VI 168 6388 26.4 3.19
CORONA R^RVA MEADOLAKE S66 PO 7/11 191 6720 282 3.30
CORONA SENADORA FUTURE 801 PO VO 42 1173 272 3.31
CORONA TWLA JETSTAR 847 PO 10/0 136 3809 226 329

1 CORONA UANA YURSDEN 960 PO V6 54 1808 30.6 3.20

IeSCOLA SUP. DE AGR LUIZ DE QUEIROZ . Controlé em: 04/11/93
PIRACICABA SP.

U 2 ordenhaa.1 OINDARUSTYESALQ PCOC 6/6 126 3213 30.0 290

ImARIA do CEU rosas ALONSO . Controle em: 12/11/93
TIETESP.

3 ordenhaa. ********
MARtAS HOÒtERNA INSPIRATIONaeS PO 4/7 40 1272 316 289

WG AGRÒPEGUARIA LTDA. Controle em : 19/11/93
BOTUCATUSP.

3 ordenhaa. ********
6820 DO CINCO EM FLOR 404 QC2 4/0 141 6584 35.0 260
6^ DO CINCO EM FLOR 418 QC3 V1Ò 123 sare irai 3.Ò2
8844 DO CINCO EM FLOR 389 QC-1 va 126 4419 322 361
CAROUNA JASPER RED DE WGJ277 GC-1 VI 226 6942 26;6 3.01

Raca: JiRSÉY

snTWTm—r

V

ESALQiAIABERNARO
ESALQIZZyHIGHNOON

1687 12£ 3^
2178 18JB 3;18

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ. Controle em: Õ4/Í1/33
PtRACtCASASP.

2 ordentiQo.
E3ALQENY ORLANDO

ESALQESTRELAOmANDO
E^MjQ FADA ORLANDO
E8ALO FEMYNAORLANDO
E8ALQ OBITRUDISORLANDO

PO VI 127 ãSll 196

EDALQ GDl«yE OOLO^

3.51
PÓ VI 104 3640 206 270
PÓ VB 206 2S0Ò 166 4.87
PÓ 417 288 4422 162 3.49
PO V6 113 236 250
PO V8 167 ãgiM 816 3.6?
PO V7 237 4133 196 3.51

GlOVANI BRANQUINHO GROSSI. Controle em: 04/11/93
MOGI DAS CRUZES SP.

2 ordenhaa. ********
AMÉRICA BRtOADIERDARLENE 279 PO 3/4 63 1144
FERSENJBERNAR0GUNGER3116 POI 3/6 66 1074
HIGHLANDWINNERC.ALTA2830 POI 3/2 26 422
HtQHLANDWiNNERSRRrrSARA2897 PO 2/9 192 3279
NABHOLZJANAET2337 PO 3/8 71 1633

19.7
ias
196

18J
17.0

461
4.79
469

SEMENTES E CABANHA BUTIA LIDA . Controle em: 07/11/93
PASSO FUNDO RS.

2 ordenhas. ********
ASTRID SAINT DO BUHA 381 PO VI 19 382 990 4.10
AVONLEAAOVANCER MICHELLE16T36C POI 7/11 141 3001 206 420
BUTIA 27/39JAY RREFLY 27/88 PO a«i 78 1655 206 269
BUTIA 31/87 JIS CAROMA 31/97 PO V10 32 739 246 4.19
BUTIA 46/88 DÓLAR ANDRÉA 46/68 PO V2 37 780 224 4.42
CARINE CASSIE 8POT DO BUTIA 380 PO VI 21 488 ».e 6CS
ENNiSKlLLEN 8POT ROSE 22-C PO VII 26 530 990 3.11
JULIANA SARQENT DO BUTIA 377 PO 9/0 70 1764 246 4.40
LLOLYN BMM LUCKy4Srr 80^ PO 7/8 68 1679 276 369
ROCK ELLA JUSTIN MOONCAP 2 ET SSC POI VO 133 2301 202 460

EDVINO BRUNO AUGUSTIM. Controle em: 17/11/93
MARAURS.

ANDROVA BEACON DA VIVIAN 223 PO VI 1(« 1321 12jB 422
ANTONIETA BRASS DA VIVIAN 126 PO V9 176 3039 142 e»a
CARLA DO LAU30-PC PCOD V5 85 1201 12J> 4,17
CLARISSA PALADIN DA VIVIAN RP-230 PO VI 55 687 18.4 6.00
CFAOKER BROOKER MJ>.6EN LEE 44T 84; POI 7/8 74 1316 20.8 3.01
DIRCE BEACON DA VIVIAN 186 PO V3 88 1622 21S 6.41
EBA 27/88 NORVALDAVMAN 27/89 PCOD VO 100 1316 122 4.43
ENNSKILLEN FAN DA VIVIAN 166 PO V6 69 1050 18S 4.68
FANTASY ^CON DAVMAN 221 PO V4 75 1221 16S 6.71
GIALCLAS3IC DAVMAN 233 PO V9 106 1804 IBjS 6.13

GRILPETÉ DAVMAN 152 PO V10 27 132 422
JUDY JUNO DAVMAN 226 PO VI 78 1304 162 423
JUUE BEACON DAVMAN 192 PO V9 192 3163 ASA 5.19

LF DÓ RANCHO ALEGRE 32-PC PCOD V10 136 2384 16.4 4.03
LF DO RANCHO ALEGRE 35-PC PCOD 7/3 ira 450 166 5.71
LF DO RANCHO ALEGRE 63-PC PCOC 4/10 58 122 8.00
MICHELE BEACON ÒA VtVlAN224 PO V3 88 77a 13.0 4.38
PINE GRÓVE FAN OÃVMAN làa PO V6 65 1167 172 6.67
PORCMA PALADIN DAVMAN 238 PO 2/11 19 231 14.4 3.82
SANTA MARIA464-PC PCOD 7/6 114 2004 162 426
SANTA MARIA 613 61360 PCOD VO 172 3064 162 4.49
VANOAJAY DAVMAN 216 PO V4 188 2090 12.4 6.73

VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO. Controle em: 23/11/93
BURtSP.

2 ordenhaa. ********
PINE GROV/E SILVER GRIN17W 2640 POI V2 232 6VS 22» 3.79
REXLEA JAY BRYANNA VS/4 PO V4 73 1894 262 3.09
SMT AMEOEO DOLL 205 PO VI 68 1761 25.6 3.70
8MT BÓOMER VERtTY422 PO V10 31 688 242 4.19
SMT BRASS MANDE 11367 PO V4 41 920 232 4.18
SMT BRASS NANGY 91 PO V7 106 2889 23.0 3.39

SMTBRYAN E1JLA200 PO V3 35 801 24» 4.18
SMTCLA8SICKEYa74 PO V6 41 8S8 22.4 4.20
SMT EPGOT CHEÈNA 330 PO V7 42 839 202 A99

SMTEPCOTLORAINE 388 PO V2 47 1164 252 421

SMTQAMBOaE MAfEE SOL 360 PO VB 16 377 222 421
SMTJUNOTAtA49S PO V3 64 1100 22» 3.63
SMTMAGICQIRL162 PO VI 105 3397 292 321

SMT MASTER CONNIE 413 PO 2/11 64 1607 31.4 229
8MT8ANS0N LÍNDA508 PO 2/2 m loas 202 3.40
SMT SQUIRE TARA 368 PO V2 103 2309 99a 3.91
8PRUOE AVENUE BONNIE DUNDEE ^60 POI 4/11 16 330 232 4.19
TUCANO MIIÉSTONE BESSV 72 PO V10 120 »oe 202 3.60

CARLOS EDUARDO ZAMPIERE. Controle em: 10/11^3
BRAOAHCA PAULISTA SP.

2 ordõnKõo. ********
BÃSÉNTOPZAMPA107 PO 6/S 82 2211
DAILÈYT0PAZZAW»A197 PO 4/2 72 1461
ELVMAQCZAMPAÉZe PO 3/2 149 ^43
SLEÊPCNGB^MARLU PIQUETES 82 PO 7/11 77 1668
SSBAEOlé POI B/1 11 234

206
216
216
216

Ali
460
6.00
6.12
AOS

EDGARDO HEGTOR PEREZ, Controle em: 05/11/93
f^ÚSOALÊèREMO.
2 õrdonhòo. ********
BOVI LACt USJ AVICESI
BUTIA 28/89 CLAS^ UANNA
BUTIA 31/88 JAY UUANE
BUTIA 3ã/8B SOUIRE HEID1
OLQVER FARMS DUNCAN KATtE 106
CRV^AL BPnNQ DUNCAN CUORY
D^RA MÍONIQMT COW^Y DA HUENTALA
QRAND BEU. ̂  BOHHIE
QRANDBÈLLSJEONA
QRUTAADV/ANCSt

POI 4/7 32 808 122 4.69
PO VII 76 1879 84.7 4.70
PO va 148 1694 132 4,19
PO 4/9 168 tíso 112 421
PO V4 32 637 192 4.ta
PO 4/5 09 2072 262 4.40
PO 7/6 175 35S6 10.0 422
POI va 167 4644 23.4 4.40
PW VT lio ésrr 182 4.7Õ
PO VI 29 êTQ SÍ3 4.©
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H.P. GE12A B.L BERNARD TE
HUENTALAS BEGONiA RINGO JUOY106
HUENTALAS BEUOCA RINGO JAMAICA184
HUENTALAS BONNIE RINGO INTY
HUB4TALAS CAMPINA LUGAN FORMOSA
HUENTALAS CEUNA BERNARD IRIS
HUENTALAS CINTtA RINGO ISOUNA176
HUENTALAS DÉBORA BEACON IVONNE 142
HUENTALAS HEIOI MONARCH IMPALAII
HUENTMAS PETECA RINGO IPANEMA
HUENTALAS T0PA2 IDEAL I1170
H U EN TALAS VIC KY STARD UST IARA
IDEAL SANSONfTE THIRTY EIGHT
MAPLE LAVM4 DUNCAN DREANY ET
MARVELSIDE JIS PAMELA
SERENITY J HANS ERNA

SHIRLEY SOLDIER DE SAO FRANCSCO
WILLOW RIDGE JIS NATAUE

PALMAR JUNO JESSIE 207

PAMELA M. JESSE N. MONTANHES 011
PARKHE BREIGH JACKY 189
PLEASANT NOOR JUSTIN MABLE 160
PLEASANTYALLEYJAY IMPERIAL 206
RAVENWOOD LADY JUNE 221
REBECA L N. MONTANHES 032
RENASOONERN. MONTANHES 067
REXLEA GROVE EUSE 185
REXLEA GROVE HAYLEY 184
REXLEA JURVILLE BRENDA111
ROBYN GEMINI N. MONTANHES 020
ROCKELLAF. AÍM03
SARITA M. OF OGSTON DA GRUTA 65
SHAMROCK GROVE MAY 117
SHARON SOONER N. MONTANHES 039
SOFIA ROCAMBOLE DE RAÍZES 02
SPRINGFLOOD SILVER J. PETUNIA 202
8PRUCE VINE SILVER J. KAREN 176
STEMAR GROVE GEM 220
STEMAR JAY SHERRY 168
STRYKS BRUCE HOLLY 105
SUNRBE SILVER J. BEAUTY152
SWISBELL CLASSIC CAGNEY103
TORIBA SOLD BOY DE SAO FCO. 28
TRACY VOLUNTEER N. MONTANHES 079
TOEMOUNA T. SAJNT DE SAO FCO 30
VALLEYSTREAM CLASSIC JESSIE 98
VALLEYSTREAM JUNO DINAH 102
VALLEYSTREAM SILVER J. DEE 100
VALLEYSTREAM TTTLE JUNIE 40W04
VAN DE TOP BRASS SALLY SARA 104
VEM DUNCAN ELLEN ELSIE 190
VIVIAN JUNO N. MONTANHES 058
WILÜDW DAWN TARA 153

SUELI ALVES NOGUEIRA. Ck)ntrole em: 05/11/93
PIFLACAIASP-

2 ordenhas. ********
BRIDONB S.RADlANCEe2 POI 4/7

CORNÊUA 3. BEACON DO UIRAPURU 14 RO 8/1
HOLLYLANEN WINONAET141 POI 3/7
JULtETABRIGADIERN. MONTANHES 069 PO 2/1
flOPCKELLATOPGEM121 POI 10/3
SHASTASORVILIEN. MONTANHES 066 PO 2/2

3 ordanhaa. *******
ALEAN BEACON DO UIRAPURU 69 PO 6/ O :
ANOREZA BRUCE N. MONTANHES 076 PO 2/2 I
AVANLEATTri£-SKATIE77 NR 12/2
AVENCA DO UIRAPURU 44 PO 9/6 I
AVONLEAIMPERIALVANESSA123 PO 5/0
AVONLEAMASTER-SCHIME122 PO 4/7
BELOVED BEACON N. MONTANHES 028 PO 3/7 !
BONNYBURNSTANLEYSILENCE193 PO 4/2
BONNYBURNSTANLEY VERA 194 POI 4/6
BONNYBURNG GEMINI VAL 226 POI 2/6
BONNYBURN IMPERIAL FULLNESS 223 POI 2/4 i
80NYBUflNPAULMAID21B PO 3/6
B0V1LACTGJ. LOUTA192 PO 6/6 I
BOVJLACTJUNOBLANE1»a POI 2/2
60VILACTSGQJESSIE161 POI 5/9
BOVILACTS JAYJESSICA166 PO 2/2 J
BRASS SAINTLOLLY 248
BUTIA14,'90 BEACON VERÔNICA 176 PO 3/1 I
BUTIA2<V06BRASS JULJANA39 PO 6/8
BUTU, B/96 EDSON SIMBA 41 PO 6/2
BLTriA9/88 BEACON J1U-43 PO 5/3 I
CAMILA JUSTIN PAUL N.MONTANHESOAe PO 3/0
CANDICe TOP BRAS N MONTANHES 069 PO 2/4
CAROLJAYN MONTANHES 047 PO 2/7CATMY LEGEND N MONTANHES 067 PO 2/3 5
CLUa8IU.JUNOeRIM218 PO 3/3
CLVS.JAYFAWN 163 ^1 4/0 I
CR«KHOM IMPERIAL DOREEN 222 PO 2/0
CRAHBROOKOEMINIO DORÍS200 TO 4/10 •
CR8TAL TITlE TOP B. DO UIRAPURU 01 PO 6/9
DAfRYLAND MAJOR CHANTAL 218 TO 3/1
DaCYSOEMINI226 ™DONHEAOBEAMINEDELISa TO 4/7
OREAM DUNCAN PETEflSPREPPY 101 TOI 4/
DUNCAN SAIMTLEAH 63 TOI
EARLMPOLENEYA76 TOEDaELEA0R0VEP«8CILLA1« ÍS
FAÍRWEATHEBBERNAROADELJNEíSO PO
FAIRWEATOERFRANC1SBINMY136 TOI
FAIflWEATHERKAMARGflACEiaO TO »
FAlRWEATMEBKAUAflQUEEN-Pl»3 TO
FANDANGO BLTFRAN196 TOI
FAY IMPERIAL NOGUEIRA MONTANHES OW TO
FRANKEE T BRUCE BUTH 97 ^1 6/ 6FRANKEN BEACON MARIA 120 ^
FRANKEN GEMINI PENNIE 206 ^ 2/^
FRANKEN IMPERIALV10LA224 ,
FRANKEN TUNO PENNIE 306 yg
aA»OOBTOVEDAFFOOlL19t „ 3^3
Ginlft CLASSIC N MONTANHES 033 3.3
OLENAMORE VAUD KATHLEEN 217 3,3
QUEHHOLME AJSTIM CRISTAL 174 3Ol£NHOLMELOVt»AS8Y114 3^^
OLENHOLMEMCTOPRAH 119 ^3
MOUYANEBC.TOPSAStQAíLW
HOU.YLANC POI 6/6M0U.1LANC M. C TOPSPM^» pO 6/7
momeaiooejunosanhetei^MOUCV<000»eAU»D^MlM

MOHTAMHaiW ro
^LTIKJKÍJUMOTOvnl^''"'"' „„

SiíiwiSS»" MONT*»»»» ~ S;

iSSSifeElSÓH MOtITAHMMOOT PO «•

em: 22/11/93

382 4.01
22.8 4.12
21.8 6.09
24.6 6.00

11.4 5.79
21.6 4.72

26.6 3,50
23,4 6.09
26.8 5.68
23.6 4.41

24 2 6.02
336 521
26.9 4.02
19.5 5.49
282 3-69
14.8 6.06
24.8 4.62
26.8 6.19
21.0 629
26.0 4.00

22.4 4.29
22.0 4.00
30.7 3.81
31.4 4.30

13.0 5 00
242 5 TO
242 4.30
212 4.49
232 4.79
26.6 6.30
23 4 4 62
22.6 4 69
242 396
182 4.41
16.1 6.10
24.6 472

RONALDO MIRAGAYA. Controle
SANTACRUZRJ.

2 ordenhas. ********
BLANC PIGNON STARRY GANTAS 32
BRISTOLT. BRASS DA PILOT012
FATION TANORAS ELTON DO PILOTO 32
GRANCLARE MONARCH GFIACIOUS 365
MAXACRES BEACON SUE 23
MAXACRES S. BflISTOL 245
O. W. TATA DA SANTO ANTONIO 56
RAPIO GAY IMPERIALMIST 7U 06
REXLEA SURVILLE NICOLE 22 T
SPRUCE AVENUE STAR AIM 18V 001
WELLHEAD THORNWOOD3 MARVERN 133
WINDSOR FLASH GU5SY 4 30
WINDSOR UONHEARTS FASCINATON 37
YELLOW ROSE DUNCAN PETET 20

ANTONIO NELSO RIBEIRO. Controle em: 24/11/93
OURO FINO MG.

2 ordenhas. ********
ARGENTINA DE UMA TE PO 4/11 12
ARUANOAFANNYGENERATORSAMSON TO 7/0 10(
BRUXELAS DE UMA TE PO 4/1 53
CATINADANDYDUVO40 PO 2/0 15
EUNICE 4a. LYNN SDASERRA BOCAINA PO 9/7 101
HUENTALASCAROLABEACONiSABELLE PO 3/6 12<
JQLETTY2A.CHIEFDUVOTE PO 2/0 13<
KIKADOPIAO PO s/11 13
NINFEA DUNCAN DUVO PO 2/1 11
PINE GROVE CRATORCEOAR16 X PO 4/11 16{

TO 4/11 12

CHAGARA GLARUS. Controle em: 09/11/93
VASSOURAS RJ.

2 ordenhas. ********
AJABAiaAPACESETTER PRIMAVERA PO S/S 44
HOMER1DGE ST ANLETS PATRÍCIA POI 4/6 171
JCSOONERHILDAJERSEYQENET1CS PO 2/1 34
JQCONSTANTINAB DA GLARUS 12 PO 2/3 34'
JG DACHA SOONER JAY DA GLARUS TE 26 TO 2/2 18l
JGDENDERAHROYALOAGLAflUSTE TO 2/3 33
JODIOMINAT. BFIAS DAQLARUSTE PO 2/1 99
KLEIAH.Q.SOUIRE RIO NOVO 256 PO 4/6 271
LUANAH.S. LEGEND RIO NOVO 298 PO 4/6 241
ROCKL>71 CLASSIC FORTUNE PO! 6/8 181
SM TUCANO CLASSIC VENUS PO 3/7 20'

PO S/S 44

POI 6i4 126 2232 19.7 4.92
POI 4/4 144 3196 22.3 489
PO 3/0 185 2714 15.8 5.00

TO S/11 124 2763 24.6 4.69

POI 8/3 87 1917 23.8 4.71

POI 9/2 88 1661 21.4 4-72

PO 8/6 165 3591 198 5 20

POI 6/7 144 3137 23.1 4 72

POI 7/11 97 2067 228 4 91
POI 6/8 208 3947 16.3 623
POI 6/0 125 2932 24.2 4.79

POI 6/8 184 3456 15.7 4 90

POI 5/6 213 3967 16.3 5.09

TOI 8/6 126 2776 22.1 4.80

236 19.6 4.39
TO 7/0 106 1667 15.0 4.07

PO 4/1 63 742 14.8 439

PO 2/0 15 159 10.8 406

PO 9/7 101 1546 14.2 430

PO 3/6 127 1926 12.6 4.76
PO 2/0 130 1778 112 4.64

PO 6/11 13 187 1A4 431

PO 2/1 11 211 192 4.11

PO 4/11 166 2266 10.0 440

696 15.1 480

POI 4/e 176 4192 19.3 492

PO 2/1 34 663 19.5 462

PO 2/3 346 4682 9.1 5 BS

TO 2/2 188 3276 16.4 6.13
TO 2/3 33 616 15.6 4.68

PO 2/1 99 1733 20.6 6 00

PO 4/6 278 3893 10.8 6 66

PO 4/6 242 3620 14.4 563.
PO! 6/8 183 4116 162 600

PO 3/7 201 3832 14.9 5.17

NAGRO AGR COLA PEGUARLí^ Controle em: 04/11/93
RO DE JANEIRO RJ

2 ordenhas. *•«««
ALLAN GLEN BANNERS DARA 63

ALIAN OLEN LADY ANNA 61
ALLAN GLEN lAADE QUIDE 60
ALTEZA CARMEN BOUNTY MUC
AMBAR AUNE UAOlC DA NOVA OUERENCIA
BELEDENE STYl£S VEIL 64
BRtNKBURN FOLLYS MUF^T 115
BROOKVALE 80NOS VALOA18
BROOKVALE 3ULTAN6 VONNIE14
CARNMOR OLENS RAYNA103
CAANMORLEESICM 102
CARNNOR UNS EILEEN 101
CARNNOR LYNS IRENE 106
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1
CEOARWOOD UBERTY LOVELY 96

DBMOSELLE W. FAJRFAX DO UIRAPURU

DESTRAIOA PERDIZ BRIC^DEIRO RESQATE

EUÜNA FAIR FAX 00 UIRAPURU

FAMES FANTASY OF S.S.F.

GOLDEN OAK LUSTRES TIFITO

QUELDRIA BEACON DO IPORA

HICKORY ROYAL BREATHLESS

HOLLYLANE GROVE SOPHIA

IARA AL8EM SHF CLASSIC DO IPORA

INGLE VIEW JOVEINS08

INGLE ViEWREX BUSSiO

INGLE VIEWREX UJSCI0US11

JANDAIA ESTRELA CLASSIC DO IPORA

JURITI EMDEMA CLASSIC DO IPORA

JUSSARA VALERIA JOE DO IPORA

KK.F. POPPY JUNO PEETie

KETY USE GEMINI DO IPORA

KONV1GLEN BONOS ULAC 111

KONVt GLEN BONOS SHAUNA113

KONVI GLEN PEDROS KAREN 107

KOONS SOONER DORAS OANDY

LEXLAND WAHINE28

LINDA HAPPY NERO DO RIO NOVO 278

LLOLYN C. TOPS LÜCILLE 82

LONGSJDE STARS SEQUIM 87

LÚCIA LYA GAMBOGE DA NOVA QUERENCIA

MADELEY PARK STEVS SILK 78

MAKAHU REXS BEU. 54

MERRIFILDS FAIR SUNNY 33

RAPID BAY JUNO ELEXA

RAPIO BAY SASSY TJ

ROSCUFF FERNS SOPHIA 123

ROSCUFFELTONS MARTHA 122
VAN HOLME RTLE USE 22-T

VERA MINE TOP BRASS DO ANTONKD
WF BRASS RED

WFCHIEF LACE
WF L M SKYUNE BELLA ET

WF LEGEND MOON

WF PARTNS^ SHELLY

WF PHOENKSUNSET

MANOEL MOREIRA PAES. Controle em: 08/11/93
ARANDU SP-

2 ordenhas. ********
AJ.10RA MILESTDNE DOS GERAIS PO 7/0 93 1410 26.3 4.11

CAMPINA LASENTESV. DA CAPITUBA PO 3/1 90 1660 21.0 5 00

CORSEGA 5A. LOREN DO MATO DENTRO PO 4/8 194 3430 15.9 4.52

DEUCIOSA MASTHR PLAN F.G.13 PO 4/9 171 2962 13.7 6.11

DIANA 1. LAUTREC DO RIO ACIM0027 PO 6/4 149 3503 222 5.09

ESTRELINHA A RENEGATE DO RIO ACIMA PO 3/11 75 1196 16.8 4.58

FOREST GL£N MAGIC IRENE 2045 POI 4/6 286 7944 15.1 6.23

FRANNY RENEGADE DO RIO ACIMA 119 PO 3/4 158 2226 14.5 4.28

PAULA 2. LAUTREC DO RIO ACIMA PO 6/11 55 1262 27.2 4.60

SALOME RENEGADE DE CAM0IUNA PO 2/9 95 1224 162 5.62

SANTANA BEATRICE 3 RENEGAD 3141 PO 2/tO 221 3360 11.6 5.26

SANTANA DENA 3 BEHNARD PO 3/4 85 1686 22.9 4.72

SANT ANAGRETA 2. BERNAflO 3200 PO 1/9 148 1964 13.7 4.53

SANT'ANA GRETA SOONER 3157 PO 2/10 104 2318 23.3 4.61

SANTANA PÜG 1. CHAMP 3122 PO 3/10 181 3121 16.6 4.40

SANT ANA PUQ 2. SOONER TE 3183 PO 1/10 175 2864 136 6.00

SANT ANA RONA II TOP BRASS 3142 POI 3/0 151 2162 108 5.37

SANT'ANA SOPHIA 2 SOONER 3154 PO 2/10 138 3020 174 5 29

SANTANA 0EAUTY BERNARD 3204 PO 1/9 95 2000 18.5 5 30

SANTANA PHOEBE IIJUNGLE 3194 PO 2/0 107 1960 16.0 5.13

XELVIA 7 UUTREC R>. 0043 PO B/11 194 3718 18.9 6.19

XELVIAIV LAUTREC DO RIO ACIMA PO S/11 189 3344 17.3 6.20

Controle em: 10/11/93

27.0 3.59

18.6 4.30

Raca: PARDA SUICA

FERNANDO PFIADG RENNO.
JACUTINGAMG.

3 ordenhas. ********
AP.R. PURITANA KINQIII

APR BONÍTA BABARAYII

BOM CAFE BABARAY III TE BIANA

BOM CAFE BARBARA PEHFORMERIV

BOM CAFE BELA JINKS V

BOM CAFE BELDADE JINXS IVTE

BOM CAFE BIA BABARAY III TE

BOM CAFE BIANCA BABARAY 1)1 TE

BOM CAFE BIRUTA MATTHEWIII TE

BOM CAFE BODAS CONVINCER IV TE

BOM CAFE BONECA III TE

BOM CAFE BUDISTA JINXS lli TE
BOM CAFE CARLA CANWNCER ITE

BOM CAFE CATIA CONVINCER I TE

BOM CAFE CEIVONETE MATTHEW! TE

BOM CAFE CEREJA JINXS IV TE

BOM CAFE CIRANDA MATTHEW III TE

BOM CAFE SERRANA TARQETIV TE

BOM CAFE SIMPATIA J. JOHNNY D. IJ

BOM CAFE TEQUILA REQAL fV

BOM CAFE TINA REGAL IV

BOM CAFE TOADA J D. V

BOM CAFE TORRE PERFORMERIV

BOM CAFE TUUPA REGAL lli

BOM CAFE VULA PERFORMER V

MULATA MATTHEW III

VENTANIA RAFAEL A P.R.

FAZENDA BFlASlUA AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 12/11/93
S. PEDRO DOS FERROS MG.

3 ordenhas. ********
INÉRCIA TE DE BRASÍLIA PO 2/S 38 568 14.9

28.3 3.71

29.6 3.31

32.6 3.59

50.6 3.50

21.6 3.36

AMILCAR FARíD YAMIN. Controle em 18/11/93
PORTO FELIZ SP.

2 ordenhas. ********
CORONA BUNNY JOHNNY D. 268

3 ordenhas.
CAPA TRAMONTINA JOHNNY D. 5

CORONA ANALISE X.K. 184

CORONA BERTHE B. KiNQ TE 179

CORONA BIANCA TWIN 284

CORONA CHARITY PERFORMER 279

CORONA ELECTRATWIN 218

CORONA EMMAB KJNG 481

CORONA FA8IOLA TELSTAR TE 407

CORONA FABULA PROUO TE 441
CORONA FRtOA CHING 478

CORONA FRBETTE JADE 17

CORONA GISLAINE JADE 064

CORONA HAPPAIN M. STRETCH 271

CORONA JANAINA a KINQ 422

CORONA JHADE JADE 413

CORONA JORDAN IA TAUSMA TE 241
CORONA KAR1N 8. KINQ 428

CORONA UNDA JADE 68

CORONA MAUDE HARRY TE 371

CORONA MESCLA BABARAY 248

CORONA MOHIQUE HENRY TE 423

CORONA NETTA TABGET 115

CORONA NORMAJADE 286

CORONA OKLAHOMA IMPROVEfl 1E196

*

VENDA PERMANENTE DE GADO

HOLANDÊS PO E PC
SCOOPEfUrTU) 4OI0^«CUCl«4S

COOPERATIVA ACRO PECUARIA ARAFOTI LTDA. COOPERATIVA AQROPECUARIA BATAVO LTDA. SOCIEDADE COOPERATIVA CASTROLANOA LTDA
FONE; (0439) 57.1300- ARAPOTI - PARANA FONE: (0422) 3V1241 - CARAMBEC - PARANA FONE 10422) 32-9233 - CASTRO - PARANA

REVISTADOS CRIADORES - SUPLEMENTO-SCL - JANEIRO DE 1994
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CORONA ORCA HENRY 364 PO 6/1 92 3000 29.4 3.20

CORONA PATRICE B. KWQ TE 193 PO 7/2 113 2168 21.8 3.21

CORONA PINTURA JWDE TE 034 PO 4/8 29 744 272 3.09

CORONA POLACA MAQNUM 343 PO 3/3 50 1225 242 3.60

CORONA PRIMA JADE 16 PO 6/6 79 2799 332 3.10

CORONA PRISCY PRINCE 13 PO 3/7 146 3494 232 3.32

CORONA RORAIMA CHINQ 096 PO 4/8 37 926 21.6 3.52

CORONA ROSEA X.K 28 PO 2/4 70 1790 24.6 3.50

CORONA ROSEANE JADE 314 PO 6/2 24 542 24.6 3.50

CORONA nOXANA BABARAY 142 PO 4/6 62 1696 232 3.19

CORONA SABINA CONVWCER 89 PO 2/9 66 1510 22.0 3.32

CORONA SEASONS JADE 16 PO 5/3 113 3153 222 3.38

CORONA SEClUANA ALAfllC 07 PO 5/0 69 1940 27.6 3.30

CORONA SINFONIA CONVINCER 336 PO 3/0 69 1439 21.8 3.39

CORONA SORAYA B. KING TE 11 PO 7/9 66 2498 392 3.80

CORONA SUUNA B. NNO 434 PO 8/8 66 1478 222 3.20

CORONA SUPREME JOHNNY D. 210 PO 7/1 148 3939 24.4 3.20

CORONA SUZY MEDAUST 412 PO 9/1 97 2871 30.8 3.31

CORONA TEOUILA 8. K3NG 336 PO 3/5 28 546 202 3.41

CORONA VALENTINA BABARAY 102 PO 3/4 152 3801 242 3.60

CORONA VIRGÍNIA JOHNNY D. 04 PO 7/2 93 2819 26.4 3.10

ASSO ASSUNCAO COSTA. Controle em: 01/11/93
ARCOS MG.

2 ordenhat. ********
GOIANA PO 11/7 76

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ. Controle em: 04/11/93
PIRACICABA 9P.

2 ordenhaa. ********
E5ALQ OOMINIQUEIMPRCVER PO 7/4 S5 1460 272 5.00

ESALQ HARPA R^LECTION PO 2/6 104 4074 23.2 2.80

GlOVANI BRANQUINHO GROSS!.
MOGI DAS CRUZES SP.

2 ordanhaa. ********

Ck)ntrole em: 04/11/93

BfUGEEN ROYALTY JACKIE 370

COflONA TITANICA JOHNNY D. TE 352

GILDA BARBARAYUMEÍRA2M

H O. SU2AN CONV1NCER EONA226e

JENSENB JD NTTY V-43

KA WA POÍNOEXTH4 CABINA 21
KA WA SHAKnOCK BLAZE 263

KA WA SHAIMKICK PRECIOU8 FEBN 764
L£ MAR JADE OASMINE 2B76

UMEIRA BARBARAY MARA 106
UME1RA COHVINCER SALLY 26
UMEIRA MAQNUM NAH117
UMEIRA PEIi»flOOK TANSY 775
UMEIRA TRIUMPH VERA 768
RICKL£ADOaYTWlM42

ROSEDALE ACACIA SNOWSHOES 290
SW1T2ER TAIS 0. TERESA 277
TOP ACRES J DE00IE289
VALE JANAINA X K TAU8MAN
VOELKEBS UTE BABS 282
WEST lAWH PBOOreasO

PCOC 4/11

POI 5/4

PO 6/5

PCOC 5/8 21.5 3.40

19.6 3.56

18.0 3.39

20.7 3.46

PCOC 3/2

PO 2/8

18.4 3.32

18.9 3.60

24.7 3.60

17.6 348

17S 3.07

GABRIEL DONATO DE ANDRADE-SERRINHA. controle em: 25/11/93
2 ordenha».
CHIBATA OA CALCKXANWA

GROPECUARIA LAGOA DO XUPE LIDA. Controle em: 17/11/93

VAZAR TE MO

3 ordenhaa. ****^
AOALPRA BRENOA
C AR T AOALO HENA TVflN
CMRSTYQJUOY

CORONA COLOMBIANA HENRY
C OROHA OREAM JAOE
CORONA PAMPLONA B. WMO
OARUZA MASTER L£PAN
FAB8JDOUTCH

F ANFARE CXílBON MARIO
iDYc W1LD TITAN BERNIKA
JANOAPU/RtBUaaM

UANIONS TfSLTAR CLLA^^
MIL MEU CONVINCEB KATMV
N4RR0WB VMACY OLEC
»e<lOANA481
MTEBCIAOtOROY
aCOUlTANOANINO
XUPCADCLPICEURe^^
XUPC AFROorre & "EOm.
xupc BUROueaA
XU Pr CAI*OCA

PO s/10 ZO
PO </2
PO »/« *«
PO 1'
PO </»
PO «ÍS «1
0« »6 M
POI »" JLPOI 1' ^
POI "1 !!,
oca 7/10 110
ror «o
POI 0/0 o;
POI 0/1 "
PO JI-
po »0 101
»  7/11
PO or» "2PO ar» 1??
PO 1/7
PO a/i 70

soa as.e

3407 asa
9017 26.0
3360 24.6

3271 29-1

2225 33.1
2012 26.4
1142 36.3

4602 27.6
1146 40.9
2678 26.1
2666 25.2
976 27e
2827 38 8

907 262

1966 272

4640 20.0

4180 142

3282 26.7

3362 212

1681 23.6

. controle em: 16/11/93

CONCCICAD DO PARA MO
2 ordanhaa. ******** PO *7 79 ui4 222
BLAIwaiMOHnOPVW PO t/5 181 3767 21 6
CâAlTAíUii0MJM«0O^'»2S,^ PO 2/0 138 2236 15.1
:an raoalo aamo***

CANTAGALO LAtS JADE TE

CANTAQALO NATASHA JOHNNY D.

CORONA MARG PROUD 373

HOUSIER KNOLLBAB TVMNKLE

LIMEIRA NINA STYUSH

PO 3/8 69

PO 3/10 80

PO 9/10 34
POI 8/7 104

PO e/8 101

1224 17.8 4.72

1650 21.1 4.12

860 29.6 3.99

2116 24.4 4.02

2266 24S 3.71

AGROPECUÁRIA ITAPEMÍRIM.
CACHOEIRO ITAPEMÍRIM ES.

2 ordenhaa. ********
BRANDT C0M81NAT10N AOAtR 848
BRANDT MACHO JANE 868

HERITAGE MOTIVATION NELUE2606
LONQ OAK MOTTVATE DOU.7EL 978
MYT. FINE JETTA435

SUE TED USS U 25 SL VALENE 3170
VERNONS GWEN864
WILLOW WELLS JINXS K MUFFET 2490

3 ordenhaa.********
ALPINE ECHO RENDITION USA 2062

BETTA VUE R, V. C. ROSETA ET98S

BIAKES PRAIRIE MARCY MAE 3140

BIHNS BARBARAY FRANCIS 2588

BLESSING IMPROVER NOVELLA 2437

CHRSTYS JANA2564

CHRiSTYS TAMMY 3131

CIE WILL ENQ LOUS PEACHES 863
COMENDADOR BARBARA DOUBLE 87

COMENDADOR CECÍLIA NORVIC 110

COMENDADOR HEROINA JINXS 405

COMENDADOR Hü PERFOHMER TE 364

COMENDADOR HYARA CONV1NCER 411

COMENDADOR IGNES JADE 462

COMENDADOR ILMA 8 IMPROVER TE 2466

CORONA POLUE B. KJNG 08

DONJAN ICHABOD LANET 2512

ED MAR DORA JUB ANITA 2424
EO MARTO ANCHOR 8RAN0Y3186
FARFARE REQAL HARTIE 841

FICKCANDY FAWN 2401

QIBRALTER BM PANOORA PEPPER 199

GiLBRALTER JJO DINA DIANE 865
GRETNAACRESS TORNADO KYLE231

H.D. BRIDGET GENE ICH 2476
H.D. MOMENT DARLENE HAZEL 2470
HAPPY HOUOW STYUSH USA 1973

HOOSIER KNOLLJD SEQUA 2442

HOOSIER KNOOLQUESTAR MAVEN 3159
HOSSIER KNOLLS MAPLE LOLLY 840

ICKA MI8TY MARSHA 2547
INGLESIDE JEFREY 8EAUTY 976
JOUY ROGERS TARQET ALF 3154
KRUSESJUBULANTSHERRY120

LE MAR ANCHORMAN MANDY 3138
LONE OAKDOTSON OOLLDIANE 979
MARQUARDT MEAOOW FARRAH 3130

MIL NEU IMPROVER JANEY 192
MIL NEW BARBARY JINNY 823
MY T. EINEDECCA434
MANOEL JINXSON VICKY 3182
PAPENHAUSE SARAH PAULA 2678

POPENHAUSE CAROLYN CINDERELA2572
R. HART MAGNUM BR1ANNE 2585

RS. JUBILAT10N CLASSIC 986

RIEDLANO I^LLY JE3SICA 796

ROLUNQ KNOLLS SHERJ 544

ROUJNG KNOLLS STERUNQ AVA167

RS SIMONS JOY 2562

SAMPLE HILL ACORN 01

SCHULTE REGAL LORENE 632

SILVER VIEW BELL BLA^ 842

SPRING ACRES JO SALLY 2515

SPRINQ ACRES MACHO DANIELEN 806
SPRING ACRES TELSTAR KPISTEN 837

SWEET BEAU ELPLUS TEL ROXÍE24SS

SWITZEfl TALS JO DINA TWIN 871

TELLEN a NOVU 2468
TOP ACRESS STAR JENNY 539

TRtANGLE ACRES BABARAY NANCY 3171
WALNUTCREEK CONVINCER HANAH 2669

WILL ENQ CONVINCER JOYCE 862

WISHING WELL OEE 196

WISHINQ WELL 3ANDY SAaY 074

WP MOREN MELODY MIT2J 3157

Controle em: 17/11/93

JOFFRE NOGUEIRA FILHO. Controle em: 07/11/93
TIETESP.

2 ordenhaa. ********
ADALPRA DADIVA 143

KRUSES JORDAN MIHELLE 660

LEE-ANNS JAOES M1S8Y POI

UMEIRA BELGA JINXS 229

MEDLANE nUNSMÍTTERAU

PJ PELLICULE 101
PRIMAVERA AFRODITE CONDUCTOR

PRIMAVERA CLAUDIA IMPROVSI

SC QUIETA WNQ TE 134
SCHULTE REOALMAUREEN

TOWPATH PACe BECICY110

16.0 3.88

18.7 3.71

POI 4/10 113 4194 37.1 4.10

POI 2/3 233 4834 18.7 3.48

POI 3/6 122 2870 26.3 3.99

POI 5/8 93 3226 39.3 3.59

POI 4/6 12 247 22.6 3.90

POI 3/7 124 3692 26.4 3.16

POI 3/8 104 3038 28.1 3.49

POI 6/11 39 1424 38.6 3.01,

PO 8/10 113 4079 30.9 3.01

PO 7/7 269 7293 21.3 3.52

PO 3/0 69 1771 29.6 3.89

POI 3/4 110 2381 21.7 3.09

PO 2/4 294 7729 28.6 3.02

PO 2/4 14 229 18.5 4.49

PO 2/2 38 882 25.0 2.48

PO 5/8 269 7787 19.2 229

POI 3/9 99 2853 28.1 331

POI 3/5 207 6090 25.9 4.40

POI 3/6 100 2161 20.7 2.06

POI 7/3 32 1244 41.8 2.39

POI 4/0 232 6204 23.1 3.96

POI 6/2 176 4652 29.9 2.61

POI 6/9 77 1571 25.4 4.41

PO 7/6 106 3593 34.1 449

POI 3/7 276 7166 17,3 382

POI 3/7 56 1606 284 2.69

POI 6/0 141 4654 262 3.41

POI 3/6 306
10477 93 1 9.96

POI 3/6 9f £8.9 311

PO 8/1 170 4723 23.9 366

POI 4/4 84 2412 29.7 3.50

POI 4/8 50 1258 27.8 2.96

POI 3/11 113 3167 292 3.29

POI 9/10 79 1482 21.8 3.19

POI 3/11 101 3068 30.8 3.96

POI 4/1 105 2298 25.3 4.39

POI 3/8 104 3200 31.8 3.90

POI 8/6 77 2998 39.0 331

PO 8/10 160 6730 363 2.70

PO 7/1 190 6781 33.7 3 50

POI 3/6 98 3682 37.6 5.00

POI 4/1 69 1804 29.3 2.29

POI 4/0 246 8474 M.1 4.99

POI 3/9 202 6898 34.9 3.81

POI 2/4 285 8753 23.1 3.98

POI 3/8 284 5997 26.6 3.51

PO 8/6 31 969 33.7 240

PO 8/3 161 4338 26.6 3.59

POI 4/7 69 2218 34.9 3.41

PO 9/1 138 4469 36.1 3.21

NR 6/3 290 8686 22.7 2.89

PO 6/4 163 4710 33.3 399

POI 3/8 139 4154 29.4 4.39.

POI 6/9 73 2767 34.1 3.31

POI 6/1 180 6667 30.5 3 61

POI 4/4 177 6772 32.9 3.40

POI 6/7 154 4033 25.0 S.40

POI 4/0 168 6102 23.6 4.00

PO 7/9 136 4075 29.4 2.09

POI 3/2 98 2812 28.2 3.40

POI 4/1 201 6446 242 4.01

POI 7/0 26 835 35.0 2.09

POI 6/3 261 7817 24.7 3.40

PO 6/7 138 4096 29.1 281

POI 4/3 106 2767 26.1 3.41

PO 3/8 342 6186

PO 4/9 134 2760

3/8 197 3162 16.6

PO 2/9 130 2106

228 PO 4/0 147

PO a/8 190 4090

PO 2/4 26 462

PO 2/4 31 443

PO 7/10 169 2786

POI 6/6 36 783

PO 7/a 36 620

REVISTA DOS CRIADORES - SUPLEMENTO-SCL -JANEIRO DE 19S4
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FOREST LAWN JINXSON JOANN 2087 PO 6/1 99 2289 212 4.01

WELLINGTON DE OLIVEIRA CANABRAVA . Controle em: 22/11/93
CURVELO MQ.

2 ordenhas. ********
AGATA PERFORMER CANTAOALO QC3 6/7 41 S76 22.0 3.68

ALEGRIA UNIVER5EAMS GC3 10/1 46 922 22.4 2.S0

BARBARELAEVENTIDESANTAFE GC2 2/4 83 1377 15.3 2.48

BARCELONADOTSONSANTAFE GC2 2/4 55 1260 21.0 3.90

BNANDREZAOUQUETHALES PO 5/0 86 1461 14.0 2.00

CATARINA PLURIBUSAMS GC2 8/2 160 2564 16.6 4.30

COMENDADOR CYNTHIAOOUBLE PO 8/7 43 1051 24.3 4.49

GRANADA DANCERRENNO GC2 4/5 173 2868 13.9 4.68

RENNOBIANCAELEGANTE PO 9/11 250 4760 12.0 2.50

RENNO HAVANA PERFORMER IV PO 3/10 255 4179 16.7 4.01

SANTAFEBACLAWACONDUCTOR PO 2/3 90 1 643 14.0 4.00

SC PRANCHA MATTHEW PO 9/3 46 1066 20.9 3.68

EDUARDO FILIZZOLA DE LIMA. Controle em: 13/11/93
ITATIACU MG.

2 ordenhas. ********

BOM CAFE LORENA PERFORMER I PO 10/4 303

BONECA DO EMARAJU PCOD 9/8 208

COMENDADOR FIESTANORVIC PO 5/2 79

COMENDADOR FILLA EMERSON PO 6/3 56

COMENDADORGAB. BARBARAYTE PO 3/8 106
COMENDADOR GUIA BARBARAY TE PO 3/10 49

CRUZEIRO fascínio BARBY PO 8/1 96

EMARAJU NINA JÍNXSNNG PO 3/3 26

EMARAJU PAINA EVENTAOE TE PO 2/3 46
EMARAJU PATTYBA8ARAY PO 2/4 116

EMARAJU PITTYCRUZADER PO 2/3 121

GINCANA REGAL PO 4/4 132

NEV\n"ON SOUZA FILHO. Controle em: 19/11/93
JEQUIE BA.

2 ordenhas. ********
CABROCHA MEDALIST DO 0UR069 QC4 6/10 42

DONAJONStMONDEUGHT27e POI 3/10 148

OURO BRUNA MAJOR 28 PO 7/8 195

OURO CARICIAMEDAUST 054 PO 7/4 35

OURO COLA COUMOZAR 088 PO 6/6 207

0ÜR0DANETEMEDAIJST83 PO 6/1 134

OURO DONDOCA MEDALIST 89 PO 6/0 208

OUROELMAPERFORMER130 PO 4/10 213

OURO FAMA BABARAY 187 PO 3/9 118

OUROFRANCESAJOHNNYD195 PO 3/6 194

OUROGALCONVINERTE237 PO 2/3 247

OURO GLORIOSA BARBARAY TE 232 PO 2/5 203
OURO ILKAEVENTIDE 244 PO 2/8 28

OURO IVONETE EVENTIDE 261 PO 2/6 60

SMJUUETASTRETCH628 PO 10/0 65

SN BENTA CHARMIRTA 924 PO 9/ 6 83

CARLOS DE FARIA TAVARES. Controle em: 17/11/93
SETE LAGOAS MQ.

2 ordenhas. ********
BANDBRASANYELREGALTE PO 2/2 52

BANDEIRAS EVERISE REGAL TE PO 2/10 38

BANDEIRAS EVITA CRUSADER TE PO 2/10 57

BRAHMACANTAGALO PERFORMER 788 PO 6/6 104

GRANADAISIS MAZZEí

M EAOOWLARK GALENSJET

MIDGEIMPROVERMIOGET

MORT RAMBO MISTY TWN 2047

NANDEL REGALSHARON 191

RO KA APPLE OOLL MAKER BES

SANTO ISIDORO JASMINA J-330

SANTO ISIDORO LAURA 343

TAPIR IRACEMA JADE 22

PO 3/9

PO 4/6

PO 6/1

PO 5/1

PO 5/1

POI 6/5

PCOD 6/6

6.4 6.31

21S 4.08

10S 4.80

ISe 4.43

19.6 4.28

21.4 3.79

17.0 4.12

14.4 6.21

14.0 4.00

Raca: GIR

KENIA agrícola E RECUARIA LTDA. Controle em: 17/11/93
MOCOCA SP.

18.7 4.01

21.7 3.69

26.4 3 60

21.9 4.02

22.0 3.62

23.7 4 22

19.6 3.98

22.9 4.02

17.6 4.17

16.7 4.39

18.8 4.10

20.8 3.99

24.6 3.41

31.8 3.81

23.5 2.60

252 3.49

22.4 4.91

16.0 3.63

15.7 6.37

278 471

31.0 6.10

18.7 3.41

22S 3.80

17.6 4.09

19.8 2.22

18.8 2.98

215 2.60

20.0 1.30

12.0 4.42

16.4 4.09

16.7 461

FB QA8IAGEM BAUM PCOD e/3 196 2326 11.0 4.27

FB HERESIA DEL REI PO 7/8 122 1286 10.9 4.60

FB HIDROCEU ARTILHEIRO PCOD 4/10 142 1609 12.1 4.30

FB IMPLOSAO PO 4/1 29 426 14.7 4.08

FB INALACA0A2EITQR0 PCOD 3/8 132 1439 10.9 4.86

FB INFORMÁTICA ELEFANTE PCOD 3/6 157 1346 10.4 4.13

FBJAMBURANA PCOD 3/6 109 1095 10.6 3.58

FB JANELA VALENTE PCOD 3/3 142 1423 10.7 4.02

FB JANGAOEIRA ABAETE PCOD 3/6 31 353 12.6 4.40

FBJARINAMONGOL PCOD 3/1 173 2403 14.6 4.28

FBJAVAUNA UDO PO 3/4 43 447 12.0 4.06

FBJOANINHA EMBAIXADOR PCOD 3/2 52 488 10.5 3.81

3 ordenhas. ********
AMIZADE PCOD 12/1 76 1549 21.7 4.81

BANANEIRA NR 11/4 89 1166 14.6 4.19

BEBEDEIRA PCOC 10/9 261 4014 11.2 4.29

BRUMA PO 12/3 10 191 19.1 4.19

DANADA PO 9/8 46 1079 26.9 4.02

DATlLEiNAFB PO 9/6 73 1344 17.0 4.82

FBBODEGA PCOD 10/7 130 1813 16.8 4.42

FB BOLADA PCOD 10/9 39 686 17.3 4.10

FB OILOGIA PO a/6 184 2661 12e 4.11

FB EDUCATIVA PCOD 8/4 123 2203 18.7 4.82

FB ENCABULADATALAO PCOD 8/2 56 872 15.8 4.16

FBENTRANCIATALAO PO 7/9 106 2661 23.2 4.70

FB FAGACEA MARDUQUE PCOD 7/1 181 2580 15.0 4.80

FB FASE ARTILHEIRO PO 7/3 29 400 16.1 4.10

FB GABAROUCE DANSAflINO PO 6/8 59 762 126 4.29

FB GABO LA OÁSIS PCOD 8/7 49 864 17.2 418

FBGAMACADARCO NR 6/11 168 2407 14A 4.58

FB GAMELADA DEUVOSO PCOD a/O 114 1911 16.2 3.89

FB GAROA DEUVOSO PCOD 5/8 142 2612 20S 4.11

FBHEBEMONQOL PO 5/1 171 2227 118 4.71

FB HELENISTAl^GITMO PO 6/2 115 1614 13.1 4.81

FB HEUOGRAFIARANCHQRO PO 6/3 «7 1322 23.6 4.00

FBHEMACIATALAO PCOD 5/1 123 1630 12.6 4.00

FBHETERA TERROR PCOD 5/2 34 615 21.9 4.11

FBHIDRAARTILHBRO PCOD 4/10 171 2232 13.6 4.26

FB HIDREMIA PO 4/10 166 1940 13J5 4.87

FB IGUALDADE LEGÍTIMO TE PCOD 4/3 73 1024 16.7 4.01

FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 12/11/93
S.PEDRO DOS FERROS MG

2 ordenhas. ********
BAGUNÇA DE BRASÍLIA PO 10/4 60 1096 1 4.7

COINCIDÊNCIA? í
I Dos 5 primeiros touros classificados no anuário 90/91
I  do Serviço de Controle Leiteiro, 3 sáo FB

2® - FB TERROR DPL + 214,0 / REP 42,2% / 26 FILHAS AVALIADAS

3» - f=B DEGÁS DPL+176,3 / REP 56,8% /40 FILHAS AVALIADAS

£- r=B LEGÍTIMO / 26 FILHAS AVALIADAS
KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA * FAZENDA SANTANA DA $£RRA

Riwlovia SP 338 (Mticoca/Cajuru)lun 295 - Fones (0196) 55-0801 ou 101 (taMtnml*) pedir Canoas
Filiado ÍABCGÍL
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BEGONIA DE BRASÍLIA

BRIGADA DE BRASlUA

FABULATE DE BRASlUA

FABULOSA TE DE BRASlUA

FALCITA DE BRASlUA

FAMOSA TE DE BRASlUA

FASCINACAO DE BRASlUA

FAVELA DE BRASlUA

FRAGANCIA DE BRASlUA

FRATERNA DE BRASlUA

QABARRA TE DE BRASlUA
GAMELEIRA DE BRASlUA

GARGANTA DE BRASiLlAS07a

QAVEA DE BRASlUA

GRAUNADE BRASlUA
QUAIRA DE BRASlUA

GUARANA DE BRASlUA

HACH ETTE DE BRASlUA

HALENIA DE BRASlUA

HERDEIRA TE DE BRASlUA

HÉRNIA DE BRASlUA
H lORAZiNA DE BRASÍLIA

HCROGRARA DE BRASlUA
HIDROTERAPIA TE DE BRASlUA

HIPOTECA TE DE BRASÍLIA

HOLANDA TE DE BRASÍLIA

HUMiOlCOLATE DE BRASlUA

H U NQRIA TE DE BRASlUA

ÍOUANA DE BRASlUA

ILUSÃO TE DE BRASlUA

ÍMAGINACAO TE DE BRASlUA

lUBUlA DE BRASlUA

IMÍTACAO TE DE BRASlUA
INAJARANA DE BRASlUA

INDEPENDÊNCIA DE BRASlUA

INDIANA DE BRASlUA

INÉDITA TH DE BRASlUA
INGLESA TE DE BRASlUA

IRONIA TH DE BRASlUA

tSOMETRIA DE BRASlUA
ITAPEVA OE BRASlUA

PO 9/10 105 1827 152 4.61

PCOC 9/11 49 974 18.6 4.78

PO s/7 198 2432 10.6 5.33

PO 5/7 158 2978 12.0 9.60

PO 6/10 76 1274 16.0 4.13

PO 5/8 305 4071 12.0 5.00

PO 5/9 82 1526 16.8 4.62

PO 5/7 269 3868 11.1 5.23

PO 5/6 284 4237 13.0 5.23

PO 6/7 199 2712 112 4.38

PO 4/6 133 1466 10.7 4.90

PCOD 4/9 279 35» 11.9 4.78

PO 4/6 166 2877 14.0 4.71

PCOD B/3 93 1680 16.6 4.42

PO 4/10 168 2410 122 5.94

PO 5/4 160 2543 14.1 5.53

PO 4/8 S2 701 14.8 4.38

PO 3/6 296 3652 11.5 4,78

PO 4/2 166 2690 16.4 4.02

PO 4/4 123 1793 13.1 6.73

PO 4/0 151 2467 14.0 4.71

PO 3/7 137 1710 11.0 6.36

PO 4/0 100 1246 19.0 4.31

PO 3/5 184 2113 10.5 4.57

PO 3/10 89 1077 11.5 4.70

PO 4/3 55 1141 20.4 S.OO

PO 4/0 55 1024 17.6 4.32

PO 4/3 117 1371 12.9 4.80

PCOO 3/3 131 1419 10.0 6.80

PO 2/11 96 1056 102 5.49

PO 3/0 84 1174 19.1 5.50

PO 3/2 111 1460 13.6 5.07

PO 2/11 105 1191 112 4.49

PO 3/3 104 1196 11.1 5.50

PO 3/2 117 1938 132 4.42

PO 3/2 187 2466 10.7 5.42

PO 2/11 102 1438 12.3 4.47

PO 3/6 99 1542 122 4.00

PO 9/3 104 1008 102 6.10

PO 3/1 61 674 102 4.31

PO 3/4 89 1094 12.4 3.67

PO 11/3 93 1921 20.0 3.50

PO 11/1 111 2364 18.8 5.32

PO 9/4 59 1246 21.1 4.22

PO 9/4 103 2786 24.3 4.12

PO 9/0 137 3148 162 4.41

PO 8/10 9 188 20.8 4.21

PO 7/11 214 3949 13.6 522

PO 8/8 346 5670 13.6 4.28

PO 6/10 291 6268 13.7 4.09

PO 6/6 213 4413 17.7 4.68

PO 7/6 68 1551 192 4.62

PO 7/0 146 3221 19.6 4.18

PO 6/6 290 4007 14.1 6.18

PCOD e/6 239 4393 142 5.10

PO 7/0 201 9469 132 4.71

PO s/11 317 4078 121 5.29

PO 8/3 88 1787 18.9 4.81

PO 6/9 38 623 134 4.40

PO 6/3 11 201 18.9 4.21

PO 5/11 111 2975 182 4.06

PO 4/11 9 198 16.3 4.61

PO 6/1 40 660 14.0 9.67

PO 6/8 36 644 184 4.40

PO HO 946 6383 113 604

PO 4/11 87 1636 18.4 9.61

PO 4/11 316 6022 10.0 6.00

PO 6/1 161 4122 272 4.41

PO 4/10 24 420 172 4.17

PO 4/4 36 586 18.7 6.63

PO 4/4 22 381 17,3 3.99

PO 3/10 227 9610 122 4.06

PO 4/4 39 718 182 9.40

PO 3/10 19 178 13.7 4.01

PO 4/0 90 720 10.7 4.01

PO a/1 42 517 14.0 5.21

PO 3/6 17 226 19.3 4.21

PO 3/0 90 696 163 4.80

PO 3/0 22 361 16.4 4.57

PO 2/10 29 426 162 480

PO 2/10 90 425 102 5.41

PO 13/6 104 22S2 172 6.08

PCOD 12/2 22 461 202 400

PO 11/6 219 9906 122 4.02

GABRIEL DONATO DE ANDRADE. ConUote em: 10/11^3
ARCOBMa

2 ordsnhM.
,  ASOINIA QA CAICKXANOIA PC 7/1 146 24
AC/iMLASCPACNADACAtClOiAIIOlA PO 6/9 >4 14
IUNOeiRARANCH>lROOA<M.OKXANOlA PO •/• 132 21

'  lUTALAtlANOAiC PO 6/11 143 20
aArAVAQAOAUOIOLANOIA PCOO 4/6 144 t»
MUOCAPARAMOCMOAUnOLAMOIA PO 12 192 i»

•CLI2A ri UOMTIMO PO l/O 190 29
MLOAMaAIjOMXAHOU PCOO «I 17 ai
MRTAUURMeNOnO POOD 1/11 182 in
MACAlUTAâAXlOAOAt^lOLANOIA PO 1/8 tM s«
WMATEtANOMO W i9i sk

PO 7/1 146 24

OAOAMIMM OMMUMIA
ZfCOmk

37 166 3.48
PO 6/9 94 1470 162 3.83
PO 6/8 132 2143 144 4.79
PO 6/11 149 2097 14.4 4.10
PCOO 4/6 144 1929 10.9 4.60
PO 8/2 182 1906 109 4.78
PO 8/0 180 2009 133 4.00
PCOO «8 17 311 183 4.43
POOD 1/11 182 1703 13.1 4.12
PO 1/8 194 2461 12.1 399
PO mo 191 3109 18.1 9.99
POOO «4 13 239 184 4.18
POOO 17 9 190 160 400
PO 1/1 147 2026 124 403

CANCAO VIRBAY DA CALCIOLANDIA

CAROLA PATI DA CALCIOLANDIA

CERTEZA R/V>OSO DA CALCIOLANDIA

COCA TH CADARCO DA CALCIOLANDIA

COLHER PAD DA CALCIOLANDIA

COMUNA PATI DA CALCIOLANDIA

CONSULTA

CORTINA

DEIA NAVl ASTRONAUTA

DINA DA CALCIOLANDIA

DOÇURA PATI DA CALCIOLANDIA

DOIRADA TE PATI DA CALCIOLANDIA

DRAGEATATEPATI

DRAMA

ELBAGRIFFE
ELETRICA TE PATI DA CALCIOLANDIA
EMPADA DA CALCIOLANDIA

ENCHENTE PARAÍSO DA CALCIOLANDIA

ENORAZAGUE DA CALCIOLANDIA

ERA DA CALCIOLANDIA

ESMERALDA TE DA CALCIOLANDIA

ESPANHOLA ZAQUETRE DA CALCIOLANDIA
ESPONJA TE PATI DA CALCIOLANDIA
ESTATAL VIRBAY DA CALCIOLANDIA

ESTRELA TE DA CALCIOLANDIA

SENXEM RAPOSO CALCIOLANDIA

ÜAIANA

UBARANA CALCIOLANDIA

UCHA DA CALCIOLANDIA

UMIDADE

URPÊ

ZINIA

ZOOBIA TRIUNFO

15.7 4.01

17.1 4 21

11.4 4.74

20.5 3.SO

11.0 4.73

12.7 4.41

10.3 5.34

12.3 4,31

16.6 4.10

10.4 4.04

11-3 4.34

PO 3/5

PO 2/11

PCOD 3/0

PCOO 2/8

PCOC 3/6

PO 2/11

PO 3/0

PO 3/4

PO 7/11

PCOD 10/2

PCOO 9/11

PCOD 10/2

MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS. Controle em: 05/11/93
RK> DAS FLORES RJ.

2 ordenhas. *******
MARAVILHA REBECA BAILE

MARAVILHA ROSEIRA BAILE
MARAVILHA SAFfRA PRÍNCIPE

MARAVILHA SOBERANA OÁSIS

MARAVILHA UGANDA OÁSIS
MARAVILHA URUQUAIANA OÁSIS
SANTA CRUZ MALOCA CAXANQA
SANTA CRUZ QUIRELA OÁSIS
SANTA CRUZ QUITERIA HÁBIL
SANTA CRUZ SEDUÇÃO OÁSIS

SANTA CRUZ URNA OÁSIS

SANTA CRUZ XALCA NAJDU

SANTA CRUZ ZAZA FAIZAO

TASSO ASSÜNGAO COSTA.Controle em: 01/11/93
ARCOS MQ.

2 ordenhas. ********
ABACAXI DA FAROESTE PO 13/0

8/6

238 1985 8.0 525
ACACIA DA FAROESTE C-99t 1 PCOO 298 2722 10.1 455

ACAIACA FAROESTE PCOD 8/5 221 2062 8.7 s.ss

AFAMADA DA FAROESTE PCOD 11/3 214 1708 6.2 436

AFITA DA FAROESTE PCOO 14/1 96 1060 10.6 461

ALCANTRA DA FW PO 10/11 99 465 13.7 463

ALGA DA FAROESTE PO 6/S 16 169 8.9 4 42

ALMENARA DA FAROESTE PCOD 6/1 269 1856 8.7 4.93

ALPACA PCOD 12/5 174 1476 6.0 450

ALTIVA
PCOD 9/3 209 1577 6.6 6 44

AMADA DA FAROESTE PCOD 10/1 64 357 6.7 4.03
AMÊNDOA PO 19/8 57 659 9.1 4.64

ANCORA PO 12/2 299 2006 7.2 498

AQUARELA DA FAROESTE PCOD 11/9 29 160 5.5 4.73

AQUARELA II PCOD 10/6 62 615 102 422

ARAPONGA DA FAROESTE PCOO 8/11 126 1486 11.0 427

ARETUZA DA FAROeSTEB-7742 PCOO 12/1 226 1963 6.6 554

ASlATICA DA FAROESTE PO 4/10 271 2547 6.6 6.64

ATLEnCANA DA FAROESTE PCOD 10/0 89 941 11.3 4.61

AU8TR1A DAFAROESTE PCOD 8/3 16 131 8.2 4.16

AVESTRUZ DA FAROESTE PO 13/11 64 793 138 449

BABILÔNIA DA FAROESTEC-2186 NR 14/2 40 512 12.8 453

BARATE2A DA FAROESTE PCOD 4/3 107 1127 8.9 483

BELAOCNA PO 8/8 222 1962 9,7 506

BIANCA DA FAROESTE NR 11/8 60 615 12.1 463

BOIANDRA DA FAROESTE PCOD 10/9 160 1941 7.6 4S3

BONECA DA FAROESTE PO e/4 207 1790 8.2 46t

BONECA 1 PO 8/2 99 991 7.8 474

BRASlUA DA FAROESTE PCOD 10/10 59 474 8.1 6 31

CABROCHA QA FAROESTE PCOD 13/6 199 1426 7.0 4.68

CAICAAA PCOC 14/0 298 1948 6.1 6.90

CALmomiA DA FAROESTE PCOD 6/0 269 2683 12.7 46S

CAMPEPtA DAFAROESTE PCOO 9/11 38 394 12.4 444

CASCATTNHA OA FAROESTE PO 7/11 112 1126 S.7 460

CASTANHOLA QA FAROESTE PO 10/0 161 1421 9.3 464

CDA PCOD a/S 223 2363 8.7 464

CmOERALA OA FAROESTE PCOD 7/9 127 1413 11 3 998

COCHILA DAFAROESTE PO 8/2 212 2396 7.8 5.90

CUmTTBA OA FAROESTE PCOD 11/6 101 1139 12.6 4.00

DANICE OA FAROESTE PCOD 11/11 186 1893 6.8 477

CEGOU FW DA FAROESTE PO 8/0 131 1889 11-6 4.S2

ENCHENTE DAFAROESTE PCOO 0/10 62 646 12.1 <46

ENERGIA DA FAROE8TEB-77M POOO 14/8 81 690 10.9 4.47

ESTERLtflA OA FAROESTE PO 9/7 60 666 9.1 4M

FIQAQA FAROESTE PCOC 14/4 162 1401 98 48»

FORMIGA DA FW PO 9/2 96 366 8.6 416

GOIANA OA FAR0E8TEC-8281 PCOD 11/6 220 2719 11.1 506

JACIRA DA FAROE87EC-2170 NR 12/2 235 2224 7.8 661
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JOCASTA DA FAROESTE PCOD 8/0 346 4807 9.0 4.00

USBOA DA FAROESTEC-6603 PCOD 10/8 18 171 9.5 4.63

LUANA DA FAROESTE PCOD 7/0 78 1071 14S 4.09

MADRASTA DA FAROESTEC-6468 PCOD 11/0 23 274 lis 4.20

MARAVOIA DA FAROESTE PCOD a/8 188 1374 es 4.88

MARINQA DA FAROESTEOeai 1 PC 13/8 61 439 8S 4S4

MEUNDROSA DA FAROESTE PCOD a/o 61 743 11.8 as8

MET1STA PO 8/8 221 2176 7.8 4.87

MOEMA DA FAROESTE PCOD 12/8 74 865 11.0 4.46

NOBRESAII PO 6/4 223 2115 8.3 6.71

NORMANDA PO 18/2 183 1446 8.7 6.88

POLACA DA FW PO 11/10 84 838 10.7 4.49

RAMAGEM DA FAROESTE PCOD 18/9 112 1018 9.0 4.66

REALISTA DA FAROESTE PCOD 13/11 212 1047 8,7 4.71

REVISTA PO 8/7 83 705 lis 4.20

ROMÊNIA DA FAROESTEC-8237 PCOD 8/8 118 1841 lis 5.18

SABARADAFW PO 6/0 38 364 10S 4.85

SANTA BARBARA PCOD 7/8 187 14K 7.3 6.34

TIUSSA DA FAROESTE PCOD 7/9 187 2069 10S 4.63

VILA RICA PO 8/0 86 797 9.1 4.82

X-e734 PO 10/8 66 647 9.1 4.84

JOSE LÚCIO RESENDE.Controle em: 16/11/93
MATOSINKOSMG.

2 ordenhas. ********
BALALAIKA PO 12/7 113 1296 12.0 4.67
DISCIPLINA PO 10/S 40 448 12S 3.82

FACEIRA PO 0/0 72 723 10S 4.81

INDISCRETA PO 7/1 141 1293 10.1 4.76

JOGATINA PO 8/7 20 383 13S 4S2

MAGESTADE PO 8/7 134 1384 lis 4.09

ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA. Controle em: 06/11/93
JEQUITIBAMQ.

2 ordenhas. ********
AJITHA DOS POCOES PO 4/10 38 678 18.8 4.80

ANJAU DOS POCOES PO 4/11 143 1968 11.7 4.02

ARIVA DOS POCOES PO 4ni 62 713 lis 3.48

AVIDIYA DOS POCOES PO 4/4 211 2466 lis 3.70

BAQAU DOS POCOES PO 3/11 298 3592 10S 4.29

BAHU DOS POCOES PO 4/1 10 238 12S 3.71

BAKUU DOS POCOES PO 4/4 106 1280 13.0 6.46

BARODA DOS POCOES PO 4/1 107 1266 lis 3.68

BAVARI DOS POCOES PO 4/8 26 286 lis 4.12

BÉLGICA DOS POCOES PO 3/10 21 313 14S 3S9

1 BHADAR DOS POCOES PO 3/9 26 370 14S 3.72

D BHANJARI DOS POCOES PO 4/8 43 624 18.7 3:80

R BHANUMAT DOS POCOES PO 3/7 328 4899 13.6 4.71

y BHASURI DOS POCOES PO 3/11 39 438 10.7 4.49

1 BHOJPARHBILAS DOS POCOES PO 4/1 12 133 11.1 3.69

y BONANCADOS POCOES PO 3/10 36 388 11.6 3.78

y CHACHAN DOS POCOES PO 3/2 28 409 14.8 3.49

y CHAMPA DOS POCOES PO 3/8 39 682 20.1 3.88

y CHAMPAVAU DOS POCOES PO 3/9 8 122 16S 3.92

y CHANDRAKAUDOS POCOES PO 3/7 61 888 17.3 3:70

y CHIBRl DOS POCOES PO 3/8 19 288 14.1 3:48

y LONTRA PO 8/0 27 354 13.1 3.89

y MACA PO Bt\0 78 1269 18.1 3.70
y MATRIZ D(» POCOES PO 13/6 303 3721 lis 3.63

y MEXICANA PO 6/4 40 828 18S 3:88

y PASSARELA DA POTY PO 18/6 212 2766 14.7 4.08

y PÉROLA DOS POCOES PO 12/7 73 1480 20S 4.09

y PLATINA DOS POCOES PO 11/0 180 2027 13S 4.89

y POTÊNCIA D.C. PO 7/0 143 2914 20.1 4S8

y QUERDA DOS POCOES PO 10/8 40 846 17.7 4SB

y QUILHA DOS POCOES PO 10/3 108 1^ 14.7 4.42

y QUÍMICA D.C. PO 8/8 287 4347 10.4 4.62

y 8AKTI DOS POCOES PO 7/10 298 4086 10S 4S9

y SNEHA DOS POCOES PO 7/10 78 1310 17S 4.10

y TOLKAH DOS POCOES PO 6/11 134 2163 14S 4.30

y traíra DOS POCOES Pó 8/10 10 310 les 8,83

1 TRAPPAHDOSPOCOlffl PO 8/8 168 4024 22S 3S0

y URICANA PO 17/10 205 2130 10S 4.71

y URINDA DOS POCOES PO 6/3 287 4498 ias 402
y VAIDOSA 003 POCOES PO 8/7 387 6178 11S 4S2

VANONI DOS POGO^ PO 6/1 304 2890 10S 4S1

VARANDA DOS POCOES PO 8/1 178 2008 10.4 4.»

VARUNI DOS POCOES PO 8/3 48 870 12S 3.48

VERANAJI DOS POCOES PO 6/6 120 1310 12.1 3.00

VETRAVAT1 DOS POÇÕES PO 6/11 48 610 13S 3.70

VIDHATW DOS POCOES PO 8/8 821 3324 14S 4.82

VIOLA DOS POCOES Pó 8/1 171 1706 10S 6.14

VIOLETA DOS POCOES Pó 6/7 340 4700 10.7 3;64

VIRANQANA DOS POCOES PO 8/1 332 4061 14S 6.S9

VIRBAY 008 POCOES PO 6/4 93 1781 »IS 3.42

VIRKI DOS POCOES PO 8/8 «T 038 ias XÜ
VI8UKI DOS POCOES PO 8/4 42 860 22S 3.48

3 ordenhas. ********
BHARATl DOS POCOES PO 3/10 39 607 16S 3.83

JOAOGABRIELDACOSTANORONHA. Controle em; 11/11^
OASA BRANCA 8F.

2 ordénhod. **»»***»
CA6ERANÉA NR 8/3 S8 69t 104 4.33
CA LU21A (N9 3^0 Sa SS3 10J2 4.CS

ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA. Controle em: 10/11^93
lUfl MABWW ai».

2 ordenhas. ********
CA. ALELUIA PO 13/1 113 1648 12S 4sa

CA BETERRABA PCOD 11/11 88 886 lis 4.84

CA DELICIA PCOD 10/7 103 1806 18í1 4.70

CAE8CUNA PCOD 8/6 26 462 17S 3.68

CAE8GRIMA PO 8/10 193 2189 lis 4.89

CAFABUU PCOD 7/11 165 1818 10S 4S2

CAFUCA NR Bf6 84 1032 13S 4.14

CA QUCINIA NR 7/0 176 2068 10S 4.68

CAGRETA NR 10/6 160 2260 13S 4.49

CA GUADALUPE PCOD 7/8 01 1091 lis 3S2

CA HAVANA PO 8/0 163 1608 12.1 4S3

CA HERANÇA PO 6/0 92 1162 12S 4.73

CA HEURECA PCOD »11 133 1771 lis 4.18

CA HONDA NR 6/9 186 2381 12S 6.12

CA HUNGRIA PCOD B/7 165 20S8 lis 4183

CA NAVALHA PO \e/to 119 1328 11.7 3.78

FAVORITA PCOD 8/3 126 1778 14.4 *4.03

GABRIEL DONATO DE ANDRADE-SERRINHA.Controleem: 25/11/33
BETIMMQ.

2 ordenhas. ********
ABELHA DA CALCIOLANDIA PO 7/1 163 2863 16S 3.70

BAIUCA DA CALCIOLANDIA PO e/3 70 1284 17.0 3.41

BONECA RANCHBRO DA CALCIOLANDIA PO 6/9 123 2210 184 4.02

CHARNBCA PARAÍSO DA CALCIOLANDIA PO 6/0 164 2088 1^0 4.00

DAMAPARAISO DA CALCIOLANDIA PO 4/2 188 2388 104 3S8
DECISÃO paraíso QA CALCIOLANDIA PO 4/0 102 1317 13S 3.83

DCA paraíso da CALCIOLANDIA PO 3/8 183 2143 lis 4S8
DINASTIA paraíso DA CALCIOLANDIA PO 4/3 12S 1870 10S 4.»
DUCHA RANCHEIRO DA CALCIOLANDIA PO 3/10 81 838 1&1 3.97

DUMA PARAÍSO QA CALCtOLANOlA PO 4/4 48 684 19.1 a.»

EGOÍSTA PARAIS DA CALCIOLANDIA PCOD 3/6 162 1629 10S 4S7

ENERGIA ABIOE DA CALCtOLANOlA PO 3/0 26 388 12.7 3.07

ESPADA RANCHBRO DA CALCIOLANDIA PO 3/0 122 14» 12.7 3S4
ESPIGA RANCHBRO DA CALCIOLANDIA PO 3/2 27 378 14S 3.42
ESTRELA PARAÍSO DA CALCIOLANDIA PO 3/6 27 203 lis 3.02

JANUARIA DA CALCIOLANDIA PCOD 6/8 136 1382 10.0 3.90

SANGA DA CALCtOLANOlA PO 14/0 123 1800 144 4.1Õ
SANONADACALOOLANDIA PO 12/0 40 783 184 3S1

VAROLATRO/NTO DACALCIOtANDIA PO 0/2 12 104 ias 3.81

VARPA MAXIXE QA CALCtOLANOlA PCOD a/7 184 2732 lis 3S9

VENETAIQUATU DA CALCIOLANDIA PO 9/0 143 2344 14S 3.79

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA RBS
UNS SP.

2 entenhas.

.Controle em: 03/11/93

DESPERTADA DE SANTO HUMBERTO PCOC 12/10 170 2513 12JB 448

GdANIA DE SANTO HUMBERTO PCOD 10/4 117 1673 lis 4S0

HERESIAÓESANTO HUMBERTO PCOC a/7 173 3027 13S 6.38

IDEAL DE SANTO HUMBERTO PCOC 7/11 61 787 12S 4.00

IGREIA DE SANTO HUMBERTO PCOC B/7 29 438 16.0 3.80

ILHA ̂ lA DE SANTO HUMBERTO PO 7/11 82 1269 ias 8.04

JOJOBA DE SANTO HUMBERTO PO 8/9 88 1421 16S 6SS

LAPA DE SANTO HUMBERTO PCOC 8/3 47 623 134 4sa

MAGADAHiaA DE SANTO HUMBOnO GC-I 6/2 99 1486 134 9.00

MACUMBASANTO HUMBSn226 PO 6/3 86 788 11.7 4S3

HUPÓRANOASANTO HUMBERTO PO 3/9 96 1338 12.0 as3

OBRA PRIMA SANTO HUMBERTO PO 3/6 123 1811 10S 4.10

ADAUTO CÉSAR DE CASTRO. Controle em: 12/11/93
APARECIDA SP.

2 ordenhot. ****««
ALVORADA PO 11/4 160 1274 7S 4.40

AMETISTA PO 8/8 69 510 a? 4.14

ARABELA PO ÉW1 129 1263 as 3S6

CATfTAOESANTAFE PO B/Q 188 13TO 7,8 3.85

EUZA PO 3/1 84 688 es 3.81

ESTADIA PO 13/3 147 1138 as 4.16

FAOIOA PO 11/8 254 ÍBIS 9.0 4.00

FALSA DE8ANTA FE PO 11/9 139 1140 ai 4S0

FLANELA PO 10/7 81 846 10S 3.aò
QÀBimBA PÕ 10/9 186 1607 7S 4S7

JOSE EUSTAQUIO MESQUITA. Controle em: 13/11/93
SETE LAGOAS MG.

2órd«nhaB.***^^
LANTÉRNARAYJM PO 7/1 118 1209 lis 441

EDUARDO F. DE CARVAUiO EST.SILVANIA. Controle em: 10/11/93
JAGAREISP.

2 õRlehhaa. ********
CABANA PO 8/1 10 80 6S 3.03
OORBEIA PO 10/1 48 392 OS BjBB

ÊFÃLC IBÉRIA SAVANA OMEQA PO 4/1 loa 2^ 11J7 4.10
i^ALótGARAANOORAOMEQA PO ^1 1Õ3 17TO 0.7 3.71
EFALDtNÓAÒMÊGUV POI 4/1 41 40B tos 9SS
êfalóirísomeqá PO 3/10 134 1644 019 aso

EN8ÈA0A PO 7/7 120 1217 ao 3j;b
^CAOA PO 7/8 138 1070 13S 4.43
BSTEIRA

EVIDENCIA
PO 7/7 134 1144 ao 9.(É
PO 7/6 148 2176 lis 9.47

PACÈÍRA Pó 7/0 68 731 lis 4S9
POmUNA w e/O 190 1000 es 4S4
GABÊLA
Garantia

PO a/1 110 1041 94 4.16

PO ã/e 130 1Õ79 10S 3.50

RÕCARIDEtAÕMEOA PO a/ta 143 1940 ao aeb
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TEORIA PO s/9 105 1329 11.9 4.03 1

RENATO GUIMARÃES CUPERTINO. Controle em: 08/11/93
PIRAI RJ.

2 ordenhas. ********
CORCAOEBRASIUA PO 9/4 65 863
DELICADA DE BRASlUA PO 8/7 73 1319

MARAVILHA NARCEJA NAIDU PO 12/11 38 683

MARAVILHAORCINAFAIZAO PO 11/8 241 2762

MARAVILHA PITANGA MAESTRO PO 10/6 311 3912
MARAVILHA TRKàUEIRA OÁSIS PO 7/2 175 2180
SANTA CRUZ LADEIRA CAXANGA PO 14/10 204 2494

SANTA CRUZ RECEITA OÁSIS PO 8/6 105 1432

WG AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 19/11/93
BOTUCATU SP.

3 ordenhaa. ********
SARA DE WGJ 232 Ml 4/5 227

Raca: GUZERA

LUIZ ANTONIO AMARAL JORGE.
SANTA INES MG.

Controle em: 25/11/93

2 ordenhat. *
C AJALAPINHA

CX HACANEIA

CX HAVANA
CX HILEIA

C A. lANSA

CA JAMANTA

CA. JOANITA

CA JOIA

CA. JUREMA

CACANAAII

CAHAVAITA

CAIMA

CAINDAIATUBA

CA INGLESA

CAJANOTA

CAJAQUETA

ESTANCIA KANKREJ AGROPECUÁRIA LTDA.. Controle em: 19/11/93
S. PEDRO DOS FERROS MG.

2 ordenhas. ********
CANASTRANF PO 6/6 60 694 13.1

FORMOSA JP PCOO 6/6 110 1 494 11.5

GAITA JP PO 5/7 79 1023 12.8

TOCAIA PO 10/9 77 696 11.6

694 13.1 4 89

1494 11.5 6 00

1023 12.8 6 02

696 11.6 3.90

PO 7/1
PCOO 7/ 2

Raca: MESTIÇA

PCOD 5/6
PO 5/6

GlOVANI BRANQUINHO GROSSI. Controle em: 04/11/93
MOGI DAS CRUZES SP

PCOD 5/ 4

NR 12/5
2 ordenhas.
CHITA 3311 17.8 399

PCOD 5/ 2

PCOD 5/6

Raca: GIRX HOL (GIROLANDO)

CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI. Controle em: 11/11/93
ITAPETININGASP.

3 ordenhas. ********
M0RENA2S1 NR 11/1 259 8554 25.0 36

FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA. Controle em: 12/11/93
S PEDRO DOS FERROS htG.

3 ordenhaa. ********
DEUCAQA DE BRASÍLIA Ml 2/0 42 888 21-1

DIRCEU ANTONIO OSMARINÍ. Controle em: 24/11/93
ITAQUAIRJ.

2 ordenhas. ********
ANGOLA DIAMANTINA 13 Ml 3/8 163 3834
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animais que consumiram o suplemento ho
meopático - proporção de 10 ovos, para
300, compara Gáudio Real. Estes indicati
vos tem estimulado a família Real a conti

nuar nas pesquisas. Por enquanto, a em
presa está comercializando 50% da capaci
dade instalada na fóbrica em Rio Pardo, ou
seja. 14 mil sacos por mês, mas a meta
para o próximo ano é chegar aos 25 mil sa
cos, rapidamente.

- Nós temos preço e qualidade do pro
duto e já contamos com um número fixo de
clientes, de grandes fazendeiros inclusive.
Vendemos os produtos para vários esta
dos, como Minas, SP, PR e temos um
cliente no Amazonas. São clientes que nos
acompanham há 4, 5 anos e não mudam.
E os nossos produtos não são somente a
homeopatia. Ao contrário, esse componen
te homeopático é uma tx}nificação que da

mos aos produtores, a empresa absorve o
custo dele", enfatiza Marcelo Real.

O ano de 94 será importante para o
Grupo Bôdl definir os caminhos que irá tri
lhar, expandido os negócios, através de
uma comercialização mais emente, au
mentando o número de produtos, mas di
versificando a área de atuação, inclusive,
com uma p^uisa em andamento na aví-
cultura, tentando interferir na conversão ali
mentar dos frangos, usando a homeopatia
Enfim, basicamente o que eles pretendem
é tirar a imagem de "bruxaria'que ainda
persiste na homeopatia, mesmo que hoje
em dia exista um arsenal de trabalhos cien

tíficos a favor dela O professor Gáudio
Martins, na década de 50. teve que se so
correr na França, para r^olv^ o prdblemá
da falta de infbrmaçâo sobre os trabalhos
comi

Durante os anos râ urtíversídade ele
praticou ess^ ensinamentos e escreveu
alguns trabalhos. Desde a década de 50,
integra um grupo de veterinários franceses,
ligados ao C^itro de Homeopatia da fian
ça. A sua grande realização em corijunto
com os filhos, foi conseguir implantar con
ceitos homeopátícc», que são IndMdi^íza-
dos, para uma população maior, õu s^*a, a
homeopatia populacional. Sobre esse as
sunto não existem dados. A família Real

aplicou conceitos gerais pi^uisou bastan
te até chegar aos componente homeopáti
cos dos diverse produtos, que são total
mente diferente um do outro. E, depertou
o interesse de críadore e de encorren-

analisando o nosso produto para saber o
que tem'. É uma tarefa difícil, porque esse
segredo etá bem gerdado, dizem ele.

6 - EXPORTAÇÕES FECHARÃO EM QUEDA.
MAS O BRASIL TERÁ COTA HILTON DE 5 MIL

TONELADAS

setor exportador de carne bo
vina fechará o ano em baixa,
comparando em õ deêmpe-

1  nho de 92, quando foram exportáde 444
mil tonelade -124 mil "in natura°e 320 mil

de industrializade -, em arréedãção de
US$ 634 milhõe. A queda será em torno
de 15%, tanto no volume, quanto em dóla^
re, embora a Asseiaçâo ireileira de lo-
dústrie ̂ qx^rtadore úa Carne Industrial^
zade (ABliC) não tenha fechado o tevan-

I  tamentodetodooanode93. Atéõm^de
'  outubro foram exportáde 331 mil tonèlfih
de com um reolhimento dé yS$ 434 mi
lhõe.

• Nós fizeme uma prévio de fechar o
ano de 93 com um volume de 386 mil tone-

lade, ou seja, abaixo de 40Õ
de,Gomumat
Ihôé. enfirmando uma quedã de 15% em
volume é êm dólar', dfsse Mário MascittOi
assessor da diretoria da ABIÊG.

A febre aftosa continua endo a barreira
para o Brasil alençar o mercado intema-
ciônal, principalmente, paíse como ista-
de üníde, qué importa um milhão de to-
nelade anualmente e õ Japão, que está
importando um volume acima de 600 mil
tõnelsde. A Uhiâo Européia, maior merca
do da expoftação brasileira, consumindo
^ima de 50% do volume cõmerclalizado,
deverá apertar ainda mais o cerco, contra a
participação de país^ aftóslGos rm v^a
de carnes para a r^ião. Em abril; dmrerá
chegar nova missão técnicá, pára má^
uma vez avaliar a atuação das campanhas
contra a febie aftosa. Os estados de São
Paulo 8 Uüm tarais continuam sob sus-

não é o^iG» problema da

ã im 93| o preço do bd, na vF
tadoreeificDucaro,

para erifrmitar o mmcado interrtacMnaj,
mâs a maior concorrência aií^ é cto iu-

} ̂smom su^dlos, prin

cipalmente nos paísfô do Oriente Médio,
onde há alguns anos o Brasil mantinha um
faturamento respeitável. A agora União Eu
ropéia mantém um estoque que varia de
600 mil a 750 mH toneladas, conforme as
diferente fbnt^ de informação, mas deve
rá rêduzíHo gradualmente, em função da
nova política que será implantada, com cor
te de 15% tm subsídios. Isso tudo depen
de da reunião da Rodada do Uruguai no
GATT, onde estão sendo d^didos as no-

REVIS^FA DOS GRfADÓRES - JANEIRO DE 1094

com mais de 10 milh^ de d^empre-
gados, acaba atingindo a aqx)rta^ bm-
sfleira A AlemanfB e a Itália são cs paí^
que mais consomem os cote 'in natu-
rtfdo Brasil, que ao mesmo tempo, st> m
pnídutc® de maior comerei.

- Até 1995 não hav^ uma mtíhtxia m
exporte^, porque a Europa aMtiniárá
em rtessêo, ccmfdmie prevteô^
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nicas, diz Jeremiah 0'CaIlaghan, da área
de exportação do Grupo Swift Armour (Bor-
don). Mas a tendência é de redução dos
estoques, embora a Europa continue ex
portando muito. Em relação ao estoque é
praticamente a metade do que existia há
um ano. Também existe uma mudança de
filosofia na política interna dos países euro
peus, no sentido de reduzir os subsídios,
porque eles não suportam mais sustentar o
setor de produção.

Jeremiah acrescentou que a União Eu
ropéia consome 80% dos cortes 'in natu-
ra'produzidos no Brasil, e houve uma redu

ção de 15 a 20% na venda destes produ
tos, em função do fortalecimento do dóiar,
o que atinge a Alemanha e Itália, ainda em
recessão. O consumo de carnes no mundo

inteiro terá uma redução no crescimento
até o ano 2000, de acordo com as previ
sões do Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos. No ano 2000 a população
mundial consumirá 150 milhões de tonela

das de carnes, ovos e leite. Durante a dé
cada de 90 o setor bovino, a nível mundial,
manterá um crescimento de 1,95%, acima

de 1,17% do período anterior. O cresci
mento nos mercados envolve os países
asiáticos, onde a tendência é de maior con

sumo, tanto de carne travina, como

Para 94, o Brasil conta pelo menos coni|
uma novidade. A Cota Milton adicional SU|
birá de 3,6 mil para 5 mil toneladas, uma
decisão que deverá ser oficializada até o
mês de março. Porém, os nossos 'herma-
nos'também ganharão um volume maior. O
Uruguai ficará com 6,2 mil ton. e a Argenti
na, 32.600 toneladas. Fazendo um cálculo
de 10 mil dólares a tonelada, preço médio,
imaginem o que os argentinos vão faturar.

7 - SUPLEMENTAÇÂO, UMA DAS SAÍDAS
para enfrentar a seca

No final do ano, o Sindicato Ru
ral de Campo Grande realizou
duas reuniões para avaliar al-

uns sistemas de produção de carne e
bate de novilho precoce - aos dois anos -,
sando a suplementaçáo de bezerros e
arrotes, durante a época da seca - de
,aio até outubro. Na primeira reunião ̂ -
ciparam dois pesquisadores (Io Cei^°
Jadonal de Gado de Corte - Jaro Mendes
/ieira e Valéria Pacheco Euclides -,_além
Io produtor Moisés Neri, de Camapua, que
rabalhava com agricultura e, a partr de 79
omeçou a mexer com pecuana, e esta
mgordando os animais em de
•anzània e Andropógon, bem
j abatendo antes dos 30 meses, somente
) pasto.

No segundo encontro, o professor i^tfr

^SSSnÍSrsuplementação nova^
postenormeiw terminação a
mente na primeira seca.

K.Tinca««o ««a » ""S™" *
Novilho Precoce, de 6%.

O Centro Nacional de Gado de Corte

pesquisa a desmama de bezerros compa
rando vários tipos de pastagens: panicum
(tanzânia) e T91, que ainda não está colo
cado no mercado, mais as braquiárias de-
cumbens e brizanta. Neste experimento fo
ram 20 animais por lote, avaliados durante
quatro anos, sendo um lote testemunha,
comendo pasto normalmente e desmama-
do com sete meses. No penodo de 05.04 a
26/12 - já entrando no período das águas -
os bezerros ganharam nos diferentes ca
pins; 220 gramas/dia (decumbens), 158
gramas (brizanta), 195 gramas (T91) e 191
gramas (tanzânia), e o lote testemunha ga
nhou 182 gramas, em pastos diversos. A
braquiária decumbens, apesar de algumas
resistências dos próprios pesquisadores
em incluir na pesquisa, além dos proble
mas ocasionais de fotosensibilizaçáo, apre
sentou resultados surpreendentes. E a bri
zanta ficou com os menores desempenhos.

Mas os bezerros tinham potencial para
alcançar 240 kg na desmama e o máximo
que alguns atingiram foi 220kg, ou seja,
precisariam de algum tipo de suplementa
çáo, tipo banco de proteína, para atingir o
peso ideal. Em outro trabalho, a pesquisa
dora Valéria Pacheco Euclides avaliou a

suplementaçáo dos garrotes, na braquiária
decumbens, objetivando a redução na ida

de dü abate e viabilizando a terminação em
confinamento na idade de 22 a 24 meses,
sob o ponto de vista econômico. Cs lotes
de animais foram divididos, alguns rece

bendo suplementaçáo somente na primeira
seca, outros recebendo o tempo inteiro, um
terceiro lote recebeu apenas na segunda
seca. A suplementaçáo iniciava quando os
animais começavam a perder peso. O lote
suplementado na primeira seca ganfiou
1.050 gramas/dia, enquanto os não suple
mentados apenas 300 gramas. Na segun
da seca, ganharam 670 gramas/dia, e su
plementados o ano inteiro 540 gramas/dia
Todos os animais suplementados foram
abatidos antes dos 30 meses, enquanto c
grupo restante, que não recebeu ração air>
da precisou de mais dois meses para atir>
gir o peso de abate. A experiência que se
revelou mais rentável economicamente: c
lote de animais suplementados na primeira
seca e confinados na segunda.

O produtor Moisés Neri apresentou c
seu trabalho, onde pratica a integração la
voura pecuária. Este ano, por exemplo, va
plantar 1.200 hectares de soja, para intnv
duzir a pastagem, posteriormente. Nten
contou que estava com 1.500 bois engor
dando em 450 hectares de Tanzânia (rí>
cém implantado e bem manejado), dividi
dos em 9 piquetes de 50 hectares, comerv
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CUSTO UNITÁRIO DE PRODUÇÃO DE BOVINOS PARA ABATE
SISTEMA TRADICIONAL - PASTAGEM

CARCAÇA @16,5

FATORES $UNID. MONTA GESTAÇÃO CRIA RECRIA ENGORDA TOTAL

(FETO) (BEZERRO) (DESMAMA) (NOVILHO) (BOD
PERÍODO

MESES - - - 7 27 8 42

PASTAGEM 3.06 4,94 24,46 23,62 74,40 33,59 161,01
MINERAL 0,28 1,53 4,70 4,54 12,25 4,84 27,85
MEDICAM 0,10 0,88 1.24 1,50 2,43 0,96 7,01
ADM.SERV 1,03 2,44 10,67 10,30 27,81 8,24 59,46
CAP.BOVI 0,007 5,60 11,60 11,20 24,57 12,32 65,29
INSEMINA 10,81 0,00 - - . 0,00
SUPLCRI 0,12 - 0,00 - - 0,00
SUPLREG 0,21 - - 0,00 - 0,00
SUPLENG 0,42 - . - 0,00 0,00

CONFINAM 0,70 - - - 0,00 0,00

$/FASE . 15,39 52,67 51,16 141,46 59,95 320,62
$/ACUM - 15,39 68,06 119,22 - - -

$/MACHO - 138,43 279,89 339,84 -

$/ARROBA 20,60 - -

$/@MERC 18,000 . . 297,00
% INCENT 18,00 - - 297,00
LUCRO/® -2,60 - - -42,84

tante em ruminante. Benefi

ciará também as matriz^,
que poderão entrar cio
mais cedo. Aos seis meses

bezerros terão um peso de
180 kg e perman^rão em
pastagens até o m^ de
maio, quando atingirão 240
kg. Durante a primeira seca,
r^berão uma ração balan
ceada, cujo objetivo não é
ganhar peso, serve mais
para menter os animas, até
a ̂ tação das águas, quan
do haverá o ganho compav
satóno. Mesmo assim ga
nharão algum p^, em fun
ção da ração catalítica, ca
paz de acelerar o metabo
lismo e melhorar o aproveita^
mento dos pastos. Nos me-
se& de outubro a mak), os

do três dias por piquete, e retor
nando após 27 dias. Tem conse
guido abater os novilhos com 27,
28 meses. Depois de quatro
anos, vai fazer uma cobeilura

com uréia e cloreto de potássio,
para repor os nutrientes nos so
los de terra mista da sua proprie
dade - arenosos e de cerrado.

O sistema Aja de produção
envolve propriedades organiza
das, onde os pecuaristas tem o
objetivo claro de abater os ani
mais aos 24 m^es, tendo um
custo adicional com a ração, mas
com retomo econômico garanti
do, sem contar o incremento na
produtividade. O sistema inicia

desde a definição da estação de
monta (nos mes^ de outubro a
dezembro), a estação de nasci
mento de bezerros acontecerá

de julho a setembro (época de
Seca, diminuindo os riscos de

contaminação). Durante o perío
do de aleitamento usarão o

quema de "kr^p fredlng" (arra-
Çoamento com cocfro privativo).
O arraçoamento come^ qi^
do os bezerros completarem 60 dias, e se
prolongará 30 diss. após a d^mama, ou
seja, cada lote r^eberá ração durante 3

CUSTO UNITÁRIO DE PRODUÇÃO DE BOVINOS PARA ABATE

CARCAÇA @16,5

FATORES $/UNID. MONTA GESTAÇÃO CRIA RECRIA EN(30RDA TOTAL

(FETO)(B^RQ) (DESMAMA) (NOVILHO) (BOI)
PERÍODO

MESES - - 7 27 3 37

PASTAGEM 3,06 4,94 24,46 23,62 74,40 0,00 127,42
MINERAL 0,28 1,53 4,70 4,54 12,25 1.81 24,83
MEDICAM 0,10 0,88 1,24 1,50 2,43 0,36 6.41
ADM.SERV 1,03 2,44 10,67 10,30 27,81 3.(» 54,31
OAP.BOVI 0,007 5,60 11,60 11,20 24,57 4,62 57,59
INSEMINA 10.81 0,00 -

- 0.00

SUPLCRI 0,12 0,00 0,00
SUPLREG 0,21 - - . 0,00 - 0,00
SUPLENG 0,42 - - - 0,(K) 0,00

CONFINAM 0,70 - 63.34 63.34

$FASE 15,39 52,67 51,16 141,46 73.^ 333,89
$ACUM - 15,39 68,06 119,22 - -

$ MACHO - - - 138,43 279,89 353.11 -

$ARROBA 21,40 - - - - -

$@MÊRC 24,00 . . 396.(K)
% INCENT 24,00 - - - - 396,00

LUCRO/® 2,^ . . . . . 42,89

I, e a d^ama acontjscerá «a redor
11^. A d^mama precoce vai

a trartsfbrrhação do bezerro lac-

ánimate ficarão novamente a pasto, ínldan-
do o semí-confinamento em junho, ccmt um
p^ m^o de 380kg. A ra^o do semi-
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CUSTO UNITÁRIO DE PRODUÇÃO DE BOVINOS PARA ABATE
COMPARAÇÃO ENTRE 3 SISTEMAS DE PRODUÇÃO

FATORES PASTAGEM ENGORDA 0/
Confinamento

SISTEMA

AJA-Bovis

Período Meses

Pastagem
MMInera!

Medicam

Adm+serv

Cap.Bov
Insemina

SpICri
Supl.Rec
Supl.Eng
Confinam

confinamento é diferente daquela fomeo
da na seca, é baseada no peso vivo d:
animal, e deverá proporcionar um ganfic
diário de 700 gramas/dia. Neste sistema
os animais são arraçoados no cocfio cfis-
tribuídos no campo, em pasto s vedados
durante as águas. Em agosto os animais
atingirão 445 kg, 15 arrobas, e são ̂lati
dos.

339,84

20,60

353,11
21,40

O professor Antônio João apresentei
os custos comparativos de três sistemas
tradicional, onde o animal é criado e re
criado a pasto, chegando aos 42 meses
um segundo usando o sistema tradiciora
mas a engorda em confinamento, e o ter
ceiro do novilho precoce, terminando aos
24 meses.

(VEJA AS TABELAS COMPARATr
VAS). Os dados foram calculados pefc
pesquisador Zenith Arruda, do Centro Na
cional de Gado de Corte.

$/@Merc
'+lncent

Lucro/@

■onte: ^ruda ZJ./IAJA - Bovis

CUSTO UNITÁRIO DE PRODUÇÃO DE BOVINOS PARA ABATE
SISTEMA AJA-BOVIS

CARCAÇA® 16,2

MONTA GESTAÇÃO CRIA RECRIA ENGORDA
(FETO) (BEZERRO) PESMAMA) (NOVILHO) (BOI)

PASTAGEM
MINERAL
MEDICAM
ADM.SERV
CAP.BOVI
INSEMINA

4  17

4,51 28,54 15,75 53,54
1,14 4,11 2,27 7,71
0,69 1,09 0,75 1,53
1,77 9,33 5,15 17,51
4,76 10,15 5,60 15,47
0,00 - - -

SUPLCRI
SUPLREC
SUPLENQ
CONFINAM

18,90

$/FASE
$/ACUM
$/MACHO

/ARROBA

40,31
106,41
112,82

114,66 281.35

227,48

t®MERC
% INCENT

388,80
412.13

124,37
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDUSTRIAS EXPORTADORAS DE CARNES INDUSTRIALIZADAS
ABIEC

volume das exportações realizadas no mês de setembro/93

C.CBEEF PROZENC.BEEF OUTRAS CONSERVAS EXTRATO TOTALINDUSTRIAUZAPO

ASSOCIADOS

KG US$ KG US$ KG US$ KG ÜS$ KG US$

ANGLO

BERTIN

CICADE

EXTREMO SUL

GEJOTA

INDEPENDEN.

KAIOWA

MOURAN

NOROESTE

RIOPEL

SADIA

SOLA

SWIFTBORDON

1.026.537 2.206.491

429.864 987.415

0  0

0  0

0  0

0  0

624.300 1.375.333

0  0

0  0

0  0

1.471.700 2.966.812

1.126.901 2.388.615

2.201.906 4.553.638

0  0

11.858 39.131

0  0

0  0

0  0

0  0

0  0

0  0

0  0

0  0

708.500 1.649.163

44.950 128.675

689.799 1.834.379

160.857 522.589

0  0

0  0

0  0

0  0

0  0

17.000 38.925

0  0

0  0

0  0

4.100 24.528

179.520 592.500

246.149 753.341

16.967 140.728

0  0

0  0

0  0

0  0

0  0

0  0

0  0

0  0

0  0

17.800 Í17.6G0

6.096 56.503

69.113 652.C»2

1»4.361 2.869.808

441.722 1.026.546

0  0

0  0

0  0

0  0

641.300 1.414858

0  0

0  0

0  0

2.M2.100 4.758.103

1.357.467 3.166893

3.206.967 7.793.450

TOTAL SEr/93 6.881.208 14.478.304 1.455.107 3.651348 i 607.^ 1.931.883 109.976 966.923 9.053.917 21.028.458

T.JAN-AGO/93 58.215.162 124.810.734 16.626.984 47.959.424 5.757.343 15.376.273 1498.343 14.992.776 82.097.832 203.139.207

TOTAL GERAL 65.096.370 139.289.038 18.082.091 51.610.772 6.364.969 17.308.156 1608.319 15.959.6» 91.151.749 224.167.665

EQÜ.CARCAOA 162.740.925 45.205.228 15.912.423 2».858.575

ASSOCIADOS

CORTES ESP.

TRAS4)IANT
.MILTON BEEF CHARQUE,IIIUDOS. TOTAL IN NATURA TOTAL HES

SETEHB^

TQTALIUES

SPEHBS/93

KG US$ KG US$ KG ÜS$ KG US$ KG us$

ANGLO

BERTIN

CICADE

EXTREMO SUL

GEJOTA

INDEPENDEN.

KAIOWA

MOURAN

NOROESTE

RIOPEL

SADIA

SOLA

SWIFTBORDON

701.779 1.657.915

80.478 257.530

135.995 529«886

319.060 887.664

356.400 870.024

387.541 1.194.298

814.500 1.947.594

0  0

259.577 546.055

159.970 397.134
533.400 1.Õ36.643
49.217 115.130

728.336 2.221.379

0  0

0  0

3^ 1.984

11.002 74.263
0  0

0  0

46.500 285.950

0  0

19.974 131.828

11009 89;172

74.500 297.864

0  0

48.0(M) 394.800

41.762 145.354

85.170 125.701

38.592 46.792

6.200 4.650

6.300 15.750

86.177 341520

236.700 320.745

0  0

17.096 16.7»

6.981 5.551
43.100 71.749

33051 8Z140

248J79 sma»

743.541 1803.269

165.585 383.231

174.919 578.662

336.262 966:577

362.700 885.774

473.718 1535*818

1097.700 2.554.289

0  0

298.647 694.606

1778» 491.857

6510Õ0 1.406.256
82.»8 197.270

1.(]».215 2.951465

1.W7.902

607.307

174.919

3368»

3».700

473.718

1739.080

0

298.647

177.960

2.853.100

1.439.735

4.2».182

4.673,077

1.409.777

578.662

966.577

885.774
1.535.818

3.988.547

0

694.606

491857

6.164.359

3.363.563

10.744.915

TOTAL SET/93 4.^.253 11^1.2^ 211317 1.275.861 849.945 1.511961 5.587.515 14.449*074 14.641432 , 35.477.532

T.JAN-AG0/93 50.6^131 140i67i.^ 759*066 5.760.757 9;826.1S8 15i6630» 61.167.355 162*092.651 143*265.187 365.231.858

TOTAL GERAL 55.108,384 ÍSSLmtlt 970.383 7.036.618 10.676.103 17.171993 66.754.870 176.541725 157.906.619 400*709.3»

EQU.CARCAÇA 81l041.741 1427.(fâ4 82.468.775 ^,^.350

IPDÉBGIS 13318»
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDUSTRIAS EXPORTADORAS DE CARNES INDUSTRIALIZADAS

VOLUME DE EXPORTAÇÕES 1993

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ VALOR MÊDIÕ
MESES

TONMIL

EQUIVALENTE CARCAÇA 19 46 85 126 157 210 250 277 306 331 151

TON MIL INDUSTRIALIZADA 14 34 60 88 112 152 180 201 224 242 109

TON MILINNATURA 5 12 25 38 45 58 70 76 82 89 42

US$ MILHÕES 24 62 115 169 207 276 331 365 401 434 199

US$ MILHÕES INDUSTRIALIZADOS 15 36 63 91 114 155 183 203 224 241 110

US$MtLHÕÊSINNATURA 9 26 52 78 93 121 148 162 177 193 88

PREÇO MÉDIO US$/rON EC. 1263 1348 1353 1341 1318 1314 1324 1318 1310 1311 1319

FONtBA&Êé

VOLUME DE EXPORTAÇÃO ANUAL

JAN FEV MMR ABR JUN JUL A6E> SET OUT NOV DEZ

MÊSÊS

- Mll/rON EQU GARCAQA ̂  MIIMOÊS

8 • N^tâ: veterinário experiente

ggcn é para quem está pfecis^dõ de
um veterinário experiente, com sei$ mm
de campo, com mestrado em produção ani
mal feito pela Escola Süpêrior de lavras

(MQ), de 29 anos, casado^ sem filhes, Mi-
chel ̂ arge conhece bem as condiç^
da pecuária do Centro-Oeste e acos
tumado a administrar fazendas no Mato

Grosso do Sul e no Mato Grosso. Se hQu^|
ver algum interessado, ligar para:
384.42.66 e falar com Schiríei. i

i
I
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A moderna pecuária de corte

Hoje exige-se que os reprodutores, a serem usados em um rebanho de seleção sejam
ANTECIPADAMENTE TESTADOS, É O QUE ESTÁ FAZENDO A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRDA DE CRIADORES DE
MARCHIGIANA colocando a disposição dos seus ASSOCIADOS ESTE CONVÊNIO COM A FACULDADE DE

Zootecnia - IJSP em Firassunuga - que inclui a prova de ganho de peso.

prova cie ganho de peso
para, animais da raça ,
Marchigiana. iniciou-sc

todos os ditames da toe- -

nica, c cnccrron-sc cm '

10/12/93 quando foi
feita a última pesagem

prova continuará acon-

tecendo no minimo nos

próximos 4 anos, se-

gundo convênio entre a

Faculdade de Zootecnia
Al- A - IMISUI I,e Alimentos e a Associ- adiii.makm.

ação Brasileira da Raça mari ixs.ac
A. 1 ■ - uoni-jíit
iviarciiigiana.

Esta

primeira prova foi solicitada pela
A.B.C.M. cm cima da hora. As

construções, que não existiam, foram
feitas com a super\isão de seus
representantes Dr. Adhcmar Ma>allc c
Renato Ometto, c foram doadas à

Faculdade.

A  entrada dos

animais ficou cm um esquema dc

.

l'l..-\C.\ (_i),\II.MOKATI\ A DA D().\Ç,-\<) DO
ui-;fi\ro

Voluntariado, já que no inicio da prova
hão houve tempo hábil para se passar
Iodas as informações para os

RD.A l'.\k.A DIKI i 1 .\. Dl I.ICIO \ l.i.O.SO. Dr I I K) l,|-,.\CIOM-..

AVAi.i.i-;. Ri;\,\rooMi:ro.i".\Di.o A\DRi-;.Di .io.si: iii:.\ini-:icro
ii;nor I-; c.ai.udio i-ii,o.mi-;no. .io.ào oMcrro nl/io. Di-. luiz
),-\Cii;iAK Dl-: liAKUOS KCIUII.IIF.RMK MARgUFS DA SILVA

criadores, que procuraram dentro do
seus planteis animais com as
condições exigidas pela prova, que
apesar do improviso foi boa. Já que a
prova começou com 3S animais
participantes. A faixa et: ma dos
animais fugiu um pouco
do desejado, que seria ,
entre 7 c 9 meses, pois i^-- I
participaram animais com |"* _ ■
10 e I I meses e outros . F
que foram desmamados P
no dia da ida para a prova Hj'' V'"
com aproximadamente 7
meses. Houve então uma |f»j

indesejável. entre as fSH
idades dos animais. !■

r deste probclma, foi um
teste válido.

Foi feita uma
fórmula de ração especial, para esta
raça. que é um pouco melhor que a

VStjÁ ID

^ das provas tradicionais
'  de ganho dc peso, como

Sertãozinho e Uberaba,
^ y que já tem 40 e 50 anos^.'.i de experiência. A ração

foi composta com os
mesmos ingredientes,
feno de gramíneas, milho,
farelo de algodão c soja.
O teor de proteína bruta
das provas tradicionais
fica por volta de 10%.
Na prova de
Pirassununga, este teor

■  foi um poueo acima deXCIOM-.. . ^
iiD.MniJcro 1 1% para atender a um
■(). tii LUiz grupamento genético um

pouco mais exigente. E
uma ração equivalente a

um pasto muito bom, enquanto a
ração das provas tradicionais é igual a
um pasto médio. Todo o controle de
ração foi feito por um agrônomo, ou
seja, um técnico especializado com

Du eUiXI-lX.AMl-.N' 1'0 COM OS .ANIM.AISSF
.\l.lMI-;NI .\Nj)0

nível superior, que dedicou 100% deuma tempo disponível ao projeto.

Revista dos criadores - janeiro de m#



entraram na prova c permaneceram

mais ou menos 21 dias em observação

e adaptação ao ambiente e a ração. A
partir dai começou-se a fazer o
controle propriamente dito

em dias por ocasião do desmame. o
peso no desmame. o que permitirá

meio irmãos, para fazer a prova (j,
teste de progênie de pai, que scr.

fazer o peso ajustado dos animais. Por testado pelo desempenho dos filhoj
exemplo, todos os animais terão o
peso ajustado para 36.ã dias. podendo
fazer a divisão dos grupamentos em

I  elite. superior.
comum, etc.

Existem

escolas

com isso os criadores terão ;
disposição um teste de reprodiitç,
para uso em seu plantei.

Outra idéia, c uin
prova específica para meio sangue
tem a finalidade de avaliar o potciicE
de ganho de peso do cruzado ,
avaliação de carcaça, que será feita n,

provas de ganho frigorífico da Faculdade.
Ade peso. uma

americana .que a
maioria usa

I.SI .A DO Ll)M l.-\NAMLiM() NO 1)1.\ U.\ 1

Foram feitas

pesagens a cada 28 dias. sem "stress"
para os animais; nas provas
tradicionais geralmente são feitas em
regime de 8 horas, nesta, foram feitas
três pesagens consecutivas em três
dias consecutivos, sempre no mesmo

horário por volta de 9/10 horas.
Fazendo a pesagem rapidamente e
tirando média dos três dias o resultado
foi fantástico, com animais com ganho
de peso diário de mais de l,7Kg.
durante 1 12 dias de prova e mais 21
dias de adaptação, os linieos animais
que não tiveram um desempenho
superior. foram os animais
desmamados no dia da
principalmente por causa do stress .
pois foram desmamados c ogo ein
seguida viajaram para um loca
estranho, com pessoas estranhas e um
manejo estranho

grande experiência para ® ^ .
segundo o Pari: o
''''''''"^tn^dc^zer algumas

,  instmido
modifieaçws. c/ihn'
antecipadamente aos criadores sobre
os crdénos pam partieiptuíao i a
prova, como a informação da idade

seus critérios, que Faculdade
é  de dados

calcular os criadores,

ajustados

escola A.B.C.M.

seguida pelo tolerância
i.i iM.\iM s.\ui..\i Zootecnista Dr. Dr. Tito L

Jan Bonsma, da África do Sul, que a 12 a
considera como valor real aquilo que recolhidos
o boi realmente produziu, pois está para um

uma

 A.B.C.M

inovou em criar um niielco de apoio.
pesquisa. Este núcleo está baseado n
Faculdade aonde são discutidos p
dados e é dada orientação op

O convênio entre

liea, A.B.C.IVI. e a F.Z.E.A. prevê testes d
pelo tolerância ao calor . conduzidas pcj,
Dr. Dr. Tito Lencionc. Serão grupos de |<
que a 12 animais, durante 5 dia-
que recolhidos do pasto, ás 1 1:00 hora;
está para um período de 2 horas d

sendo submetido a um tipo de manejo estabulação à sombra. As 13:00 hora
alimentar igual a todos os outros
contemporâneos que estão na
prova.Este foi o critério usado nesta
prova. Mostra o animal como entrou,
como se comportou durante as quatro
pesagens do

toma-se a temperatura rctal de.
animais e. em seguida confma-os cr
um curral ao sol. por uma hora. D.i
14:00 ás l.â:00 horas, as unidacK-

experimentais são no\amei»

controle, nos 1 12

dias. 28 dias cada
período, e. como
eles saíram, e

aonde foi feita a

queda de elite
para superior e
superior para
normal e o

comum. No ano

que vem serão
feitas as duas

interpretações, a
de ganho de peso
real a de ganho de
peso ajustado.

também, no ano que vem serão
enviados 8 ou mais animais, de um
criador ou dc diversos criadores .

filhos de um mesmo touro, ou seja.

S i U \(, ÕI..S D.\ 1 .\CrU).\DI.'. .AONDl; lOlt.A.M rnS.VDDS l l.S
.WIM.MS

mantidas estabuladas à sombra e, »

fim do período toma-se a temperatw
possive, mesmas. O índice

vem serão calculado em função da dissipaçâo d

H  calor corporal excedente, oriundo dcriadores . exposição à radiação solar direta O
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(jados devem ser colhidos cm dias Este teste apresenta alta correlação
quentes, de céu aberto e sem vento, com ganho de peso.

A seguir os resultados da Prova:

CLASSIFICAÇÃO FINAL
(GANHO DE PESO DURANTE A PROVA)

CLASS N" DO

TOURO

NOME DO CRIADOR PAI CLASS GPT CPDT

1 45 F.BAUi:U l'ALSAklO DF TTAFFVA FLITF 199,33 1,78
2 44 F.HAUi:i< FALSAklC) DF TTAFFVA FLTTF 188,73 1,69

3 102 K. MAl<Clli:Sl Ai.CF DA 4 IkMAOS ELTFF 179,73 1,60

4 78 ASCHIMDT ALCFDA4 IkMAOS SUPERIOR 174,03 1,55

5 50 F.HAlJl-k FALSAklC) DF: TTAFFVA SUPERIOR 172,67 1,54

6 165 CVA AGIF SOFFIONF ZFNA SUFEIUOR 172,07 1,54

7 99 K MARCI li:SI IDl-ALF Di: SAFTTANA SUi>ER10R 167,33 1,49

8 107 O FACiANI-LO CiFkO SUIMZRIOR 166,00 1,48

9 223 ADl-iLAMUTA CiFkO SUPERIOR 165,.37 1,48

10 225 A.DlíLAMirrA ALCFDA 4 IkMAOS SUPERIOR 164,07 1,46

1  1 100 K. MAkciii:si ID1:aLF DF SANTANA SUPERIOR 164,00 1,46

12 1 13 O. FAdANlíLO CÜ-kO SUPERIOR 162,07 1,45

13 227 A. l)i:i.AMllTA cii:ko SUFEkJOR 161,40 1,44

14 .544 AdkOF. SAN TANA CAFkinDO SUPERIOR 159,40 1,42

15 lOOl-' O. 1'ACÍAN1:L() CiFkO SUPERIOR 158,70 1,42

16 163 CVA AGIF SOFFIONF ZFNA SUFERJOR 158,07 1,41

17 799 1. SVlíkNl-k GFkO SUPERIOR 158,03 1,41

18 5197 S. FlSClll-k CiOkílACl ÍOV IX)S CONFINS SUPERIOR 154,70 l,.38

19 798 1. svi:kNi:k Gl-kO SUPERIOR 153,40 1,37

20 570 ACikOF. SAN TANA idfalf: df: santana SUPl-klOk 152,03 1,36

21 563 AClkOF. SAN TANA ÍDF:aLF: DF SANTANA 148,03 1,32

22 .545 ACikOF. SAN TANA idfalf: DF SANTANA .  Í47,.37 1,32

23 98 k. MAkCin-Sl idfalf: DF SAN TANA 142,67 1,27

24 569 CVA AGIF SOFFIONF ZF:NA 140,67 1,26

25 39 F. MAlITlk FALSAklC) DF TTAFF:VA 140,03 1,25

26 5196 s. Fiscin-k ZFLC)DA4IkMÃC)S 138,67 1,24

27 104 k. MAkCllT-Sl AMICO L37,.37 1,23
28 562 ACikOF. SAN TANA AM ÍCO DA SANTANA 134,07 1,20

29 809 1. svi:kNi:k FXFMFLO DF TTAFFVA 1.30,70 1,17

.30 571 ACikOlT SANTANA ÍI)F:ALF df: SAN TANA 123,.37 1,10

31 565 CVA AGIF SOFFIONF: ZFNA 122,00 1,09

32 .548 ACikOF. SAN TANA AMICO df: SANTANA 109,73 0,98

33 162 CVA CAFkl X kAY 107,33 11,96

34 216 A. Dl-FAMUTA ...._!IDBNGÍ)AS 4 JRMAÇ)S '>2,7(T 0,83

A CLASSIFICAÇÃO DESTA TABELA FOI REALIZADA PELO GANHO DIÁRIO NÍEDIO DE PESO DOS ANIMAIS
TESTADOS

Çrjadures que eii^ taraiii aniniaKs piira paitiçiparem da proya

I - Aciiin Sçluidt
2 - AiUonlo Delanuita

3 - CVA Zoolecnia

4 - Flavio Baucr

5 - Israel Svcrner

6 - Qswaldo Faganelo
7 - Regina Marcliçsi

H - Agropeciiária SaiUana

Sçrgio Fischcr
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IDADE MEDIA DO REBANHO NO FINAL DO EXPERIMENTO = 426.79 com +/- .4I.S() DIAS

CLASSIFICAÇÃO FINAL

(PESO A.IIISTADO NO INÍCIO DA PROVA)
C KIADOK PESO

FINAL

CLASSIFIC

CAÇÃO

A.l)i:i.AMIÍ!"A

I. svi;i<Ni;i<

I. svi:kNi:i<

A. delamu ta

A. ni;i.AMirrA

s. i4sciii:r

R. MARC-||i:SI

CVA

s. i isciii:r

I svi;rni:r

R MARLI li :si

R. MARCI Ii:SI

R. MARLI li :S|

R. MARLI II :.S|

I'. iíai)i:r

i'. iíami:r

4.^6,Í7

■>42.67
462.111)

II)I:AI.I: l)i : SANTANA 52H.1)() " 4'J.>.94| SI JPIIRK )R |
AMILO 4S2.67 "

IDEAI ,T: I)T: .SANTANA .>40.67
IDEAI .i: DE .SAN TANA

IDEAET; DT; SAN TANA 4S(l.67| 4S.LIS| SDPTIRIOR
492.67 '

.>02.05
497..L5
495.94

49.5.52
491 .99

4S7.(iO
4S.5.IS
4X2,56

SIIPIÍRIOR
SUPPIRIOR

SUPPIRIOR

■SUPIIRIOR

supe:rior

supp;rior
supt:rior
superior

/,i ;loda4 irmãos
e:xi :mpi .o DE i iapeva

.>.>.>,44

.>40.S2

.>24.SI

.>22.66

,>0S.I2
.>0.1.00

EI.TTE
EI.TTE

ELITE
iíi.tte;

EI.TTE

ELITE

SUPERIOR
SUPERIOR

UERO 562.(17
CIliRO .549..5.5
(IliRO .>40,00

AI.LE DA 4 IRMÃOS 5.54.67
UERO 522.001

UORliALIIOV DOS LONTINS .542,00
AI.LE: das 4 IRMÃOS .5.52„5.5
AUlP soti ioni: /.ena

l AESARIO de: ti apeva

l Al.SARIO de: ttapeva

A CLA.SSIFICAÇÂO DE.STA TABELA FOI REALIZADA COM BASE NO PESO A.IUSTADO PELA IDADE
NO INÍCIO DA PROVA

IWMlIUHHtHWI

DOS anima:

l\Ié(ll;i Cíci nl

PESO FIN

5/.7
15,(10 I 15,00

PESO FIN = Pc.so 00 finol do c.\pciimciilo

GPD/P = Goiilio dc peso no período
GPDT = Goiilio de pc.so cm l l2dios
GPMT = Gonlio dc pc.so mcdio por 2.S dios

FÍCMPó ZOOTÉCNICfló
R.I>Cio do. Impr..»-.: cada. No outro lado há espaço para foto-grafia, pedign, controle sanitário e con-

Z-Ol - Ficha Genealogia (Pedigri) trole de cobertura e pariçóes. Preço do
— Formato 44 cm x 30 cm de altura, com cento
uma dobra ao meio Espaço reservado
para o nome da fazenda, do proprietário Z-03 -Ficha de controle de Peso - De um lado
endereço, etc. Nome do animal nasci- ^ espaço para o nome de animal, regis-
mento, grau de sangue, assinatura do í™- s®*®- P®"®' nascimento e espaço
criador, pedigri, fotografia dos pais e, anotações de pesagens durante os
espaço para controle sanitário. Preço do três primeiros anos. No outro lado, há es-
cento, incluindo a impressão do nome da P®«° P®" fotografia da rês, filiaçio e
fazenda, do proprietário, etc controle sanitário. Preço do cento

Z-02 -Ficha de Controle Leiteiro -Formato Z-04 -Controle de Coliertora - Espaço para
23,5 cm X 31 cm. De um lado há espaço data de cobertura, n® do serviço, nomes
para o nome do animal, nascimento, n- dc da fêmea e do reprodutor, data da possí-
registro geneaiógitm, etc. e espaço para trel volta do eio e data de pançáo. Em
controle de 8 lactações de 12 controles blocos de 50 impressos

Pedidos á
EDITORA DOS CRIADORES LTDA
Rua José César dc Oliveira, 175 - CEP 05317-000 Tel. (011) 831-7712
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PROGRAMA DE MELHORAMENTO

GENÉTICO DA RAÇA NELORE
RESULTADO FINAL DA PROVA DE GANHO EM PESO

INTRODUÇÃO

Na edição de agosto, sob o título dê Tlanàde Melhoramento Genético
da Raça Nelore", noticiamos que um gmpo de criadores de gado Nelore
tomaram a iniciativa de realização de um Programa de Melhoramento
Genético da Raça, sob a direção do Prof. Raysildo B. Lôbo. Já na edição
de novembro, sobre este s&surúo, publicamos interessantes entrevistos
dos criadores Cláudio Sabino de Can/alho; Colonial Agropecuária;
Fazenda Morro Vermelho e de José Luiz Niemeyer dos Santos, que
participam do projeto.

Agora, nesta edição temos a grande satisfação de publicar o resultado
finai da prova de ganho em peso da raça Nelore, e detalhes sobre sua
organização.

O Departamento de Genética da Faculdade de Medicina de
Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo, Campus de

Ribeirão Preto, instituição que trabalha com a raça Nelore d^de
1969, vem coordenando um Programa de Melhoramento Genético
da Raça Nelore, com criadores quê acreditam na necessidade de
aplicação de tecnologias modernas na pecuária nacional.

Com o objetivo de idéntiticar os animais geneticaménte
superiores para maior eficiência no crescimento, foi elaborada a 1®
Prova de Ganho em Peso, no Rancho Guanacastê, em Uberaba -
MG.

Foram testados 36 animais, em 168 ú\bs de prova (56 dias de
adaptação e 112 dias de prova prôpriãmente dita) com início em
01/06/93 e término em 16/11/93.

A ração utilizada teve 12% PB e 66% NDT e foi composta de:

Kg

FenoTransvalIa 20,000
FenoTifton 68 20,000
Milho 37,957
Farelo Trigo 6,520
Farelo Soja 14,235
Fosfato Bicálcico 1,288

100,000

O critério de avaliação dos animais na prova foi baseado no
ganho em peso por dia de vida do animal a um peso constante
(GPD400i^, por apr^entar alta correlação com o ganho na prova
(GMD) e não sofrer efeito do p^ ê idade inicial.

A fórmula imada foi:

GPD40ÓK -4G0kg/ID4OOK
ID4G6K =IPC-(PC-400)/GMD

onde:

IPC

PC

GMD

ID400K

= idade considerado.
± peso ̂nsidêrado.
= ganho médio diário nos 28 dias ou GMD112 para

animais com peso finai inferior a 372 kg.
= idade dos animais ao atingir 400 kg

CFHÂDÕRES PARTICIPANTiS

Arnaldo Zaneaner, Espólio e outros (09)

Baluarte Agro Industriai Ltda (03)

Brasif S/A - Exportação e Importação (04)

Carpa Cia Agropecuária Rio Pardo (Oi)
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Cláudio Sabino Carvalho (02)

Fazenda Morro Vermelho Ltda (08)

José Luiz Nlemeyer (12)

Newton Camargo Araújo (03)

Organização Mario de Almeida Franco (C2)

Paulo Igydlo Martins (05)

Richard Paul Math^n (06)

RESULTADO GERAL DA PROVA

Número de animais participantes 36
Número de animais Bíte 6
Número de animais Superior 9
MàJia e desvio Padrão do GPD400K(g) 939,5 72;!
Média e Desvio Padrão do GMD112P (g) 954,4 128;6

mB RGN ^
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Prova de Ganho em Peso - Rancho Guanacaste

Resultado Geral

RGD PAI DATNAS GMD112 GTPCE ALD GPD400K INDREL CLASSIF OBS

D 9284 081192 929 4.0 41.5 1111.1 118.3 EUTE TE

D 5488 051092 1018 7.5 42.8 1072.4 114.1 ELITE

0 2582 160892 1152 13.0 44.9 1044.4 111.2 EUTE TR

0 2530 010992 652 5.5 45.4 1039.0 110.6 EUTE TR^

H 8700 150892 1000 7.5 45.7 1025.6 109.2 ELITE

F 7367 141092 1063 9.0 39.6 1025.6 109.2 ELITE

G 0956 021192 1054 6.5 45.0 1000.0 106.4 SUPER

0 6740 030992 1170 9.0 41.6 990.1 105.4 SUPER

B 3145 251092 857 10.5 38.5 985.2 104.9 SUPER W

B 3145 161092 1045 10.0 38.1 985.2 104.9 SUPER

1 2357 150892 902 8.0 43.0 975.6 103.8 SUPER TR

M 7542 221092 1071 7.0 38.7 970.9 103.3 SUPER

D 5444 190892 893 7.0 39.4 961.5 102.3 SUPER

D 1677 201092 1134 6.0 35.9 956.9 101.9 SUPER

i 0251 120892 1143 5.0 39.0 950.1 101.1 SUPER
TRD 9644 240892 1027 5.0 38.4 936.8 99.7 COMER

D 0681 140992 1080 5.5 37.3 934.6 99.5 COMER

B 3145 031092 1009 7.0 36.1 934.6 99.5 COMER

Ê 8102 101092 1000 8.0 26.5 930.2 99.0 COMER
TR0 2582 100892 902 9.0 39.7 930.2 99.0 COMER

D 9644 221092 920 6.0 31.4 923.8 98.3 COMER

B 3145 270992 1089 5.0 39.7 921.7 98.1 COMER

D 9289 290992 1000 6.0 38.1 917.4 97.7 COMER

N

D

0755 011092 902 8.5 36.3 917.4 97.7 COMER

9289 200892 902 9.0 36.0 907.0 96.5 COMER

D

D

0Õ72 091092 982 7.0 33.4 900.9 95.9 COMER

0681 101092 1018 5.5 37.4 900.9 95.9 COMER

B 3145 251092 813 11.0 35.5 894.9 95.3 COMER TÈ

É 0251 040992 973 6.5 33.6 875.3 93.2 COMER

è 0251 120992 920 8.0 38.9 871.5 92.8 COMER

Ã 8529 25Õ892 723 8.5 36.9 869.6 92.6 COMER TR

D 68^ 240992 902 8.0 38.9 865.8 92.2 COMER

0 2682 010992 804 5.5 32.8 863.9 92.0 COMER

É 22Õ6 250892 821 10.0 37.5 849.3 90.4 COMER

0 4498 061092 777 5.5 30.1 808.1 86.0 COMER TE

F 0740 211092 714 60 30.2 773.7 82.4 COMER

tE - Transferénetg de embrião - TR • Aniitiál tra^o - * - Ahimal que adoeceu*
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DESCRIÇÃO DAS ABREVIATURAS

ORD = Ordem de Classificação
RGN = Registro de nascimento
FAZ = Código da fiazenda
RGPAI = Registro do pai
DATNAS = Data de nascimento do animal

GMD112 = Ganho médio diáno na prova (grama)
GTPCE = Ganho total na prova em circunf. escrotal (cm)
ALD = Área do 'Longissimus Dorsi' (cm2)
GPD400K = Ganho de peso por dia de idade aos 400kg

(grama)
INDREL = índice do GPD400K em relação a média do grupo
CLASSIF = Oassificação final

A classificação dos animais na prova foi feita em função da
média do GPD400K e de seu desvio padrão; sendo divididos em 3
categorias.

Elite: pesoa acima da média GPD400K +1 desvio
padrão.

Superior peso acima da média GPD400K até 1 desvio
padrão.

Comercial: peso igual ou abaixo da média GPD400K.

Os resultados finais serão apresentados de acordo com o
critério de classificação (GPD400K), em ordem d^rescente.

EQUIPE TÉCNICA DO PROGRAMA

Raysildo B. Lôbo
Francisco A. Moura Duarte

Henrique N. Oliveira
LuisA.F. Bezerra

Maria E.Z. Mercadante

Roberta LP. Gesta!

Josineudson Augusto IIV. Silva
Danilo M.C. Oliveira

COMITÊ GERENCIADOR DA PROVA

Raysildo B. Lôbo
Gáudio Sabino Carvalho

Newton C. Araújo
José Gáudio Machado

RESUMO DA CLASSIFICAÇÃO DOS ANIMAIS NA
PROVA POR CRIADOR

NOME DO PARTICIPANTE

RICHARDPAULMATHESON
FAZ MORRO VERMELHO
BALUARTE AGRO INDUSTRIAL
CARPA-CIA AGROP. RIO PARDO
CLÁUDIO SABINO DE CARVALHO
ARNALDO ZANCANER, ESPOUO
BRASIFS/AEXP.eIMP.
JOSÉ LUIZ NIEMEYER
PAULO EGYDIO MARTINS

ELITE SUPER COMERICAL

PRÓXIMA PROVA

será de P de abril à 1B de setembm de 19B4, com a participação
de 20 criadores e êcetwidados.

Serão 70 animais cx)m idade entre 210 e 270 dias. Peçam o reguiamento e participem.

MAiORES iNFORh/iAÇÕES: Prof. Dr.Raysiido Ê. Lôbo - Facuidade de Medicina Ribeirão Preto
Departmento de Genética

CEP: 14049-m - Ribeirão Preto - $P - TeL: (01$) 63$. 1610 e 633.3035 Ramal 302/308
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I^eterinária

Listeriose é uma doença infecto-contagio-
sa causada por uma bactéria denominada
Usteria monocytogenes, capaz de causar
uma infecçáo, a qual está associada a sinta
mas característicos para vários grupos de ani
mais. Entretanto, muitos casos de listeriose
que apresentam sintomatologia atípica podem
passar desapercebidos.

Esta doença pode ocorrer em todas as es
pécies domésticas, conhecendo-se, no míni
mo, 37 espécies de animais susceptíveis,
quer domésticos ou silvestres, além do tio-
mem. Todavia, ela é mais comum nos rumi
nantes, coelhos e aves, do que em sumos,
eqüinos e animais carnívoros.

Os reservatórios naturais são os animais
domésticos e silvestres, inclusive os de san
gue frio, como os peixes, dos quais se em
isolado o agente a partir de fezes e e -
gáos, também tem sido isojado •
vegetais e de silagens, admitindo-se q
habitat seja telúrico.

LISTERIOSE

Recentemente foi relacionada com probla
mas causados pelo l„gg
mentos, como leite e seus derivados, peixes,
frutos do mar e vegetais.

. s. M

A transmissão da doença se da d refe
mente, de animal para f f
para o homem e através dos alimentos pnna
palmente siiagem e água.

Alguns autores citam a P°?sib"idade de
carrapatos e outros vetores g gg.
bulr^ oara a disseminação da doCTça, en
tretanto sua importância é ainda indetermina
da

"rEét

Portadores inaparenms existem entf^^
pulaçóes homens e animais e e e p ^
ter oaoe! predominante na perpetuaç
agente principalmente pelas fezes.

Quando um 'stressfislco ou fisioló^oqu^í^estefôncia destes portadores, pode
ocorrer uma Infecçâo abva.

Erdiia Maria Borgheresi -
Seção de Bacleriohgia /M*

Instituto Biológico - ■

onde se pode isolar o agente.

Nas infecçóes nervosas primitivas onde
somente aparece lesão no Sistema Nervoso
Central e o agente só pode ser aí observado,
acredita-se tenha como porta de entrada a
mucosa das fossas nasais ou a mucosa con-
juntival. Os microorganismos atravessam es
sas mucosas mesmo estando íntegras e dis-
seminan-se primeiro pela via linfogênica e a
seguir hematogênica.

Nas formas de evolução septicêmica en
contramos aumento de volume do baço e fo
cos necróticos puntiformes acinzentados no
fígado. Observamos também, enterite catarral
com linfadenite mesentérica. Eventualmente,
pode haver pneumonia lobuiar, petéquias
pieurais e epicárdicas.

idade a forma mais comum é a septicèm'
febril, às vezes diarréica, outras vezes pns
mônica.

Freqüentemente nos animais adultos^
doença aparece sob forma exclusivame
nervosa, oferecendo o aspecto de menir>r
encefaiite, com pronunciado torcicolo. (Fig.

Nos bovinos, a doença se apresenta cc
o animal girando só para o lado do torcicc
Apesar de nessa espécie a morbidade f
baixa, os animais que sobrevivem peimar
cem com defeito expresso pelo torcicolo, rr.
chacambaleante e andar em circulo.

Abortamento e doença septicêmica pode
ocorrer nos neonatos mostrando assim si
transmissão placentária da doença.

Fig. 1 - Acentuado torcicolo otrservado na fase final da doença

Nos casos nervosos encontramos menin
gite congestiva, líquido céfalo-raquidiano tur
vo por excesso de giobulinas e leucócitos e
abcessos no bulbo e encéfalo.

Nos cães, pode ocorrrer a doença sob x
ma nervosa com opistotono, anorexia e fripr
temia.

As fontes de infecção são re^esentadas,
COTO lá vhw* P*» *"«*»• ® P®®-í^lamlnadoíqu». hgeri^, P«tem cau
sar infecçóes digestivas pnmánas como enfe-
íiie e leSo dos «nfonodos mesenténcos de

Nos fetos, as alterações consistem em
edemas subcutãneos e aurnento de líquido
nas cavidades corporais.

Clinicamente em animais jovens (cabritos,
bezerros, leitões) e em coelhos de qualquer

Sintomatoiogicamente a listeriose pcv
ser confundida com numerosas enfermidao:
sendo que o único meio de diagnosticá-lo
isolamento e identificação do seu agente cs
sal, por isso, a coleta adequada de mater,
para exames de laboratório deve ser rea'.
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Veterinária.

da pois é recurso de valor para a confirmação
do diagnóstico.

Sendo essa bactéria habitante do solo e

Portanto muito difundida no meio ambiente, é
Praticamente impossível controlá-la.

Durante o surto, as instalações podem e
devem ser desinfetadas com creolina e lyso-
^orm a 3%, aos quais a listéria é bastante
Sensível.

Também não se deve manipular as metri-
tes e os abortos que ocorram durante ou pou
co após o surto.

O leite dos animais afetados não deverá

ser consumido por até um mês, uma vez que
a listéría pode ser excretada no leite mesmo
sem mastite aparente.

Para o tratamento dessa doença, a litera
tura indica o emprego de penicilina, tetramid-

na, terramicina, em níveis terapêuticos altos,
visando obter alto nível sangüíneo imediato e
retardado.

A nível de rebanho há conveniência em
tratar os doentes que deverão ser isolados na
medida que surjam. Já em coelhos é conve
niente medicar todo o lote quando a doença
surgir em surto epidêmico.

Micoplasmoses animais
Oscar Yida

instituto Blotóglco - SP

Os micoplasmas são bactérias tão peque
nas que, por mais que se juntem para formar
nma colônia, esta é microscópica; outra ca
racterística dos micoplasmas é serem muito
Exigentes para seu desenvolvimento em labo
ratório.

Enquanto algumas espécies são causado
ras de doenças, outras contribuem para a ina
lação de novas doenças ou se desenvolvem
Secundariamente.

Esses são, talvez, os principais motivos do
Pouco interesse e do pouco crédito com que
ns micoplasmas são considerados, apesar da
Sua importância na saúde do homem e dos
Snimais.

No ser humano, além de outros proble-
hias, às vezes são responsáveis diretos por
Pneumonias em crianças e em aidéticos (po
dendo levar à morte) e por uma doença vené-
rea, denominada uretrite não gonocócica.

Apesar de os micoplasmas já terem sido
Encontrados em quase todas as espécies ani^

mais domésticas, sua atuação como agentes
causadores de doenças ainda é desconheci
da pela grande maioria dos pecuaristas e
também por alguns profissionais.

Os avicultores, entretanto, já conhecem e
temem os miclopasmas, pelos grandes prejuí
zos que podem sofrer, quando as aves apre
sentam a doença crônica respiratória (DOR) e
as artrites.

De um modo geral, podemos encontrar mi-
cóplasma nas partes úmidas do organismo,
principalmente nas mucosas do aparelho r^-
piratório e dss articulações; entretanto, po
dem ser encontradc» em outras partes do or
ganismo, como no aparelho reprodutor, no
sistema nervoso ou no aparelho disgestivo de
qualquer espécie animal, causando doenças
ou simplesmente aguardando uma oportuni
dade. A oportunidade vem com o 'stre^".

Quando a artrite aparece em caprinos, a
dificuldade de caminhar leva ao emagreci-
mento, enfraquecimento e diminuição da pro

dução; além disso, a dor nas articulações difi
culta ou imp^e a monta, diminuindo ou m^-
mo Impedindo a reprodu^.

Nos bovinos, muitas mort^ de bezerros
por pneumonia e muitas mastites são causa
das por micloplasma. Existem trabalhos cien
tíficos que descrevem a presença de mico-
piasma no aparelho reprodutor dõs touros e
das vacas.

Nas fêmeas, o micloplasma já foi encon
trado em animais sem sintomas clínicos, mas,
em esp^ial, naquelas que apre^ntavam
problemas de ínfertilidade.

Nos touros, já foi encontrado tanto na bol
sa prepucial, como também, mais interna
mente, nos epidídimos; nesses casos, os es-
permatozóides podem sair contaminados. Os
micoplasmas aderem aos ̂ permatozóides,
diminuindo a motilidade e imp^indo a fecun
dação; além disso, levam a inf^:çâo às fê
meas,!

COOXUPÊ i LuúAfí NA Exportação
101.1W sacas de eafó embarcados ao exterior, via porto de Santos, no último més de

setembro, deram à CDOXUPÉ o 2^ lugar nas exportações brasileira.
Com esta marca, a COOXUPÉ sobe para o W lugar entre os exponadores; a

Cooperatim vinha ocupando a IP posição nos mes^ anteriores.
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(PoCítica Agropecuária

TRIBUTAÇÃO, A CHAVE PARA A
TECNIFICAÇÃO ACELERADA DA
AGROPECUÁRIA NACIONAL

resumo

Além de registrarem colheitas multo baixas,
nossos produtores rurais convivem com sistemas
de produção muito ineficientes. Aceitam
elevadas perdas tanto de nutrientes, como
resultado da erosão, quanto de grãos, em face
da precariedade dos transportes e
armazenagem, e desperdiçam a capacidade
fixadora de nitrogênio de nossas ieguminosas.
Computando-se ainda os prejuízos sofridos com
enchentes e secas decorrentes do mau uso do

solo, uitrapassa-se a casa dos 15 bilhões anuais
de dólares, cerca de 50% do produto bruto
agropecuário.

A tributação está certamente incluída entre
os fatores que afetam as decisões tomadas
pelos produtores rurais. Transferindo para a terra
em condições de prrxfução e carga tributária que
hoje onera a comercialização do produto agrícola
em mais de 20%, o Estado passaria a dispor de
valioso e eficiente instrumento de política agrária.
Com efeito, as terras mais ácidas e pobres de
cerrado seriam beneficiadas em prejuízo da
derruba e queima de novas florestas.
Transformado em custo fixo, o aumento da
produtividade passaria a constituir a única forma
de redução da carga tributária por unidade de
produto vendido. Drficultada a sonegação,
facilitado o lançamento e simplificada a
arrecadação, a carga tributária poderia até ser
reduzida. E os abates clandestinos perderiam
sua razão, levando tranqüilidade ao consumidor.

PROBLEMA

Cerca de cinco mihóes de produtores njrais
continuam exibindo índices de produtividade
excessivamente baixos, dificultando a
compatibilização da remuneração dos fatores
utilizados, ern especiai « mão-de-obra, com a
I" PnquIsaôiíi.ConuãattDketoiTéavco.Fazonda

Uarinã. Ctbtt Po$tãl, 109, C£P 14640 Mono
Agudo ÍSPI

Luiz MM. deFreUm^

produção de alimentos e matérias-primas a dólares anuais, cerca de 50% do produto bnito
custos mais baixos. agropecuário.

A situação da agropecuária nacional é
agravada pela convivência com as seguintes
condições; 1) perdas elevadas de nutrientes
associadas aos altos níveis de erosão verificados
tanto nas áreas em produção agrícola, quanto na
abertura de novas fronteiras, quando a queima
da biomassa dramatiza o saque; 2) substanciais
perdas de grãos entre a colheita, concentrada
em algumas semanas, e o consumo distribuído
ao longo do ano, como resultado da insuficiente
e mal distribuída rede de armazenagem; 3)
desperdício da comprovada capacidade fixadora
de nitrogênio de ieguminosas utilizáveis tanto em
pastagens, quanto como adubação verde; 4)
prejuízos sofridos pelas populações urbanas com
enchentes mais destrutivas e secas mais
prolongadas, como resultado do mau uso do
solo.

Se a quantificação monetária destes valores
constitui tarefa complexa, difícil e demorada,
certamente não pode continuar ignorada quando
estimativas, ainda que superficiais e afoitas,
apontam para valores superiores a 15 bilhões de

Urge pois questionar de uma forma mais
ampla, crítica e profunda os fatores baiizadores
das decisões tomadas por aquele universo de
produtores rurais, cuja preocupação maior
continua sendo a sobrevivência, incapaz como
se tem mostrado a maioria para expandir suas
atividades e melhorar as condições de vida.

INSTRUMENTOS DE POLÍTICA
AGRÍCOLA

Tanto nas Universidades quanto nos Centros
Nacionais e institutos Estaduais de Pesquisa
encontra-se disponível um acervo de
conhecimentos suficientes para assegurar
índices de colheita muito mais elevados do que
nossos produtores vêm obtendo. Se isto é
verdadeiro para as terras exploradas há mas
tempo, servidas por razoável infra-estrutura de
bens e serviços, não deixa de ser válido para as
extensas áreas mais ácidas e pobres sobrs
cerrado no centro-oeste brasileiro, para as

Quadro 1. Perdaa a deaperdícioa da agropecuária nacional decorrentes dos sistemas de produção
utilizados (1)

Perdas e desperdícios como resultado da

Erosão nas terras cultivadas

Destruição de biomassa na expansão da fronteira
Deterioração de grãos produzidos
Não adição de nitrogênio em pastagens
terras de cultura

Devastação de florestas, resultando em Inundações, secas, vendavais, etc

milhões hectares

(1) Eslimalivas do autor baseadas nos seguintes valores: a) nutrientes contidos na camada arrastada peta ero&ip.
b) madeira queimada e nutrientes arrastados na incorporação anual de terras florestadas: c) prod^».-
agropecuário perdido entre a colheita e o consumo final: d) nitrogênio passível de adição ao sísím^
íolo-planta-animal em pastagens Incluindo Ieguminosas fixadores de nitrogênio: e) nitrogênio fíxash t
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várzeas dispersas por todo o páís, ou ainda para
as áreas mais secas, porém razoavelmente
supridas de água renovável, do nordeste.

De maior importância, entretanto, é evitar a
repetição de práticas responsáveis pela
exaustão precoce daquelas terras de maior
fertilidade natural, cuja utilização exigiu a prévia
destruição de rica e valiosa madeira. Não se
pode tão pouco desconsiderar as práticas de
conservação do sofô nem aceitar a monocultura,
confiando no uso de doses crescentes de
agrotóxicos mais poderosos para controlar ervas
daninhas, insetos ou'doenças. A reposição dos
nutrientes removidos nas colheitas e arrastados

pela erosão deve igualmente ser suficiente para
elevar a capacidade produtiva do solo.

Os órgãos governamentais de fomento e
extensão estão aparelhados para levar aos
produtores serviços e técnicas mais adequadas
para as diferentes condições nas mais variadas
regiões do país, tendo sua ação complementada
pela atuação de um agressivo e bem treinado
corpo técnico, mantido por cooperativas e
empresas privadas. Os exemplos de sistemas de
produção pecuária incluindo leguminosas nas
pastagens, capazes de assegurar níveis mais
elevados de proteína na ferragem consumida
nos meses mais críticos do ano, além de
propiciar um enriquecimento do solo
consentâneo com uma maior produção de grãos
com menor adubação nitrogenada; de produção
agrícola mais diversificada, explorada em
rotação incluindo adubos verdes mobilizadores
de nutrientes cada vez mais dispendiosos e
poupadoras de agrotóxicos danosos ao
ambiente; ou ainda muitiplicação de empresas
integradas e a melhor conciliar uma reciclagem
dos resíduos, constituem a mais clara e segura
garantia do elevado potencial de nosso
ambiente.

Estes exemplos apontam também para a
responsabilidade dos técnicos e políticos na
busca de meios capazes de multiplicar mais
rapidamente modelos semelhantes, porém de
forma a beneficiar segmentos mais amplos da
população.

Nos anos 70 os produtores foram
beneficiados por subsídios que, embutidos nos
juros cobrados, alcançaram a elevada cifra de
86% dos investimentos feitos em destilarías no

ano de 1979. O efeito maior destes subsídios,
entretanto, foi uma valorização excessiva da
terra e uma desaconselhável concentração da
renda Verificou-se também um uso mais amplo
e generalizado de insumos modernos, mas os
benefícios maiores ficaram certamente com os

industriais e comerciantes. A ineficácia da
política de preços mínimos, temeroso o governo
de os estabelecer por prazos de três ou mais
anos, e incapaz de os substituir por faixas de
intervenção respeitadores da natural
sazonalidade a que os preços agrícolas sempre
estarão sujeitos, limitando a ação governamental
à administração de estoques reguladores,
acabou prejudicando os produtores.

A elevada taxação sofrida pelo produto
agropecuário, independentemente do resultado
financeiro contabilizado pelo produtor rural, |K)de
explicar sua aparente despreocupação social e
possível resistência à inovação tecnológica,
especialmente quando são exigidos recursos
mais elevados, seja para custeio seja para
investimento. Explicaria também a preferência
dos empresários, infelizmente favorecida por
benefícios fiscais questionáveis, por terras
baratas mas de fertilidáde mais elevada, ainda
que em regiões distantes e d^providas de
infraestrutura, onde só é possível implantar
sistemas de produção utilizadores de muita

Quadro 2. Arrecadação fiscal gerada pela Intensificação das atividades agropecuárias numa fazenda
estabelecida em solos ácidos • pobres sob cerrado (1)

Sistema de produção

Arrecadação FiscalAtividade Produtividade

USS/ha

Cerrado nativo Zero

Pasto cultivado lUA/ha 15

Soja 35 sc/ha 60

Milho/Feijão Irrigado 150&40sc/ha 400

Café beneficiado SOscíha 600

Estímativa do autor para 20% das vandãs obtidas em sislerim de produção de Men^icação crescente.
Computou-se ainda o confisco cambial no caso do café.

UA: Unidade animai, sc: saco de &> kg.

mão-de-obra, depois que se destrói valiosa
biomassa.

Afinal, como é possível aceitar cargas
tributárias tão elevadas em terras ácidas de
cerrado, quando na vizinhança permanecem
incultas terras de melhor qualidade, na certeza
de que uma valorização acabará proporcionando
resultados financeiros melhores, com menos
riscos e sem sacrifícios?

O  Imposto Territorial Rural (UR) foi
concebido com a finalidade de favorecer o uso

social de terra, já que ele pode ser reduzido de
até 90% quando o produtor colhe acima da
média regional (até 45%), em toda a área
passível de utilização (até mais 45%). Sua
implementação, entretanto, tem sido muito lenta
e a cobrança deixa muito a desejar. O Imposto
de Renda (IR) incide sobre uma alíquota da
receita bruta, privilegiando as atividades rurais,
quando comparado com as comerciais ou
industriais. Recheado de incentivos de
problemática fiscal, entretanto, o IR tem
favorecido principalmente profissionais liberais
comerciantes e industriais que encontram nas
atividades agropecuárias um fácil meio de
reduzir sua carga tributária

Émbora raramente seja pago pelo prí^utgr
rural, já que é transferida éiapas
subsequentes de circulação de mercadorias, o

de Mercadorias (ICM) representa a maior carga
fiscal onerando o setor primário. 17% do valor do
produto. Acrescido de alíquotas recolhidas ao
FUNRURAL (2,5%), PIS (0,75%) e FINSOCIAL
(0,5%) ultrapassa a casa dos 20% do valor
recebido pelas vendas, a constituir elevada
fração variável na composição final dos custos
de qualquer produto agro]^uârio. Esta carga
fiscal Incide tanto sobre produtos de primeira
necessidade, penalizando as classes de renda
mais baixa, quanto os supérfluos, devendo seu
recolhimento ser feito qualquer que seja o
résuitado contãblllzado peto produtor. Além de
constituir importante freio para a tecnfficação,
favor^ um alto índice de sonegação, o que
explica ã resistência de empresas rurais para
produzti* e de cooperativas para comercializar
arroz, feção, etc.

Quadro 3. GompoBição dos tributos gerados
pela exploração de uma fazenda em São Pauto,
implantada em solo originalmente de cerrado (1)

Tributo

ICM

FUNRURAL

ITR

IR

11,9
2.5

2,3

VâlomeentabiliatdosnoanoéelSSS.

Os produtora ruiate, entretanto, estão ma^
interessados em aumentar a sua receita líquida

REVISTA DOS CRIADORES - JANEIRO DE 1994 33



do que em prõduâr àlimerítos, conservar o sob
ou aumentar a produtividade, especialmente
quando precisam desembolsar recursos e o risco
envolvido é Julgado excessivo. Se os preços dos
produtos agrfcõlias se encontram hoje
deprimidos, em muitas outras ocasiões
mostraram-se satisfatórios para estimular a
produção, como o ritmo dé expansão da soja e
da laranja comprovam. Alguns preços continuam
sujeitos a oscilações excessiva, imcornpatfveis
com a tecnificação, já que uma oferta maior
resulta inevitaveímente em queda de preço e
maior dificuldade para liquidar os compromissos
assumidos. Logicamente, os produtores que
simpl^mente ãmpllaram a área<de plantio ou tão
somente utííizaram mais mão-de=obrài superam
mais facilmente anc^ ou cbbs de queda de
recéitá f sentem^ cõmponsados quando os
preços voltam a subir, ô que é inevitável na
maioria das vezes.

PROPOSTA

Os encãígõs poaenam até ser
substancialmente reduddra ^
favorecendo o coffâumidor. t
dificultar a sonegação O ^
arrecadação soriã totante simplificado ejs
Estados spassarfam a estlm^ -^»as É o
anttóeaênclã a segurança aquel^
que nos parece réais
passariamTdispor de um meeanisw de
promover uma e vãllòsos
Sidente de nossos mais tm^tantes e valiosos
rroursos naturais, o sob e ã água

Transformados em

produtor, não tardariam a contnliuir 4a
S tíotísíva e continuada para o aumento, ̂
proámMdade da terra Gom efeito, o airinemo da
cbíhéita ríunia másrnà unííladé de área p^sarb
a cbnfitítiiif , a única ãííemaliva para efetiva
rróução 4^»mt2»^^é^ por uWdade
Úe Afastada a sonegação, os
pfodíilqfS^^^ I motiVatíds para a
cbrib^ é consüfv^^ do sótó, bem mais

atentos à quantidade, qualidade e oportunidade
dos insumos exigidos por níveis mais altos de
colheita

A calagem pode proporcionar retornos
financeiros bastante elevados em terras mais
ácidas (Quadro 4), mas os produtores continuam
usando este corretivo muito aquém do que seria
recomendável. Transferindo para a terra as taxas
que oneram a comercialização do milho,
aumenta-se significativamente a receita do

fertilidade natural, aquelas que no seu
originai estariam cobertas por floreS^í;
estar-se-ia favorecendo a ocupaçãix
cerrados do centro-oeste que não exigem
destruição de bíomassa mais valiosa, demán(f^|
etevada e profunda correção do solo
culturas implantadas não dispensam adut^ç^l
mais completas. Também se prestam meIhofií||
mecanização das práticas agrícolas exígidasií^l
uma remuneração mais elevada e justao:^;;
mão-de-obra utilizada, sem maiores problefr^ ::

Quadro 4. Efeito da calagem na produção de milho, receita auferida e retomo sobre o investimento i): i
naquele coitetivo. ii

Calagem
Custo

total Receita

Governadores de Estados menos
Industrializados op^m-se naturalmente à
redução do ÍGM que Incide sobre os prpdut^
agropecuários, ain^ que de primeira
necessidade como p a^óz e õ tlma
aítèrnativâ mereçedofa de atenção sôrta a
'progressTva trãnsfetôfuiiã parã ã terra wn
condições de produção, çlè todas as tax^ quê
Incidem sobre o produto. Além de slmplifii^
extraordinariamènte a máquina árréGàdadora,
tomaria bem mais transparente o lançamento
dos tributos que passariam a ser rateados
democraticamente entre os dêteritõrtó da
AfiiKil, até quando vaiiips contlnu| pa^lgan^
os que trabalham e produzam? | até quando
vamos níuõis tâô elevados e . egaç
fiscal?

caio. DIst Total Bruta Líquida

t/ha kg/ha Cz$/ha

0 4.020 . . . 3.330 5.341.017- 'Ç
3 4.980 83 92 175 3.505 6.623.1186.3 )!!
6 5.990 166 134 300 3.630 7.9671.3379{8
9 6.720 249 171 420 3.750 8.935.1887,1

Médíadê 4 8afmBt segundo Camargo etal., 1982. Efeito da calagem nas produções de suiiiV6§ dõ rÉhC^|;
sèguKbsdeajgodãpesqia. R^q, Agropec. Bras,, Brasília, 17 (7): 1007*1012, jui.

Custos (evah^os pelo Departamento Agropecuárb da Cooperativa dos Agricultores de Oiiândla, SP, erniàhni| \
de 19^. Preço de vendãCzS 7a80ipor8aco de SQ kg. J

Q retomo representa ã quantia dé cruzados obtidos com a venda do acréscimo de milho, por cruzado investí^l |

Quadro 5i Efeito da transferência para a terra das taxas que Inicídem normalmente sobre a veíida do
milho, na receitá do produtor e retomo sobre o investimento feito em calcário. Observar os ganhos que a
curió prazo podariam ser dhddidos entre oprodutor e o consumidor.

Custo Receita Retomo Aumento porcentuai

Caicórib total Bnitá liquida Da receita Do retomo

t/ha _

0 4.167 6;673 2.506 24,2
'M

3 4.342 8.267 3.925 9,1 25,9 44,8
6 4.467 9.943 5.476 13,4 26,3 37,5
9 4.587 11.155 6.^ 10.1 26,6 42,5

::Í";

Ç cüstp total ãhtéHor^i acrescido da Cz$ 837,00, correspondendo à quantia devida por uma colheita dé milho))!
dé À64Õ>kg4iãi a*médfB verificada no Estado de São PaUlo na safra de 1985-88. !

produtor que #4sthref colhendo aclttia da média
e elevã-sê oonsíderavelmerite p retomo para o
Investlmifítõ' feltõ ne^e importante
coitetivo(Éiadiro Isto é, tofna-pe muito mais
atraente á a)7lbação de dc^õs mais elevadás de
calcário.

de conservação do solo. Como as condições
edafò-climáticas do centro-oeste são favoráveis;))
para uma variada gama de atividades agricpla^ !.
pçGiiárías e florestais, ficaria aberta e|
Q^unídade ,para a instalação de unldad^;
ecológicas de produção
valorizadoras do ambiente.

CÕNSEOtÊNCIAS

Cobrando mqls de terras de melhor

É que as culturas cíclicas como arroz, soj^ |
milho, algodão, etc. seriam exploradas etifi;
rotações incluindo adubos verdes que, se não
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são intensas ao praguejamento por ervas
clanínhas, insetos e doenças, certamente
produzirão boas coiheitas com menores
aplicações de agrotóxicos menos agressivos. A
fase de pastagem inciuindo legumínosas
fixadoras de nitrogênio eievaria a fertilidade das
terras, podendo ainda complementar o trabalho
de desinfestação. Culturas perenes como café,
citrus, seringueira, etc. compartimentariam a
paisagem a melhorar . as condições
niícroclimáticas. Afinal, já é tempo de se pensar
na "unidade de produção capaz de conciliar a
produção de alimentos e matérias-primas ao
mais baixo custo, com a melhor remuneração do
trabalho e a valorização do ambiente".

Igualmente privilegiadas seriam as várzeas
bem supridas de água nos meses secos do ano.
O que é importante lembrar é que tanto estas
várzeas, quanto as áreas de cerrado já se
encontram servidas por razoável infraestrutura
de transporte, serviços e bens exigidos pela
maior competitividade de nossos produtos nos

mercados internacionais.

A alternativa para as terras velhas de cultura
seria a rotação com adubos verdes
restauradores de sua capacidade produtiva, o
estabelecimento de pastagens Incluindo
leguminosas fixadoras de nitrogênio ou o
reflorestamento, cujos benefícios seriam
repartidos mais rapidamente com as populações

Áreas de mananciais, beiradas de represas e
cursos de água seriam refiorestadas a curto
prazo, já que poucos proprietários teriam
condições de arcar com os tributos devidos pela
mobilização dessas áreas, agravados
naturalmente por multas há muito devidas em

As últimas resenras florestais ficariam
finalmente livres da ameaça de derruba e
queima, liberando gente e recursos para outras

mais produtivas, pois poucos

proprietários se arriscariam a incorrer em taxas
que passariam a ser exigidas im^iatamente
após os primeiros sinais de derrubada, uma vez
que a disponibilidade de fotografias aéreas
tomadas por saténtes não deixariam margem

Os abates clandestinos de bovinos, que nas
estimativas mais conservadoras ultrapassam a
casa dos 50% perderiam sua principal razão,
livrando os consumidores de sérios e variados
riscos.

Mas o que nos parece mais importante,
sobretudo, é que se passaria a dispor de um
valioso e efetivo mecanismo de política
agropecuária, capaz de conciliar o discutido
direito à propriedade privada com o questionável
uso soci^ da terra e, sobretudo, promover uma
utilização mais ordenada e eficiente de nossos
mais importantes e valiosos recursos naturais.

9(ptícias
9Kmmessssssmssssssset

CRIAÇÃO DE RÃS
É ATIVIDADE
LUCRATIVA

A  RANICULTURA vem

ocupando seu espaço como uma
atividade lucrativa, viabilizando
principalmente as pequenas e
médias propriedades. Para isso,
várias instituições de pesquisa têm
voltado seus esforços para garantir
um suporte tecnológico para os
ranicuttores.

A ABGR - Associação Brasileira
dos Criadora de Rãs, tem dado
uma enorme contribuição aos
interessados, com seus cursos de
"Introdução à Ranicultüra",
divulgando os avanços das
pesquisas e as experiências dos
criadores.

Com a implantação de novas
tecnologias, o ranicultor, tem em
seu poder um método mais prático,
racional e econômico, para iniciar
sua criação. O uso de telas para
divisão interna dos setores do
ranário, fErcOita no mane^ das rãs e
a I^IIqIo de filmes plásticos no
contrõlé dá temperatura Interna
propícia um arnbíente ideal para o
d^nvoMrnento rápido e

aumento

produtividade.

A base alimentar deve ser a

ração. O seu uso antecipa o
período de engorda, com custo
operacional reduzido e maior
praticidade. A oferta de
alimento/ração para as rãs em suas
diversas fases devem ser

observadas e controladas para que
na pós-metarnorfose não se
apresente o canibalismo. O controle
da ração é necessária para que não
haja desperdício.

A higienização das instalações
do ranário, deverão ocorrer
periodicamente e, o uso de
desinfetantesefungicidas, ajudarão
no tratamento profliático dos
tanques.

Com todos estes cuidados o

produto finai: a carne da rã, se
tomará em mais um alirhento para
o consumidor, levando ém conta aS
vantagens por ser uma carne rica
em proteínas, com baixo teor de
gordura e baixa caloria

Para iniciar sua criação de rãs,
procure a Associado Brasitefra dos
Criadores de Rãs, onde obterá

orientações seguras de tudo sobre
ranicultura

ABCR - Associação Bras^^ dos
Criadores de Rãs - Av. Francisco

Matarazzo, 455 - Parque da Água
Branca - CEP: 05031-300 - São Pauto -

SP-Fone: (011) 874.7177

CNPSA LANÇA
PUiBLlCAÇéiS
SÒiRE
SUINOCULTURA

C centro Nacional de P^ulsa
de Suínos e Aves (CNPSA) -
EMBRAPA, com sede em
Concórdia, Santa Catarina, está
lançando mais duas publicações.

A primeira, é um artígo, o
número 9 da Série Sulnocuttuia
Dinâmica^ escrito por Nelson
Moraes, pesquisador do CNPSA,
sobre õs problemas que ocasionam
maiores perdais econômicas nas
criãçõ^ de suínos, durante a fase
de aleltamòrttOi ê título da obra ó
"Fatores que ümitam a Produção
de Leitões nai Maternidade".

Os tntéreasados em receber a
publicà^o gràtuitamèrtte deve^
sollcítá-la ao ÇNPSA • EMBRAPA,
através do ^tor de Difusão e

Transferência de
(SDTt], enviando um envelope
tamanho grande, pró-endereçado e
selado, pela Caixa Postai 21, CEP;
89.700-000 - Concórdia - SC.

A segunda, é o número 31 da
Série Documentos, edflada com o
título "Suínocuftura: Noções
Básicss".

A publicação, com 37 páginas,
é dedicada aos principiantes em
suinocultUFã ©s autores

recomendam aos leitores, c^
desejem Ingrès^ no negócio, que
ampliem seus conhecimentos
buscando a orientação de
assistentes técnicos dos seus
municípios e região, e também,
consultando outras publicações
disponíveis, ©u seja, que se
informem de maneira mais

3i, para obter
econômicos

A obra está à venda no CNPSA
e pode ser pedida pelo Correio.
Maiores ínfomiaçôes, CNPSA -
EMBRAPA, Setor dé Difljsão e
Transferêncfa dê Ttónótí^to
(SÈm), Caixa P^. 21 - CEP:
89.7QO-000 - Concórdia ■ SC.
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Notícias

FDA aprova
comercialização do
BST da Monsanto

nos Estados Unidos

o BST - proteína bovina Injetá
vel desenvolvida pela Monsanto foi
aprovado para comercialização nos
Estados Unidos pelo FDA (Food
and Drug Administratlon), que testa
todo produto que possa Interferir na
saúde da população antes que ele
seja colocado no mercado. Os tes
tes com o BST foram realizados ao
longo dos últimos dez anos.

Em outubro de 1987, o FDA
aprovou tecnicamente o BST. Ou
seja, o orgão constatou que o pro
duto poderia ser utilizado sem ofe
recer riscos à saúde da vaca, das
pessoas que consomem o leite des
se animal, nem qualquer dano no
meio ambiente. Baseado na análise
do FDA, o Ministério da Agricultura
aprovou e acompantiou a utilização |
do produto no Brasil, onde passou
a ser comercializado com o nome
de Lactotropin.

O Lactotropln é comercializado
em embalagens de 25 doses, acon-
dlcionados em seringas e acomp^
nhadas de agulhas descartáveis. U
produtor recebe total assistência de
Representantes Técnicos de Ven
das da Monsanto sobre a utilização
do produto.

Biotecnologia Monsanto

O BST é o primeiro produto da
Monsanto na área de
sendo produzido a partir da soma-fotropinTStvIna, proteína que vem
da glândula hipófise da
malotropina, presente "o
da vaca. permite que parte do ali
mento por ela consumido seja
transformado em leite As doses de
BST fazem aumentar essa produ
ção

Ao adotar o l,actotropln, o pro
dutor de lefte percebe em alguns
dia* oe seus benefícios. Uma dose,
fflInMrade a ead» 14 dia*, repre
senta algo entre 1,5 Ifiro e 2 Bros
de leilo om lermos de cusio e pro

porciona um aumento, de-
pendendo do manejo, de 3 a '
6 litros de leite por vaca por
dia. O uso de Lactotropln não
altera as propriedades do lei-
te, nem interfere na quallda- ij»
de da carne do animal, caso ¥
ele vá para o abate.

Com certeza, o Lactotro

pln passa a ser o produto
mais revolucionário para toda
a pecuária leiteira mundial, L""'
sendo que nos Estados Uni- |^'
dos, a expectativa é de que
em 1994 pelo menos um mi-
Ihão de vacas serão suple-
mentadas mensalmente. "J*
Esse volume tende a se ex-
pandir rapidamente, propor
cionando aumentos significa
tivos na produtividade americana

MENDES jÚNIOR
AMPLIA FROTA

COM MÁQUINAS
FIATALLÍS DE

ÚLTIMA GERAÇÃO
A Mendes Júnior S.A. acaba de

incorporar à sua frota 13 máquinas
de tecnologia mundial, fabricadas
pela Fiat AIlis Latino Americana -
empresa do Grupo Flat com sede
em Contagem (MG). Foram adquiri
das seis pás-carregadeira FR 18,
de 4j3 de capacidade de caçamba -
lançadas há dois meses, simulta
neamente nos mercados brasileiro

e internacional. As outras sete uni
dades são retroescavadeiras mode
lo FB 80 e que também repre
sentam a mais moderna tecnologia
disponível no mercado nacional
nessa categoria de máquinas. O
contrato representou negócios aci
ma de US$ 1 milhão e, segundo
Luiz Carlos Tonl, da área de ven
das da Flat Allls, essa é uma das
maiores vendas de máquinas rodo
viárias para o segmento de constru-

I  ção, nos últimos dois anos.

As máquinas serão emprega
das em obras rodoviárias da cons
trutora Mendes Jr., nos estados de
Tocantins, São Paulo, Santa Catari
na e Minas Gerais. De acordo com

o responsável pelo departamento

Maur

&

o Macedo gerente de negócios de Lactotro
pln Monsanto do Brasil

de Equipamentos da construtora,
Tadeu Bontempo, o Investimento
reflete um pequeno reaquecimento
das atividades do setor, mas princi
palmente traduz a política adotada
pela empresa de constante atuali
zação e modernização para garantir
produtividade e qualidade. Ele lem
bra que, assim como a Fiat AIlis, a
Menries Júnior também completa
em 93, quatro décadas de operaçõ
es no país. "Coincidentemente, es
tamos comemorando 40 anos jun
tos, realizando um investimen
tos desse porte",afirma.

nesse mercado. Luiz Carlos Toni
destaca que isso tem garantido à
empresa projetos atualizados e ar
rojados, sempre portados de alta
tecnologia. A FR 18, por exemplo,
observa, avança pelo menos 2C
anos em relação ao que é encon
trado hoje no mercado nacional.
possuindo ainda dispositivos mun
dialmente exclusivos dentro das

máquinas da mesma categoria Um
exemplo é o motor Cummins série
"C" de 194 cv de potência, que per
mite maior desempenho, com eco
nomia de 20% a 30% de combusU-

vel. Possui também um exclusive

equipamento frontal com cinematis-
mo do tipo "duplo Z", e 45- de arti
culação para cada lado, oferecendc
maior poder de manobrabilidade.

A FB 80, lançada em 1990, in
corpora tecnologia mundial e apre
senta dispositivos ultra-modeme
como o Sistema de Monitoramento

E.D.M. (Eletronlc Data Monitor'
para diagnóstico das funções Vitais.
Outro destaque da máquina é o
conversor de forque de estágio sim
ples e dupla fase, equipado com
sistema de desengate automático
"Free Whell Clutch" -, que atua em
situações onde não há necessidade

As negociações para o
contrato foram iniciadas há

tão cada vez mais se asso- Luiz Carlos Toni, da área de Vendas da Fiat Ar-
ciando a fornecedores de pon- lis, Maximino, da Bamaq, Tadeu Bomtempo, da
ta para continuarem competitl- Mendes Jr., Jonh Peters, da área de Vend^ cM
vos em obras Intemaclonais", '4"'®. Etio Guariento, da área de Equipa-
Obsen/a menlos da Mendes Jr. a Roberto Rapini do de

partamento de Suprimentos da Mendes Jr.

ALTA TECNOLOGIA

A Flat Allls é representante no
Brasil da New Holiand NV, holding
que controla mundialmente as fábri
cas rodoviárias e agrícolas do Gru
po Flat. e quem detém a liderança

de multiplicação de torque.

FIAT DO BRASIL - GERÊNCIA OE
COMUNICAÇÃO - ASSESSOFUa
DE IMPRENSA DA FIAT ALLISi,
IDÉIA COMUNICAÇÃO - TEL
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SERRANA

NUTRIÇÃO ANIMAL
RECEBE ISO 900

A Serrana Nutrição Animal, divi
são da Serrana S/A de Mineração,
do Grupo Bunge, recebeu no dia 30
de setembro o primeiro Certificado
de Conformidade à iSO 9000 con
cedido a uma indústria do setor de
nutrição animal no Brasil. O produto
certificado foi o Foscálcío, carro-
chefe da divisão e líder do mercado
nacional de nutrição animal.

Foi necessária apenas uma au
ditoria da Fundação Vanzolini, - en
tidade particular sem fins lucrativos,
credenciada pelo Inmetro (Instituto
Nacional de Metrologia, Normaliza
ção e Qualidade Industrial) para
conceder certificados de qualidade
no Brasil com validade oficial - para
constatar o altíssimo nível de quali
dade do Foscálcio e seu total ajuste
aos padrões exigidos pela ISO
9002. A visita da Fundação à Serra
ria foi realizada nos dias 13 e 14 de
setembro. Cerca de 15 dias depois,
em 30 de setembro, foi emitido o
Certificado de Conformidade à ISO
9000.

O Departamento de Qualidade
normalizou os procedimentos da
empresa em um Manual de Quali
dade, desde o recebimento de ma
téria-prima, a análise crítica de con
tratos, o contato com fornecedores,
o treinamento de mão-de-obra até a
assistência técnica ao cliente. O re
sultado deste rigoroso controle de
produção é garantido pelo Certifica
do de Qualidade, emitido aos clien
tes pela Serrana Nutrição Animal.

O envolvimento de todos os
furtctonários da Serrana Nutrição
Animal foi fundamental para a con
quista da ISO 9000. Com seu rece
bimento, a Serrana S/A de Minera
ção firma-se como a mais qualifica
da empresa do setor de Nutrição
Animal do país, sendo reconhecida
também no exterior.

OQUEÉAiSOSOOO

O Sistema de Qualidade pode
ser definido como um conjunto de
Muceoimenios eiioeiuiao iiooouoio,

lentro da empr^ que tem como
ibjetivo garantir ao cliente total se-
lurança do produto e do atendi

mento prestado.

A ISO 9000 é um conjunto de
cinco normas ( séries 9000, 9001,
9002, 9003 e 9004) que estabelece
um sistema para gestão a garantia
de qualidade de produtos e servi
ços. O Certificado de Conformidade
à ISO 9000 é concedido pela Inter-
national Organization for Stand-
ardization (ISO), fundada em 1947
em Genebra, Suíça. Fazem parte
da ISO cerca de 90 países, que
representam 95% da produção
mundial, sendo que 52 países já
adotaram oficialmente as Normas
ISO 9000. O Brasil participa da ISO
através da ABNT (Associação Bra
sileira de Normas Técnicas), reco
nhecida como NBR19000.

A Serrana Nutrição Animal al
cançou o padrão de qualidade exi
gido pela série 9002 da ISO 9000
(ou NBR 19002), que certifica a Ga
rantia da Qualidade em Produção e
Instalação. Apesar de exigir requisi
tos básicos necessários a um siste

ma de Qualidade, a ISO 9000 dá li
berdade para que cada empresa
desenvolva sua própria forma de
ação.

FOSCÃLCIO EM PRIMEIRO LU
GAR

O Foscálcio fabricado desde

1982 pela Serrana, é um suplemen
to mineral a base de fosfato bicálci-

co para composição da alimentação
animal de bovinos, suínos e aves,
com a finalidade de balancear os

níveie de cálcio e fósforo nas ra

ções e outros suplementos mine
rais. O produto é facilmente absor
vido pelos animais, resultando o au
mento da fertilidade, eficiência no
ganho de peso e baixa probabilida
de de enfermidades carencials
como raquitismo e osteomalacea

Todo o fósforo utilizado na ela
boração do Foscálcio Serrana é re
tirado da jazida particular da Serra
na, localizada em Cajati, no Vale do
Ribeira, Estado de São Paulo. Esta
fonte de matéria-prima garante a to
tal segurança dos animais quanto à
presença de elementos radioativos
e metais pesados, comum em fos
fates de outras origens. Este ponto
é de fundamental Importância, ̂
que garantir a saúde dos animais é
um passo para a preservação da
própria saúde humana

O produto vem mantendo lide
rança no mercado de nutrição ani
mal e a previsão para 93 é de 80
mil toneladas produzidas.

PESAGEM

ELETRÔNICA PARA
GADO

A Toledo do Brasil indústria de

Balanças Lida, lider no mercado
nacional de equipamentos para pe-
sagem, lançou no início de outubro
um "softwarw" para Bgar a sua Ba
lança Eletrônica Portátil para Pesar
Gado modelo MGR-^ioo direta
mente a microcomputadores. Esse
softwarw, de nome GUNK, transfe
re os dados de peso e número do
animal da memória da balança para
um arquivo formato ASO II. Esse
tipo de arquivo permite ao usuário
lançar os dados para qualquer pro
grama de gerenciamento de perfor
mance de rebanho.

A demanda para esse software
veio da parte dos usuários da ba
lança, lançada em março de 1992.
Esses usuários necessitavam de
maior velocidade e confiança na
transferência dos dados da balança
para seus programas de manejo de
animais. P sofware elinina o retra-

balho e a redigitação de dados da
pesagem.

A Toledo confirmou a real ne
cessidade do sofware ap^ sua
participação no II Simposium de
Melhoramento Genético - O Nelore
do Século XXI, realizado ein setem
bro em Ribeirão Preto (SP), quan#
pecuaristas e pesquisadores minis
traram palestras visando a melhoffo
da performance ponderai do gado
brasileiro. E a pscuária nacional
está se informatizando a modern
izado, visando maior número de
quilos de came/hectare/ãnó, para
competir com a carne de frango e
de suínos.

vel com dois mais importantes pro
gramas de melhoramento genétíco
que estão sendo realizados no Bra
sil. O Professor Raysildo Lôbo,
c(K)rdenador do Programa de Me
lhoramento ̂nétlco da Raça Nelo
re (ÜSP Ribeirão Preto) e o Sr.
Sando Oi Luca, que foinece o Pro
grama de Gerenciamento PROVOB

res para receberem os dados de
pesagem diretamente da Balança
Toledo. Para maiores informações
ligar para o telefone (01 í) 524.35Õ0
-ramal 170.

BRASIL RECEBE AS
PRIMEIRAS DOSES
DO SÊMEN DO
GADO HOUNDÊS
DE ISRAEL

OInstituto Rocha Woelz e á As
sociação Israelense de Criadores
de Bovinos, presentes com sfond
na Ej^miík, no Parque cja Água
Funda, lançou no úftimo diã 13 de
outubro, às autoridade presentes,
uma atMdade inédita no Brasil.

Trata-se da importeção do sê
men do gado Holandês de terei,
com uma linhagem mais produtiva
para carne e leite, mais resistente
às condições diversas de clima e
também mais rústico e econômico.

Este acordo vem sendo nego
ciado há sete anos, com o Ministé
rio da Agricultura de Israel e com a
ajuda do éx-ministro, Antônio Ga-
brera. Os negócios tornaram-se
realidade. Além disso, atrav^ des
tas negociações, está previsto um
acordo bilateral, onde o Brasil fará
exportações, especialmente de sé-
mens e embriões de Nelore.

Quanto ao controle sanitário, a
Dra. Gláudla Rocha WtrelÁ r^pon-
sável pela importação, garante que
são plenamente controláveis. Se
gundo ela, Israel ó uma Ibrtaleza"
sanitária, sendo o pafs que mate
notifica, com rigor, as doenças em
seu território. /Uém disso, o proto
colo Brasíl-tsrael garante a sanida^
de do sêmen e está acertando os
últimos detalhes para a Importação
de embriões.

As primeiras palhetas de sê
men, (fo clTKX) touros diferentes, ̂
chiaram ao BrãsO. È o Insfituto
Rocha Woelz está aberto para a co
mercialização da genética, que visi
ta pela primeira vez ss Américas.
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INDICADOR AGROPECUÁRIO COOXUPE

PRODUTO ANALISE

O mercado do café no mês de novembro foi pouco conturbado pela incapacidade do govemo em administrar a política de retenção
produto e pelos boatos da demissão do ministro Andrade Vieira Isto fez com que o preço baixasse na casa dos US$ 77,00 contrã D
79,15 do mês anterior. Mas a expectativa é de mercado firme para dezembro, visto que no mesmo mês, ano passado, o preço dó o
chegou a US$ 83.00.

O preço do arroz melhorou 45% em relação ao último mês, superando a inflação; mas não foi suficiente para melhorar o poder dè tro
que se manteve inalterado no mesmo período. As previsões deste indicador se confirmaram e o preço do arroz passou de US$ 13
inlciõ do mês. O mercado permaneceu firme porque há pouca oferta, reflexo da mínima disponibilidade do produto remanescente dà se
de Minas Gerais e Goiás. Preço mínimo para dezembro/93 é de CR$ 2.049,67.

I O preço do leüetípo C subiu 58% em retaçãõ ao último mês e o poder de troca melhorou 18% em relação ao mesmo periodo. Este pr^
I é o melhor dos últimos três ãnos ao atingir US$ 0^32 o litro, no início de dezembro.
' O preço do litro tipo B também subiu e atingiu 88,CX3 (US$ 0,36).

O preço do milho subiu 45% em relação ao mês passado, mas foi insuficiente para melhorar o poder de troca que se manteve inaltera
no mesmo período, O preço em dólar (US$ 8^76) é o maior desde setembro de 90; US$ 10,94. Isto significa dizer que o preço rece^
peto produtor é bastante razoável. Õ preço mínimo de garantia para o mês de dezembro é de CR$ 1.465,35.

) O preço do feijão subiu 58% no mês passado e o poder de troca melhorou 6% no mesmo período. As expectativas não se eonflrmara
I pois a oferta ainda é insÁienteipara atender o mercado. O preço pago ao produtor, no início de dezembro, foi 82% superior ao pra
> mínimo de garantia, que é dê Ci^ 5.209,80. Êm relação ao mesmo período, em 92, o preço está 7% abaixo em dóiar (US$ 38,68 x üc
■ 41,58).

, O preço da soja subiu 53% êm relação ao último mês e o poder de troca também melhorou 4% em relação ao mesmo período. Inverter»
I  todas às expectativas de mercado, a soja superou õs U$$ 12 no início de dezembro. O preço deste mês confirma o bom ano para a sc
' em T993, pois o preço médio recebido peto produtor nos últimos 12 meSes chegou a US$ 10,9. Em relação ao mesmo período do a
passado, o preço está 11% maior (US$ 12,79 X 11,51).

l A caixa de 25 kg cje cenoura está sendo comercializada a 0R$ 800,00; o repolho está a CR$ 250,00 a saca de 30 kg; pimentão,
[ 700,00 a caixa de 12 kg; beterrãbã, õí^ 1.000^00 a caixa de 25 kg; e o tomate, CR$ 1.800,00 a caixa de 25 kg. Em São José do P
: Pardo destacamos ãs cultura de cenourai repolho, pimentão, beterraba e tomate. Preços a nível de produtor, com prazo de 20 dias pa
pagamento.

; O preço da tonelada de cana melhorou 36% em relação ao mês,passado, mas não evitou a queda no poder de troca, que piorou 8% i
mesmo período. É a pior reação de trocados últimos 7 meses. O preço de US$ 10,09 recebido pelo produtor por tonelada é 15%
em relação ao m^p período do anoipãssadõ, que fòi de 8,78.

0 preço da arroba dq toi gordo subiu 31% e atingiu 0R$ 6.550,(19 com pagamamento para 20 dias. O preço em dólar (1)8$ 26,67) c
: arroba caiu 5% em tela^ó ao mês pãs^o (U$$ 27,87), porque há uma oferta maior dos animais de reposição. O preço da arrola c
: suíno subiu 61 % e atingiu C(^ 5.50P;00 com pagamento para 10 días. O preço do Kg de frango vívo subiu 62% e o poder de troca tãmt^
melhorou 21% em relação ao mesmo período.

1) de fêféTêndárOOjl^ - 2) Gafé preço médio RA1 Gooxupé • 3) Os vâlor^ sãofíquldos recebkfos peto produtor - 4) Dólar Câmbio Rutuante preço i
compra; Cf^ 245:^0 • $)i Nò caso do lõfte, d^ontar frete e Funrural
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DEZEMBRO
COOXUPÉ

r

1  PREÇO PODER DE TROCA

Saca 60 kg Sacas necessárias

TsskTSk ârlniiirír 1 t Ha

CR$19.000.00

|Jcua aU^UiilJ 1 it Ut7

20-05-20

US$77.37 2.79

í Sacaem^scade
_  60 kg

Sacas necessárias

para adquirir 1t de

04-14-08 + zinco^  CR$ 3.250,00

USS 13.24 13.63

Litro de leite C Litros necessários

para adquirir 1t. de

ração 22% AECR$78.00

US$0.32 655.77

Saca de 60 kg Sacas necessárias

para adquirir 11 de

04-14-08 + zinco_  CR$Z150,00

USS 8.76 20.59

Saca de 60 kg Sacas necessárias

para adquirir 1t de

04-14-08L GR$ 9.500,00
L  US$38.68 4.68

1  Saca de 60 kg Sacas necessárias

para adquirir 1t. de

00-20-10L  GR$ 3.140,00
L  US$ 12.79 14,85

ll Saca de 45 kg Caixas necessárias

para adquirir 1t. de

04-14-08

|,

L  CR$8OO,Q0
L  US$3.26 55.52

Tonelada Toneladas necessárias

para adquirir 1t. de

18-00-27

íi

L CR$ 2.477,67
L  USS 10.09 22.22

Kg frango vivo Quilos necessários

para adquirir 11. de

ração final

f  GR$ 170,00

i

^  USS070 342.21

INDICADORES GERAIS Nov

93

No

ano

Últimos
12 meses

ProJ.
dez93

UFIR 33.90 1.753.02 2.147.03 353

Dólar oficial 36.53 1.813,52 2.255.54 36.50

Ouro (BM&R 34,93 1.787,78 2.080,38 35,00

TR 36,16 1.806.62 2.238,40 36.80 _

IGP-M ÍFGV) 36.15 1.828,42 2.311.98 363 V
RENDA DO DINHEIRO

Poupança 36.84 1.989.75 2.391.97 37.46

CBD Pré (Taxa Bruta) 37,78 a007.3^ 2.416.44 37.43

CDB PósfTaxa Bruta) 37,61 2m,A5 2.612.®) 37.75

Fundos de curto prazo
(Taxa Bruta) 33.80 )m.72 1.935.65 343

CUSTO DO EMPRÉSTIMO

Crédito Rural 37.52 2.037,58 2.549,30 MM

Desconto de N.P. 46,50 3.831,46 531.46 453

Cheque especial 47,00 4.774.34 6.8^í^ 47,00

DADOS DISPONÍVEIS ATÉ 03,12.93 NP-mQP!SPONÍm

TRATORES NOVOS E USADOS CR$

MARCA MODELO ZERO 1992 1991 193 1989

AGRALE 4.100 HSE N.D. N.D. N.D. N;D; N.D

MASSEY 235-ESTREITO 4,570.000 2.100.000 2.000.(3 1>850i03 1.53.03

MASSEY 235 4.710.000 2,150.000 2.050;Õ3 1.900.(3 1,3003

VALMET 685-FRUTEIRO 4.510.394 4.C^.354 3.38.315 3.157.275 2.73,236

MASSEY 265 5.760.000 3.(3,03 2.900:d00 2.83.03 2.30.03

FORO 4600/4610 m N.D. m N^D. N.D.

MASSEY 275 6.360.3) 3.73.03 3i550.30 3,43.03 3.03.03

VALMET 885 6.631.175 5.968.057 .5.304,940 4.641.822 3.978.73

FORD 6600/6610 N.D. N.D. N.D. N.D. N.D.

MASSEY 292 9,260.000 5.03.03 4.800.03 4.63.03 3.30.000

Preços médios calculados pelas agências, referentes ao dia 08/1^93 ̂ - Não Dlsponivèl

COOPERATIVA REGIONAL DE CAFIICULTORES DE COOXUPÉ

Rua Manoel Joaquim Magalhães Gomes, 400

COOXUPÉ

Tel.; (035) 5S1.40{N) - telex 3572^/357265
fex: (035) 551.3119 • CEP -3780tM>00
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SuinocuCtum

TRATAMENTO E UTILIZAÇÃO DE DEJETOS SUÍNOS:
PRIORIDADE DO CNPSA

A suinpcultura para Santa Catarina é uma ati
vidade fundamental tanto eiti termos econômicos
como sociais. Atualmente possui 3,35 milhões de
cabeças de suínos o c|ue representa 11,2% do
rebanho nacional. A produção catarinense de suí
nos é a maior do país, com 29,6% do tot^ nacio-
nât e um desfruie de 140% contra a média nacio-
nãide51,3%.

Santa Catarina possui 80 mil suinocultores,
80% representados por pequenas propriedades
familiares concentradas no Vale do Rio do Peixe
é no Óeste do estado. Em 35.000 propriedades
rurais, a suinócuitura ainda é a principal fonte de
renda . , . .

Diante da escassez de animais para aptíei
as aoroindústte em implanlaç^ nas déc^^
de 60 e 70 motivaram os sMinocuftores a produzir
mais e, çonse^tuentemente, a^ aumer^ sei»
plantéis e a investir em construções ror^s.

Os dejetos dos suínos, até a década de 70,
não constituiam fato preocupante^pois a concen
tração de animais era pequena Com o aumento
da concentração de suínos a sítuaçaq^^ e crí
tica Dois grande parte dos déjetos^ô jogada nos
cuLs d'água sem tratamento prévio, transfor-mS-se na maior fom^ "^anan-

de S^ta Catarina), em 1989, mostraram que
naa 10a 15% dos suinocultores poluem^rito PU apmveitamánto^^

HpTetos^qurido o mesmo órgão, cerea deSffontlÇágua lo.melo

senvolvimento de peneiras e decantadores; - re
duzir os nívete poluidores dos dejetos pelo uso de
sistemas de tratamento aeróbios e anaeróbios; -
avaliar o desempenho de bloesterqueiras; - ava
liar o desempenho de diferentes aeradores utili
zados em lagoas e diques no tratamento dos de
jetos; • testar os dejetos tratados como parte da
dieta alimentar de bovinos e suínos; - avaliar o
efeito, a longo prazo, da aplicação contínua ao
solo de dejetos de suínos tratados e não trata
dos; - avaliar o impacto ambiental causado pelo
lançamento dos dejetos in natura no solo e em
cursos d'água; - avaliar o potencial de criação de
moscas dos dejetos em tratamento; - avaliar a
eficácia de inseticidas biológicos no combate de
mosquitos em lagoas anaeróbías e de borrachu-
dos em cursos d^águã poluídos por matéria orgâ
nica

Impacto iGoriômico

«TJSitrsSS

2M V82ÓS supmiw ̂ m o ^
dejãtos^^ se cotótituem em veículo

a«aj^9^°'^l3s(veiâ incíusive para humã-
"fmcído pmWeraçáo de insetos noctvos ao

do Oliveira, pesquisador da
S®dè oSriharia agrícola o cp^enadõr do
||||^dea0nwlv0,at|^

^àivos de
o (tóidésónvdívSnemo de tBcnoh^aB: ava-

Stó a wpat^ íísfca dos dejetos através do de-

De acordo com o pesquisador, os resultados
alcançados pelo projeto serão os sequlntes;

- redução das importações de adubos quími
cos em regiões de produção de suínos. Os
dejetos de suínos podam substituir Integral
mente os adubos (NPK) e com uma grande
vant^ern porque eles possuem mícromine-
rais (Fe. Mg^ Gu, Zn, etc.) e podem aumentar
o nível de matéria orgânica no solo;
- redução dos níveis de poluição dos manan
ciais d'água em regiões de produção de suí
nos, diminuindp os custos para o tratamento
das ágü^ de abastecimento urbano nas oi
dádes, principalmente no verão;
- aliment^âo de bovinos e suínos em confi-
namentp. Em suínos pode^e utill^ até 15%
na eomposíção das rações nas fases de cres
cimento e terminação. im bovinos confinados
pode-se utite 100% dos dejetos ná compo-

- dèsenvalvimèntõ das Indústrias de máqui-
np agrícolas em equipamentos para: separa-

PQrte distribuição riáS^lavoufas^dcs
figã^ de javouras utilizando a parte líquida,

dps e ifenques para o transporte e utilização
da parte líquida em lavouras.

Âbrátíigência
Esse programa trãrá' resultados que benefi

ciarão todas Is, regiõtô de iprõâuçãó de suínos
no Brasil; principalmente as reg|^ sul e sudeste
onde s$ encpritrâ a mator coiícentráção de suí
nos.

Vantagens

- uso da adubação orgânica em s^bstítui^
ao adubo químico sem reduzir a prqdufi^^
de das lavouras,
- uso do esterco de suínos como alimenta^
de bovinos e de suínos, ^ ;■
- redução dos níveis de poluição das águãÉl
do meio-ambiente,
- redução dos riscos de doenças endêmi^
pela eliminação dos patógenos presentes; n
esterco líquido através de tratamento adeqi^
do, _ í®
- redução de incidência de moscas e mp^a
tos que se desenvolvem no esterco s6Gdo;;o
liquido dos suínos.

SUICALC FACILITA
CÁLCULO PARA O

PRODUTOR DE SUÍNOSI
Uma das principais preocupaçõ^

cultores é ter certeza se está ou não ganhàgi
dinheiro com a atividade. Diante dessa re^dOT
para que o produtor tivesse essa resposfe fap*
da 6 de forma rápida, o Centro Nâciônal í?
quisa de Suínos e Aves (CNPSA) -
com sede em Concórdia, Santa CatarinSi
volveu o SUICALC í| l|

O SUICALC é um software que permite
lar o custo considerando vários níveis twno^g
COS com base no número de (13 a 25)
dos/porca/ano. Além disso, também
rar os coeficientes de produtividade, tais oo^
consumo de alimentos, medicamentos,
obra, energia elétrica, etc. ; |g|

Segundo Ademir Francisco GIrotto,
dor da área de economia rural, ''®®P®'^® ÍS
desenvolvimento do software, o
massificar o uso do SUICALC e, des^ foi^
padronizar a metodologia utilizada n®
maneira que os suinocultores tenham em rn^
um Instrumento que lhes permita talar a^m^g
linguagem - do norte ao sul do país -, pel®
em termos de metodologia aí^ í i

Com base no relatório de resultados, o pi^
tor pcKJe identificar as variáveis de maior
as que sofreram maior varfaçáo de um psrf^
para outro e, então, atuar no sentido de cc^fr^
eventuais falhas na produção. ^

O SUICALC pode ser utilizado por qualq^
tipo de produtor, em qualquer parte do paia

Pessoas Inter^sadas podem conteo^
CNPSA pelo telefone (0499) 44.0122,
218, para obter informações adicionais SQ^^
programa
EMBRAPA - Centro Nadmat da Pesquisa Agropecu^ri;^ if04^)44.0122R.218CEP89,7íX).OOOQ3ru:ôféa-SC
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Esta é a mais completa obra
sobre o

ado Nelore
Tudo sobre a historia desta grande raça de Onqole,
na (ndia, ate os dias de tioie, em que domina a pe
cuária de corte das Américas

Alberto Alves Santiago
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O /ootocoista ALBERTO ALVES SANTIAGO reon-

rnado pesqiilnodor dos roços ?obulr»ofi o princi»
pai divulgador, aprosenlo um novo osludo sobro a
grondo raça da Ongoío, Na preitonio obro, tJA dowlo-
que espotiol ooit trabalhos do oeloçfio /ooirtcnlco o
gonrttlf.o quo vôm nonilo rooll/ndoo om dlvorsos
centros, no Pnl6 o no Exterior. Porn tnriio, ronll/ou
umo QÔrlo do vlagona, vlellnndo os principal# crio-
çÔos om todo o lorritório nocionol a om várloe pü'-
DOfl lolino-omoriconoti. Sflo for.olliQdfl«, rio modo

porUcülor, ooldnclüs oroorrlinua o píirequolAfi. No
BrooH, tovo oporlunldadodo «noUonr na ífflítiílhOB
Om ondamonlo no Foré, Poinunibuco, Bahia, Rio do

.^^Onolro, MInoíí Gorol». GoiAo, Mato Grrjsari, ParnnA
noiurnlmonio, em Sõo Fonlo
lor rolota com multa nlrjoiivldíiil" o profnorlIdeclB,

liseihoa don plonoiros o imporiadoros de várion dpn«
'Wlííondo a orlgom e o formnçflu doa mnloros o mnia

ntoe robunhos, olqunn jd na torcr-ira on qnftria goroçâo de
àbodoros,

692 pofls., aonde 48 o ooros. 16x11 cm. Encodomado>
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UNS 90.

TEM 34.

ESSE CASAMENTO VAI RENDER.

Ela tem dinheiro para aplicar por uns 90 dias. Ele tem dinheiro para aplicar por 34 dias. A melhor aplf^^'!
para esse casal, que quer segurança, rentabilidade e liquidez, é o CDB BRADESCO. Nas aplicações pOt\
minimo de 30 dias, você fica sabendo na hora qual será o valor bruto do resgate. Isso se chama rendím^!
prefixado. E naquelas de rendimento pós-fixado, o prazo será no minimo de 90 dias. Aplicar é siinP''
pessoalmente ou por telefone. O resgate é feito na data do vencimento do titulo, com crédito automátic"'
conta corrente. O que importa é facilitar a sua vida. Afinal, um bom relacionamento é aquele em que você P'
investir tudo. No CDB BRADESCO, essa relação de confiança tem futuro.

A APLICAÇÀO
PARA QUEM TEM
NO MÍNIMO 30.Vt'V INU iviuNiiviu oü

BRADESCO 4


